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PROVÉRBIOS, RIFAOS, E ANEXINS 

língua PORTTJGUEZA.; 

Abarcar, jorelba , e parte na Igreja, desejava pa« 

Quem muito abarca , pouco abraça* ra seu filho a velha. 

Quem tudo abarca ,. pouco ata* ^ Vai -se o bem.pra o bem, e as abelhas p««. 

Jbastar» ' ra o mel. 

A fazenda de raiz farta , mas na6 abasla* Anno de ovelhas , anno de ab&lhas* 

De vinho abastado , de razaó mingoado* Morto por morto , ^ntes á abelha que ao 

Maó serás abastado.^ se primeiro na6 fores porco. 

honrado. De Deos vem o bem , e das abelhas o meU 

O muito se gasta , eo pouco abasta* Miguel, Miguel, naô tens abelhas^ e ven- 

Abhade. des mel. 

Abbade donde canta , dahi jan^a* \ Quando te vires , ou estiveres morto 9 toff* 

Boa Abbade , Missa á tarde. na-te á abelha , e ao porco* 

Como canta o Abbade 9 asf im tcipondd o O segredo da abelha* 

Sacrjstjaô* Abismo. 

Ao Medico, ao Advogado , e ao Abbade Hum abismo chama outro abismo* 

fallar verdade. Aborrecer. 

Abaixar ^ Cresce aborrece* 

Abaixa6-se as cadeiras , levanta6-se as tr7« Cresceis na6 aborreceis. 

peças. Abraçar^ 

Abaixaô-se os muros, ÍevantaÓ-se os mon- Quem muito abraça , pouco aperta. 

turos^ Abrasar, 

}^a6 te exalces por riqueza , nem te abaixes Muitas filhas em casa , tudo se abrasa* 

por pobreza. Abrigo. 

Abelha. A, boi velho ha6.,cates abrigo. 

Ka6 morde a abelha , senaÔ a quem trata Homem sem abrigo , pássaro sem nfnbo* 

com ella. ÀbriU 

Morta he a abelha que dava mel , e cera. Abril dgu^s mil , 'coadas por hum màndit j 

Diz a abelha,, traze-me cavalleira., darei e em Maio três. ç qMtro. 

mel., e cera. * Abril frio. > pa6, c vinho. ^ , 

Quem tem abelha , ovelha, e moinho en-* Abril frío , e molhado » enche 4>cèlleiro » é 

trará com el Rei em desafio. ,. farta o gado. 

Quanto chupa a.abelha, mel torna; e quan- A ti chova todo o anno.» je a mim chovA 

to a aranha, peçonha* ^ Abril, ie Maio.- 

Abelhas , e ovelhas tem suas deCttas* Altas, ou baixas ein Abril vem as Pascnas, 

O Rei das abelhas naô tem aguilhaô. Do gra5 te sei contar, que ehfí Abril liáo ba 

Abelha^ e ovelha, e a penoa detraz de de estar nascido > nem por semear. , , - 

'A 
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Em Abril queijos mil ; e em Maio tte> , ou Acerescentar, 

qintro. Quem conta lium conto , sempre llie ac- 

Ein Ja'.ieiro seeca a ovellia suai madeixas ao crescenta lium ponto. 

fumeiro, e em Março no prado , e em Acenar. 

Abtll a» vai ordir. Acenai ao discreto , dai-o pot feito. 

Em Abril vai onde has dehj'r , e loina ao Actuo, 

teu covil. Para oi entendidos acenos bastaS. 

Bosta de Março tira nódoas quatro , bosta Acertar. 

de Abril tira no.ioai mil. Quem a todos ctií , erra , e quem a ne- 

Frio de Abril na« peiiras vai fsrir. nhiim , naíi acerta. 

No princípio, ou no fim, Aliril soe ser ruim. Maii vai errar por conselho alMo , quea- 

Por todo Abril , mao be descobrir. cettar pelo próprio. 

Somno de Abiil, deixa-o a teu filha dor- Acha. 

mir. De bom madeiro , boa acha. 

Fiea-te embera Mundo , deixar-me-has A- Sabe a acha ao madeiro, 

bril , e Maio. De tal acha , tal racha. 

Guarda paíí para Hiio , lenha para Abril. Achficon, 

Vai-fe embora, Janeiro, deixar-me-has A- Corpo achacoso , na(i he cheiros». 

bril c Maio. Achn-jiie, 

Hu.Tia a<;iiade Maio , e trei de Abril , va- Naó ha morte sem achaque. 

lem por mil. Ao que faz nul , nunca lhe faltad acba- 

Se chover em Maio, carregará o Rei o car- quês. 

ro ; e em Aliril o carril ; e entre Abril Achaques i Sexta feira , pela naõ jejuar, 

e Maio , o carril e o carro. Achaques ao odre , que sabe ao pri. 

Solho de Abril , abre-lhe a maãe deíxa-o £m o Veraõ , por calma , eolnvernopor 

ir, frio , naó lhe falta achaquede vinlio- 

Por Abril dorme o moço ruim; e por Maio Achar. 

o moço , e o amo. Com taes me acho , taes me faço. 

Entre Abril , c Maio moenda para todo o Quem guarda , acha , e quem cria , mata. 

anno. Âcommtiitr. 

Quem me vir , e me ouvir , guarde paó A homem nobre ninEjuem acommetta. 

■para Maio , e lenira nara Abril. Acommetter para vencer. 

Se naõ chover entie Maio e Abril , vende- Acommetta quem quiíer , que o fórle ei- ' 

ra' el Rei o caTO e o carril. pêra. 

Arez perdida, em Abril cobra a vida. Quem sempre olha o derradeiro, nunca 

As maíihás de Abril safi dncei de dormir. acoinmetle bom feito. 

Abmlhoi. E)e ruima ruim , quem acomniette , veil- 

Quem abrolhoi semea , espinhos colhe. te. 

Por mal de costado , bom he abrolho. Acempanhaio, 

Absalviç/iS. Antes sA , •« Mais va! gó , que mal 3cotn> 

Donde vem a excommunhaó , de lá vem a pahhado. 

absolviçau. Jctnitlhar. 

ÂhsUr. S6 me conselhei , sA me chorei. 

No ioffrer , e abster esti todo o vencer. Quem comsigo se aconselha , comsigo st 

Acabar, depenna. 

Obra começada , meia acabada. Quem ló se aconselha , só se depenna< 

Accender. Aça. 

Lenha verde , nem se queima , nem se se- Tu £s aço , c eu feno que te maço. , 
ceude. J 
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^or» Mvttttâ. 
A donzella e o açor com a espalda ao sol. - Toda a cousa , 9u tudo quer , eu tudotem 

Em Janeiro nem galgo leboreiro, nem açor seu tempo , õu vein a seu tempo , e es 

perdigueiro* nabos no Advento. 

O açor e o falcaó na maó. j(fagar, 

Jçougacm A fortuna afagando espreita. 

He manha do açougue , quem mal falia , Af^S^* 

' peor ouve. ^ A mula com afago , o cavallo com castigo 

No açougue quem mal falia, mal ouve. . A mula s e a mulher com afagos fazem os 

Quando o velho se naõ ouve , ou he entre mandados; 

néscios-) ou em açougue. Afanar» 

Acquirir. Afanar , afanar j e nunca medrar. 

Bens mal acquiridos naó se lograó ,• vaô-se Jfastar, 

como vieraõ. Ao bom darás , e do máo te afastaria. 

Quem mal acquire para bem gastar, naõ he Metteo os díes na mouta, e afastou*ae fórau 

de louvar. Afjeitar. 

^ Aeatlliido» Afeita hum cepo , parecerá mancebo* 

Ka6 ha melhor Cirurgião > que o bem acutí- Affeiçã$» 

lado. Affeiçaô cega a razaó. 

Açúcar, Quem tem «ffeiçaó, naó tem inteira rtzatf» 

Com açúcar ecotn mel até as pedras sabem - Afiar^ 

bem. Mais fere a má palavra que etpada ^ifiada^ 

AdãlK ^ Afilhaié^ 

Naó ha melhor adail para desmandados , ^o pa6 de meu compadre grande fatia ^«n 

que os mesmos Mouros. • grande pedaço a meu afilhado. 

Adem. , Morto he o afilhado, de que, #if por que ti- 

A adem, a mulher, e a cabra, he má cousa nliamos o compadrado. 

sendo magro. ^ Morto o afilhado, desfeito, o compadrado. 

Adiantar, Af9f^ar. 

Quem embica, e nadcahe, caminho ad^« Quem em mais alto nada , mais presto sé 

ta. afoga. 

Adiante^ Afogar-se enri pouca agoa, he embaraçar-te 

Quem adiante naó olha , atrat fica.* com qualquer dificuldade. - / 

Adivinha. Mais vai arrodear , que afogar. ^ 

Se eu fora adivinha , naó morrera , 9U naõ Quem naó entrar no mar , naó se affogará» 

fora mesquinha* Quem naó se louva , de ruim se afoga. 

Adivinhar^ Agâa , 00 Agua. 

Arrenegai do velho que naÓ adivinha. Na agoa envolta pesca o^escador. 

Velho que naó adivinha, naó vai huma sar* Isto demanda mais agoa. 

dinha. . , A agoa o dá , a s^oa o leva. 

Adoecer. A agoa tudo lava. 

A mulher sara \ e adoece qoaódo quer. Agoa de trovaó n*h<ima p«rte dá, e ii'outrÉ 

Comer até adoecer , curar até sarar. naó. 

Com o que Pedro sara, Sancha adoecCA Agoa , e paó comida de caó.- 

Quem de si adoece , tarde ou nunca guare- Tanto dá a agoa na pedra até que quebra. \ 

ce. ^ ' ^ Agoa molle em pedra dura , tanto dá , até 

» ^ AduhiêiP^ que fura* 

O casal de miro lavrador, e a vtoha de hmú Qatm taniá agoa^tai dt beber, ha «lisler dr 

•dubador. . comer. Aa. . 



scouias 


Quanto mais agoa , mais sede. 




A agoa he fria , mai niaii o he , quem com 




elh convida. 




Agoa vectrda naó he toda colhida. 




Agoa sohre agoa , nem suja , nem lava. 




Com a^oi passada nafi moe o moinho. 


mandil. 


Js qiití a agoa naó vai ao moinho, va o moi- 


IO, 


nho ií agoa. 


OLiceiln. 


Mais apaga boa palavra, que caldeira da 


33 no fa- 


agoa. 




Agna fria, e pa6 quente, nunca fiíera» 


d. pai 


1>B longe vem agoa ao moinho. 




Agna ao fign, e a prra vinho. 


Cieadoh 


Agoa (ohte msl sabe mal , e na* farbem. 
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Buscar agoi 
Levar agoa ao Mar. 
Sn] roxo, agoa a olho. 
Abiil agon mil, coadi 

Agoà de Janeiro todo o 

Agoa de Warijo peor he, que noiloa no fa- 

Agoa dv, Agosto aijafraó, mel, e 

Agoa de S. JoaG tÍ7a vinho , e na 

Agoa de Maio paó paia todo o ani 

Coin agoa , e com joI , Deoi fie 

Curiija deteraâ , agoi na maó. Agoa fria , larna cria. 

Horta n;m »go» , caia sem telhado. Agoa de serra , e sombra de pedra. 

Huma agoa de Maio, e ttei de Abril valem Agoa , que deres a leu Senhor, naú a alhei 

Qiiem ttm vidaj a agoa fria-lhe he mciinha. Geada lob-e lama ajoa demanda. 

Mais vai agoa do Ceo , que todo o recado. Maó te ncs em villaó , nem bebas agoí de 

I>ias de S, Vicente toda a agoa he quente.- charqueiraó. 

'Quando o Rio naõ faz ruído , ounaõleva Jurado tem as agoaf, que das negras naS 

agoa, ou vai crescido. façaõalva^. 

Gato eicaldado de agoa-fria bamedo,' Lua com citco agna trar no pico, 

A^o.i salobra na lerra secca he doce. Naó dijias desta agoa mó bcbciei, nem dei* 

Branca geada , mensageira de agoa. Ic paó comerei. 

Graiide calma-, sinal de agoa. f>e queres agoa limpa , lira.a da fonte: 

Nafl ha agoa mais-petigosa , qutaque.nafi Queimada a ca"a,acndecom agoa. 

soa- Quem ciú de lii;eiro, aijoa recolhe lio sciáí 

Vá o rio pnr onde vaó as aguai* Neve lobte lama agoa demanda. 

A^goa lOxa sarna cscoxa. yl^rm 

Aquém Deos quer dar vida, agea fria-^ nn Agora lh« Itfmbraa morie de JnafvGranHe;; 

agoa da fonte IJie he méiinha. Agora dá paS , e mel ; depoii data paó , e 

Clisiua huma agoa a outras agoai , hum^er- fel. 

rn a muitos erros. Agora , que tenho ovelha , e borrego jK^ 

Da agoa mania le guarda , que da rija ella dos me di.iem venhais en bnta , Medro. 

te apatlira. Agora de pobre Rnyo pobre ictvi^o. ' 

Ao moinha vai a agoa; ^goita, 

Aj;oa colhe em joeira quem se ciÉ dcljgei- Agoa de Agosto , a^afiaó , mel , e mtM* 

Agoa e paó de corrida je vaó. Agosto^ e «iodimn naó he cada dia-- 

As agoas do m.ir ao mar , e todas as cousas Ai^oito madura , Setenibto vindima. 

ao sni natural. Agosto tema culpa , Setenibto leva aAu* 

Fazer bem a velhacos, h* deitar agoa ao ta. 

Mar. Agosto frio em rosto. 

Onde sobeja a agoa , o gosto falta. A quem naó tem paó semeado , de Agoit»' 

NjÓ posso ler a bi^a cheia. Je agoa^euio»- tefu Alaio^ . 

prar o fogo. . 4 j 
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A quem era Maio come sardinha^ em Agot^ Aguardar. 

to lhe pica a espinhai. ' Máo anno hai de aguardsir , por na6 peo« 

Em Agosto ha bulha o preguiiçoso. rftr« - 

Em Agosto sardinhas , e mosto; . Raposa que muito tarda , taça aguardiL 

Em A^tffto^àguiihoa o preguiçoso*. jgtàa. 

For Santa Maria de Agosto repasta a vacca As aguiaf naó produzem^pombos. 

hum -pouco» Jguilhaâ. 

A terrar lavrada em Agipsto á estercada dá Na6 couceies , ca nâõ dcs coucet contra o 

de rosto. aguilhaô. 

Çiiantio chover em Agosto; naÓ mettas teu O Rei das abelhas na6 tem aguilhad. 

dinheiro cm mosto» A^uUhoada, 

Quem naô debulha em Agosto, debulha Mais vai humaaguilhoada , que doui arres; 

com ma'o rosto;* Agulha» 

Í;Uar de Jai^eiro-na^ tem parceiro , «enaó Dona» em sobrado-, agulhas em saco, e cá* 

de Agosto que lhe dá no rosto , ca mas gados tm charco, naó podem estar que 

lá verrro de Agosto que íhe dá de rosto*- naó deitem a cabi'ça'íóra. 

Junho, Juiho, e Agosto ^Senhora, nad Cada bofar lobeiío loura^suis <golhtr/«0 

sou vosso* ' alfinetes* 

Kém em Agosto caminhar; nem'em'i>c- Fio , c agulha, meik^costursu 

lembro marear» < Alfaiate pòbrea agulha se lhe dobfe;*^* 

£1 vem Agosto c'os seus Saiitos ao pesco- A má vísinhtf dá a agulha sem linha* 

' çor - O ladraé da agulha ao ouro, e<io ouro áfo^ 

Maio come o Irigo , Agosto bebe o vinho* ca. 

Ka6 he bom o mosto colhido em A gosto* Se queres ser polido , traze agulha' ;'e máif^ 

Frúnelro dia de Agosto, primeiro dia de In^ fio.- 

verno. • ' . Agulheta» 

Queres ver teu marido morto , dá*lhe cou^ Ladra^sínho d'agulhet9 , depois sobe i btN 

ves em Agosto* juleta* 

Jg0ttra* ' Mil •'- • 

Os agouros i>em crénlos , nem experiíVeti» Ahi te doií , ahi te darei* 

ta<^Ios/ " Onde t» querem , ahi te convidai* 

Jgraçâ» , i4#* . 

Avinhar posta em' bom compasso 9 o pri- Quando o enferma dív«i , o Medico dit^ 

meíroannoagraço." daí* "- 

A>rnhá que se p6e de espaço y» anterde ^ jimi*a. ' 

• hum anno dá agraço» Atnda que sejas prudente , e vèlho*", tmÓ 
Nunca boà olha com agraço*^ desprezes ^conselho.* 

Agraúftctn Ainda agora comem o pa6 da boda* 

Agradecei mo ) «mlgos , que quero bem t Ainda que vistais a mona de seda, mona S0 

• meus filhos. «' qcutfda.'' ' 
Quem boa ventura tem s a Deos o agrade- Ainda naó he nascida^ já espirra^ 

qa. . Afnda:quesou tosca , bem ve/oaitiosca.' ) 

QUem melhor dita tiver ^ a Deos Jgradeçai» Ainda que a malícia escurece a verdade ^ 

Agrãdecid9. naó a pôde apanhar. 

Ao agradecido , mais do pedido, AMIa que a garça voe alta , o falcaÒ amt*' 

Do homem agradecido todo o bem he crido» ta* 

Agra. ' Aii^da queiteu sabiíja he manso ^ naJB- o* 

QLjSosto danado julga por doce oagro^ ' mordas no b^o. 
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Conselho He quem bem te quer, ainda que Alcaide ? Buica-tne aqui alguém. 

te pareça .iiat , escreve-o. Alcaide do campo , ou coxo , ou manco. 

A verdade, ainda que amarga , se Iraga. Alcaide em andar , moinho em moer, g»- 
Ainda Deoa eilá onde eirava. nhaú de comer. 

Ainda te naõ acabou o dia de ho^r. Alcaide lem alma , ladroei na praça. 

Ainda tem ipuicat noitei que dormir fór», O nosso Alcaide nunca da passada de baldí. 

Ainda naó mXÃ na cabaça , |á he vinagre. O Alcaide, e o Sol , por onde quer enttaã. 

Ainda naS sellamos, ji cavalgamos. Fugi do Alcaide, cahi no Meirinho. 

Ainda ettas lamas haú de ser pá. Pouco medi) tem o Juiz do Alcaide. 

Ainda que somos da Seira ,'naú nos lançifi Prendeo-me o Alcaide, soltou-me o Mei- 

da Igreja. rinho. 

Ainda que nos naó fallemos, bem noi que- Alcançar. 

remos. Alcança quem na6 cariça. 

Ainda que somos negros , gente somos , e Curtas tem as pernas a mentira , e alcança- 

alma [emi»> se aiínha. 

Ajaáa. A perseverança toda a cousa alcança. 

Nió ha formosura aem ajuda. O que se pede naÓ se alcança de praça. 

Maó poita ajuda he. Quem segue nlguma cousa, ou alcança par- 

Al. te , ou ioda. 

O que naií pôde ai ser , deves sofFcer* Quem de vagar ca tarde anda, pouco alcan- 
N'^s cm ai , e a velha no portal. ça. 

Como víiei á Primavera , assim pelo ai ei- Todos queretiamos ser bons, e alcançama- 

pera. lo os menos. 

Como vires O faval , assim espera pelo ai. A\dea. 

Debaino do laial , ha ai. Vidadealdea, Deos a d£ aquemadeseji. 

As mãos no pandeiro, e em ai o pensamen- Amigo de aldta teu seja. 

to. Quem deixa a villa pela aldeã, venha-ltie 
O official tem officio , e ai. má estreia. 

O amor de Deos vence , todo o ai perece. Quem te fez rico ? o nafi de minha aldeã. 

Alargar. Estais na aldeã , naó vedes as cawi. 

Quem dos leut le aparta , do remédio se Juiz da aldeã hum an no manda , outro na 

alarga. cadea. 

AlataS. Juii de aldeã , quem o deseja, o seja. 

AlaiaS tnstado, antes morto que cansado. Na aldeã , que naõ heboa , raait mal ha, 
Cavallo alaiaú , muitos o querem , e pou- que soa, 

cos o haã. Fazenda em duas aldeãs , pa6 em duas ta- 
Cavatlo alauS , naó esteve comiigo o S« leigas. 

Joaó, Vesporas da aldeã , põe a mesa e a céa, 

AliarJa. _ Aldei». 

Darei a vida, e a alma, mas nada albarda, AtdeSa heagalliniia ,e come-aode Coin- 

Ãlharáelra. br». 

Oflicio d'a! barde iro, roette pa!ba,e tiradj- Alegria. 

nheiro. F>ra boi pedes > melhor igiurta , he a ■k' 
Alcaiáct. gria. 

Emlinha|eni longas Alcaide», e Pregoei- A' mulher, ea vinha, o homem lhe dáf 

ros. legiia. 

Honra he sem honra , Alcaide de Aldeã , e Trislcia sobre alegria , dobrada fadiga. 

fadíinho de boda. Km PafOeiciuoiUõcDUial^iab 
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Fafe da noite noite , e do dia dia , viveráK Melhor he fumo em minha caia > que na 



em alegria 
Alegria secreta , candea morta. 
Alegrias Entrudo, que ámanhá será Cinzte. 



alhea. 

Quem o alheo veste , na Praça o despe. 
Sempre o alheo suspira por seu dono* 



Na casa de quem joga, alegria^ pouca mora* Quem dix mal do seu ^ mal callará a alheo* 



Semóaecria, terás alegria. 

Aleivosa, 

A hum tredo dous aleivosoc» 
Formoso e aleivoso. 

Alitxar, 

Quem de Deos se aleUa , a Deos leixa. 

AUm, 

Alem, ou aquém, vejas sempre com<)ttcm« 

Alfaces, 
Fará ^es bçiços taes alfacef». 

Alfaia. 

Quem trabalha , tem alfaia. 

Alfaiate» 



Avicenna , e Galeno trazem a minha cata o 

bem alheo. 
Melhor he roto , que alheo* 

Alhos, 
Quem se queima , alho^ come. 
Se naõ houvera mais afhos que canela ^ • 

que ellès valem valera ella. 
Muitos alhos em hum gral mal se pisaj. 
Fa)lo-lhe cm alhos , respoiide*m« em bu* 

galhos. 
Em lempo nevado, o alho vai hum cavallo* 
Teso como hum alho. 
'Bt queres ser bom alheiro , planta oa albof 



Alfaiate de encrusílhada pffé as Ifnhaa dè em Janeiro. 

sua casa. » Moça a quem sabe bem o na5 , perdido ho 

Alfaiate pobre a agulha te Hie dobre. o alho que lhe daó. 

Alfaiate mal vestido , sapateiro mal calça* Onde alhosha , vinho haverá» 

do. Vi ila6^ fár t o de alhos. 

Se naô houvera sentir friosy acabáraÔ ot al*^ Alimpar» 

faiates. Mais valem alfmpaduras da minha eira,^uo 

Alfeloasw o trigo da tulha alhea. 

Maó sabe o«sno que ceusa sa& alfeloas. Com vento aUmpaÓ o trigo^ e os vicios com 

Alforges. castigo. 

Qtiem tem alforges , e asno , quando quer Queqn mal cospe , duas veles le aHmpa. 

vai ao mercado. - AlchimU. 

Ida de Joaó Gomes , foi em selhi > tomo» Alchimia he provada^ ter renda, t natf gat* 



em alforges. . 

Alforjaf. 
Comprar a alforjas , vender a onçat* 

Algaravie» 
Em casa de Mouro , naó falles algaravias^ 

Homem que madrugaule algo tem cura*^ 
Quem se gaba em algo se atreve. • 

AigjuUlar» 



tar nada. 

Altha» 
Ainda iqbe tomos negres, gente tòmot^ f 

alma temos. 
Náô venha tanto á alma , quanto passa. 
Alcaide sem alma j ladrôet á'^raçli. 
Minha arca cerrada, mínnaalttiaiái' 
Q que ha de hav«r á^aliiia ^ éfêritè eiténi 

|>alma. 



A arma e o alguidar naÓ se haóde empret* Em quanto vai , e vem , ahhiitem* 

tar. ' Almada padeira, ( heaquellevaó, ou to^- 

Perda de marido, perda de alguidar, fawi^< vado , que as vezes se achano liíeiodo 
quebrado , outro no poial. - ^ paó; )• 

AtHeè , ê Alhea, Alma namorada de pouco he assombradas' 

Com a cousa alhea , o homem mal sehon- Conselho sem remédio he cbtpo sem alma. 
ra. -í ' Em minha alma o deixas , meu he o asno. ' 

Fafei primeiro aos meut > eota6 aot albeot. Mouro , que naÓ pMes bíiver , forra-o piti^ 

tua alma» 



Ti 
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O homem cri , e alma duvida. Quem ama , sabe o que deieja , e naó labe 

Al'noe.la. o que Ihecumpre, 

Ni tlmoeda tem a bolia queJa. Quem te naú ama , em pra',-a ou em jugo 

Ah«>f„da. tediffsma. 

A' boimofi t e^ mi, p5e-Íhe a almofa- . AniTm. 

dl, Maíi ha na amarra, que faie-l?, e fura-In. 

Aleenárt.. Amco^nr, 

Flor de aloendro , foimosa , e sem provei- O ameaçador fai perder o lugar dá víngan- 



Ahíllar, 
CavalloFotivetroa portado ai veitar 

bom cavaMciro. 
Que siio de alveiíar ! Mula morta 


Quem ameaça , lua ira gasta, 
OU do Quím ameaça , huma tem , e outra 

da 011 espera, 
man- Quem aoiea^ja , e naC ài , medo ha 


da-a sangrar. 

Aheka. 
Quem mata alveloa , fabe maii que 


Tjmbem 01 ameaçados comem fiaô. 
Ameaça muitos , quem affronia buir 
ell?. Amnixltira. 



Abraçou-ie o asno com a ameixieira ^ e ■- 

Velho amndot, Inverno pom flor. eháraõ-se parentei. 

A'naali,:r. N>6 busques o fígo na ameÍMein, 

Cada qual como ne arr.antia. Amenâoai. 

Antniiíiccer. •• O papagaio tteme maleitas, porque Ihensli 

Amanhecerá , faf-not^ha Deoi mercí. daõ amêndoas confeitas. 

hem por muito madrugar , amanhece mail Ametade, 

asinha , ou maii cedo. Ametade da obra tem feito , quem comedi 

Ainitmar, com tempo. 

Caaaro) , e amatiiarit. Bom principio he ametade. 

Amanse iuaMn(iB,quempor si. meimoeD' Di> djjiiíeiro, e da verdade, ametade dl 

gana. ametade. 

Naff debalde se dii , catareis , e amónia- .Amigos. 

reií. Na6 se páde viver sem amrgoi. 

Puuca dimoo espanta , e muito amansa. Bteio, e cstivo.na3 tem amigo. 

Amar, Nos trabalhos le vem os amigos. 

Quem <manFeltraÕ,omao seu caó. Amigo velho maii vai , que dinheiro; 

Quemamaamullicr cazada, traza vidaem- Amigos , que se desavgm per hum paãdfl 

preitada, centeio, ou a fome he muita, ou o amor 

Quew n Teia ama , formoio lhe parece. pequeno. 

Sem ama, quem nunca se esquece. Amigo anojado, inimigo dobrado, 

Tuiln acaba leuaõ o amar a Deos, Amigo de todot , e da verdade mais. 

Am»-iei trfliqafii iburrece-seo traidor. Amigo quebrado soldara , mas na63ararí> 

Ama quem te ama , reiponde a quem te Amigo de todos ,.edc nenhum , tudo fie 

chai?|a, andirdi carreira chpa. hum. 

Amar , e laber nafi pi^e ler, ou a poucos Amigodebom tempo, muda-ie como i 

se concede. to. 

A iinilher que a dous an]a , ■ ambos enga- A iriiSrtos , e,a idos , naó ha amigos. 

na. Ao bom amigo* coih teu pa6 , e com 

I)oi (iijint vO que Talta , esse mais se ama. vinho. 

O bom pai ome-ie , o mdo loffra-se. Aquelle he teu amigo , que te tira do atioi- 

Qu<i)iamao (rude, ime-lhe ocap«llo. dQ. 
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,A falta do amigo tu de se conhecer , mas Mais valem^amígos na ^spaça f que diohei- 

naÕ aborrecer.: ró na arca. 

A amigo naô encubras teu segredo, queda- Melhor he deixar a. inimigos^ que pedir • 

rás causa a perde-lo^ >^migos. 

A teu amigo , ganha-lbe hum jogo , e.he- Muitos amigos em geral , e' hum em espe- 

be-ologo, ^.eial. 
Barca , jogo , e caminho do estranho fazem Muitos saõ os amigos , e poucos os escolhi- 
am i^o, dos. 
QiíerrLi seu^amigo dá de^ieu lugar , »a6 o Naô ha melhor espelho 5 que amigo velho* 

quer de si apartar- Naó me pago. do amigo, que come o seu sé^ 

A casa do amigo rico ira's sendo requerido , e o meu comigo. 

e a casa do necessitado sem ser chamado, Atnigo.que no6 presta>-e faca que naô cor- 

A condiçaô,do bom vinho como a-do bom ta , que se perca pouco importa. 

'amigo. , Bem estou cotn tneuamígo^ que come a 

Azeite , . vinho e amigo , o mais antigo. seu paô comigo. 

Agradecei*rao.,. amigos , que quero-bema Bocado comido naô ganha amigo* 

meus iilhos. Bons amigos , bõns conselhos. 

A teu amigo- dize»lhe mentira, se te.guar- Amigos e mulas falecem a duras. 

dar verdade , dize^he puridade, Oonselho'de amigo yal hum reino. . 

Cada hum dança como tem os amigos na De amigo lisonjeiro, e de frade sem"tnòs« 

sala. teiro, naô-cures. 

Com teu amigo , e com teu inimigo o dí- Entre amigos naô se soffre coração dóbrtr 

nheiro bolsinho. do. 

Com todos faze pasto , e com teu amigp De máos filhos, máosãmigos; 

quatro. ' Guarde-vos Deos de amigo reconciliado* 

De amigo sem sangue , guarte.na$ teenga* . Naô te fief em-céo estreJlado, nem em amí- 

ne. ,go reeonciJiado. 

Conta de perto , amigo de longe, A mái , e a filha por dar saô , oa se falem 

De amigo reconciliado , e de caldo requen» amigas. 

tado , nunca bom bocado. Choraô olhos de teu amigot^ e ellè enterrar* 

De amigo que naô ralha, e de faca, que naÓ te-4ia vivo. 

talha) naô -meda migalha. ' ^ Nunca esperes que te faça^o teu amigoe 

De teu amigo o primeircvcopselho. que tu puderes. ' ^ - 

Diogo hebom amigo, mas meufedeced- Nunca queiras do teu amigo mais do qua 

tino. elle quizer comtigo. 

Size ao amigo^ segredo , «epòr-te*ha-apd O amigo ha de se levar com a sua tacha* 

no pescoço. 'O palreiro agudo faz do -seu amigo mudo* 

Do amigo , o que te quizer dizer* ^ Arrenego do amigo qde come o meu comi- 

Dous amigo» dè huma bolsa, hum cantâ^ o g^ » e 0'seu comsigo. 

outro chora. Quem tem bom ninho , tem bom amigo^ 

Em tempo de figos naÔ ha -amigos. Amigo de hum , inimigo de nenhum, 

Çste he meu amigo, que jnoe no meu moi* Aquelles saô ricos que tem ^igos. 

nho. 'O convidado mostrasse amigo , mas na5 

Honra , que em baixo amigo se procura ^ letrado. 

pouco dura. Onde ha amigo» ha riquezas. 

Já os mortos naô>iaÔ nossos , nem 09 vivot ^iso em prosperidade , amigo em necessí* 

bons amigos. ' dade 9 e mulher rogada casta , rarameo» 

Mais vai hum bom amigo , Quepacent^^ te sè acha. ■ 

nem primo* B - 
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Tem O amigo por teal , elogooieii.- Jmtr, 

Nal se póJe viver sem amígoi. Amor de Pai , que tndo d outro hear. 

N»5 provei o amigo em cousa de interesse. Amor , e Ueíno naõ quet parceiro. 

Nem iierva no Itigo, nein (uspeiía no amt- Amor de menino , agoa «m cestinho. 

go. Amor , fiii;o , e losse a ieu dono descobre. 

No jogo se peide o amigo, eseganlia oini- Amor, dinlieiío, e cuidado, naõ está dii- 

migo. simulado. 

Noquíijo, e pernil de toucinho, conhe» Amor, amor, pcincipio mão, c fim peor. 

cetiis o teu amigo. Amor de rameira, e convite de eslalaja- 
O' amigo tiugjdu, conhece-Io-bii noarrol-' deiro , ni6 pódc jer, que na6 custe di< 

doí nlieiro. 

O amigo , e o gemo ,- paã.te ichaS pelo 'Amor loueo , eu por ti , e tu por outro. 

Inverno, Ajjopas, e os amores, 05 primeiros íaó 
A amigo da A'dea teu leja. os melhore). 

Quem da todo) iie amigo, Ou he mui pobre, Eitado Real mó tira amor natural. 

ou muito rico.- Guerra , caqa , c amotei pot hum prazer , 
Renego do amigo ,- que cobre o perigo. ■ ceiín dorei. 

Vida sem amigo, morte sem castigo. Hilm cravo tira outro, hum amor fai eítiue* 

Amigos , e picheis de vinho , tudo acabaó. . cer nutro. 

A,migD como a cabra docutello. .O amor verdadeiro na64olfre cousa eDCU> 
Amigo só de beijo-vp-las maot. - beria. 

Amigo só dechapeo. O. amor dos asnos entra a couces , e Kthei 

O moço , e o amigo , nem pobre, gem- .' bocadoí, ■* 

rico. O-amor a oinguem da' honra j e a mutcoí ii 
A">o, ■ dor.- 

Em qiianfo o amo btíbe, o criado espere, - O^amnr , e a fé nas obras se ví. 

Honra he dos amos , o que se faz aoj cria- Obras saó amores , e mió palavras doc«. 

dos. Pelos amores novof , esquecem o» velhoi. 

íllanda oamoaomoço, o moqo ao gato, e iWali vai pedaço de paó com ; 

o gato ao rabo, liniia com dof. ■ 

Minhe ter mi'ço, mis peor he ter amo. Quem tem am 
S.- Miguel , e S. JoaS passado , tanto man- olha , até qu 

da o amo , como o criado. Quem tfm caça 
Tafibom he Pedro como seu amo, te,Baósahir: 

Anda a teu amo a sabor , se queres ser bom Amor com amor ^e paga, 

servidor. ■ Amor , e. Senhoria , iiaó quer companhia. 

Com teu amo riaõ jogues ai peras. O amor na3 tem lei. 

flláo amo has de agradar por iredo de em- Amnt loco , yo por vAs , y vós por oiro. 

peorar. A chaga do amor , quem a fai a sara. 

O melhor penso do cavai lo he o penso de A maónidor , e o olho no amor. 

seu amo. Esquivanija aparta amor. 

O olho do amo cnEjorda ocavallo. Naó lia esperança sem temor , pematnor 
Que chova , que naó chova , meu amo me- sem receio. 

dará que coma. Nem sabbado sem 30I , nem moça sem-f 
St moço bem mandado, comeiii á mesa mor. 

com teu amo. Minguem larga sem dor o que possue com 
Tálamo, taes criados. amor, 

Amajodaõ, scivoi o chorai» ■- Oamor no velho trat culpa, mas nomint 
cebo fiucto, , Pí-i.f j 
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l^or amor que na6 çonvem , nasce muito Quem com o Demo aiids , com elle acaba, 

mal » e pouco bem. Andar por onde anda a raposa. 

Por amor tudo se acaba. Andar no cavallo dos Frades 

Todo o imigo se ha de temer | mormente Andar , e andar , ir morrer á Beira* 

o amor. ^ Aquelle vai maia saô, que anda peio eha^« 

Amores de Freira , flores de amenaoeka , No andar , e no beber « coivhecerás a am- 

ccdo vem , e pouco duraó. , Uiíer. 

Pobreza nunca em amores faz bom feito. Andar , andar , corpo a enterrar* 

Quem casa por amores , máos dias , peo- Quem mal anda , em ma) acaba. 

res noites. Mal vaf -ao fuso , quando a bàiba na(( tn^ 

Quem casa por amores 9 sempre vive em \ emcima. 

dores. '^Andar demalem peor. 

Quenl tem amores naí doripe* Andsi e anda , nunca transpõe. 

AnáãK ^ ^Besta de andar chaâ pata mim e para men 

Anda o carro diante dçs bo4s. íf ma6. 
A mulher , e a gallinha | por afídar se ptr«- Quem na^ pôde atidar ^ que corra. . 

de aginha. Quem a fama tém perdidaj morto anda ena 

Andar a pago na6 pago , nad^he obcade'fi- vida. 

dalgo. ' Esse mal fj^ris f que fndes e na6 comas* , 

Quem naó anda na6 ganha. * Quem de vagar anda , pouco* alcança. 

Ao revés o vesti ; aode-se assi. No andair , e navesur , serás julgado entra- 

Quem prímeirqanda , primeiro manja. • cem mil* 

^t\áe eu qiièhte , ría-se a gente. . ^ A' b^sta que -muito anda^^nunca falta quem / 

Andem as mãos , que pintaô as uvas. taiija* 

Andando ganha a azenha , etiaÓ estando Quem muda fito , com mal anda. 

quefi;i. ' . /'&n cbaó .de couce ^ quem nau pódeandtt 

Andar a pa6 emprestado , fome pôe* .. que choute. 

O ganho, e a laaeira andaô de feira em fei* 'Andar ipQ.mo gato por hraias* 

i ra* Andar como tapo por. alquefves; 

Quem na6 anda por frio ^ x porsol^^naÔ AudarcomotempO* 

, faz seu prol. Cartvga a náo trazeira f andaráavéladian« 

Quem naõ se aventura.^ naã aoda em ca* teira. ' '- . 

vallo , nem em mula. Andar ventura , ate sepuhcrra* . 

Anda o mundo lis avessas* ^Dizè-me com^quem andas-, dÍT"te-'hei que 

Andar com furaô morto i caça« manhas has. 

Andar, para traz , comoocarangueffo. Andador0m 

Anda a cabra de roça em roça , como oiio- 'Miofaa comadre -andadora 9 tirando^ sua tt« 

cejo de boca em boca* aa , em todas as outras mora. 

Anda o homem a trote, por ganhar ç^pott* Amldra» 

Assim anda o Demo' <is avessas , e p carro *A mulher andeira diz de lodos 1 e^todoa4i» 

com os bois, xena delia. 

Andava na egoa , e perguntava por eU«* Andorinha. 

Anda na forja o teu negocio. Humaandorinha naÓ fa^ vera& ^ 

Anda como Dromedário* ' ' Anruh' 

Anda a raposaaos grillos* ' A espada e o annel, a egundoa ma6 em tft^t 

Quem anda em demandai com o Demo tp* ' estiver* 

da. A»n$m 

Alcaide ena andar^ moinbotm moer sfi^. Anno de neves muito ^ ^ i multei cieip 

oha6 de comer. ceotes* B a 
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Anuo de neves j anuo de beni. Muito; diai ha no anna, 

AiinodebCbefaj, nem lie peras , nunca o Naií lu mal qaecem aiinos dute, nem bem 

veJM, queoliture. 

Auíio Jeovelliií , annn de alie!!ni. Quem bem le «tría, bom anno lhe venfi». 

Aina Cita , pídíira ern todoocabn. ' S. Miijuel dai uva» , tarde vens , e pouco 

Em anuo chuvoso o diligente he ptegiiiço- duras , se duas veies vistas no anuo, naô 

Em anno bom o grafi be feno, e em o nn;io- ^Intct, 

a palha lie graí). Antes moreira, que amendoeira. 

Longo , e eitretto como n anno mao. Antes eu mima , qoe as novidadct, 

Máp anno has de «guardar, por naÕ empeo- Antes barba branca para Cua F.liis , qucmo- 

rar. <;o de barba partida. 

Melhor he o anno tardio , que viísio.- Antes ijire cases , olha o que fazej , que 

Mais pró faz o anno , que o campo bem la' naã lie nó que desates. 

vradi?. Anteí velliacom dinheiro, que moça cotir 

Na6 ha mio anno por pedra , mais guai de cibello. 

quem acerta. Ai^tei perderei a soldada , que tantai man- 

Naó ha mao annu por muito paõ> dados faça. 

Naó digas mal do «uno, até que nsÔ seja- Antes minha face com fome amarella, quo 

passado. com verijonha nella. 

O mio anno em Phrtunal enfra nadando, ■ Antes de mil annos , todoí seremos bran» 

Quem se veste dn ruim panno, veste-sc co!,- 

dua» ve7ei no anno. Antei torto , que ce£;o-<1e todo' . 

Remendão paiino, duiar-te-haouttoan-: -Antei cegues , que inal vejas. 

no. Aniej que jantes , naõ passei de Abrantefj 

O que perde o mei ,, naó perde o anno. - Antes que conheças , nem louves , nem 

Soccotrer ao correr com alvaiade, que seis- olíendas, 

centos annos na5 se vaõ debalde» - Antes quebrar, t|ue dobrar. ■■ 

Annonevoío-, anno formoso. Antes morto por ladrões, que por coDct 

A ti chova todo o anno , e a mim Abtit , e de.adto, . 

Maio, ^ ■ Antes a lá se perea , que a ovelha. 

A vinha postacm bom compasso, o primei- Anreshom Rei , que boa lei. 

ro anno he agraqo. Antes com bons aíurtar , que com maoj ■ 

De cem cm cem annos se faiem do* Reis orar. 

■CiJIai^s, e aoj cento e seis , dos viiiaós Antes forno- pof-visinlio , que eicudciro 

Reis. meiqutnlio. 

Em mio anno, e em bom anno, aveia bem- t^em naõ tem bois , ou semea antes , oâ 

teu papo. depois. 

Entra Abril , e Maio, moenda para todo o Homem honrado, antes morto, que inju* 

anno. riado. 

Foi Maria aobanho, leve que contartorio Quem dá o seu anteide morrer , appaH- 

oanno. llTe-seabemtotíref. 

Homem necessitado, cada anno apedr«iadrt.r Quem do síu le desapossa antei da mortíí 

Huma sebe dura trei annos, três sebes hum dâm-lhe com hum maijo na fonte. 

ca5, três cães hum cavallo, trescaval- Escreve antes que dís , e leccbe antes -qu» 

lojhum homem , treí hnmens humcet- escrevas. 

vo , três cervos hum elefante. A"i(teitipt, 

Muor he o uino que o mei. Absa ceia anteiempo le enxerga. 



í 



DA LIHGtTÁ PORTUGUEZA. I j 

Aonie. Jpõffiar. 

Aonde o ouro falia , tudocalla^ Cantar mal i t aporfiar* 
Aonde irá o boi ) que naó lavre , pois que Apostar. 

sabe ? . Porfiar j mas naô apostar. 
Aonde his ? a Évora Monte , fazer barris. Appãrtcert 

Aonde te conhecem honra te fazem. Aos parvos apparecem os Santos. 

Apiagar^ Apparelkb^ 

Mais apaga boa palavra , quecaldeira d'a- Ainda que estejas mal tom tua mulher, na5 
%<n. he bom conselhoque cortes o apparelho* 

Mal se apaga o fogo com a estopa. Aprãzer, 

Apaixonado, - Do mal que faz o lobo , apraz ao corvo. 
Homem apaixonada naô admitte conse--^Naó me apraz porta , que a muitas chavet 
. lho. fai, 

Aplslpãfé' - AprigoaK' 

A^rneiro capado naô apalpèso rabo.*? - Furtar gallldha , apregoar rodilha^' 

Apanhador^ Aprender, 

Apanhador de cinza , derramador de fAri- Aprende alta e baixa, e^onvo te tangerem^ 
nha. ' assi dàilça. 

' Apanhar Jf Aprende chorandb', c ilríí^ganllaiidòs/**- 

Aquém Debsquerajudar, o vento lhe aptt- Aprende por arte , e irá^or diante.* 

nlia a lenha; Aprender até niorrér, " 

Quem prinaeiro anda , primeiro apanha«r LenHa vtsrde.mal ser accende"", qutfftt muilÀ' 

A par, dorme pouco aprende. 

Cifiamento d'a par do lar , comp«dre^<Ka- Na barba áo lolo aprende b barbeiro novo»'' 

tem do mar. ' • ^ Quem dorme muito-pouco aprende; 

Nem o invejoso medrou y nem quem -a* par ' Aprondit,^- 

delle morou. , AplFendiz de Portugal naó sabe cozer y'qiier 

Naô se pôde íazer a^par, comer, e assoprar)! cortar. 
Tardedár y e^nagar 9 ^taôa par« Apressado, 

Aparar. A apressada pergunta^, va]^^sa íe^osta.' 

Para que apara a maça , ^uem Hie ba xle Nem por apreat»dos , melhorados. ' 
comer a casca ^ - Aprovohadoi 

Apartun ' Muíios saô os chamados , poucos oS a|>n>» 
Filha desposada , filha apartada. veltadOf. ' 

Quem dos sensse aparta») do remedia se AproDeitar^' * 

alarga. Aproveita-te do velho, valerá téH voto en» 

A/fàro, conselho. -- 

Em easank ferreiro peor apeiro.-^ " Apurar, 

Apertar, Quem ás coUsas muito apura, naô tení a vi» 

Mais quero pedir á^nnnha peneira hum paô • da segura. » 

apertada, qu« á mnibii vrsinha empr«^ Farinha apurada naô ta veja a sogra^ nem »- 
tado. cunhada. 

Quanto mais géâ , mais aperta. ' Aquelle. 

Aplacar. - • Aquella he beiti casada, que naÔ tem Sogra, 

As dádivas aplacaô os homens e os deoves. nem cunhada; 

Apontar, Aquella lie boa , e honrada, que está vio» 
FtlhiF sem cuidar -^ be tirar sem apontar. ^. va sepultada. 

Ainda QMft JoaÔ Vaz tejn bésta^- aab deixaô Aqi^lle hè teu «migo^ gue. te^ira do-arto»-* 

ilclhc aponlia^téitaf ' , do. ' 
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AquellesiaSricoí, que tem amígo!, He fallarcom hiimí are» enroiimíta. 

Aqueile naõ Faz pouco , que seu lual dieta Minlia arca cerrada , niinli;] alma <5. 

a outro. Co soidaijo que naú tem capa, gujirdaa tua 

Aqueile vai maissaS, que anda pelo chaõ. na arca 

Aqueile perde venda, que iiaõ Lein que ven- O bom panno na arca se vende. 

da. Ao bnm pjnno na arca 111: uhe o aino> 

Aqueile te deo , e outro te dará' , mal haja Nem com ioda a fume i arca, nem cpm to- 
quem de seu naú lia. da a ;ede ao caniaio. 

Aqueile ha de chorar, que teve bem, e veio Nem olho em caf ta , nem maó em are», 
a mal. O marido barca , e a mulher arca. 

Aguentar. Paú da Ilha , arca cheia , barriga vaiia. 

A pimenta aquenta. Jrder. 

Pela bocca lo aquenta o forno. Arde d fogo segundo a lenha do bosque. 

Quem maii pet[o eití do fogomaii lea- 'Aide.o verde pelosecco, e pagaõ jusiof 
quenta. por peecadorei. 

Aqui, ■ Quantas vezei te ardeo tua ca^a ? quantai 

Aqui le pagaõ cilas. casei filhai. 



Aqui tende! para pcrai. 


Argutiro. 


Aqui ettá a chave do jopo. 


■ Ha olhos que de argueiros se pagaã. 


Aqui se r.macaíí aj contai. 


Arma , e Armar. 


Aqui está a conta dos ovos. 


A arma , e o alguidar , naõ se haij de em- 


A>]ul liáveis de mostrar a vosp liabilida 


prestar. 


de. 


A arma , com que te defendes , a teu ini- 


Aqui le vi o filho do homem. 


migo a na» em prestes. 


Aqui torce a porca o rabo. 


O prudente tudo ha de provar , inteK de 



Quando aqui naú fores, comciis ca)ni- 

go. Viiie-te em guerra , e arma-te em pat. 

Arar ^ e Jraáa, haft tardo mais em armar-me , que em 

O arado barbudo , e o lavrador barbado. quanta a briga se acabe. 

Oboin soldado lira-o do atado.; fCinguem venha com engano , que naõ faJ- 

Quem ara , e fia , ouro cria. tari quem lhe arme o laçp. 

Quem iiaC tem boi , nem vacca , toda a Quem laço me armou , ndlecahio. 

noite ara. A mais obriga hum rosto bem assombrado « 
Kjú ha tetra taó bravaque resista aoaradn, que hum homem armado. 

liem hninejn ta > manso , que queira sei Quem naõ tiver que faier, aime aavio, tui 

mandado. . tome mulher. 

IVláode catrn , peor de atado. Armea. 

O boi t^fya peloarado, ina«,amalde seu Ou he InKo, ou [áa, ou feixe de lenha,-otl 

gradi». atmeodelãa. 

Cunhadote ferros de arado debaixo dochaíJ Arntlrt, 

saó logrados. Quem seirif a em arneiros , «emf a moio) , 

Deixa ao boi mijar , e farta-o de arar. e colhe quatteircs. 

Aotide irá o boi que naõ are í Aro. 

Arca. ■ Bem cego fie quem muito vè por aro de pe- 

Na arca aberta o juno pecca. neira. 

ftlais vai penliorn3arca,que fiadornapra- ArraiaUe. 

ça. AIslhor Iie liuma caaa na viUa > que duai ilO 

Na atca do.avarento, o diabo jaz dentro. arrabalde. ~ 
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Arranhar. Arrenego do cavdfó'^ que 16 enftte pelo 

Bom amif[o he o gato , sena6 que arfanha. ' rabo. 

Arranhado,' quem te arranhou? outro ar- Arrepender. 

ranhado , como eu. Comprar i e arrepender* 

Quer em jogo , quer em sanha , sempft o <^uem se detém ein dar o que prometie ^ 

gato mal arranha. claro está , que sé arrepende. 

Arrecadar. De caiar ninguém se arrependeu , de fallaf 

O que tarda, arrecada. sempre. 

§uem tarda , arrecada. ^ . Quem cedo determina, cedo se ari^epende. 
arde tnadffuguei; mas bem arrecadei* — 



Arrecearm 
O bom pagador naiô arreceia pena. - 

Arredar. 
Quem arreda azo § arreda peccado. ' 
itte arreda ganho , «aÓ me dés perda; 



Quem prestes se determinai de vagar se 
arrepepde. 

Qúém pouco tem , e isso d tf , cedo se ar«' 

rependerá* 

Arrolda, 

O ami|o fíngido j conhece-lo-has no^ arroio. 



.inèttes os c$es na mouta, e arredas*te f<Si^á.^' do. 
Qiiem mente , ou quer , ou quizer mentir , -De arroidos gtfarle ^ na6 terás testemunha^ 
arrede testemunhai; nem parte. 

V Arrefeniar. Fio^e arroido por mel hdf partido. 

. Eislendinnento ha cá dé casta da boca da^jht^ Aqoèlle he teu ãnfiigo , que te tira de arrol* 
■'. posa » de quem dizem as velhas ^ que do* 

aquenta, ^ e arrefenta* Arroido, arròido,'dedramulherhomaritfo* 

\ Kem aquenta , nem arrefenta. - . Homens bons , e picheis de vinho , apazi- 

Arregaçar. guâdoarroido. ' •" 

T-al grado baj»quem a velha arregaçai - Quem acorda o ca6 dormido, vende i^paz^ 

Arrebanhar, e compraarroídíf), 

TèmpõrShe acastaaha^qu^ por março ar^í^'* Arroloi ' 

reganha. Sahio do Ioda, e caliio no ^rrolo^' 

Arremangar. ' - Ariiiiptír-se» 

Aô^comprartearremanga;^ Arrbupa-te^,* qUe suas. 

Arrendar. -■ ' Arruda^, ^- 

r Ao arrendar cantar , e ao pajeíar ehòráh''' Se soubesse a mulher a virtude dà arruda f ^ 
r Qtuindo arrendar,^ cantar,«e ao pagar, cho^" biisc^la-hía de noite á lua. 
rar* ' ' '" , ' ' Arrufou 

NiKS arrendes ao coutado -rendas'^ nem ca« ^ Arrufos de \9am0radds saó amoras dobra* 
, vallp* dos* 

; Niófies, nem porfies, nem -arrender, vi' ' ^ Arrogai. 

\ verás entre as gentes. Mái ]■ casai-me logo , que se me arruga a 

Arrenegat. - rosto. 

Aritenego da besta, 4^ie à^ inverm tem ses^^ O velho a estirar , o df abo ír'^ugar* 

ta. * ^ Afte. 

Ari^nego da terra \ donde o laciraó ieya o- Aprende por arte , e irás por diante. 

1 juiz á cadeia. £oraçaô sem arte /naô cuida maldades 

' Arrenej;o de grilhóes |' ainda que séja6 de Fafa prospera vida, arte, ordem, e medida* 
ouro. Qúèm pòr rodeios falia , tom arte andai. 

Arhènego de tigelinhade ouroj em que hei Tudo ha mister arte ^ e o comer vontade. 
' de cuspir sangue* . Artéro. 

Aíiefiego4lo^tnigo> quéçobreopeifgO'. ' A senhor arteiro > 9ervidt>r ronçéfrpr ' 
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Dos «ca ementados se Faiem os arteiíos. Caminlunte cangado s6be em amo, se mo 

Arvure, temcavallo. 

De lai arvore , tal f tu to. Em Maio deixa amotcaoboi, e toma o 

^uem a boa arvore se acolhe , boa sombra asno. 

o cobre. Cresces, e aborreces como o fillio do asno. 

Alinha. Detaâ-!he mkilo? de amo. 

Na casa cliea , asinha se Faz a cea. Grsá de uiilho er» boca de amo. 

Aiiiiliahe dito, o que hebem dttr.. Primeiro voará lium asno pari oCeo, 

Quem prego naQ Jira , .pendura mais asi- Sopa de mel naíí <e fez para a boca do asna. 

nlia. Antes morlo por Eadróes , t^ue coLice d£.as- 

O iramposo asinha engana o cobiçoso, r>o, . ; 

A mulher, ea gallinha, por andar se por- Eem sabe o asno em cuja casa rosna, 

de açinha. , Urincai com o asno, dar-vo)-Íia na btfbf 

Curtas tem as pernas a tpentira , e apanha- com ojabo, 

seasinjia. Asno contente vive eternamente. 

Dá Deos a7as á Formiga , paia que se perca Com raiva do asno , tonia-se á albarda. 

mais asinha. Ein minha a'ina o deixas , meu he o amo. 

Hospede , que se convida , deipede-se asi- Em morrer o aino , nan perde o lobo. 

nha. Ensaboar a cabeça do asno, perda do sabafl, 

Mais aimha se toma hum mentiroso do que Enue ponto, e ponto, mordedura de asno. 

Iiuracoxo. Ha hum annn,. que. morceoo asno, e agota 

MetCe o touro no laço, que asinhavem o lhe cheira n rabo. 

prazo. Máo recado perde» o seu asno. 

Muit as madSfC poucos cabeJIos, aai.i^aos Quem oasno ^aha , tal tilho lhe nasça. 

.depennaô. Abraçou-se o asno com a amendoeira ,. 

Mulher, vento, e ventura, asíniia se muda. acharaõ-se parentes. 

Por muito madrugar naõ amanhece mais Que queira,, .que ijaõ.queira , o asno hade 

asinha. ir a Feira. 
Qiiem pnuco sabe , adnha o reTa. Mais quero asno., que me leve , que caval- 
guem quiíer plantar asinha , seja de espa- lo, que medertube. 

ço , e na5 com fadiga. Que iio cabo, que no rabo, sempre o nos- 

Rato, que na6 sabe niais que hum buraco, so asno ha de parecer asno. 

asinhaJie tomado. 0,fillio do asno lijima hora oo dia orneja. 

Vindima molhada , pip^atinha despejada, Naõ heo bnm bocado para a boca do asno. 

Ama. N?ó he o mt! para afcoca do asno. 

Altavaí a velhanaasna. Palha e cevada quanta basta a hum asoq, 

Asna velha , cinca.amarella. ,assentai-lhe a paga. 

Ai"o. Asno desovado de longe aventa as pegas. 

AfOrt, que tem Fume , cardos come. Asno he quem asno tem, mas mais asno 

Asno mprto , cevada ao rabo, quem o naõ tem. 

Asno de muitos , lobos o comem. De mim e do meu asno haja pensado , qus 

Asno, ^ue entra em deveiaaUi.Ni, sahiiá do mal alheio naõ bei cuidado. 

carregado de lenha. Naõ sabe o asno que cousa iaó ai fe loas, 

Ajnoseja, queniasno voiáa. Guarde-voi Deos de PJijrsico experimenta* 

Asno máo , junto de casa corre sem páo, ànt , c de asno ornejador. 

A.sno por Uma, o díinn o tanja, e pelo pó, ftjaii vai tuim cav.allo , que ter asno. 

n demo haja delle dn. Mais vai ruim a 

Amor jÍDi afppi entia a couces, e sabei Mulo ou tnuUj. 

Jjocadòi. (■• 
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Perdida m por demais he a decoada em «a- Jsstm. 

beça de asno pavde. Assi se faz do escudeiro rapiz* 

Por mais que o asno se queif a fazer cavallo, Assi anda^ o detno ás avessas, e o carro cOm 

sempre ha de ficar asno. os bots. 

>^^o, Assimcbmo fai ^ fai. 

Pequeno aso faz grande damno* Assim como virmos faremos. 

y4spi4ie, «Assim como vive o Rei , vivem o% vassài« 

Htim áspide naó mata outro. ]os. 

O áspide e- a víbora se emprestai a peço- Assrm se cria ò horto-, como o porco, 

nha* Assim medrenneu sogro, como ca6 de trai 

Assado. do fogo. 

Grammatico desfavorecido , naÓ tem assa- Assi he o marido amarellado ,* como casa 

do , e come cozido. «em telhadfb. 

Assanhar. Segundo o natural de teu filho , 4tssi lhe dá 

A quem has de rogar , naô bas^e assanhar. o conselho. 

Naô te assanhes com o castigo. 9 que teoaÔ Assi fedemos , que fará , se peixe vender» 

dá o teu inimigo^ mos. 

Atsaxí. Como vires aTcímavera ,~as«1m pelo ai es» 

Assaz:>j)ede, 'quem bem ser ve^ pêra. 

Assaz ne de pouca saber , quem se mata Como vires o faval •, assim espera o ai. 

pelo que naô pôde haver. Como^anta o Abbade , -assim responde^» 

Assaz he pobre.,, e delgado. > quem conia Sacristão. 

seu gado. . Como me tangerem ,'assi bailarei* 

Assaz caro compra , quem roga.] Ao revez o vesti , ande-se assi. 

Assaz tem , quem se contenta com oque Aprende alta e baixa,' e como té tangerem 

tem. ' assim dança. 

As^as ^escasso he , quem das palavras tem As palavras boas saô , «eassim^ fosse o cch 

dó^ ^ raçaó, , \\ ^^ 

Assegurar^ -Por onde vás , assim como vires , assim 

Boa; he a tardança ,.qA]t^ assegura* . farás* . 

Assem. ^0 mez^de Janehro , como bomcavalleJro^ 

A carne de assem he pouca , e sabe bom , assim acaba como a entrada» 

mas naô para quem filhos tem. . Assinalado. 

Assentar. . Guarde*vos Deos de homem mal assinala* 

Quem seu iiU(nig<xaiiSeQta em aeu lugar, j do^ . ^ 

delle se quer-tirar. Homem assinalado, OU mui bom , auitiiií 

A' tua mesa , nem á alheia náô te assentes bravo. 

com a' bexiga cheia. Assinar. 

Faze o que manda teu senhor , e assentar- ^aÔ bebas cousa que^naô vejas, nem assines 

te-has com elle.ao sol. ' carta que naô leias. 

'Casar-me quero ,*tesei'0 olho da panelJa ^-e Assombrar. 

asseiítar-me-hei primeiro* ' A mtiis obriga hum rostrobemassombra- 

KaÔ tem que comer, assentasse á mesa. do, que hum homem armado» 

O ruim sé assenta na mesa, talhada , que Alma namorada ^ de pouco' he assombrada. 

toma , a todos peza. -Mais quero o velho qUe me honre, que o nio« 

Quem entra em casa feita , ou se assenta ^o que me asspmbre. , 

á mesa posta , naô sabe o que custa. Assoprar,. 

^uem quizer oomes comigo | traga emqire Quem, tem boca., na^.diga ao outro , a^^ 

ajt assentar* pra. C ' 
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Nafi poíio ter a boca chea dí agoa, e asso- Som eaó de caça até i morte Hi ao rsbo, 

prar lo fogo. Bom saber he calar ale ser tempo de fjjlar. 

H a lujeitoi , qite ■ mesma fortuna llie vai Cada lium estenda a petna até onde temi 

assoprando at palhinliss. coberta. 

O hnmetn he fogo, e a mulher estopa, vem Comer até adoecer , curar ate sarar, 

o diabo j aisopra. Dúr de mu llier morta dura até á porta. 

Atli-íie. líCite sem paó atd á pnrta vai, 

Homem aitroso , barba até o nlho, . Naú digai mal do anno alé que seja pain> 

Nai barbas do homem astroso se ensina o do. 

barbeiro novo. Naó tio nadi at^ ilmanbáa. 

Março ventoio, AbriTchuvoso , do bom Naó louves até que prove!. 

colmeal farslaitíoio, • Na6 me chames bem fadada alé me vcret i 

Quem fãi bem aoa<t[0!o, na' perde delle, enterrada. 

ou parte , mas perde todo.. O íilKo do bom vá atí que bem lhe va. I 

Aitata. Quem tem amot atru da porlella tanto O* I 

A pergunta astuta , resposta aguda. lha atií qucc^ga. | 

Atocn. Atear. 

A cali;as curtas , atacas lon^at.. A guerra e a céa começando se atéa. 
Na6 admitte ponto , nem ataca, 'Atirar. 

Atada. Béíteito torto, atira aos pi», edi no rostro. 

Ao delicado , pouco mal o tem alado. Besteiro mão , aos seus atira. 

.Atiillia. Fnltar sem cuidar , he atirar sem apontar; 

Quem caminha por atalhos, nunca sahe de Quem tem telhado de vidro , naÕ atirapa- 

lobreiaitos. dias ao do visiiiho. 

Tomar atalhos novos , e deixar caminhos Feiío^ de villaó, atuar rpedra, e esconder 

velliof. a maó. 

Ni/i ha atalho sem trabalho. E^iteiro que mal atira , prestes^vnt i meiw 
Naã deixes caminho pnr atalho. • tira. 

Atar, Altrmtntar. 

Naíí ata , nem desata. O necessarfo deleita, e o desnecessário alor- 
Ataciirto, pensa largo , ferra baixo , te- menta. 

rái cavalln. SA o necessário deleita, < o sobejo slormei» 
O sisudo naó ata a saber a' estaca. Ja- 

Homem attevido , odre de bom vinho, f 

vaso de vidro, poucoduran. 
Homem atrevido dura como vaso de vidriv 
AtUnlar. 

Qttando a creatura denta , morte aitenti. 

é Aturar. 

Quem em casa da mái naó atitra, na da mt" 
drasta naó espere ventura. 
Avaeha on Avuclie. 
Avacha a ti , avac ha a ti , naó ficara' ntd' 

para mim. 
Mais vai hum avache , que dous te dareb- 

A torto eadireito, nosaacasaatéao tcetOi Carro, quecanta, a aeu dou&avuaça.' 



Quem 


bem ata, bem desa-a. 




Q.em 


i]ui/,if olho saó ate a n- 


aÓ. 


Vébe 


mcjueates , que desate 


s. 


Amo 


;o ataviado , mulher a 
Mi. 


la 


Agoa 


molle em pedra dura 


la 


que 


fura. 




Anda 


ventura até áseputtur 




Até a 


formiga quer companl- 


a. 


Atdá 


morte pé forte. 




Aiiía 


lavar dos cestos ha vi 


ndir 


Até o 


S. Hedro ha avinho medo 


Até p 


ometter ser escassa. 
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Jvanntú, Àvisfê. 

Ao aTarento tanto lhe falta o que tem, co- Este homem naô tem aveiio, nem direi-» 

mo o que naô tem* to« 

O avarento rico naO tem parente , nem a- Àve%âf^ 

migo. Avezou-se a yelha aos bredos » lambeíha 

Mao ou ruim he o rico avarento , mai peor os dedos. ' « 

he o pobre soberbo. Avczou-se a velha ao mel , comer se quer. 

Na arca do avarento o diabo jaz dentro* Em máo anno , e em botn anno.i-avezá teu 

O avarento por hum real perde cenro. papo* 

O dinbeiro do avarento duas vezes vari Àvlcena, 

feira* Avícena e Galeno trazem a minha casa o a- 

Avareza» Iheio* ^ 

A avareza he summa da virtude. Mais matou o Ceo que sarou Avicena* 

Avaro, Avisado» 

Ao^avaro tanto lhe falta o quetcm, comoo He dourado , avisado , e formoso como ai 

que naó tem* trempes* 

O avaro na5 lem", e o pródigo na6 feri* Avhinhar. 

Ave, Quem com mio visinho ha de avisinbár , 

Ave de casa mais come do que vai* cem hum olho ha de dormir , e com oih 

Ave por ave , o carneiro se voasse. trovejar. 

Aquella avehe má, que em seu ninho suja. AvUa, 

Avt de bicop^ncurvado , guarte delia como Donde o sandeu se perdeo | o bom siso avi» 

do diabo. so colhro. 

Duas aves de rapina naÓ se guardaft compa* Quando o sandeu so perdeo , o sisudo avj- 

' . nhia. socoliíeo. * ■< 

O Iea6 heis vezes manjar de pequenacii- Avò ^ Avá. 

•ves* deixemos pais e avós , e por nór outros se« 

Avèa» jamos bons* 

De trigo e de avéa minha casa chéa* Quem com seus avós se honra 9 comsigo 

6éga na avôa quem ganhar deseja* traz de^honra. 

Avtlortas» -VaÓ-se 0% día< máof , e vaó-se os bons , fi- 

Sabe vender bem os seus aveloriot. caõ osiilhos de ruins avós. 

^Avença» 'Oliveira de meu avó , figueira de meu paij 

Mail vai mi avença , que boa sentença. e a vinhaque eu puzer* 

Aventar, Éramos trinta , pario nossa avó. 

Asno desovado de longe aventa a^ pegas* Aator» 

Burra velha de longe aventa as pegas* De mi companhia gOarte , de ser autor» 

Aventtêntr» nem parte* 

Quem naó se aventurai naÓ anda a cavallo, Axa. 

nem em mula. Axa foi ao banho^ t- teve que contar hom 

Quem se naó quer aventurar » naó passe o anno* 

mar* . Axa naÓ tem que comer , e convida hospa- 

Qúem murmura , a muito se aventura. des* 

Quem se naÓ aventurou^ nem perdeo, nem Atada, 

ganhou. Asado he o pio para a co(hér. 

Avessas (^^'t")* Atajama, 

anda o dento ás avessaste o carro com AzafanM , padeiras , que^mfn ha mli qocf 

os bois» bum paó* 

c » 



KJ ADÁGIOS, TROVERBIO? , &C. 

•ienr. Bácoii) de meíat , niã he meu. 

Huma hoMacabaoi^ue.r^iitainifipudtífaó O bicoto , e a fome, e o-frio fazem. gran- 

Atirei. A'máobicoro, boa lande. 

Homem velho , sacco de azarei. Bainhas, 

Aicda. Na5 corta as bainhai : dú-íe rfí quem iem< 

Pouco fel faz azedo muito mel. /""'-'i' saber. 

Aleitada, ■ Kai' cabe na bainha viJíi-je de quem tem. 
A salada bem lalgada, pouco vinagra, bem- "'lúta frauitipçai, 

azeitada. BalJaÓ. 

AiiiU. Baldafl de Penhor , e de marido. 

Azeite, vinho, e amijo o n^ antigo* K-ostro alegre com perdaú, vingança hé do 

Qudm azeite mede, as máoi unta. baldaó. 

Quem muito mel, ou azeite tem, nas ver- * Bainhar.- 

lai o deita. Banhat-K em agoa de flor* 

Qitemsieiíe colhe antes de Janeiro, ai«- Saihf. 

te deixa no madeiro. Foi -Maria ao banho, teve que contar todff- 
Azeite de TÍba-i mel do Fundo, vinho dor o anno. 

mei». Axa foi ao. banho , e teve que contar hum-. 

Bilha ds leite, por bilha de azeite.- aono. 

Naó deites azeite no Fogo. 'Bnraçt.. 

Afeite de Oliva todo omal-fira. " Em cata de ladraó , ran lembrar baraijOí- 1 

A verdadp e o azeite andaó i de-cima. . Baralha , e Baralhar. 

Ãieitffiin, EBCa Fechada , tira-me da baralha. 

A azeitona, e a Fortuna, ás vezes muit3 , Naó bulas baralhai velhas, nem mettif 

e ií veies nenhuma, mafi entre duas pedra?. 

N«m bebas da alagoa , nenrcomas mais que Quando hum imÕ quer , dous naS baralhaC. 

huma azeitona. Bataiti 

Homaaaiíitonaouro , segunda prat», ter- Faie barato, venderái porcento, 

ceira mala. ' O caro he baratn , -e o barato he carow- 

Aítnha, Mrircadoria barata roubft das bolsas. 

Andando ganha a azenha, que naó estando Maií barato he o comprado , que o pedidth-i 

queda, Elabora vi tal barato. 

AíO. Barba , Barbeira. 

Guarte dos azos, e goarte-ha Deos dos A barba cS se entrega á moça louça. 

pecca jns. Antas barba branca para tua filha , que nvi^ 

Quem arreda-o azo , arreda o peccado. ço dii-barba.panida. 

Tirados os azos , tirados oi peccados. Barba de três cnres , barba de traidores. 

De barba a haiba honra se cata. 

>'«r'»'.H.»<w.s»>MM»w»H»MnMMitww»«'n Falso por naiuta , cabeilo negro , e barba 

Bâeara. Homem astrosn bai ba at^ o olho. 

Na5 quero bícnro com chocalho. Queixadas sem barbas, naó merecem WT' 

A cada bacorinho vem seu S. Martinho." honradas-- 

Bácoro de Janeiro , com seu pai vai ao fu- Mais Jionra ha , que a hatba. 

meiro. Kem s;be o gato , cujas barbas lambe. 
Bicoro fiado, bnm Inverno , e máo VeraÓ,-. Did debaiba, semana de pofco , annodí- 

SácorociucelleirO] naõ quei piitc.eiro, .^ caiado. „ 
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OuçaS de palma na(( o kira toda a barba. De cossàrio a cot sarSo^ itiiS se perdem mala 
Na barba do néscio aprendem todoí a rapar. que ot barris. 
Nas barbas do homem astfoso se jeãsi na o Barre* 

^barbeiro novo*. Ti«ar barro á parede. 

Na barba do tola aprendeo barbeiro novo. - Batalhar, 

Barba remoRiada , meia rapada.. Quando hum naÔ quer, dous na6 bataHuitf* 

JUaLvài o fuso, quando a barba Da6 anda* Beber, 

em cima. Ninguém diga desta agoa na6 beberei. 

O ferreiro com barba^ e as letras com ba«* Se iiaõ bebo na taverna , ibl^o ireila^r 

bar Bebe coma funil. 

Barbacom dinheiro'^ honra ao çavaMeiro. Bebe como hum forneiro? 
Mais vai* miga lha > que pelio de ba»ba. Depois debçber , cada hum ái seu pareceis 

Faltem cartas , calem barbas.^ Onde entra o beber , sahe o saber. 

Quando vires arder as barbai do teu ynh^ Qtiem mu-ito pede , e muito bebr, • al^ 

nho, deita as tuas em remolho. damna,^ ea outro^ede.' 

Morrem>baf bas ^ a p parecem cartas. Aó bom comer f ou mÍ9 comer J IteS vtf*' 

Comer á custa da Barba longa. zes beber. 

Nem o offrcial novo , nem o* barbeiro ve-*' Comer sem beber , c^ar^j^-e naé véf/ • 

Jho. Neib bebas da alagoa , nem comas<?Mi!^^ 

Isso me dá barbeiro , que odreiro « tudo que huma azeitona.'-- 

he tosquiar cabello^ Naõ te fies em villaó*^,^ nem'^feebas-agòá''dBr^ 

Nem barbeiro mudo', nem^antor surdoi' '- charquetraã. 
O ruim^barbeiro naõ deixa couro , nem ca-»- A •nulher « que^itiuítobebe , tarde paga^o* 

bello. que deve.' '■ 

Desejo de doente j vista de barbeiro ^ ser*- Bebe-}o , ou verte-lo. '- 

viço^é mulher. Naô bebas cousa , que na6 vejas , nem ás-' 

F Barca ^ e Barcok'- sines carta, que naô leias. 

\ O marido^barcr, a mulher arca; Bebes vinho^, naõ bebas o sfzd. 

t Quem fallaXKi bavca ^ q4ier ir para a terra ;A Beherasé 

^ e quem mais mette na barca , mais saca. Anno de beberas y nem de peras y nunc^-O " 
Naô faças do queij». barca ^ nem 4Ío paô-S«> irejas.'^- 

Bartholomeu. , , . . • Beiços. ■. 

A barca he rota > sa|ve«sequem puder.- ; ^òr a^ilguem o mel pelos bei(^osv *? 
Se naô for nest^barquota , irá em outra ,/-. Morder os beiços de raiva. 

que se calafeta. Beifut,- 

Naô se ha de dar coma*bafca no monte^por Andar , andar , vir morrer á Beira. 

qualquer CQUsa, .. Bem, 

For velho que seja o barco sempre passaa Mal-hé-acabar-se o bem* ^ ' 

váo. ' Fazei vós obeoi , que dígo^^Baõom^h, 

Vede-la vai , e ved^la. vem y «0mo barco * .que fa^o. , ^ ' 

de Sacavém. Ao^em > busca-lo 9 e ao mal , estorva-lo* 

Alto para váo , baixo para barco. O bem n^ «se Conhece senaõ depois quer '. 

/ Barriga, se perde. ... .1 • 

Barriga quente , pc dormente. Onde bem me vai , tenho pai 5 e mãi* 

Palavras naô enchem barriga. Quem bem está , naô se Je vante. 

Fa6daJlha, arcachéa, barriga vasia. Qtieoi bemestá^e mal-escolhe,|>oriiial^ â 

Barris, que lhe venha *^ naé se anoje»" 

L Aonde bis*? ?;^<£vora MontiO^^ faaerbanis. - O bem sQa« .0 mal-yoa*.* • 
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Vor bom fiiar , ma) hairor* Fom cego be , qtterA muito vé por iro de 

Qatm Faz o bem, e na^ faz obooete, qiian- . peneiri. 

to faz , tanto pecdcu . Bem fiei , pois meu filho criei. 

Chega-ie o bem para o^bem i e o. mal para Bem toucada noò ha mulher feia. 

quem o tem. Btm parece minha comadre , se naÒ fora 

Quem. na6 sabe do mtl » na6 labe dobem. aquelle Deos vo» salve. 



Na6 ha mal sem bem ) cita para quem. 
Com bem venhas , se- vieres só. 
Na mal , que vem poc bem. 
Quem se bem estrea , bem lhe venha. 
Bem ama , quem nunca se esquece. 



Bem cheira a ganância ^ donde quer que 

vem. 
Bem criado , e mal fadado. 
Bem sabe mandar , quem soube.obedecer. 
Bem sabe este , onde a bugia tem o rabo. 



fjftoi parece o rego entre mjm , e meu con> O bem apercebido está meio combatido, 

panheiro^ Berçp, 

Bera sabt,« asao ^ em cuja casa rosna. O que o berço dá , a cova o lira. 

Bem estavas no tea niftho , pássaro pinto.^ Btrenjcna. 

Bem sabe a rolt , emqúe maó pousa. De mala btrenjena , nunca buena calaba^a. 

Bem canta Martha ^ depois de farta. Berittgelat. 

Bem sabe o bom.bocado > se naó custaiie Aí varadas á/VíLU)- que. beríngelat bano 

açougue. 

'Besta. 
A besta comedeira , pedraf na cevadefra» 
A besta kMtca f recoveiro maduro. 
Arrenego.de besta, que no Inverno tem 

sesta. 
Gramle pé, e grande orelha, sjna) de gran- 
de besta. 

,Besta de andar eha6 para mim , e para^eu 

irmaÔ. 
'A' besta que muito anda^ nunca falta quem 

a tanJ9. 



. caro. : , 
Bem se lambe o gato depois^de farto* 
Betai come o ViJlaÓ , se Ibo da6. 
Bem canta p Francez , papo molhado. 
B«n»sei o que digo , quando paô pidò. 
Deita- te a enfermar , saberás quem te quer 

bem , e quem te quer mal. 
Kj^ dá qi^em tem , sena4 quem quer bem. 
Bailo bem , ddtais«-pne do curro. 
Bem barla a qitem^i fortuna faz o sond. 
Bem joga o da pella , p;ias perde a eila. 
Beoi l|aja o pa6 , «yue presta. 



Bem cofuprar , he gentileza , nuil comprar, '^H-omem grande , ' besta -de páo. 



naô he fraqueza. 
Bem estamos de roupa ,.se not nad mo- 
lharmos. 

Ponde esperança homem naó tem f ú$ ve- 

> zes-ihe.v^tfi o bem. 
Bem parece o ladraÔ na forca. 
Vai-se o rbem para a bém , « o mal pa|» 
quem o tem* 



Grande carga , fraca besta , dizem os cor* 



vos- , nossa he esta. 



Naó ha besta fera que se naÓ alegre core a 
sua Companheira. 

Besta. 
Besta dc: amigo , rija de armar , e froxa de 

tiro. 
í Naó he regra certa caçar com b^sta. 



Bem parece o dinheiro entre mim , e me.u Ainda que JoaÓ^^Vax^tcnf besta, na^ deizaó 

. companheiro. • ^ de lhe apontar á testa. 

M»Í8 custa mal faacer , que bem fazer. Bésiekre» 

Bem vai ao rojgneiro ^ se lhe esquece o bor* ^Bésteiro que mal atira prestes tem a menti- 

daó. ' •■ i • ra. 

Bem perdfd<»he., qitei^ trtiz o perdidoanda. Besteiro máo aof ttvn atira/ 

Bem sabe o demo , cujo fragatiK)t rompe. Porfia niala veado , o naÓ besteiro cariia«*' 

Bem sabe a espinha , onde nnca. do. 

Bem sabe o fogo | cuji cise4ueimâ. Bésteifo* torto atira tof ptfr , e áá noroitov 



A' tua meica , nem á alheia, naâ te asventes 

com a bexiga cheias 
Nadar sem bexiga. 

Be terrinha, 
Pezerrínha-mama todas as vaccasmamma. 
Bezerrinha 5 que soe mammar , pousa>iiie o 
paclar* 

Bich», 
Bom bicho he fulano , ou fuílano he grande 
bicho. ^ 

BIcê. 

Quem te fez o bico , te fez rico.^ 

Big^nui, 

Quando fores bigorna yjiofffe y^ qw«d# 
malha, malha. 

B#7^r 
Bilharde leite por bilha de azeite.- 

Beca. 
Quem tem boca , vai a Roma. ' 
Pa maõ á.boca te perde a sopa. ^' 
Quem tem boca naô diga ao outro, assopnr 
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Quem a meu filho beija^ tnhihf bòci ado* 

ça. 
Pela boca morre o pmt » e a Itbré toma6^ 
na a dente. 

Bociída, 
Bem sabe o bom bocado , le-AaÒ custass* 
.caro: 

Boceja. ' 
Bocejo longo , fome , ou soittào» 

Boceta. 
nTer alguém n'huma boceta. 

Bochecha. 
Desfaço as suai sentenças Com huma l^ 
checha de agoa. 

Boita. 
Quem !fe na6 roga , na5 lhe va6i boda* 
Honra he sem honra ^ alcaide dc-aláSi ^ .# 

padrinho de boda. - ^ 

A* boda do ferreiro , cttdtf iiumíCORraen dfi 

nheiro. 
A boda, nem bautfzado natf vis senl Mf 
convidado. 



I<^6 posso ter a boca cheia de agoa ^ e-a^sao^ Ainda agora com^êm 0'pa6 da boda. 



A fnagrá baila na boda ^ e naÔ' a gordão * * 
De taes bodas , taet tortas. ' 

Naóhavoda, sem torna vod». 
Nem boda sem conto > nem morte seni 

pranto, - 
Tomai lá ò qpé tos vem da boda. 



prar o fogo. 
A hum^ i>oca , huma sopa. 
Abre a tua bolsa , abrirei a minha ÍK>ca» ^ 
Boôa d# mel , coração de fel. 
Boca j que errou-, naÒ merece pena , nent, 
. que paó lhe falte* 
O mal ^ q4ier'4etua boca sabe , em teúMlo Quem se anoja na boda , perde-a toda. 

cahe. ' Na boda dos 'ppbfes, tudo sii6 votei.' 

A boca do fraco ," esporada de vinho* ^ - Ar mai^ feas , que todas i bumaf a ouCraf 
Quem má boca cem ^ má bostellafac. - fazem a» bodas. 

Saúde come quem naÔ cem boca grande^ ■ ' * Bóét^ 

Na boca do discreto ^ o público he secreto*' " Beijo-te, bode 5 porque has de ser iSfdtéé- 



Todos fallaó por huma boca 
Pela boca morre o peixe.' 
^Pelà^boca se aquenta o^fornoi»'* 
Soif boca de praga. ^ 

Tudo vos succede^ pedir de #» por boca. 
Dizer quanto I he vem á boca. 
Bm boca cerradr, iraô-entra mosca. ' 
Foi -te- lhe a~ boca á verdade. 
IBoca , que erra ,'^ minca Ibe paô falleçtf» ' 
Boca que diz-sim , divnaô. 
Boca fechada , tira- me de baralha* -^ 
Cena a. boca ^ e coteo sizo. 



-? 



Bifet: 
TeiA máos bofes. 

Bofenhí 

Re hum bolonro. 

Bòhá» 

Bolsa sem dinheftro , chama«Ihc coOfKK 
Quem tem quatro , e gasta cinco , bvô ba 

mister bolsa V o*í^ '^"^**^^9' ' ' ^ 
Qtiém '^2l6 ^'t vitího compríii'^m«fstrtl à' 

bolsa. 

Abre tua bolsa , zhftttl a mioha boca. 

Por dar esmola , nunca falta a bolsa. 



Cbora á boca fechada, e na6 dâs conta 8^ Quem tem doença abrea bolsa, t-Unh»- 
quem iWnaõ dá nadar - paciência^ 
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Chaire-tne abolsa, fechi-me aboca. Caií aieiíeito , nunca bom coelheira 

Fa7ei primeiro conta com a bolsa. De má mata, nunca boa caça. 

Bolia vJiia , e «asa acabada , faz o bomem Castiga o bom, melhorará ; castiga o mia, 

tesudo , mai tarde. peorará. 

Caminho de Roma, nem mula manca, A boa maó do rocim fni cavallo; e a ruim 

Na almoeda , tem a bolsa queda. A bom cavallo , csf>ora ; e ao bom escravo, 

Bam , e Boa. açoute. 

Eo bom , tudo , do ruim , nada. Bom ciõ de ca-ja , atí i rrotte dá ao rabo. ' 

D*^ bom, sem penhor, e do máo, nenhum Ciem o ooro bem bat ido , como a mulhei ' 

penhor, nem fiador. cr,iTi bnm marido. 

Embontdias, boasobros. De bom, e de melhorei, á minha Glhi 

Todoí queriamoi jer bons, e alcançaó-no- vi:nhaú. 

lo os menoi. Em quanto fui sogra , nunca tive boa nor». 

Bons , e máot mantém cidade. Em quanto fuí.nora, nunca tive boa lOgri. 

O bom homem goza o ftuclo. Hom de convidar , máo defartar. 

O bom por H.íeg»ba. Bom comer , trai máo comer. 

O bom soPfie , que o rnift ni6 piide. Nunca boa-ojtia cora agraço. 

0.grandí junto ao pequeno fica maior, e o Quem bom, e máo oaó póde.ioffrer , ■ 

bnm junto do máo tica melhor. grande honra naõ pôde vir ler. 
De boa casa , boa braia, , - Se queres ter bora jno^o, untes (\ut mici, 

Bom he o que Deos dá. e buica. 

Boa parte em m.áo, sujeito. A bom dia abre a porta, e ao máo,teap'pit- 

Bons ^ojtumet , e muito dinheiro fará3,« reiha. 

meu filho cayalleiro. Ao bom pagador naÕ doe o penhor. g 

O bom vinhaescuía prego». Eoas-aaó mangas depoÍ5 de festa. 

QJiom vinho, , -a venda traz comsigo. Bom he saber , que pan te ha de manter. 

O bom mosto lahe ao rosto. Bom he huni paúcom doui pedaços. . 

Naõhe bc»rio mosto , colhido em Agosto. Do bom lopo , bom fnpo. 
Quaado oaii chove em Fevereiro , naõ ha ■ Em máo anno,< em bom anno, iveM.beSl 

bnm. prado, nem bom centeio. teit p.ipo, 

Amigo, do iom ttimpo,, jnuda-se com.o O bom ganiiar , Ta): o.bom gastar. , ,. 

vento. Antei com^boni.a furtar , que com máoi.4 q 

Ao bom amigo , com teu paõ , c com teu orar. 

vii)ho. . Obotndia , mette-oemcasa. 

Mais vai hum bom amigo , que teu paren- O bom vlsinha fai o homem desapercebi 

Anda a teu amo a sjibor , se queres ser bom O bom Pai ame-ie , e o m.io soffra-ie. [ 

servidor. O bom pagador , he herdeiro no alheio. 

Naó he o bom bocado para a boca do atno. O bnm pagador naõ afreceia pena. 

A' palavras boa» laÕ, se assim fosse o cota- Para o bom pede , para o mal deseja, 

ç,ai). Quem he bom de contentar , menoilein 

Cobra boa fama , faieo qoequizeres. quí chorar. 

Companhia dedous , companhia de bons. Eoa hea tardança, que assegura. 

IX: ruiti ninho ?ahe bom pastariíiho. filho bastardo , ou muito bom , OU miH- 

Faie boa farinha , e na5 toque bo7Ína> to vellfaco. 

De bons propósitos está o Inferno cheio ,'« O filho dobom, ,paisao mno , e puHD 

.oCeodeboas obiaa* bom. 



1 , 
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O fiibo do mio -i qu8n<)asahe4)oin.,i)era- Aseiencia ha loucurt, se o-sizo^naÓ Otua* 

zoado. Aboa veDítUNh) co?n ouuadura. . 

-O «filho do bonr vá ,' até q^'1>fm'Íhefvá« A boa ventura de hunt -ajuda aos olitroff. . 
Bácoro fiado , bom hiverno , e máo Vefté. ^sleai , e boro «^vidor» virás »ser Se» 
Defaòo de porco , -nuitca bom virote. nhor. 

Naõ he boro fugir em $occos* ^'Dormirei , boas novas- achariei^. 

^uem sempre olha- o derradeiro, nunca Sequeret^bona eabaço, teroea-^o ém MarÇo« 

commette bom feito. -•Bom he ter Pai , ^ Mâi-^ mas o comèf A>- 

Naô.he boit^ faila, que todos naÔ entendfèna^ pa tAide^ i : ' 

O moço de bom juiio^ quando velho ,4)e Boa parte em nfáo sujeito. 

adivinho*. Arriroa-te aos bons , ser^s hum dcUea* . ^ 

Boa conta , má conta , tudo he conls» ■ B^akúrto. : ( i-a -. i 

Beamela) ;iiáo testamento» 'Ruim lhe90iiji!kiaaa;nj^4naij4p|>Q4u 

Ao botía-darás , e do máo tefafa)! t«rib. t^- a: .\,W í . , •..'.! 

Bom amigo he o gato , senaõ que arranha^ :B0ràê$\ ..;...: 

Debaixo do bom saio está o homem roáo. MáÉ^ p-foiQ.il^hrp^j • que diz |i^4t sêu^b^N 
O máoao bom'aOoja, queo ;roáonaôiOusa*«> >'aaô. . .; ^ . ..\.,,, 

A l:íom correr % ou máo coroer^: tçêfVftejE^yBetii: «v^i -to fO^aeJcç^^ie-Jhe esqueòeVjOh.' 

beber. *J^^^^' ' bordaó. y 

A bom, bocado grande* ^Sffr- lau.dM^tl(>-^f»pfH^^ 1>a|çdJ&dp oesc 

Asf boas novas y A lodoso. ien>pO|,eftsr0á9 .. Borracha. 

peia manhã. .> Nat^^MÍJtll^^beber por t)prrach^ 

BoB he a truta , bom -o salhiaé ,« bom he*. naô ha taça, 

sável, quando.he de sazaò. /BorraobarVjasia^ <iadtiMWCÚra. j .-«}:.•■ 

O^que he^bofla para o ventre^^he'máo> pác^- N^. me.contentjs nada,.,yS^oça com.tèitên . 

o dente. .nem ^rracha tom i^oa» . , i •, , vp: o 

^ouco ma) , e boro gemido. NaÔ vás seipbaiíachaK:JMminbO;^..e.r"^"'' 

A mulher 4>ba , prata be que muíte-fOe«:.í 4 -a ^vs^rei.^ 9aò seja sçg^. vifihi^; 
Aquella he boa*, e bonreda^ que está viu- Contas na toaÒ ^ e borracha á cinta, 

va sepultada. • . .-..,.:.:;■:.•*-■.' Bctque^^ '■•'L 

O bom panoo na arca se vende. . -'\Arde o ít^o sej^lidoi^ leriba fio A 

Bom principio , he ametade. BÍpy/,ou^V . -, '' 

O bom apparelho faz o bom.officlal. .^'Quectf.fieârlem jK>ys> èu.turaa^ Wt^-^ ^^ 

Com bom sol'<e estende «-cafac^i. depois.. . 1..., 

Jk bom pedidor , bom tenedor. : .. r . . /vÍQuefi9;Hiie6^'l«érk<bojty-.neni rvaclâi ^ todai 
Sà-bcfndizfdor :9'bpinouvídM« . . ^•.. : noite ara. /..^ " 
A boro entendedor » pouces pála^nob. '. 'Qj^eift" «5» íNifil/^e fmÚêry see^ente d*> 
Som saber he calar^iaté ler tempo de falhtn nieias ', boys de aluguer , quer o ^ue 
Soro cora^.quebrántj^ roâ vefitiKa^ Deos nàÔ quer. .-.<:■' 

Do traidor farás leal com boro fallat: .■ .,-. 'H^ero tiJdptlçentou^: <coml3oyl nao arotiu / 
De huro horoem áéicio, ás vexes bom con^ "Quem «çnp^t^tn caminho ^ cança os boys.^ 

selho. . ■ .V.. f . . . . .:Q>per(dci€titigOv. 

Trata he o^boBl {allai^*, OMróh&obomxaK X?uem seu carro unta ^ seus boys4iíjiÍKfa.^ 

lar. • • • H , . v: O boyAraveipeleajrado^ oiasime^deeev 

8cquefesbo«cooselbo>f>ede*oa:o^eJho. .stiçradk». ^ \^ . -1 :y" j 

8e queresser boqijiua ^.ou^e:^/. que cada À*boy velho naò cates abrigo» 

hum diz. r . . A!tHfcyyetho,.':p,hoçgltip!Wto. .;^^ 

jhaJieacoziftb^i on!d«íbA!C?J[t>e« >. .. > Ao boy pelo corno , e ao homeip-p^Uiai^ 
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A vacca ^ qiie fni^ comécdmx>t boys , ou 

comeo antes , ou cotneri dt pois* 
B07 luzido nunca tem fastio» 
Boy soltodelambe«se todo* 
Boy velho ^ rego direito. 
B07 máo em corno cresce* 
Boy que me cscoroou , em boa parte mt ' 

deitou* 
Morre o boy e a vaccf 1 e fica o demo em 

casa» 
Aonde Iri ò Btfy que na6 are ? 
De pequeno veris , que boy terá«. 
Deixt ao boy mijar , è -íarta-o de-ari^. 
S^fcreto , como otboys de Joat") AífontO ^.. 

Que fogenx da relva para a her va. 
Mji^U cpmê^ofi^clehuma lambida, qin^^- 

oveliia em todo o dia. 
Slfel vai ácorceV-oodf o bojr -relho nt6 1»%^^ 

te. 
Had ha boy^çançi^ ^ fiemcantor bi^miBt^ 

drado, 

Qboy*bravo « 'múdandl^ ft terr» ^ Ke snud*» 

do. 
O boy bravo na terra tflhefàae fai 4nâtoao 



A más fadas , mds bragas» 

A quem nad traz bragas , as costuras o ma* 

laò. 
Quem as Bragas na6 ba em douto, at costu* 
ras lhe fazem oojo. 

Èran€0t 
Todo o branco naó he farinha* 
Antes de mil annos , todos seremos br^iiH 

cos* 
Racos arribe) qucvtodo o branco4ie farinha^ 

Bravp, 
O-meu dinheiro, que he nuiiiso, na/> oque>-> 
ro faier iiravo , (^di%€m 0$ ^Àlem^TtjSet^ 
èftqjM^^naLquircm emprestar dinheiro^) 

Braui, 
Chie^ar a braia á sua sardinha. 
Bi^za deHa no seio quem se honiacom erro 
a(beio« 

Bped^f, 

AvezoiHso^ a velhaaos bcedot , lambe-lhii 

os dedos. 
AWaou i velha oa bredos ; souberatf-lb# 

b(;m > lambeo os dedos» 



OVof da toa viicca , o tnoço da t^a Wagvik^ Bn^<>u a velha os. bredos ; souber aó-lht. 
CXJ90f^ e o leitão «tiíi Janeiro eriad tinhri» , bem , lambeo os dedos. ^ 
QTãfihbòy-iÒ?gadoso'deS(?ovna;' Buc^nlhô^u 

Aonde hirá*;Ò Doy, qiio. nud bvre , pèla^ FariM em alhos t fesp^vnde-em bugalhoi»^ 

que.sabb' ?' ^ . . . v;:i Bttg'f ^ Bugia* . 

De boy manso, me-^uérdeamim-Deos; . Feros de bugio , ameaças váas. 

d<^hn(v\» eu fi^ guardarei. '« . < ■' . Bem sabe eat^ onde a bugia Scm o tdbo. 
Vai buscar ptf de boy» • ^ < Btnuica^ 

Abeira dèf^aio vai ovboya^ irb^tei^iií^^^ V" O buracc^chama oladraô^^' 

de Julho vai os boys , e o jugo* ' Recebido» o- damoe, tapa^ buraco. 

Pbr ftihtii Bria toma os btiy») e sasUea» '.' - Ac<^lií o ratano meu buraco. 

Bmçnéas. * '•' ^ Depressase URMa o rato , que sd sabo hilii^ 

O^malentta.ás^bva^at^eiàèfdií-^lteglfts^ buracos < 

Braç^u ' ' ' iMais vai pabDOitepanno, que pedaço da 

Ae<>fapaflada=, bra^fOs^foebtado^ . burek* 

Ki5dés a todos a torcer teu bfaço^v ■> Bon^, #Biin«. 

Cad^ hum despende , coiaOMatti hnqo^e - A burra velha , cilha amarella» 

estMdoi ' /** A-burra dé vifláó , muia he de VeraA.^ 

Wia aklstt^a ^^fm iiajltrf ysi l >wtjpo»<"" ' ' Burra velha , de longe aventa as. pegas. 
O braço de Rei, e a lança f. foQgf alcaff^air.' Deihofte ácandea, a^burra patece donrella» 

Èfaéá0. ' Quem^sua burra mal pea , nunca a ve^a. - 

Quando os anfefiHQi bndatfi '«^'ttO^N^ia JM a burra jaz no pó. 
*<kgaiíh«A.* . « ; >A Cada feira' vai .o^M^y^^Â^^^obiita» da 
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FttUno H« de dar bomJuiccoao dizimo^ Boa he a farenda ) quando na6 s6be i cabe« 
(^para tnuhfreítal'') ça. -Ti 

' Com cabeça de lobo 5 gapha o raposo»' < (.> 
0^^0^0^^»»^ ^ 0^m0*»»^ ^ *^ * ^**m M *^9U0»»^004fÊt^M Escarmentarem ^cabeça alheia. r * • 

Aloda que }oaÔ' Vi^^z leih bésia > mÒ ideintf 
s -^ ^ 'de Ihetlarna cabeça. 

Cá me entendo. C^bcçml, 

' Cãês, * Embora vás mal , onde te p6em bona ebb#» 

A câas honradas,, naó ha. ponaí^fechádaf. çal. .. ' 

Cabaça. .A]«l sobre mal s pedra por cabeçãJ. . - : 

T«nro anda a linhaça , até que vai «cabaça. Cab^eeira. / - . < 

"Nem no Inverno sem cópoi, neiD no Ve- Em.tnexa r^deficj^ n«6 ha eat>eceíc«^ < 

raó sem cabaça. T ' : Maô esfá fora de canceiraj qtiemnoa pài tíàSh 

Ainda na6 está na cabaça 9 fá' hevinai^':' ,dapàra* cabeceira. .. . : 
'Querea bom cabaqo , semearo em AUrqe.: Cabtih. ..^ t 

'Cabeça, Mal alhieío péza comolium cubeHo* 

Naóte mettat em contenda^ na6 tequebra- Nt6 quero gabaô ^:.te ine ba de iencher dr 

rá6 a cabeça. ■ '" -eabellos* ^ -.'..* i 

A cabeça com comer-efldireila. * > Muitas ma6s,^ pooCos^Oibéltosaati^ ha Je 

Â dor de .cabeça minha ^e as yaocat-notsas.' deperniáfi» n ,'v "'■■ 

^uebras*mee cabeça ^ ^ntas-me ocisco. Cabellos » /r^amar 1116 fazem bom énxtH^/ 
Talcabeça, tal sizo. vai. 

fiitotodequemexperitnociUMmtaabeç»*- Mais vai velha com dinhéicDi, qiie-ino^ 

Iheia. com.cabeilo» . * -„ ! 

liTo vorba de dar fia cabeça*: - Aladrinha fazei a^topele>:e'«llló'c1ibèlhl• 

èlunca lavei cabeça» que me naSsahitse ti- * . Cabrm. ' . 

nhosa. A ovelha louçií disse áicabní^y !dá^e a llw • 

Ka^ nos doa a cabeqa^alé kí. Anda a cabra de roça ett>fOçt| jCOíuo o ính 

Quem naó temcabeça, naÔ ha ntiister cara- cejo de boca em boca. ' -> >r, ....•; ^> .. ' 
- puça. Cabra de mocha deana oútra^/ 

Quem em pedra duaf vezes tropeçay na6 be Cabra manca naó tem sésta« . . < .v i: -ri 

muito quebrar a cabeça. Cabra vai pela vinha ^ pOB.onde'Jv»i'a mli^ 

Quantas cabeçaf, tantas carapuças. -«veii filha. ..^ <? v.^ . • ^ 

Kaò sejais forneira , se tendes cabeça de ^ondesahioacabra, entra «cordeiro* 

manteiga. , . , Quem cabra ha , bem 'papeará, ' 

ensaboar a cabeça do asnoy perda do sabad, Qtefhtsiú cabra > , esse a mavpma. ' 
A eabei;a*do vesu^ço, comeosesailayeda -^A cabra de minha visrnha9<maitleUe dá 

boga dá a sua sognu que a miilha. 

Quem pedra para chna deita |^<ahe*]he na Quem-cabrttos vende , e ci^bras oa6 ftln , 

cabeça. donde lhe vem ? 

"Sa queres enfernrMr , lava a cabeça , e vli- ' Saltoip a cabra na vinha itambetn satialá 
• le«tekar. ' "^ sua filha. » : 

Ò mulato sempre parece as no^^^uer na ca- Toma a cabsa a silva^ e a çbrca a pòlcràga« 
. (NfA., quernombov Cabrita • 

Preguiça naó lava « cabeça, e se a lava, naó NaÓhevabritoparao.jncs^fnho^ - - 

a penteia» . • OcabrilQídehQmmei,'o qaei)o'de'tliret. ' 

A quem lem cabeça , náé lhe falta c^rapu^- Quem cabdfcoa vende y ecabra» naó tein y 
- ça. .-■.-■ r>. '- -donde 'ike vem-?- V ■•*..:. ■> 
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: -.^! . **' Caçúi • , ■< Cada hum .despende y.como^seubKaço te 

De jn4m^ta nunca boa caça*', estende. 

Quem^jqutzercaça , vá á praça* Cada hum veja o pa6, que Jhe ha de abastar. 

Porfia mata caqa* Cada hum dir da Feira , como lhe vai neilai 

ífem :moça.boa. ni praça. , nefn honiU|mri* Cada hum acode aonde lhe mais doe* 

CO por caça» Cada hum faz no que sabe. 

Irá guerra , nem caçar ^ i>aó se deve acon?^ Cada hum chega a braza á sua sardinha». 

-lelhai^. Cada hum folga com- o seu íguaL 

Naó he regra certa « caçar com bétta. ^ Gada Hum fucomo quem he.- 

Se caçarei 9. ná6 Xe gabes. > e le naó-caçares^* Cada hum falia do que trata. - 

naó te enfades* CftdaHum fallexki festa, como Hio^vii neitet 

Giierra ,'«aça., e amores ». p4>rfYUm:pra«w' Gadá^um em^uecasa he Rei. 

' zer cejoa dores... ^ ..r j :^ Cada hum colhe , como semea* 

Bpm cao decaia., até émocte>diao»rabò».^ Cada hum como se amanha* 

Andar çom furaõ mòrto-icaça*.^ Gepto de- hum - vent&i»^ cj^da hum de -sue,, 

AlportatiWoiqadar^uaca g^anc^ monliircK' .- Cada qtH^^- 

JMaJ haja o caçador doudo^ que gasu a vida '^ada-qual com seu igual. . 

com»hriMi:.passiQKXw. '. Cada qual em-.seu officio*^ 

Mentiras de caçadore» saâ as méforet;. Cada qual he senhor de sue vontade* • 

Seide.de^Gí^àdor ^ e íooiede^eic^dor* < '^ Cada qual sabe para seu proveko* 

Cada» Cada qual sente o seu mal. 

/ GBda«foriingias:|tt0Ítuft ire*. Gad%<}uaí/ooni -seu pedaço de máo caminho«i 

Cada cabellofa^ sua sombra naieria*.^ Cadeiras. 

Ceda mosca faa^aa^wnbra* . . Abaixa6*se as c^^icas-, levanta6-se as trí*» 

Gadji terra com seu costume; peças«. 

Qàái .boferhiheíro louva, seus ilfi nelei» CaL 

Gedaòveihajcoqa-euapafieliia. Bste negocio he.(feped^a , e cal;'* 

Cadia carneiro por seu pé pende* , . *' Calar» ♦' 

Cadja dia peU<^^:>inarga»acaldo* ^ ' Decalar ninguem^se arrependeo , de faltar 

Cada cousa 9 seu .tempo., . sempre. ~ r~. ~ 

Cadbçuhi>ciieiraao.yinbQ<,. que tem.. , :: j Paliem cartas , calem baièas. 
Ceda feira vai paenos., como burro de^^.. Ao bom calar ^ chamaô santo* . 

cente*. » ' rr." Qaeni caia ^.. vence. . 

Gadeporco tem seu\S« Martinho*. : < Quem cala , consente. 

Cada dia três ^ e quatro^ xfaegarás^tfafmir^ . Mei^ vai "calar , ] queimei fallar* 1 

' dodaiacco*r ,• A Oiparvo calado ^ipotçabiohereputadci^ \ 

Cada huntm _-• m. .. Calar , cobrar peú terra, e pelo mar. 

Çad» hum dai^a rcçmottmotzvsúgot^t^ Sj9m.9abér he calar^atéser tempo de falUr.^ 

sala* A mulher de bondade, outrem falle, e eilá . 

Gádá: hum; cantaeCoteia tem ^raçaj^ e casa/ ceie., i^ 

como tem ventura. Se a moça for louca , andem ai ma6s » e- 

Cn^aiwm falir icemaqi^naiíek^ cale abocai. : 

Cada hum sente o Jeu» . Piata he o bom fallai^ouro he o bomcalafé. 

Cadahunitrbtedesi^(e4let»ros<MilroSM Calçai,.. 

Cade^huitosènteQ frio, CN>mo anda veitido^ Axalças curtas , atacas longas*. 

Cadahumseçouteatecomei^eDéoslhedá^ ... , CadÒ4^ . 
Cada hum esteade.? peroe.atéjoiode,teBi.e, Neoi por. coima Je figos. á.c«dcla«.< 
c|ibert% ■ 
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CaUclra» Todos os camk)bos ta^ ter i pontie, quaa* 

Caldeira de Pedro Botelho 9 ( tomasse pelo do o r4o ^ai de montei monte. 

Inferne.^ Solas , e vinho anilaó caminho. 

Caléeiradai. - Pés y e maóf camín ho andaó. 

Ent cada casa comem favas , t na nossa ás Quem embica, eBa^cahe^caminhòadiantt^ 

caldeiradas. Tomar atathot novos ^ e deisutr caminto 

Caldo\^ Velho. 

Cada dia peixe , amarga^oc^ídò* - Camisa»- 

De caldo requentado , nunca bom bocado^ A' muJher que potteo fia^ semprefaz ruim 

Prova teu caldo , na6 perderás teu pa5, camisa.! - 

Caldo .de nabos, nem o queira»y nem^o^és Quem naô tem mais de huma camisa ^ ea« 

a teusr^jadof • da. Sabbadò tem máo dia. 

Caldo de raposa , frio , e queima*^. Naó t e fia , nem da camisa y que traz ves« 

Comendo, vlve^m alto 9. anda quente í tida» • 

* viverás longan»ente. . . ~ Começado, e acabado ,. como camisa 'dé 

Decaído requentado , e de vento de bura- enforcado. •- 

CO f guacdar dei le eomo do diabo. Saúde he a que joga, que na6 camisa nova» 

Caittiu Mãi.velha.<e camisa ro^na6>de»bonra)^"^ 

Quem-boa cama fittt* ,- nellase deitaiá.r . Mãi » e filha.vestem humavamisÁv 

Coma de chão, cama dei caô^ ^ Campa. .^ 

Se .queres boa fama ^ naó te tome sol tia Campa quebrada nunca iit%%r- 

cama. Canecira» 

Deits^teem tua cama , cutda^em^uacasa. A quem tem mulher formosa , caftenaéfA 

Náó hai» dó de quem tem:inaita roupa,» faz fronteira^ vinha oa^ar reisa, oaô4he falta 

nufccama. canceifa*. - 

A frade naÔ faças cama, eatua mulher na&. - Candèa.r. 

faças ama. . Dè pequenaicaiidea , grande fogueira» 

£in cam^iestfeitar. deitar primeiro^ > O ignofa«ie^e-^ ondear. a sicqueima,.^ 

- Caminha/^ outros alumeta.' ^ 

Canil»ba-|>ela estrada , acharás pousad»*^ Al^ía certa , Vand^ea mortsC 

O qu« «aminha a cavaUo ^ vive pouco , e Meia vida be.a candea , e o vinho he outt» 

o que anda a pé , contaô poc mof to. meia. 

Quemcajnlnha por atalhos-^ nuQca»saheule Naéha^antidadé sem candea. . 

sobresaltos. , Quem peder parada candea'^. nunca se delta 

Caminhe» ■ * senxcea. ' 

Fazer dé hum caminho dous mandados^'' Abafou-me^na almótolia de noiten candea.) 

Cuidado^ifida^caaEkinho, que naô moço frai<«^ O trigo-, « a tea á^landeas ' ^ 

dido. Alegria sécretír, carrdelá' morta. / . . i • 

EmcasMnho Francez-^ ^yende^fe gàtapor De noite á candeaji. burra parece dcnzella.* 

rez.ra Canela, ...1 

O caminho naô tem praza. ^ • ■ Se naô houvera mai^ alhos que cauela, o qur 

Naô vás sem4>orrachacami0ho , e:quandó> ' elÍes'valem.vali^ra.e(lil.«Nt 

a levares, -naôseja sem vinbo. Cantw^*'-', 

Quando fores de caminha^ naô digas mal Qi/em ma( canta bem razoa. 

4e teu Wvimigo. -í Como cantado Abbade, asskn retponderOl 

Naô deixes caminho por atálhp.' Saneristâô. ^ . > 

faô , e vinho anda camiahO| que naô mo* Quem canta, seus maleS espancar • 

çp garrido^-'. ^ v ' G»afat;i»^, fiapoiftM^ />_ . ..{ 
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Ctnta Marta depois de f»fU. Casa , em que natf hictS , nèm gato, lie 

Conhecerás a loucura em cantar, e fogar» cata de velhaco. 

e correr a mula. Perdido he o gado , onde naó ha ca6 , que 

Ao arrendar cantar » e ao pagar chorar* ladre. 

O Abbade donde canta , dahi janta. Ou para homem , ou para ca6 , leva a toa 

Carro que canta , a teu dono avanqà. espada na maô. 

Citàtarô, Muitos cães entraôno moinho, mal pele 

Cântaro que vai muitas vezes á fonte , ou que achaó dentro* 
...deixa a aza ^ óu á fronte. A cao mordido todos -o mordem.^ 

Nem com toda a fome á arca, nem conoto- Quem o seu eaô quer matar , raiva lhe 
' da,a sede ao cântaro. p6e nome. 

Muito trigo ten» mei» Pai em hum cantara. Mettes os cães na mouta » e arredas te pa- 

C«^. ra fora. , 

Ca6 , que lobos mata , lobos o mata6« -^^Quem tenrunedo , compra-hum ca6. 
Dous lobos a hum c§6 , bem o comerád. Melhor he fazer agastar huaif aé ^ que hu« 
Aóca6, e ao palreiro, deixa-os no sen- má velha. 

• deíro. rMetteo os cSes fia mouta, e4ifattou-se fora. 

Guarte de caÔ prezo , e de ^oço Gallego -Huma sebe dura três arrnos, três sebes bum 
Aborrece-me como ca6 mof to. . caó , tfei eles hum cavallo, trcs èavallot 

Espertar o caô , que dorme , ou quem acor« Mum homem , três bomensviMim corvo « 

dar o caó dormido, vende 4 paíz, ê com* -^ tresxorvos hum elefante** 

pra ruido. CapaS. 

Aí grande cao,, grande osso. DocapaAa pervia, da gaUínhaatítella. 

A' bora mi , naó ládraó cl<»«» Capaõ de oito mezes , para a meta de Reis» 

Amor de mulher, e^festa^decaó, tó atfeen- A viuva , e o capaó quanto conoem , aasim í 

taóparaamaò. «^daÓ. ^ ' 

Caduque na6 ladra, guarda deàle* Capei l a S, 

. Ca$ , que muíto-lambe ,*ti(a sai^ue. - A máo Capetkd , mio SancristaÒ» 

Ladre^me o caô , naó me.morda. Capeih, 

Mal ladrão caó , quandoiadtMSe medjo. ^^Quem ama o frade., ame-lhe o caoeU<v^ 
ÇlÓ , que muito ladra , nunca bam para -m Gapeilo^sobre oapello, minca o veste o máo 

caça. mancebo* 

Ka boca do caÓ naÓ busques o paÓ, oem-no ^Ein Janeiro -aete^capeilot, e hiliip sòmbrei*^ 
.. focinho-da cadella a manteiga. ^ ro. • 

Nunca falta bum caó , que vos Jadre. NaÓ o quero^ , nzêo quero , deita-mo nes* 

O caó com salva de seu dono treva. - < -fecapelln. 

O caó na osso « j.a cadella JíioJombob " Ao máa^vento., nrolve-lhe ocapello. 
O caó velho,, «quando ladrada conselho* Capuz. 

Caó de fíal^f^ro.oen) come ^ nem deixa co^^^ GopM de matiia., esse he o que me arma» 

mec Cara. 

Caó , que muito ladft , pouco morde* <Boa cara^,'e nrtf burfe* 
Qual he o caó , talhe o áwao. - -Cara de Páscoa , C^ara alegre,') 

Quem coan:cãea,se laçNja, com pulgas se le« Conheço-lbe na caia o mal , que me quer. 

vanta: >' . " : Caramkeiéi, 

Hòn^caÓ^cá^^ até á mòree ^ ao «ab». - -VivaoMaiocaranlbola, queelletaijogan* 
Ca^ azeiteíro , nunca bom coeNielto» do a boi a. '(i^^^"'^^'^^) 

Naó crie caó, que flva lVa9 aob^jn f aói» ^ ^ iíampafoe^ 

Bole o rabo o caó i otÓ f^ti ^ aena^tielo Quantas cabeças , tantas carapuças 

paó.' ' 



DA WWGITA tORTUGUEZA* JI 

I Carga, Carneiro filho <!• orelha ^ nt6 erra quem 

Grande carita leva acarreta , maior a leva o teu semelha* 

o dono delia. Carpinteire. 

Grande carga ) fraca besta , dizem os cór- Pelo mal do ferreiro, mataÓ o carpintéW 

vos 9 DQSsah^esta* ro. 

A caiga bem se leva $ * sobrecarga causa a Qjuando o carpinteiro tem madeira que la« 



queda. 

' Cargo. 
íQuem quiser ver o viila6,^m«Ua-lhe^ocar< 
i go na ma5»- 
I , Carne» 

{Carne magra de perco gordo. 
I Carne mal lograda , jcozida ^ entaó assada^^ 
C^ne de peito ^ sem proveito. 
Carnj^-nova de vacca v^lha. 



vrar , « agulhes pa6 que amassar , naó 
lhe falta paõ que comer , nem lenha quo 
queimar* 

Carrilhe. 

Còmcrit duas faces « àu a dous carrilhos* 

Carrê, 
Garro , que canta ^^ a seu dono avança. 
Quem seu carro unta « seus bois ajuda. 
faio de carro , peor de arado. 



Carne- de acem » he pouca , osab^bem^ O carro entornado, todos daó de ma6. 

mas naòhe paraquem íilhos tem» Quem caminha em carro^ aen vtl a-pé 9 

Carne carne cria. " nemacavallo. 

Carne de perna tira do rosto a cuga. Cartt^^ 

Pa6 de hoje , carne dehontem , vinho^da Morrem barbas , apparecem cartah 

. outro veraó laiem o homem -soft..- Nem olho em carta , nem maõ em areu 

Suem come a carne , roa^otso. Carvaê. 

e mi carne* Nèm carva6 y nem lenha condes , quando 

Carne , que baste 9 vinho >quc farte vpa5> . get 



que sobra. 
Quem da carne alhea hatte comet , dasua 

ha de perder. 
Carne sem o9so> proveito sem trabalho^"- 
A* carne de lobo dente de ca6. > 

IDuem se levanta tarde , nem ouve MfsatY 

nem toipa carne. 

Carneirêi . 
Ave por ave f o eametro se voasse. • 
[Acasneiro capado naó apalpes o rabo» '" 
Cada carneiro por seupé 4>endei 



Nem comprar do ládhrád^j nem faças fogo 

de carvaÀ. 
Tddo !ic convcrtco em arvzô (J'aílaaJú da 

httmacaiáa quest maUúgra» ) 
Caroaekre^ 
Cbmo sacco de carvOeko^ méodef5ire| 

peor de« dentro 
Negro he o carvoeiro , branco he o seu di- 

iifaeiro. 

Cata, 
Em casa de ferreiraespctade prfow 



JEaito estico carncito , quando marra com^ Cata , vinha , potro , faça-o outro. 

o companheiro. - Ca^a , em que naó ha caó ,. nem gatò^ be 

Pe matihá em smaehl perde ocarneíro^a II. casa de^velhâco. 
TantoaroQfremdecasneifOsycomodeoor'*^ Casa de Pari, vinha <leAv6, 



dejros. 
Tens vontade de morrer , ceia oariieiro as» 

ndo^ e deixa- te adormecer. 
,Furtar ocuoeiro, e dar os pés por^nnor de 

Deos. 
Acercada de Jioeiro vai carneTrd> -* 
U vem Fevereiro , que ieva a ove>baV'^o 

o carneiro. 
tlawandai aetc gda ao carn ei ro^. 



mV 



Ca^a de terra , cavalio de hcrva ,. amigo de 

- palavra , tudo he nada. 

Cásat, em que caibas, vinho quanto bebas, 

terras quantas vejas. 
Cas8S'na pra<;a, as horr breiraa tem de prata* 
Casa hospedada* bera comidaj^ pouco hoi»*' 

rada, 
Ca^a varrida ,enicia9posla> hospedas ef« 

pi^»' 
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Comprarem fciri ) vender em casa* Cúsãmentê, 

Deixa a tua cata , e vem»te á miaba , teráf Casamento a pac do lar^ £ompadr« d*alem 



negro dia. 

Deita-te em tua cama» e cufda em tua casa. 
Depois de casa feita , a deixa. 
De trigo , « dc^avea , minha casa cheia* . 
Ditosa casa ) donde hum só gaUa. 



domar* 

Casar , ca;ar« soa bem., e sabe maL 
Casar , casar » quer4>em , quer mal. 
Casar , casar , e que do governo. 



Em casa de cavalheiro , vacca , e carneiro. Casar, e çpmprar, cada hum com seu fgual. 
Em casa do sezudo, se faz o paÓ mtodo. Casar-^me quero , terei o olho da panella^ 
Huma hora cahe a caia , que naôcada dia. e ássentar-me-hei primeiro. 
Em casa do mesquinho , mais pôde a mu* Casarás , e amansarás. 

Iher , que o marido. Casareis, e eBv.manteos alvos comereri* 

IMíelhor he fumo em. minha casa ^^e «ta- Casa-te , -e vecis. perder o sono , e nunca 
' Ihéa. ' dormirás. 

Negra he a cée'em casa alhéa. Casa o filho quando quiaereS) e a filha quM* 

Quantas vezes te ardeo tua casa? quantas do puderes. 

. xasei filhas. --Cada hum canta , como tem graça, e casa 

A torto e a direito, nossa casa atdao tecto. como tem ventura. 
Quem entra em casa feita , ou se assenta á Com couca veilu, nem te cases^nem te aí* 

mesa posta , naô sabe o que custa. -rfaies« 

Mal vai á caHi ^^^ > '^'^ mandai eapa- - Com teu visinho casarás: teu^ filho^ e bebe* 

da. rás teu vinho. = ' 

IM^hor« he«ur«r goteira , qate^rasa^ inteira* Quem casa cohi mulher rica , -e fea-, tem 
Minha casa, e meu lar cem soldos v^I, e es* ruim^cama ^ e boa meza, 

«ti moa «se mal , porque mais vai. ^^Quem longe vai casar , ou vaienganado^ 

*ou vai enganar. 
^Quem naô tem.spgra. , nem cunhada he 
bem casada. 



Melhor he huma.casana Villa, que duas no 

<Mrrabalde. 
Ka.çasa c^eM ,'«asíflha se faz a cea* 
Na casa , onde naó ha paó , todos pelei jaó, « Quem tarde casa., >mal casa* 

AeAhiun tem razaó* Seja Maria^bem casada , e a outfá bája 

NaÔ.mettàs em tua casa , quem doas olhos fada. 

*4iafa, senaÒ trigo^^.e cernida. Se queres bem casar, casa com teu iguaU 

Nem em tua casa galgo 3 nem á tua poeta A filha casada , tahem-lhe genros. 

fidalgo* Antes que cases ,^ vé o que £azes , -pon 

QualheeUe, til casa. mantém. ^ naóhenó, que desates. 

Degallinhfts , e más fadas se enchem as ca- Com vcrdade^^e com 4i»ent ira casou evd 

sua filha. ' 

Ao veHio recém ^casado réz^r- lhe pot 
A .quem faz ca^^a ., o\m ^e casa ^. a i>ol«a Ibi 

fica rasa. ' 

.Na5 compres hiula' manca., cuídandaque 

ha de sarar ^ nem cases com mulher nii 

..jBCitdaodo que ^e ha d&emendar^ 

•'De dia em dia casarás Maria. 

.£mJaneiro'ie casa companheiro. > K 

Moçacõmcvelho- casada,. como velha tsetrti 

ta. , :: • 

J>7em de meatòaiteafiidE) neoa caies ooafi 
viuva* 



/«tas. 
O homem na praça , e a mulher em casa. 
Queimada a casa , acode com agm* 
De boa casa^, boa brazu. 
De casa do gato ^ ^aÔ vai o rato farto. 
Quem faz a oasá na praça, huns diiem, qtie 

he alta , outros , que he baixa* ' 
Estar como vfllaó em casa de feu sogrpk 
Bn sua casa,, cada quai he RÍei* 

Casal, 

O casal d^ ruim lavrador^ e^a vjnhe de bom 
adubador. 



DA LINatfA 

O £Ihe de fewa visHifea , tira-lbe o ranbo, 
e caM*o com tua fiiba. 

O homeai rice» com -i- fatná casa seu "fi- 
lho. 

Paramal casar , mais vai minca casar. 

Por cobiça de florim , naó te cases-com 
ruim. 

^or affeiçaó te casaste., a trabalào-te en- 
tregaste. 

Pòr casa, nem «por vliiba-iiaÔ^cMescom 
mulher parida. 

Quem easa'sua filha , depennado fica. 

Quem casa por amores, máos dias, • peo* 
res noites» 

Kem vtnha^em baixo, «nem tr4go em- casei- 
Jho. 

Do nigeragese fazem Q»cascaTeíi« 

CoSCÚm 

Pepoís de escalavrado , untisr o câseo» 
X^uebrar-me a cabeça , untar*me o casco* 

Castanha^ 
Temporfi he a castanha 9 que por Março 
, 'arreganha*' 

A casianba , e o vesngo em Fevereiro naó 
tem sumo. 

Castigar , Castigo» 
istlfra ò bom, mtlhorará , castiga o máo>, 

lauigar velha ,' e espulsar ca6 , duas dou- 

dices %*ô. 
Sattigo *4e velha , hunca féz mós^e* 
lastJgo de dura f-buma m^tNravo , outra na 
ferradura. 

castigo faz ao doudo ter siso. 
guando vem ao soberbo o castigo , V4sm- 
IhçmaisriJQ. 
Duem a hum^astiga., a ec^nto fustiga. . 
l^ucnitMal-vive., por onde pecca^ porhi 
' ' se castiga. 

Com vento alimpaÔ o trigo , e os vieios 
L coro casiigo. ' 

wnto' he o- Varáó , que por si se castiga ^ 
k e por outrem naõ. 
Miaste^ e-fiAó castigaste , na(( criaste. 
Pm te assanhes com a castigo que- te di o 
i. leu inimigo. 



POKTUQUEZA. 33 

XavaiUirê* 
Mais. sibfanda o dinheiro , 4}ué palavrat^le 

-^cavalleiro. 
Em casa de cavallêlro , "vacca, e carneiro. 
Hontem vaqueiro , hojecavaíleiro. 
Por hum cravo se perde hum cavallo ^ pôr 
hum cavallo hum cavalleiro; pòr hum 
"cavallçifo hum exercito. 
Barba com dinheiro , honra ao cavalleiro. 
^Queijo , - paô , o pêro , comer de cavai lei^ 

ro. 
Pela ponte do madeiro passa o doudo ca^ 

valieifO. 
Fazer de huma pulga hum^avállelroarma^ 

Bons costumes ,e *^muito dinheiro , fai^S 

a teu filho cavalleiro, 
Cavallo fouveiro , i porta do alvéitar , tia 

Ío bom cavalleiro. ' 
nez de Janeiro , como bom cavâl léir'o>t 

-^ssknacaba-^ .cômtí^-a entrada. 
Codl^ feita , mula morta ,^ cavalleiro.^ èki« 

dai a pé. 
A dama de monte , cavalleiro de corte. 
'Almoçievo cavalleiro, naõ ganhadeirl). 

Çavatíú. 
Cavallo coerente, sepultura aberta. 
Cavallo , que ha de i» i guerra 9 nethcòrft 

lobO;, nem o d>ane egoa. 
Cavallo ruço corre o molle ^ e'ò duro. 
GavaIJo ruitilho- , mi ditoso, ou-mofTnb. 
Cavai 'o alazaó muitos o querem , e poucdll 

o haõ. 
Cavallo alazdó^ náô esteye^omtigo o S« 

Joaô. 
Cavallo rifador , e o^re de bom vinho pou- 
co se^ograÔ. 
'Caralío'fouvèiro , á porta do alveitàr ,*ou 
. ^o bom Cavalleiro. 
Cavallo, que voa , na5 quer espora. 
Cavallo formoso de^otro sarnoso. 
Cavallo galgai corre á carreira, 
A4>oa roaó do rocim'faz cavallo , e a ròim 

do cavallo faz rocim. 
A cavalio novo , cavalleiro velho. 
A cavallo roedor , cabresto curto. * 
A cavallo dado , naÔ olhes o dente. 
A mula com afago , o cavallo cbmcttt$gO« 
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Ao bom cavallo eípcr», e a boin ejcravo Sobre comer dormir, lobrecesf pmos dai 

Atrsnego do cavalio , que le enfrea pelo M^ii quer a cea , que toalhi jecca. 

ratiu. Nes--!! l'e a cea em caia alheia. 

AtD curto , pensa largo , ferra baixo , tergi Vejperas de ai Jea , pót a meia , e cea* 

cavalio. A boa cea ante tempo je enxerga. 

Cabresio de cavalio naíí enftea boi. A fome allieia me hz prover minha CM. 

De buma pancada naó ledetruba ocaya!- Por fazenda alheia ninguém perca a cea. 

ta. A guerra , e a cea , começando se atea. 

Eu , e O mio cavalio , ambo) temoi hum Quem pede pua a candea , nunca se deit 

Andar no cavalio dai fradei. Mais matnu a cea, que larou Avicena. 

Maii vai ruim cavalio , que terainoi. - Q"''"' se deita sem cea, toda anoitedev» 
O cavalio alimpa a e^oa. nea. 

O melhor penso do cavalio , ,he penso da Cchelinha. 

seu amo. Metter-secomocebolinlia cmreitea, 
OolbodoamnengnrdaocnvaUo. Ccáo. 

' Naã arrendes ao coutado rendas , nem c^ Quem cedo determina, cedo se arrepende, 

vallo. Jantar tarde , e cear cedo, tirad amcren' 
O rojim em Maio torna-íe cavalio. da de permeio. 

Prado faz cavalio , e naó monte largo. Sa querei cedo engordar, còmecom fome, 
Quem compra cavalio , compra cuidado, . beba de vagar. 

Quem quet cavalto sem tacha , sem elle se A peixe fresco , gasta-o cedo , e havenih 

acha. tua lilha crescido , da-lbe marido. 

Seja ruijoocavailo, e seja qualquer. Quem tudo quer vingar, cedo queract. 

Cautila. bar. 

Com buma cautela , outra se quebra. Naõ ha segredo , que tarde , ou cedu mi 
A grandes cautelas , maiores. seja diiscuberto. 

A muita cautela , damno naú causa. Filho lardio , fíca orfaã cedo. 

Se naíí fores casta, sé cauta. Dei(a-te tarde, levania~ie cedo, veras Ih 
Dai-me. Mai acautelada , dar-vos hei filha mal , e o alheio. 

guar^lada. Donde tiraS , e naó põem , cedo chegaS n 
Cea, fundo. 

Por fatenda alhéa , iitnguBTi perca a cia- Ao porco, ^ «> genro , mostra-lbe a cau 
Quem d mesa alhi2a come , janta e c^a com virá cedo. 

f«me. Sal de Inverno sahe tarde, e põe-se te 
Quem a maó alhia espera, mal janta , e do. 

p^or cta. Cegor , Cego., 

Quem pouco tem , e isso dá , cedo se ar- Antes cegue* , que mal vejas. 

rependeiá. Comer '.em beber , crs?ar , e naí) ver. 

Se mal jantai , peorceas , mingoanCes as Qut.-in tem amor airaz.da po^tella, tlO 

carne' , crescentes as véas. o!ha até que cega 

Quem bem quiner cear, a sua casa o vá buii Soohav.a o cejo , que via. 

car, Waó ba cego, que se veja, nemtOltO,( 
A quem bas de dar de cear , na5 te doa dar- se conheça. 

lhe de merendar. Na terra dos cegos , o tocto herei. 

Quem cea , a se vai deitar, má noite ha d« Bem cego he , quem muito vá por itl 

paisu. peneira. _ 
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Citleitê. Atéo lavar, dos cestos, ha vindimt« 

Hum gr»8 na6 enche o ce41eiro , mas ajuda Cevada. 

•a seu companheiro. " Cevada ^atfa , i outro dia cefra-h, 

A^briJ fria» e molhada , «nche o celleira, Cevada sobre esterco , tupera cento , e le 

e farta o gado. o anno for molhado , perde o cuidado* 

De Hor de Janeiro, ninguém enche ocellei- Asno morto cevada ao rabo. 

ro* Tudo he nada;, sena5 triga, e cevada» 

Worta, nemcelleirOynaòquercompanheiro. -Chave. 

Outubro, Novembro , Dexembro , bus« Preguiça, chave de pobresa* 

quês o paÔ no mar ) mas torna a teu ceN Naô me apraz porta, qUe a muitaf chaves 

leíro , e abre teu mialhera. faz* 

S^coro em celleiro, naó quer parceiro. Aqui esti n chaVe do jogo. 

Ctnt0. A chave na cinta faz a mim boa, e á minha 

<€!entQ devida , cento dereada ., e cem le»- visinha. 

goas de parentes. Cerra tua porta , e di-mea chave, e quem 

''Quem deve cento, e tem centae hum, na6 -vier , brade. 

iemea nenhum. ^hltaS* 

'Cento de hum ventre , cada hum 4e sua Com El Rei , e com a Inquisiça6 chita6» 

mente. Chorar» 

Çuem no fogo faz hum erro , faz cento. Chorar com hum olho , e rir comoutro. 

'Quem faz hum cesto , fará cento. Chora6 os olhtis de teu amigo, e eHeeoter- 

jãaís vai hum dia do discreto, que cento rar-te-havivo. i 

.do néscio. Chora á boca fechada, e na6d£s contai 

"Pia de S. Pedro , vé teuolivedo , e i e vi- quenvlhe naó dá nada. 

res hum graÓ , espera por cento» Mais quero estar trabalhando, que choran* 

8um sabor temcada caqa, oms o porco cen» -do. 

to alcança. Quem hebom de contentar menos tem > 

C^pã^ >qMe chorar. 

lA boa cepa , em Maio a deita. Ka6 vejas por extremos, nem chores dó|6t 

H)e boa cepa planta a vinha-, e de boa Mli alheios. 

I a íilha. - Aquefla ha de chorar, que leve bem , e veio 

: Cep». j% mal, 

.Afeita huio<cepo , piarecerá mancebo* tJ^pat«iro , porque choras ? porque naò td» 

Cara^ nho s^iâs. 

Como a cera he sobeja- logo queima algre- Naô de olhos , quechoraó, senad de maós^ 

-rja. , <)ue trabdhaó. 

Cerejas^ 'Desde que m>bs chorei , cada dia merece 

7a vai das mais caris , (cerejaSí dts mais ba^ porque. 

ratas. . Quem tem quem o chore , cada dia raor- 

ijkmuiher, ei cereja, por seu imil leii^ ' re. 

feita. Quem com donas anda , sempre chora , • 

A hpmem £irto , «s corejas ãmaif^ naô canta. 

Cesto. i^olguemos em qoantopodeAU>s, outra ho^ 

^Gbsteirorquefaz hum cesto ,. fará cento. , ra choraremos. 

CraHâote cesto , que vender-te q^ro* . Aprende chorando , ^e rirás ganhando. 

fiib»te«Btte , qtte has de ir á vmdijmi^k . .Quem primeiro naice , primeiro chora, 

mm QOfík toda a fome ao cestm^ neai úooi Donos daô , e servos choraÔ. 

toda a sede ao pote. Hlim- em^acco ^ outro em papo , e chbn 

pelo do prato» E i 
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Ao arendw cantar , e ao pagar choraT. Peleijaõ ai comadrei , descobrem-ie asrçj- ' 

Naó erieit gallinlia , oiide a rapo'» mora j dades. 

nem crcaisa muilier ^ue chora. Comadres, e v^iiinhaa 3 revezei IVaófari- 

MSt , que couia he caxar ? filha, fi«r, pa- nha»^ 

rir, echotar. ' Ide comadre á feira , e veteis , como voi 

A- mulher , que te fia de homeii jurar , o vai neila. 

que ganha , he cliorar. Bem parece minha comadre, se na5 fora a- 

Chover. quelle, Deos voi salve. . 

Ati cliovalodooaono , eamim, Abiil, Comadre andeja naó vouaparte, oodet- ' 

e Maio. naó ve^jí. 

Que chova , que na5 chova , meu amo me Cemer. 

data' que coma. Coma o mio bocado , quem comeo oboim 

Quindochoverem AjoitOjJitóniettas teu Come caldo, vive cm alto ,anda quente, 

dinheiro em iroito. . viverás longamente. , 

Quando chove, e fai so! , alegre ejtá^o ■ Come par» viver, pois nafi vives piri COc^ 

Q*.ando naó chove em Fevereiro , naó ha Comerá custa da barba longa - 

bom prado , nejn bom centeio. Comera lapoi , e lagartos. 

Chove a cantares. - Comer, e coçar, tudo está em comegiA^' 

Quando Deoi ijuer,, com lodos oí ventos Comer pa5 com côdea. 

chove. Comeoa velhaosbredol. 

Se naó chover entYe Março , e Abril , v*ti- Comer a duas faces , ou a dous carrilboff 

dera El Rei O carro , e o carril. Guarda que comer , naõ guardes que faier* 

Chove nelle , como na rua. Bs^e mal farás , que andes , e nafi comll» 

B«. todos os .Santos i\i o Natal , bfltl) he Eem come o villaó , se Uiodaó. 

chover, melhor nevar. Bemcomer, trazináo comer, 

Çhoutf. Conn papas para engordar, saliíraS-rnepOT' 

Em chafi de couce , quem na& puder artdar cea, e por jantar. 

choute. Comei mangai a^ui , que a vós lionrafi , el 

Ci'»i<i. _ naó a mim., 'I 

Alegrias Entrudo, que drrtanhã xeráCínza. Comer ioda a vianda , tremer toda-a mo!ct->| 

Tíigo deciíirag, pequena massa, grande Durodecnter, doio de comer. . ! 

paií. Em casa de Maria parda huns comem leitfc ' 

Cibrai., outro» naw. 

Sabe mais , que as cobrai. Em cada casa comem favas , e na nosiaiái. 

Cadca. caldeiradas. 

Fulano he hum côdea. Fa^ei-vos mel , comer-vos-haó as moica». 

Ca^amhrt. Grande saher he , naó eícutar , e comer. 

Aborreci aocogombio,ecahia'meno hsm- Hih-se-haó os hoipedet, coinerenios o pi< 

Celmtal. Welhot he podre , que mal comido. 

Março ventoso, Abril chuvoío dobom COl- Naõhapraier, ondenaõ hacomer. 

meai fade astroso. Qufem quizeríomer comigo , traga cm qM 

Calmeelra. se assentar. 

Vender mel ao colmeeiro. Kaôcomas cardos com dentes empreitidoJí 

Comadre, Ha& se pôde faier a pat j comei i e snO' 

Minha comadre andadora, tirando a sua »• prar^ 
Si em todai as outras mora. 
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Nn^ tem que comer , «5i9enta»se á meza« A cabeça conifCOmer endireita* 

Naó comas muito queijo , nem do moço A bom comer ^ ou mio comer ^ três vezes 

esperes conselho. belver/ ** 

No comer ^ e no fallar he a moça if:ual« Quem come a papa ,- reze^i Pater Nostcr^ 

No tempo , que se come ^ naó se envelhe- Comer sem beber , cegar^ e nad v v, 

ce. Comer truta , ou jejuar. 

O que come minha visinha, IMO aproveita. Comer até adoecer , curar até sarar. 

i minha tripa. Corne , que a hora de comer he a Fomei 

O que houveres de comer , fiad o vejas fa- Come mec)iQO ) criar-te-hai^ cerne velho, 

zer. viverás.' :f >\ • 

Osso , que acaba» dexomer-^ na6 o tornes Muito come o- tolò^ mas mfefartolo he quem 

a roer. Iho^lá. ,^ 

Ovo brando 9 jeQmerembara(;adOiF ;. Comer verdura , e deitar máymitfkira. 

Fanella demaitas mal comida 9 e peor me» Come com oite , e guarte iSftíh. 

xidã* * Naó comas^rú « nem andes ^QíStii pi^iú» « 

PaÓ comesto , companhia desfeita.' ÇéSnê^ - 

Para que apara a maçl, quem Jhe ha de co^ Como me crescerão favores » me secresoê* 

mer-acasca2..- ra^ ás dores. * 

Por íssQ se come toda^vaeca, porque bum Como vires a Primavera » assim pelo ai tf* 

quer da perna ^ outro da espalda.. '^ pêra.. 

iei;o,'pero, e paô» comer de ^villaóir' Qmro vires o bval, anim espera o ai» 

i^meza alheia ^me ,, mal janta v e Quando o trigo he louro , he o barbo como- 

peorcea. touro» ■ 

Quem bemxomd 9 e bebe , faio ^Me devA S»MiguèIy e S. JòaÓ passado ^' tanto man* 

Quem come a carne,, roa p osso*- • da o amo como o criado. ' 

Quem come ,.& deixa , duas vezes p6e » Cada feira vai menos , como burro déVi« 

' meza. centc. 

Quem eKudelIa' d'ouèro e•p«ra^r f'^^ cor Sol de Março- pég»com<>pegt«ftçO| e ittn 

. me. . como maço. - 

fuem quJzer comer , migue» - Abavaro tanto lhe falta o que tem , coma 

luem se queima^ alhos come» \ oquenaótem. 

lem tanta agea^ha de beber » ha mister à^ Seassim corres > como bebes ,vamo*nos i$ 

' comer. ' lebres. - 

Secomeses antes , qncuvásd Igteja y des«' Tal te vejas entre inimigos » comapassaro ^ 

pois naó te porá6.a meia. ' na maó de meninos. 

Vato-te em teus pés , comerás-pos-tresi. />: Ao marido, serve-.o, como anrigo>eguar- 

Tudolia. mister art^e ^^ Vcomer vontade» ^ te delie como inimigos» • 

Axa MS tem^que^oiiier , e convida bospe-' Assim medre meu sogro ) como caÓ de traz 

des. do fogo.' 

Tersas , quo < has cdt /oemer ^ oa4 as ctiies Assim he ò Marido-^amarellado , como ots^ 

de meter. sem telhado. 

Qnet chova , quer na6 cbovar, «eirame mo Cada hum canta ,. como tem graça , e ca- 

dará que coma. • sa como tem ventura. 

[ QoiQBe do^ teu ^ e chama*te meu. • Cresce o ouro bem batido , como a mulher 

ikpi yefm^ quem mal come. v. com bom marido. 

^Çttem • só come seu gallo , só seHa seu ea- TaÓ bom he Pedro , como seu amo» 

.«a|^< Naó ha tal venda , como a primeira. 

•8 de ptlheiíoAem come y^aem deixa^co* O que deve ^ naÓ cepousa como ^%U^ 



jS ADAGfOS , PROVEBKIOS , &e. 

Se nsó como queretnO), panamos como po- Melhor àe comprar , que de rogar. 

demot. Nem carvaõ, n^ni lenha compies qusndo 

Como criaitei tantoi fillio) ? Querendo gea. 

miíi «O! pequeíiiiioi. Quem compra, e mente, na bolji o *ente. 

Por onde vi) , asiímcomo virei , aiiim fa> Quem compra o ^ue iiaó p'íde , vcndeo 

tis. que oaG dt 

Pwsem os pottoi , como os outros. Quem diz m: 

Campndrmlii. Quem paó, e viiilio compra, mostra a bol- 

Morta oafilhaJu i d<;sr>:itoocompadrado. ia. 

Compadre. Vendes eipoiado, e compra a enforcado. 

Quem bem me faz , lie meu compadre. Vende publico , e compra secreto. 

uo paó de meu compadre , graiide pedaqo Quem " — '" '" ----- 



3 nneu afilhado. 


Ao comprar te arremanea. 


Nunca tuim por compadre. 


Co'!fc!Us. 


Conipanhtiro. 


Confeitos de enforcado. 


Com a mulher , e o diniicito , nafi lombci, 


Conhecer. 


companheiro. 


Quem te conhece, te com 


Sobre dinheiro, naó ha companheiro. 


Quem a si mesmo naó con 


Htirii graó naó enche o celleiro , mas ajuda 


desfalece. 


a seu companheiro. 


Quem te nafi conhece , te 


Horta, nem celleiro, naSquercompanbei- 


Conidbo. 



lelho , perde o seu , e naógi< 
Farto está o carneiro , quando marra com nhi no alhío. 

o companheiro. Ainda que sejas prudente, e velho, naj 
Moça em cabello , naã ma louvei compa- despreies conselho. 

nheirOi Segundo o naiural de teu lilho^ assi lhe dá 
Campan&ia. o conselho. 

Duai aves de rapina nafl se guardaCí compa- Homem néscio dá aiveie» bom conselho. 

nhia. Homem apaixonado mo a Imirte conselho. 

Companhia de dom , companhia de bons. Orlicio de conselho , honra lem proveito., 

Companhia de Irtf! , he mi rei. A coelho ido, comelho vindo 

Companhia de amigo, que come o meuco- Conselho sem remédio,, he corpo lem »I- 

Atrf a formiga quer companhia. "Conselho de quem bem te quer , ainda que 
De má companhia guarte de ser author , pareça mal, escreve-o. 

nem parte. Se queres bom conselho, pede-o ao velho. 

Querei conhecer tua filha, olha-lheacom- Ao feito, remédio; ao por faier concelho. 

pinhia. F5e o teu dinheiro em contelho, lium Jirij 
Velo Dcos a vir sem companhia. he branco , outro he vermelho. 

Pa5 comeitn , compatih.a desfeita. Mudado o tempo , mudado o conselho. 

Merenda condida , companhia desfeita. A novo negocio , novo conselho. 

Comprar. A proveíta-te do velho, valerá teu vóto et* 
Bem comprar he gentileza, tnal comprar conselho. 

naô he fraqueia. Conselho de amigo vat hum reino. 

Comprar a alforvas , e vender a onçai. O que te disser o espelho, naõ to ditá^ 
Compra , que vendas. conselho. 

Comorar em feira , vender em casa. O tempo dá remédio, ondefaltaoci 
Comprai , e arrepender, ll)o. 



;u« 
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Quando fores ao conselho , falia do ceu , De grande coraçaS he soíFrer ; de grande 

• deixa o alheio. Senhor he otivír. 

Coração determinado, naô soilre conielho. Melhor he vergonha DO rosto, qneroágot 

Quem naô tem conselho , perde o seu » . e no cdraçaó. 

naó ganha o alheio. Feitos^ te farei, que ao coraQa6 te cheguem. 

O mal ai heío dá conseHió. Qdaes palavra» te dixeoi , tal coraçaô te {ê* 

Em conselho as paredes ouvem, .. zem; 

Po velho 9 'conselho. CoraçaÒ "sem arte na6 cuida maldade. 

De teu amigo , o primeiro conselhos^- Qual -te dizem , tal coraçaó te fazem» 

Ainda que estejat mal com tua mulher^ na6 Quem seu coraçaÔ quer vingar , sua casa vd 

hebom conselho que cortes o appareHio. prear. 

C^nUfg. Fiizer.das-tripaS' coração. 

Qtiemxonta^umcontO) sempre lhe aceres— ' Cérdeiro. 

centaJiuoi* ponto. > D& curral^éio , nunca bom cordeiro. 

Cúntaip ■' Donde sahio a cabra , entre o cordeiro.^ 

A contas velhas , baralhas iiovat. Tantos morrem de carneiros, c«mo decoft» 

Acjtti sé cemataó^s contas. dêiros. 

Renego de contas com^parentes 9^ e-dedí- Cordeiro manso.-nMU|imft aiNkmil , ea4i*" 

vidas comausentes. Iheia»- 

jPazer contasem a hospedr* • Comei' 

l^aó fe2 bem as^ suas contas, . Sobre como aperreado. 

^ Convidar, Por mais ajuda sobre cor BOf penitenciai' 

Ondetequereny, ahi te convidai^. Ccn^m, 
Hospede , qu« se convida», despede^^se asi* - Coruja de seraÓ , agoa na ma6« 

■ nna. Corvos^ 

Axa naó tem que comer 9 e^convida hospe>» Corvos a corvos naó se tiraó 01 olhos. . 

des. De máo corvo, má&^vo. ^ 

um convidado convida outro* - ^ Do mal , que faz o lolx> , aprat o corvo* 

boda , nem bauthado^naô vás , sem jer Grande carga , fraca besta , átimxÍ4n cor^ 

convidado. vos, nossa he est».* % 

m de convidarei máo de^farfar.- Naó pôde o corvo ser mais negro , que át \ 

convidado mostrasse amigo , mas naÓ azas , pu)io corvo naÔ ha de ter as «zi^ 

. letrado. -^ mais negras* 

A agua he frhi:^ maamaiso hequemcom Criai ocorvo-j' tfrar-vos-ha o olho. 

{ eSar coo vida. C^starmi 

C^ntçafi^ Vé cossario a cossarto perdem-^sa es barr/s. 

;Coraçad partido > sempre combatídow' De -cossasío a cossario naÓ- ae perdem maia , 

|itim coração he espelho de outro. que oa-barrís. 

vaÓ os pés , onde quero coraçaÓ. Có^elada. 
á face , e nos olhos , se^ \t a letra doco- - D6r^ cotovelada ,; e dòr die marido , ê\h^ 

ra^aó. da que doa , logo he esquecido.* 

t^r teujcoraçaÓr|ulgamos o de teu irmaó. .. CotÊctJh 

" iiittlher d<f escudeiro , toucas^liras , co* ; QUèm pés na^^em vcoucea.f>rom«lte. 

raçaó negro. . ÍUíé coucejesf «íi.na6dés*coHcearbontrto 

coração quebraria má ventura. - aguilhaó. 

bòm coração soffre ., e*o bom stzo ouve. - j Côotãi^ 

tunamaó', e o demónio 00 coraqaé. NaÓ arrendes âo^coutado rtmiaf-> nem ef«- 

aó determinado^ naó soífie constRip. vaUo^-^' 
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Crcittara. Amor, dinheiro, ecuiJadona 

Quandoa creatura denta , morte attenU. símutado. 

Crer. Cuidar, 

Quem a todos cré, eira ;e quem a nenhum, CuidarnaS he saber, 

naó acerta. Cuida-lo bem , e faze-lo mal. 

Quem na5 cri boa mãi , ctà ma madrasta. Cuida na pega , se he branca, s 

CfícomctÊ, Itcomlfi. Fallaf sem cuidar , lie tirar sem 

Crir.áe, Cuidar muitas (.ou<as , faier hui 

Em quanto o amo bebe , «ípere o criado. O máo sempre cuida com engam 

-Senhoret. empobrecem., criados padecem. Cuidando donde vás , te esíjm 

S. Miguel , e S. Joaó pairado , tanto inan- vem. 

daoamo comoocriado. Dei(a-te em tua cama, cuida ei 

Honra hedos amosoqueiefa? aoi criados. Quando cuidai mel ter .o denta e 

Quem tem criados , tem tnimigoinaÕM- topatis o doto. 

cuiados. O homem occupado naõ cuida c 

Fillioi , e criados ,. nafi O! amimar , le os nem as fai. 

- amimares, naú os queres lograr. Nau compres mulamancA, cu 

A cabo de hum aano , tem o criadaas ma- ha de sarar ; nem caies com n 

nhai do amo. cuidando le ha de. emendar. 

A criad» novo , pafi , e ovo , depois de Cuida bem no que faies , naõ te 

velho, paõ,e(lemo. pazei. 

Caldo de nabpt, naã queiíai ^.nemodji Neicio be quem cuida , que auti 

a teus criados. da. 

.Criúr. ' .Canhatlot. 

Ciiaite , enaãcatlig3)(e , naS criaste. Cunhados e ferros de arado debai 

. Criiindits, saõ logtadoi. 

láviÔ leii onde querem cruzadoi. Cuspir. 

.Cu. Arrenego de tigeljnha-deoufo , i 

Cu de Judas. de cuti<ir sarmue. 

CuJa. Quem mal. cuspe , duas veies !< 

Cadacuba cheira ao vinho , quetsm. Quando Dens queria , au-joiige 

Acubaclieita ao vinho , que tem em ti. 'gotaque naãposin , cuipo^q 

Cuidailo. Queinco«|ie pata o Ct-o , na car 

Nafi aerís amado , se de ri ló cens cuidado. Cuspo para o Ceo , cahd-me no i 
Horta sem agna , c«Ea sem telhado, marido 

sem cuidado , de graça he caio. »****«*»í«««í#»í«w«»«í*«<w«#«. 
A poeira de gado , tira o lobo de cuidada. 

Cuidado anda caminho, que naõ moço Ftal- Dadivas, 

dido. As dadivai aplacaó os homens , 

Eu , e o meu cavallo , amboctetnos bum sei. 

cuidado. Dadivas quebrantaó penhai. 

Estando alegre, naít leaicattalogo , por- Ditufor. 

qaenaõiiatça cuidado novo. Aprende alta e baixa ,e como te 

O farto do jejum naó tem cuidado algum. assj dança, 

Filhoicaiaiioj , cuidados dobrados. T>ar. 

Manria , c faie-o , tirar-ie-ha o cuidado. A dar eití obrigado , a quem ha 

?uem cornara cavaMo , compra cuidado. A quem tedei buma pasura, di 

em cuidado de oganbar , que tempoiica za. 
paiaogiilar. 
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m (kl^o^capaé ^ di-Hie a perna. "Cale o qae deo > e falle o qis« recebeo* 

dá y bem vende-, se i»aõ he ruiiii , o Dar he honra , e pcdnr deshonra. 



recebe. 
08 o frio conforine a roupa, 
dar^ e negar ^ estaô a par. 
e-haô 9 edar-nos-ha ^ e dar-vo-lo» 
os. . 

dado , como seu dono. 
i vida , e alma , mas naô a albarda» 
dá .0 seu , antes de morrer , appa- 
i^se a. bem soffrer* 
darás o potro, 011 te matarei a egoa, 
ai hum toma , que dous te dar«i» 
todos dar , nem a todos porfiar, 
' he dar a ruins , que pedjr a bons. 
ai busca occasiaô para dar. 



A 'quem has de dar de cear , naô te doa dar» 

lhe de merendar. 
Huma figa ha em Roma ^ para quem fht 
daô 9 e naô toma. 

Debaixo» 
Debaixo dos pês se Íevanta9 desastres. 
Debaixo do huma ruim capa, jaz hútn bom 

bel^edor. 
Cunhados , e ferros de arado « debaísto dò 

<haô saÔ logrados. 
O nabo, e o peixe debaixo da geada trésce. 
Folga o trigo debaixo da neve, como a ove» 

lha debaixo da ^eHe, 
Debaixo do sahal , ha aK 
dá , e sempre naô dá ^ tanto perde. Debaixo de boa palavra > ábl está o eiígà« 
ito dá, no. 

do que lhe doe ftaó defi, naô baverá Debaixo, dò bom sálo , «ná òliòmem máo^ 
lequner. . Dedúu 

quem tem^ senaô quem quer hem* Os dedos da maS naS sao fguMS. . 

' Naô dés o dedo ao viilaô., porque te tòmi* 

rá a ma6« 
Mettei-lhe o dedo ria boca» 
Nemlium dedo ht ma5 , nem huma ando* 

rinha faz <veraô. 
Morder-se os dedos. 
'Lamber tos dedos^ 
Avezou-se a velha aosl>re3i)S 9 lambe-Ib^ 

os dedos. 
Em jrio qitedo , iiaô mettas tçu dedo. 
Hum mesmo canivete me corta o paô , e t> 

ou por dar , daó., dizem os sinos ,iCuéelfo máò corta o dedo , enaó Córta ò 
í^pto AntaÔ. . páo. 

\ o dedo ao viilaô. 9 porquete toma- Bum dedo máo duas mSos suja. 
maô. : í •''•.••'■ . ■■.■:: /Dgltar., 

vec dar miál por mal 9 oem çreas oií» lEmcaipà estreita deitar priniêiro. 

Deita-te sem cea , amanhecerás, sem dfvK 

da. . j ' ' 

Deita-te Urde. levanta«pte cedo, verás tett 

mal , e o alheio. 
Quem Í>Q^caoi|i fizer , nelia se deitará» 
Deitar azeite no fogo. 
Deitar epi sacciO;roto'. 



sabe dar, sabe tomar. 

tudo dá , tudo nega. 

> diabo, quando o-famioto dá ao d 



ndar^s « edo maoteafaitarás. 

» promette em dúvida , pois ao dar 

«001; te ajuda. 

a o pobre, he para que mais te totpe. 

se detém em dar o que proinette^ 

lescá.y que-se-i^.epfnde. 

i dinheiro , naô me deÍ9 conselho. 

os sinos de San(o Antaô , por dar*, 



!*■ • ■' -i. '.■ r. c.-. . ■ . 

í que. te deo, e o ou^rQte^4ar^ , mal 

quem de^cu oapia* . l':' Í, ^r, rj 

he dar remédio , e do vfjbpjÇiQase- 

as da^ , -as tomaô» 
n daô , naô escornaô. 
1 daô , naô escolhe. 
3S.O frio conforn^e a4Poupa. 



íii 



/ ■> 



beíxàr 6 certo pelo duvião^ò» 



[ 
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Deixar meiíinfcei. A quem Deosquii bem, no roto lho vêm 

Deixeinm Paii , e Aviít , e por nós seja- Dá Oeo! nojt: 3 quem naó um dentes. 

mojboii»., Dá Deo! a roupa segundo he o Frio. 

Deixou n com a boca iiberM. Lo me leve Deos ^aonda estaô o* meut, 

Deíxou-menai pnniai do coiiro. M»i) piide Deoj ajudar , que velar, ejnf 

Deíicndt. drugar. 

Ao delicado , pojrco mal o (em ataHfi. Mais vai quem Deoi ajuda, que quem moj- 

Ao homem comedor , nem couia delicada, to mdiuga. 

nem appetite no lahot. Naó ha pressa , em que Deo» naó sejí., 

DeWorfo. i Njíi fcx Deoi aquém desemparane. 

Deos te guarde de perda, e de damnO) e de Qiian.^o Di;os iia6 quer, Santo; riaó rnga£. 

homem denodado. Quem boa dita Cem , a Deoi asrideqa., 

Dtntar. Quem. naíí falia, na6 o ouve Dcos, 

Quando a creaCura denta , moite attenta. VoidoPovo, voidaDens. 

Dentti, Deos dcíjvenha , quem no( msntenba. . 

Deo com a lingua nos dentes. Guard.ido he o que Deos =;uaidj. , 

Bliif perto eslaó 01 denre* , que parenlet. Homem propõe , e Deos dispõe. 

Os vcllioiandiõcom os deotes ,e oimaiv-. Qitem boa ventufa tem, a Ueos o agrade^ 

cebos comos pis. QiiiAi se muda , Díos ajuda. 

Mais quero para meus dentes, que para Amanheceri , íar-nos-ha DeOi mercê. 

meus parentes. ' Ainda Dens esia onde estava. 

Kaú comas cardos CDin dentei empiesta- Deixai faier a Deos , que be Saittn velhft 

dos. De Dtoí vem o bem , e das abelhas c mel- 

Quando cuidas metter o dente em seguro , Dons comente , mai naó sempre, 

toparas o daro. Deos he o que saia, e n mettie leva a prati 

A carne do lobo , dente docaS. Deos te dí saúde, e goio,e casacooi 

A quem dne o dente , dne a dentoija. ta! , c poç». 

DOf de parente , diit de dente. Deos le guarde de perda , c daiimo , c 

Melhor he dente podre , que cova na boc- homem denodado, 

ca. Dent naS seqiicixa , mas o seiínaSdeixi 

Dá D;o5 noíes a quem naó tem dentes. ■ Deos me ái coirter>da tom quem me 

I.á vai a hiigua, onde o dente grita. tenda. 

O. que he bum |;ira o ventre , he máo para Deos njó coiric, nem behe, mo» jiilg^pi 

o dente. entende. 

Kem sapateiro sem dentes, nem eicu- Deos teinate filho , e o Povoa meu infi 

deit.T sem parentes. " fio. 
NaS digas mal delRey , nem entre deo 

porque em toda a parte tem patentes. 
Valente do dente. 
Defender a unhas, e a dentes. 
t^OUia , que tem dente de coelho.' 

Aquém doe odent*, doca dentuç»! . 

Dcor. 
A Deos , e a el Rey , naS errarei. 
Hclhor he hum paâ com Deos , que d 

Deos Ia guarde de pàrri-fs de LíguUj 
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infra de Canonístfl/^e de euetcra de Es- .Qtiem deve cento , e tem cento e huin na5 
erivaó 5 e de rrci/iede MatasaÔ. teme a' nenhum. 

Ter a Deos por hum pé» 

De tudo sè Deos serve. 

Quem naó busca a Deos na vida-, he dei- 
xado de Deos na morte. 

Juízo de Deos* 

A quem nada tem, Deos mantém. 

Encommendar a Deos , botar a nadar* 

Ventura te dô Deos, filho, que saber poo^ Deve os olhos da cara. 
Zo te basta. Deve a capa. 

O ainor de Deos vence , todo-o ai perece, . .Quem teme., algo deve. * 

Depenna. . • 'Pedir maisdo que se deve para cobrar o de- 

Quem só se aconselha , só SQ depenna. vido. 

Quem se empenna, sem tet penna, depois Qaem naó 'deve /"naó teme. 



Quem deve a Pedro , e paga á Gaspar,, que 
torne apagar. 

X^ue monto de^trigo, srnaó estivesse de- 
vido. 

O quejne deviss , me paga , o que te devo 
-he nada. 

'A rico nao devas, e a pobre naó promettas* 



scdepenoa. 

Depressa* 
i^atm depressa foi , . depressa tornou* 
Más fadas , carpi-las depressa. 
De vagar pensa , e obra depressa. 
A má herva depressa nasce, e depressa «n* 

velhece* 
^pepressa se toma o rato , que só sabe hum De vagar va6 ao longe. 

buraco* ^ 'Quem de vagar anda , pouco alcança. 

"Quem depressa se cura , tarde sarou, ^a ser cjco queres ch'egar , vãi de vagar^ 

Derradeiro, *■ . Dia. 

iBiiem tempre olha o derradeiro , nunca Ao quirtto dfai verás , quermez ter^f* 



De Vagar» 
O que bera parece , ck vagar cresce, 
Queni quizér colher asinha , plante de vt- 

gar ,' e sen? fadiga. 
Se queres c<edo engordar ) come com fome^ 

e bebe cie vagar. 
De vagar pensa > e obra depressa. 



b - co^nmecte bom feito* 

uem derradeiro nasce , primeiro chora, 
o d«rradujrn morde o caó« 
et^àé prihieiro , e falia derradeiro* 
Desassombrar, 

morte com honra desassombra. 
Defbarban» 

iHulher casada na5 de^ barba. 

' í : Oefeêrnar, 

O ruim boi , folgada se descorna» 

^ "Despir» 

Que^odbeio veste , na praça o'desp9« 

*. 'Despontar» 

ILs letras naó despontarão a lança, 

Destetar» 
^<Sde destetar meninos de feo« 

Dever» 
^aÓ o tenha , e naÓ o deva. 



Naó saô todos os dias iguaes. 
;0 dia de amanhã nij^gutm. o vio. 

Por Santo André , todo o dianoite he. 

Santa Luzia cresce a' noite 9 mingoa odli. 
'"po Natal a Santa Lutia,creaGe bum palmrt» 
o dia. 

%m bons dias , boas obras. ,_ 
Ao bom dia abre a porta^-e ao^máo ie appè- 

Telha; 
p bom d» mette-o.em tua rasa, 
O que se naó fezemdiade Santa Mariasc 

faz-ao outro dra. 
^O que se naõ fazem dia de Saiita Luzia, faz- 

«e em outro dta. 
Dia de purga , dia de amargura. ^ 
itfuitos dias ha no anno. 
Quem casa por amores , mios dias , peéres 
noites. 



i^a^ o-qffte deves , sararás do mal que teifl^ VaÓ-se os dias máos , e vaó^se^os- boria , e 

B<|ué deve , naó repousa como quer. Scaô os filhos ^ e netpf ,de ruins Av^* 

ienu deve , ou pague :| ou rogue. Hum dia frio , e outro quente , logp bum 

bomem he doente. Is 2 
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Algum dis fomOí »ente. VÈm o teu inimigo humilhado , guardirts 

Huin dia melhor , qoe oittrn, delie , como do diabo. 

Nn) lefei Romaíin homdia. Da a vu de bico encurvado , guarda - te <1«K 

Qkiein na& tern maii que liiiins camisa, ca- ia , com') do diabo. 

da «abl>ado tem mdodia. De r.ii.n ho.nem , e Hiíiimulado , guarda- 

Naii.val hum ló dia du djs<:retOj,que cento te dellc i.'nmii do diabo. 

do néscio, Melitor lie lium paó coin Deoi , <]ue dout' 

Na5 ha tí'a iflra tarde. ■ com o demo. 

Trinta dia» tem Novembro, Aíiril, Junho, Quem demiM compra , demo» vende. 

e Setembro , vinte e oito tem lium > os Mullier que da no liom«in, na tecta <lo do* 

Cada dia peijte , amarga o cald». Vi-se o demo f ara o demo , venha Mui». 

DÍ.t4(. , 'Dím„, Demf>-ie. paracasa. 

De potW cerrada o diabo le toma. Quem tempo tem , e tempo e!p«ra , tem- 

Ge pai íaiiio , tiliio diabo. po he que o demo lhe leva. 

Ijadeirmáns, iradediabot. Vio-ie 'idímoiiio em sócios, e quii prKf. 

P.ai nafltivíile, mái nafi temejte , diabo osoufmi 

te niettc. Morre oboi c a vaca , e fie» o demo em ct> 
O iiuineni lie fogo , a mulher estopa , vein 

A Grui not peitoi , e diabo nos feitot. 

Ri se o diabo, quando o faminto dá ao far- Dinhíira. 

to. Nini^uem seria vendeiro , senaó fo5sedi' 

Eu como tu, e tu como eu^ o diabo te me. nhciro. 

deo. Mais abranda o.dinlieiro , que palavrliéfr 

O vellio 3 estirar , o dnibo a artugar. cavatleno. 

Quando o diabo reia , enganar te tjuer. De quem do seu foi máo dispenjeiro , n»& 

He diabo para os ratos. fi« o teu dinheiro. 

Ka arcado avarento, o diabo jaz dentro, O dinheiro snbre penhot, e sobre palavriy 

Naõ he o diabo taú feio , cimo o pintafl. e tendn pela fralda. 

Nem sempre o diabo esti de tiji dj poila. Perdendo rempn , oaó se panha dinheírSK 

O diabo to disse. P,iz , e saúde , dinheiro a quem o quiíet 

O ma! ganhado , leva-o o diaboi Qiiem dii>heito tiver , fJtá o que quíier. 

Tal he o demo como sua mái. Quem dinheiro quer cobcai , muiiu voltu 

Bem sabe o demo cujn fragnlho rompe. ha de dar. Çu 

Contai na maõ , e o demónio no coração. Trai trabalho vem dinheiro corr descani» fj 

Quem o demo lomou huma vei , sempre Dinheiro fai batalha , e naó braço largih. Ig, 

lhe fi.a hum geito. Quem naú tem calças em Inverno, niCfiO' 

Minha filha Tateja hum diabo a tomi , ou- deMe teu dinheiro. 

tro a deixa. Meudinlieiro , teu diiiheho , vallKHÍtft 

Homem vergonboso o demo o tiouxc ao vrrna. 

Paço. Amor faí muitn, o dinheiro tudo> 

Asíi anda odemo Js aversai, e o carrocom Tudo pôde o dinheiro, lít^í 

os bois. Bom costumes , e multo dinheiro i flW' las 

Asno por lama , o demo o tanja ; e pelo pó a meu filho cavalleito. 

o demo haja delle d'!. Dai-me dinheiro , nau me deil conselho. 

Quem anda em demanda , cora o demo an- Dinheiro em|l^e^taste , inimigo ganhaitfc 

dai £ia quanto hailialieiío, ha amigob 
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o dinheiro na6 mata a fome. Vé hum dia do discreto , e na6 todaa védi 

Negro hé o carvoeiro , branco he o seu di* do néscio. 

nheíro« Mais vai hum dia do discreto , que cento 

O terreiro, e seu dinheiro. do néscio. 

O officio de aibardairo, mett« palha-, e Na boca do discreto , o público fa*.secre^ 

tira dinheiro. to. 

Naô ha mal , taó lastímeiro , como naô ter . "Divléa, 

dinheiro. Melhor be dívida nova , que peccado re* 

IHoheiro he a medida de todas as cousas» : lho. 

Dinheiro tinha o menino » quando mola o Quen> pagad/vida ,-faz Cabedal. 

moinho. Renego de concas com parentes ^ e do di» 

Dinheiro de onaen», eoQ» seu dono come vidas com ausentes. - 

ámeza. Daentt^^ 

IKvdinheiro , e da verdade, ametade.ái Hum dia fríd , e outro quente ,. logo hum^ 

metade. homem he doente. 

A pouco dinheka^ pouca saúde*.. Naó ha moço doente, nem velho saô»- 

O dinheiro do avarento , duas vezes vat á • O sa6 ao doente «m regra o mette^ 

feira. . £m casadas parida» ou doente-, o IttgarnàS^ 

Na6 h) g^lHnha-gorda dê pouco dinheiro^ se .aquente» 

Grande bem n>e-quer minh»nfnilher , se da. Quando o doente diz ay^ o Fysicadiz, dau 

banda do punhal ha:XÍinh<ijto,que lhe dar. Quando oi doentes bradaô , os Fysicos ga** 

Maít vai a velha coro dinheiro ,. .que moça. nhaó. 

com cabello. Quandoo Medico be piedoso, hexidoeiw^ 

OtMOi naô tem dinheiro , ,na5 tem- graças te perigoso.^ 

Quando a velha tem dinheiro, naô tem car- 'Úõnde^. . i 

neo caff4niceiro.: Donde fogo na6 ha*, fumo*naâ se levanta;- 



} ferreiro a ferreiro nao passa dinheiro^ Donde foste pagem , naô serás escudeiro.- 

alheio msta dinheiro. Donde tiraó » e aaõ põem » cedo chegaô ao' 
?ôe o te \i dinheiro em conselho^ hum 4Uri< 'fundo. 

lie4iraneo 9 outro he vermelho* . Donde muitos cospem , lama fazem. 

I Sobre o dinheiro naô ha companheiro.- Cuidanda donde vás , te esqueces dondèv 

Amor de rameira, e convite de estalaja» vens. 

dcira, naô pôde ser > que naô custe di.-. Donde sahio a cabra ? entre o cordéirosr • 

nbeiro. ^ Donde -és homem? donde he minha mu*^ 

Querei-me pelo. que vos quero > naÔ me^ Iher. ^ 

falíeis em dinheiro* Donde vindes aranha? de casa de minha cu-- 

fioadinerobailael perro,., .'. nhada> v 

j^iogo, ' Donde; te querem muito ,.inaô vás. a miu«^. 

IMogo-hobom amigo, mas mente d^con-^ de». 

. t\DOk . Donde perdeste a c^pa ^ dalii te.guarda. 1 

Vhrelto^ Donde te querem , ahi te convidaô. 

Onde forqa naÔ ha , direito se perde. Donde o Clérigo canta , dabi janta. ^ 

Hogo, e direito fazem & feito. Na^ unhas , e nos pés ^ semelharás don--» 

lM'he4muitò , que.percas teit:dirçite, naâ de^vens. 

sabendo fazer teu eíFeito. Pondeveioa Pedro Tallargal lego. 

Obonot direita, .bom heajuda-W^ . . Dono* 

Discr€t0^- Amor ,. ,fogq y je tpM&. ^ *^ >*w ^0^ desço»* 

Acenai ao,disctsto j dai%04>or fcilo* . bie. ^ 
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Carro que cinta ^ aieu dono avança. Por Abril dorme o moço ruim , e por Maio 

Qyú he o caâ , tal he o dono. o moço , e o amo. 

Crande car^a leva a carreta , maior a leva o Somiio de Abril , deixa-o a teu íilho dor- 

donoJella. mir. 

Naó cava de cora^aõ , scnaÚ o dono do fo- A rapoia' dormida , na6 llie cahe nada nt 

Vaso novo , primeiro bebe , c]ue seu dono. Earriga quente , pé dormente. 

Tal he o dado , como seu dono. Ainda tem muitas ncíciii , que dormir fòrii 

Dadiva de ruim a seu dono parece. Duruie como ar);anaz , como pedra em fO- 

Sempte o alheio inspira por seu dono. ço. 

Mal conhecido , com seu dono moire. Dormir a mãr levar. 

Donoi da5 , e servos chorafi. JWanhãt de Abril , doces de dormir, 

Perde-seo bemginhado, eo mal, elle, e Quem tem inimigos, na5dorme, 

Dormir quieto ( ejíoniJo irpirt dt nígacit, ) 



Dinheiro de oníena, com seu dono come i 

Faienda , teu dono te veja. 
Fuzadamiuda, a leuliouoajuda. 
Trigo acamado , seu dono alevantado. 

Dàr. 
Dôr de cotovelo, e dòr de marido, ainda 

que doa-, logo he esquecida. 
Como me crescfiraô os favores , logo me 

recrescíraij ai díires. 
Pude haver soffrimento na dúr , e naõ no 

Vòr de mulher morta , dura atii a potU. 
Quem naó cri na dOr , creia na cilr. 
Leve he a dàr , que o 5iiri encobre. 
DÕT de parente ■ dõr de dente. ' 
A inao na dftr , c u olho nu amor. 
Ninguém larga lem dúr o que possue com 



laô dorme ineu olho , tol^ 
, dorn 



.Sobre comer, dormir, aobrecear , paiior 

dar. 
Sobre a. sombra da nogueira na6 te deitei i 

dormir. 
Somno de Abril , deixa-o a teu filÍMldot- 
. mir, codeMaioateucunitadi). 
Moça de .tleijaój naú dorme sonuio sctn 

Se queres ser pobre sem o sentir, mettt 

obreiro , deita-tc a dormir. 
Quando durmo, canço -, que fará quando 

Lenha verde mal se aecende , quem muito 

dorme poucn aprende. 
Quem com mio vtiinho ha de viíinlur , 

com hum ollio lia de dormir , e com OM- 
vigiar. 



1 casa por ai 



ia fama , deita- 



mpre V 



está dormindo ai 



<3»,m., 



n ganhas, ganhador? para qtaern 

víies.acorda o aÔ dor- 

() dormido, vendei p»,i 



mpraattoido. 



DanJa. 



Quem muita dorme, o seu com o alheio Os doudos faiem-a festa ,e os seiudoigw 

perde. ta5 delia. 

Quem dorme muito, pouco aprende. Huni doudo fará cento, ' 

Quem dorme , dorrae-lhe a fazenda. De doudo pedrada , ou má palavra. 

Vem-me o ma! , que me soe vir , que de- Doudas , e poiliados fazem grandes (oh* 

ooii aue me farto , me ponho a dormir. dos. 

Dormirei , boas novas acharei. No riso lie o doudo conhecido. "*W 

Qiniido a má ventura dorme , ninguém ■ O doudo faz doudas , dimna a muitas , I 

desperte. ensina apouco*. 
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Tao' duro he ao doudo calar j como ao se- EtnpenãK 

sgdo fallar. Quem se empena, e naô tem pena, depois 

O que faz o doudo á derradeira , faz o setu- se depena, e .vive em pena. 

do á primeira* * ' Emprestar, 

Quem coip doudo ha de entender , muito Quem empresta, suas barbas arrepella. 

siso ha mister. ^ Q^em me empresta , ajuda»mea\iv(r. 

Guarte do alvoroço do povo , e de travar Quem come emprestado, come de seu sac* 

com doudo.- • . co.' ' 

Guarde-vos Deos da tra do Senhor , alvo* Emprestaste , e naô cobraste*, e se cobras- 

rot&do povo ,v^e'de doudo em lugar-es» • te , na5 tanto ^ ê se tanto , naô tal ; e se 

treito. ■ V tai inimigo mortal. 

At> douila , eao touro dá-lhe o curro. Mais quero pedir a minha peneira^hum pa5 
A., pega no soulo , . naÔ a tomará o.nescío y. . apertado , que vminha visioha empcies- 

nem^odoudo. tado. ^■ 
Maô percaé O siso pelo doudo^e teu visi^~ Quem anuía mulher casada, a vida traz env» 

fiho. p< prestada. 

Dixe ao dlHido ^^mas naô ao surdo»- • Quereis do-amfgo inimigo , emprtstai-lht 
Zombai com o doudo em casa^ zombará- ^^ o vosso , e pedj-lho? 

comvosco na praça. * S^ queres saber quanto v«14iunT croxado ,- 

Dromeiaticm '- búsca-e emprestado* • i . 

Afiâa como^romedarior ^. Lá vas emprestado , donde venhat meJbo}» 

Durff, . . , . rado. i ^ -.í 

Duto de cozer, duro de comer. ' . A quem naô traz calças em Janeiro.^ na$ 

iliis vai dur^ ) que nenhum. empresterteu-dinheirer.^ ^ 

Melhor he^KiÔ duro , que^ij^ madufO»^ Dinheiro emprestaste , inimigo ganhaste» 

JL 'paó duro ) dente a^o*^ ^^ Enfadar. 

D^ro com duro naô^faz bom muro. Se^acares, n^Ô tê gabes ; e so tfiaô caçares^ 

OqiJM^e dúiad^ passar, be doce driêoF» naô te enfades. 

brar. ^ Náô ha prazer ,. que iftôe^n fade , e mais im 



AO ' 



■Durahe ^^eixar ò weado, v se houver de balde. 

^aô duro he ao doudo calar coma ao^sétu^ • Quem tiiáa tildas naô acha /das boasieent»* 

dofallâr. fada. ^ " - 

Véa ás dúfa&., ' eu ás madurasc- < Ka^ ha manjarif ^ue naÔ«nfascie , nem vi* 

QOen^ comras duras , coma as maduras.' cio , que uaõ enfade. 

Daziasm- ' . E/tficrnntr^ * ■] ' 

Be Medico , ou Pregador de dúzias.*^ ' *" Se queres enfermar , lava a' cabeça , e-w* 
...... • ■ .* te deitar. .^ • 

^^M M êéêMfé^^êif^imÊiêi^f^^fiêiãiê^ti ê^ ê à tiM^^éêêi ê ÊÊfifMm^i» ' Mats val--suar Que''eD'fejrmar« 



Nad nie peza de meu filho enfermar, senaÔ 
E^oa. .' • peio óostume , que Ihé ha de fícàr^ 

Quemdif mal da è^oa »\esse a compra. -^^ G^ o que fáf^ o égadc» , enferma o baçoii 
Oca vallo alimpa a egoa. . .<"i *. '; Tempo cura o enfeimo, que naôoiín^ 
fegoa çan cada prado acha. > l.guento. 

(«oucetdéegoa ^; amoi«a pára roclni. ^ • * Qiiem de doudiee enfermou , nunca , ou 
C^couceda egoa naô farteal ao potro. tarde sarou. ' 

'•T .: • . JEniAicd. .•!•: 3 f ',■■..-:'•' Ilffu^her sequeixa , mulher se dòe , 4nulher 

^^ém embica* e.naôcahey caminho- wlian- enferma^ quando» elta quer. •■ 
.-•ta»-- / Deitar^te a enferniafv saberás quem te qucr^ 

bem ) .e^ quem te quer maL^' 



-'«•i. ;L 
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Enganar. Quem pergunta , naã erri , se a perguntl 

Quando o diabo reia , enganar te quer, naõ lie ncicií. 

Quem a lapot* lia de enganar, cumpre- Boca, que errou , naã merece pena , neni 

lhe madrugiT. que paú llie Tjlte. 

O Irampoio atinha engana ao cobíçoio. Naú erra , quem a seut lemelha, ^; 

Por muito quB o engano se encobre , elle Taõ grande he o eno , como o que ^rt. 

metino se descobre. Erva. 
Quem me mente, naú me en^ani. Ervami, naõ llie empece ageada. 
Quem meneio, e jurou, naú me enganou. Erva crua , deita-la na lua. 
Quem te fai festa , naõ soendo fa^er, ou A má erva depressa naice , e depreiH en- 
te quer enganar , ou te ha mister. velhece. 
Quem te honra mais do que soe, 'OU lequst Fillio dai ervas ^ (aqaelle de quem ledttcê- 

engunir , ou vít *e §^de. nlietcm n Puíi ) 

De amigo seni sangue , guarte naõ te enga- Eicarmentar, 

ne. Quem se naõ escarmenta de buma vei, iu{ 

Kuma vei engana ao prudente , e duas ao ■ se escarmenta de três. 

innocente. Poi escat atentados se /azemos «teitos- 

Quem longe vaícasar, ou vai enganado , Sicornar. 

ou vai enganar. A quem Jaõ , naõ ejcornaú. 

Enganas te -me buinavei, nunca mais me Esercvtr, 

enganareis. Escreve antes que dds , e recebe antes quí 

Amanse sua larvíia , quem por li mcimo se escrevas. 

engana. EscrivaS. 

A hum engano, outro engano. Quando a rameira lia , o letrado-ri 

Em melhor panno , ha maíor engano. escrivão pergunta quantos saôdomw, 

O mio sempre cuida em enganos. mal vai a todo^ ires. '. . lu 

Soat palavras^ e máos feitos , enganaó se- Eieaàeira. / j 

auiloí, e néscios. Tal heacaMdedonosemetcudeita,i^jmo 

•E"garJar. fogo sem trafogueiro. 

O olho do «mo engorda o cavallo. O eícudeiro deiía-se latde, eJrvanlí-jefií* rr 

Comi papai por engordar, filtaã-me por do. . . .' 

een, e por jantar. Assim se fa? do eicudeiro rapar. i ,( 

Qnem em veliio engorda , de boa mocída- Ao escudeiro me^qumlm , rapaz adivinM 

dd le logra. Eicudella , EnaácUar. 

Se querei cedo engordar ,come com fome, Quem escudella d'ou[ro espera > fiit i 

bebe de vagar. me. 

Entrada. Na6 quero escudella d'ouro , em que cMpl 

Alegrias, Entrudo, que ámanbSa lerá Cin- sangue. 

za. No eicudetiar verás quem te quer bem, 

Enxotar. oii mal. 

Vem o demo de fora , enxota as gallinhts Eimola. 

da caia. Ouvir Missa naõ gasta tempo ; dar eimob 

Quem pássaro lia de tomar , naã O ha de naó empobrece. 

enxotar. Por dar esmola., nunca falta a bolu. 

Errar. • Ei"ulaa. 

Quem a todos cri, erra, e quem a nenhum, Esmolou S. Mattbeua , «imolou puto 

nyi acrrta, .aeus. 

Qui-m Eira, e te emenda, i Deoi le en- Naó mores em despovoado , nem esmoles 1 

coaiineiiiú. do furtado. 



smolcs f 
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Mal vai i cau ^.dooás a wça mandada espai*. ^^^^^^'^^^'^ ^ '^^^'^^^^^^^^êH^M^êà ã êSi É ^êê^ ^ , 

da. '',-■.■ 

Sedo de espada, t palmo-de taeça, jie|;rfl Faee. . t 

jrancageix). . • ••< . Na6 vai mal i.face , oade 9 espinha carod 

Ou para homem , ou pára caÒJeva tua es- nasce. . , 

pada na hiaò. O mal , e o bem á face vem- 

Eapadá oa maó áo saMdeu.f perigo de <)u)snt Comer a duas faces , ou a doui carrilhos; 

Jha deo. i- Vaéau 

ISamheni nossa espada cóita^ . , A más fadas , más bragas. 

Levar tudo á ponta da espada» Cerejas , e qiás fadas ^ -cuidais tomar poiv* 

Mais fere a má palavra que espada efiada» . cas, e vem dobradas. 
A espada t o anoel « segundo a nâaÔ cm que; De gaUinhas, e mái fadasi cedo se enchem 

v'-cptiverp .1 as.caiias. 

Espelha. . . Quem más fadas natf acha , das boaa se en« 

Oqi|eiteifs«eroespelho,^atf todiráóem; fada. 

conselho» Ca » e lá más fadas h»« 

Não ha melhor. èapelhof que o.amigoveibo. ^ Fashu 

A mulher do velbo.reLu« como espelho. Muitos. vz6 ae marcado , e eada hum com 
TiráraÓ-me o. espelho iper fea,^ e dera&?ao. teu fado. 

ácega. l^etteamaò^OteueeiOf na6dÍFásdofado 

Levantou-se a torta ^ e p6a-8ef ao espelho; alheio • 

♦: • ■ í..' ■. » , - ^ipinka^ Faitca. 

A espinha , íquando nasce, leva o. bico De huma faísca se queima huma vflfa* 
^ liíaote. ' .mK. '1 '».',. A faísca ^ qua^ido fenece , mais se acceii» 

Quem abrolhos semea f espínhos-colhe.. ' de« - 

Maõ tires ejipínhas., aonde na6' ha espigas. ' Faliam. 

Jbfu^ii em Mato come Mrdinha, em Agor- ^ panella em toar , e o homem em fallar; 

CO lhe pica a espinha. .... Quem fai lasse , e naÔ-brf^tfsse» 

pfm sabe a eapí(>hj| o;ule fincar. . O mais ruin^^do lugar porfia maisem fallar* 

Espaigat*. « ^<faô falias como doenle, nem mof es enrre 

Castiga velha , e;eapttigan eai0., duas dou*' vil gente. 

- {-dices sa6t , .. Nadf^Uef sem ser perguntado;, eaefás ea» 

Qeem ao moinho vaf , e na^ madruga^ os timado. 

outros moem , etie te espujlga*: ■. Quem muito falia , e pouco entende^ pof 

- H-ti fiá^riíytfnfo, ,i . ,. '. ( ruim se vende- 

Esquivança aparta amor* . ■ -; .1 F.alUr sem cuidar ^ he tirar pim. I^poolar* •' 

KaquWaoga apáru aoMar , bioaa obras bemí- Parlar claro , e mijar á pafcdew: ... 
zjo. Fallai no máo ^ apparelhai o páo. 



Eé^ifé . :» r. . ' Queinmuj^o falia delle dana. 






ilbLeeepegaofogQcoma estppti.,:, : Quem muito falia /pouco acerta. .. . . 

Estrear. .>. .. Fallo-lhe em alhos 9 responde- me etn bu« 

bem se estréa» bom anoo lhe venha» ; galhos. '* 

jPv^ra^Múntt, . c.r. . r • Muj^o filiar 9 muito erriur. i> . • ^. r, 

hlt í;e Evou^Monte fazer ban/s. . O muito fallar enrouquece 1 e omnitoço- 

•.ir-i,; .«qat^scose, ■ ^ •:%(>' lI ,.'■'. 

^ ;b ■ .. Quem por rodeios falia »f.f;oDi^vte aoda. 

.. r.:^ . 4 Be»ifeHiMr:pou«)CMsya.^.eJ»Mkft»aí. , 



' ■ '.I 
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Cala hum falia , comnqiiem lic. Cobra boj fama , deíta-te a dormir. 

Carfallum.fillidiqustl.iM. Ama chaga lára , e ama famamat». 

Df> craiJof fjfM leal com boolfallar. Perca-se ludo , fique 'a boa fama. 

Como fallimoi de fún. ^tonism pico , com a famacatsieti. fiHili 

Ciimt>Tall*Fdei| anim ouvireit. Quim a fama tem perdida., morto^ndi. 

Cninn falliõ no culm , lo^o apiurece.. nesta vida. 

D.inde veio a P»:dro íaliar gallcgo } Fa-niitc. 

Fal'ais de farto. - Mal le doeofntto , e rico do pobr»fiirBÍlk> ^ 

Fdlfa pouco, e bem., ler-te-haó poral^ lo. 

gLiitm. Ri-se odiabo,qua[xloafaiBÍntodi.*o&fr 
BoiD labw hecalUr y ftté.Mr lempade Tal- to> 

lar, . O faminlii nafl mnfro áe faitio. 

Entende primeiro, e filia deíraJsiro. Lofao famint-- jjafl tein atient», 

O poucnfallar he ouro, e o muito he lodo* Quem .<ua vianda v^apparclhar , firtl-W' 
Mais vai callat, que mal Fallar. anletdecear. 

Muito vai , e pouco cutta ao mjo fallai'j NaShacasaíarta-, onde a roca naó andai 

boa repoiía. Paitiaitfl, 

No açougue quem mal falia , msfouve. Jáíendes fantaiia mancebinho do vetdonv 
Prata he o bom fallar , ouro be o bom cair Furdíl, . 

lar. Eardel de pedinte nunca he clieio. 
Quando fore* ao conselho , falUdoteu^ Fartllot. 

deixa o allieio, A.máo pagador em farellos. 

Taó duro he aodoudocallar , como ao se- Aproveitador de facellog , esperdiçadorde 

sudo fallar. farinha. 

GuarEe do homem, que naõ falia, c do ct6, Quem com farelloi se mistura, matu cSei 

que nau ladra. comem. 

Fallará sobre eabíç* de t!nhoso. Farhiha. 

Falhr dit coraqafi , e com bótis lavadei. I>bos medi pai , e inli na villa , e em cíi 
FjI ar por du5s bocas. - tiigo , e farinha. 

Fallar , fallar naó enche barriga. Comadres , t viaiitha* , a revezei haS fi* 
Fal la-no! muito , por vÊr, e saber, , rmliaí. 

Iito lie fallar Portuguei. Fdteboa fírírtha, a naB toques bo sina. 
Quem na6 íalla-, iviõ no ouve DeOí , W. Farinha apurada , oaó ta veja sogra, Din 

Dc[)s na6 o ouve. cunhada. ' '; 

Mais vai caKsr, que fallar.* Todo ohrano naílhe farinhe. 

Milito fallar , pouco sabar. Quem naó tem farinha , «cuia peneiria 

O moi^ mal ctisdo , de seu muito falh , «■ t^^õ faiem boa farinha. 

perguntado^, callj. Se sr moer , ínmú Para boa farlnhlComtO^ 
FaliC. dm, 

FaliO por natureia, cabello negro, e barba Apanhador decínta, drrra-nadrir de faiinhl-' 

ruiva. Ratos arriba , que todo o branco hefllK. 
Fof»rt. nha. 

Em má hora nasce , quem mi fama cAbra. Fartar , Parta, 

Se quarei ter boa fama , (lafl te tome O íol- Bom de convidar , máo de fartar. 

na cama.' D«ita-mé ', e farta-me', e se naódormir' 
Digna he de nome , e fama, a mulher que maia-me. 

na^í tem fama. A fazenda de raii fsrta , mas na5 abaiti< 

A^iuem md fima tem, nem acompwlief. Fartar gatos , que.he diadeeoliudo,. 

nêm diga» bem. 
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dof9$iimna6 tem cuidado algum. Quem^dormtf , dorme-fhe a fazenda. 
aotalVkirtha, depoisdeíarta. • ^ * Fazer. ' \ 
mem farto , ai ceréjat íb^iamargt&: Taz^ts muito por Valer pouco. 

irta t e cheia como colmek. fat^ hiHna-coitsa} erogais a Deos por oa«í 

^defjarto. . tra. 

1 doe o farto do famin to. '^^o o quete manda teu Senhor, assentar* 
Martba ,. e morra faruu . te-has com éíle ao sol. ' 
rlher , que cria , nem heiarta^ -nem ^uem naÒ tem que fazer ,' faz cdh^fes. * 
pa. ^úem iiaó tem que fazer, d€9pe-se, e ves*^ 
ixia6tra;ba4h«, na(^ mantém casa f«r<* le-se.\ 

Suem mais faz menos merece. 
, . uaida que comer, naô gudrd^ queYatêfct. 

Faze por ter^ vir*te-haÔ véi. V 
ia do gate nad vai aTato. farto. - )Fazer bem nunca se perde* * 

m farto naôhe comedoí; Fazer de pessoa, 

afartá, do rabo -se espanta. Fazet exl:remospordácá^tiellaprihk. 

PavúSé ^ Fazer tudo ás pancadas. - ' 

tda casa comem favas , e ht nossa^ Quem nã6;faz mait^qaeotilrd ', na6 vd- 
íeiradas. . mais 'que outro. - .'.. 

, das, mais caras; cerejas, das mafs Qntm negas >^depofs faz , quer paz.- 'r^^' 

itas* raze bem , na6 cates a queno. , ■ i 

Fava » C^ TtiMáar brincar,^ Faze bem ao bom váraô , haverás galardafi» 

vires ao faval , asst esperto ai. "Faze^mal', e espera outro lat. 

dá parte -se cozem favas. Mais ctjista mal fazer , que bem fazer. -: 

Favores, 'Quem má cama faz , iKílla jaz. 

me crescerão favores •» me recresce*' Be far^i , farei , nunca me pagarei, r, r 
as dores. Dize-me com quem vis , dir-te-hei o que 

ai ás vezes favor-9 que fustiça 9 nem farás. . 
ô. Braz , 'bem O' diz , e mal o faz. 

Fazenda» Cada bom faz ^ como quem he^ n 

iã herdada he menos estimada. Bem parece^o bem fazer, 

jâ alheia naô faz herdeiro» Bem falter nunca ne perde, 

ia^sfarrapada, vai pouco, ou nada» As«i como virmos , fiemos, 
la porter^ vir-ie-haô vêr; » . Ojbern fazer fl^rece, ^ codo^ mal feréceb*^ 

la em duas aldeias ^ paé em duas ta* As5i como fai , fai. 
as. • •:. ' "Kaief das Soas. 

ia , teu (tono tè Vêjoi ' -r ^^ • IQuem faz pelas con^s , ba*a»» 
la de sobrinho-, qoeime-i*0*fogo , Feirai 

ve-a o rio, . -^'l: - Vas-te feira, e eu sem capa. 

lenda he iiegros, se na6-ctKtassem,di- Ide comadre á feira, e vereis com^ Vai oeW 
Iro. .. I V > , » , * la*.. -..;'-'' • ■■•i *". 

]a da índia na6 luz. .. Cada feira vai mefnos*€om&bittrrp de Vi*c 

a fÀzenda , quando na6 sobe á cabe- centf. 

.' , Cada hum dít da feira t^como lhe vai ndb; 

azenda , e olha bem » donde arenba.' Revqlv^r-a feirai • . . 

ndadft raiz farta ,' más naô abasta* ' Feitiom 

tenda alheia, ninguém peica a cea^ Peirderq feitio.' >';;./ ^ / 

m úaô temr íãatiMÉ», naòlhe.pe^. Mais vai o feitio j queopanno. i 

;á. G È 
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Ftl. Fírmainra , oa Ttrtnalura. 

Pouco fel fai amargo muito me!. Fírraoiura He mulher naó fai rico »er, 

Ftu0. Ma6 ha feimoiura sem ajuda, ''■ ■ 

Em anno bom o graõ he feiwi, e em o mio, Soffíer raij;adura por ter fírmoçurt. 

a palha Ik gtiS> Tive ferinasLita , e nnó live ventura^ 

Fano., ou alio, ou baixo, ein Junho ha Ferrar». 

jegaiio. De ferreiro a Ferreiro na5 passa dinheiro. 

Meu ventre cheio , le qoer de feno. Ent casa d« ferreiro , peoi apeiro, 

Fei» , eFtia. Pelfi mal do ferreiro, mat.i('> o carpinteiro. 

QiieiTi ama ao feo , formoso IKe parece. O ferreiro , e Ku dinheiro , tudo he n^ 

E*m toucada, nsíí ha mulher feia. gr.i. 

As mais feíai que todas, humai a outras fa- O ferreiro com batb» ,e «letraicotnb^ 

lem as bodaa, ■ bai. 

Nem ta5 formoia que mate } nem taú feia Em casa de ferreiro e«peto de páo, 

queespjiitc. Ferro, 

Tirára6-me o espellio por feia , e detafi-no Do ouro , e do ferro , tudo hehunrpRiv 

a cega. Quandd o ferro eitá accendido , enta£ hi 

N3A fie^a diabo taS feio como o pintaS. de ^xi batido. 

Dj feia , t lia formosa , a mais proveitosa. A tesoura do caldeireiro naC córtapMIM^ 

SotTrerei 6lha golosa, e multo fea, mas e c6ita ferro. 

naó janell eira. A força de v\\h6 , ferro em meio. 

Ftixe, Cariegadf) de ferro , cairrgado de medo. 

Ou he lobo, ou rãa, ou feixe de lenha, ou Ferru, que naóie usa , enclie-iedefern^ 1 

armfo de láa. gem, 

Frrmasa, na Ffrnitia. Fírru^tm. 

Fermosa he do loiío a que he boa do aeu A ferrugem gaita o tcrco. 

Dizei-llie que \£ fermoia ^ e tornai-ie>ha Os doudos fazem a feita, a 01 lenidos |^i> 

di>»ila. taií delia. 

Da feia , e da fermosa , a msis proveitosa. Ruim he a feita , que naíí tem nit 

A ^ucm tem mullierfermosa, cajidio em Quem te fa; feita, naútoendo faier, 

fronteira , vinha ra carreira , naó llie fal- te quer en^annr, nu te ha mister, 

ta canceira . Corpo de Deo» de Liibr.a , Santo Eípirtlf 

NuUter fèrnicsa , ou dotida , ou preiump' de Ateuqiret , Ladaifha^ de Coimbi», 

çoía. TfindadedeEvora.Su.reiçaíídtlííil, 

Quemqui/et mulher fermosa, 30 Sabbado Ramoid'Alho5 Veriroi , sa^i feitai, qiK f t^ 

a escolha , naó ao Domingo na boda. em Portugal lecdebraÕ cÔm itnguIarW 

Quem de verde seveite, por fermosa se . lemnidade. 

teue. Sem mim 020 <e fai a festa. 

Sófirer , por ^er fetms«a. A \zam dia lerá fesia da nos^a terrii 

Quem ama ao feio , fcrrroso lhe parecei Acabar a ftila , tomar n panete. 

Menino, c tno^ii antes tnanio , quefer- Acabada a festa, tomai o tolle< 

Formoso , e aleivoso. Acastanha, e o vesugoem Fevefeinvi 

Mulher mal toucada , ou he fermiMa., OU , tem sumo. .' ■•■ .-i' 

mal casada. Agoa de Fevereiro mata o oníeneiío, 

Flof de alocndro , formosa e lem provei- Fevereiro couveiro faz a perdiz ao poJeii 

to. Fcveuuo coxo em leus dias tiúle e 
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o , feveras efe frk>, e na6 de linho. Nem em mar tra tar , nem em muitos ,iiar. 
Fevereiro , que leva a ovelha « e o Na6 fies , nem porfiei , nem arrendes ; vi* 
to. ^ • verás entre as gentes, 

te de FevereirOk, guarda lenha. Fiarei delleouro em pó. * 

gioso , Fevereiro nevoso , Março Naô fiarei delie hum figo podre, 
ilioso ) Abril chu4roso , Maio ven- Naô se fia , lienri da camisa , que traz ves* 
n o anno formoso. tida. 

naó chove em Fevereiro , naô ha Cuida bem no que fazes , naÓ te fies em ra- 
)rado , nem bom centeio. pazes. 

O faz dia , e logo Sanca Maria. Queres fazer do ladraò fiel , fia-te delle. 

Fiador^ ^ Naõ fio nada até amanha. 

ia6 quer fiador Naó te has de fiar senaôcom qttem comeres 

penhor na arca ^xpie fiador na pra- hum moio de sal. 

A mulher t que se fia do homem jurar » o 
Piandetrãd ' que ganha , he chorar, 

ra naê ficastes-, pois em Maio nao Quem naÓ tem cafças em Inverno^naÔ fiéf. 
t. delie teu dinheiro, 

ilha boa; fiandeira. Fidalgo^ 

a preguiçosa, ao Domingo heagu» O fidalgo , e o nabo , raro. 

Andar a pagã y naô pago ,* naò hc obrar de' 
a^, fiai manso ) que me- estorvais , fidalgo. 

itou rezando. Mercador dàUgo , nunca t) vtris medrado/ 

landeira ^ dW S; Bartholomeu toma O fidalgo , .e o gafgo » e o taleigo do^saf ^ 
ia , e a mais boa ^ da Magda 1 ena. junto do fogo , os hz6 dé achar. - 

idoira-euera, se ventura houvera. Nem ruim-K^ttado , nem ruim fidalgo « . 

Fiafi nem ruim galgo. ^ 

lanto Martha fiou*-- A mulher de fidalgo, pouco dinheiro, grau* - 

;ado. de trançado* 

delgado que se quebre o fib.* FUI. 

e tecer , ganha a mulher de comer. Ninguém he fiel -âquem^ Soe temer» 
ra-, eteee-, befn Ihe^arece* Fazíí do ladiraó- fiel.^ 

m Roma , que a mulher fie 9 e co**- Quem huma vez furta , fiel rranca.' 

Figa. 
, quem t> aligka , esse o fia; Mijar claro , dar huma figa ao medico, 

arameírafia^ o-tetradoreta*, e o* Huma iiga ha em Roma, para quem IHé^ 
aô pergunta quanto» sad^do mez ,. daó , e naÔ toma. 
ai-a todos tres; Figcs.' ' ; 

<,. pois meu filho crfeir * Em tempo de figos-, nad^ha amigos, 

sr que pouco fia , sefiipréfárruim - Na6 darei por isso hum figo podre;' 
a^ ■ Na6 bosques O' figo na ameixieira. - 

ue cousa he casar ? filha', fiar , pa- O figo cahido para o senhorio , e o ^ue es- 
í chorar. ". . - o lá quedo', para mhn o quero. ' 

ma, digo outra ; quem na^ fiar, naô A branca com frio , nao vai hum figa. 
suca*- ' Nem porcoima de fi^os^ácadea. 

bra por delgado , senaó por gordd ^ N^Ô fiarçiddfe hum figo podre* 
fiado. . ^ Figueira. 

e pouco fia a velha oeopo* - • Lw)ha df figueira , ríjfr^ei fumo ^ firaca^^Ir ^ 
iiiasytal«od«B08« • madeiía*- 
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Seji ti]i 1 figueira , esteja eu i berta. O iillio bastardo, e mula Cida dia faiem hii- 

Oliveira de meu avõ , e fígueiru de meu nia. 

pai , e a vinha que eu puier. O filho do bom vá i atí quebetíi lhe vi. 

Pela Hagdalena recorte tua figueira. Ganhe meu iiiiinigo, e coniervít meufi- 

Filha. lho, 

A boalilha dua« vezei vem para caiin. Hum paí para cem filhot , e nnó cem.filhoi 

Pai-me inái acautelada, dar-voi hei (ilha paraliuin pai. 

guardaria. Meu iilho virá barbado , ma) nem parido » 

MSi , e filha vestem huma cami<s. nem prenhado. 

Herdade por herdade filha na veliia idade. Meu filho Pedro, antes mestre, que disci- 

Mãi agui^osa , iillia preguiçosa. pulo. 

Mái , que cousa he casai ? filha, fiar, parir, Naó cures filho alheie, que naÕ gabes qual 

e chorar. sahíra. 

Levar mi noite , e parir lilha. NaA ha tal filho , como o nascido. 

Ao peixe fresco, gasia-ocedo, e havendo Naõmepeiade ineo filho enfcrmw , JeriS 

tua filha crescido , dá^Ihe man>io. pelo costume , que llie ha de ficar. 

Casão filho quando quizeres, ea tilhaquaii< Na6 te dê JJcos maisnial , que mujtu) fi- 
do puderes. lhos , e poueopaõ. 

Quem casa filha, depennado fica. Meus filhos criados ,nieus trabalhos dobra- 

Quar)ta5 vezes te ardeo tua casa ? quantas dos, 

casei filhas. Filhos , ectiadoí , naõ os amimar, se H 

§ualheMaria, tal filhacria, ' queres lograr, 

liando entraru iia villa, pergunta primei- A filha farta , e despida , e o filho vesti- 

ro pela mSi , que pela filha^ do , e faminto, o 

Filha desposada , filha apartada, A teu filho , e ateu amigo, pan , eca< ' 

Ce bom, e melhorei i minha filha venhaâ. A teu filho , hom nome , e buin (ifii<. 

A filha farta , e despida^ e o filho vestido , Aonde ha filhos , nem parentes , nem 

e faminto. gos, 

Fil'ia , nem nasça , nem morra. Como criaste tantos filhos? t)iierendo mair |u 

De boa filha, bfia fiaíídBtra, aos mn-s pcqueninot. " le 

Minha filha Tarejd , hum diabo a toma., De filhos , e herdeirot^ campos cheios, • tf 

outro a deixa. De hons fazeis filhos, e de outros eiueadOL 

MiiihafilhaTareja, quanto vê , tanto de- Depai^anto, filhodiíbo. 

seja. Dus filho'i o que falta , esse mais se ama. ' 

Queres conhecer tua filha, olha-lheacom- Faiea teu filho teu herdeiro, e naõ teudií- 

Qijem na'i tem filha , naí tem amiga. Filho alheio , mette-o peia manga , sabi^ 

Sntfr^rei filha golou , e muito feia, mas te-ha pelo seio. I 

nm janelleira. Filho alheio., brada no seio. 

A hamein veiitureiro, a filha lhe nasce pii- Filho éi , e pai seráí , assim fORio fiíerdi 

melro. ^ assim haveres, I 

Ora [lelapera, ora pela maçã , minha filha Filho de viuva, ou mai criado, ou malcof 

nunca ne sã. tumado. 

FHho. Filho bastardo , OU muito bom , «u wul' 

O filhi do bom , pasiB o ma'o , e passa o to velhaco. 

bom. Filhos, dous oultes, ha praier ^seteoci 

O í\lao do maOj quando sahe bom , he ar* oito , be fogn. 

razoado. Filho aborrecido, Duauteve l|oat£aitig( 
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?íHiotiitfo, melhúir he dioente , que sa6. Plamengê» . 

«tlhó tardio , fica orfaõ cedo. NaÒ conheço FItmengof ú neit noite. ' 

Filhos casado< , cuidados dobrados. Flor» 

Qtíftl o pai , tal o filho ; qual o filho , tal Flor de aloendk>, formbsa e lem proveito* 

o pai. Velho amador., inverno com f)or* 

Quem ^meu filho tira o monco, a miro roe Foânhot. 

• beija DO rosto. Cahir de fociphosr 

Quem de mim escarnece, seus filhos naô Deraõ-lhe nos focinhos , oa racirfra6*lho 

vá^ os focinhos. \ 
Quem^em terra atheiajtem filho , morto-o- Dar com os focinhos «'huma parede. 

, tem , .e espera'-o vivo» Estar de máo focinho. 

Quem- filhos tem ao lado, naé morre de en« Que máo focinho tem fulano. 

fattiado. Naô era isto para os teu» focinboi; 

joem ftihos tem , 5a6 reveza* P^^g^»- 

iuem filhos tem > bem pode allegar. Onde fogo naÓ ha , fumo na5 se levanta» 

idem: le matar teu pai , naó lhe cries o fi-^ Do bom logo , bom fogo. 

lho. Mal se apaga o fogo com a esto p»» 

Quem tenv filho varaò , nem dé vozes- ao Naócabiamos ao fogo , e velo meti-sogm/- 

ladraÔ. Pequenas rachas accendem o fogo« eornHWK 

Segundo o natural de teu filho , • assini^ lhe*- deiros grossos o susten ta6. 

dá o conselho. Bèm sabe o fogo cuja casa queima* 

Va6*se os dias máos ^ e vi^*se os bons , is Qpem muito ao fogo se chega , queúna^sti' 

ficaÒ <n filhos , e netos de ruins avôs. Sempre o fogo faz gazalhado. 

IVkIo» somos filhos de Adaô , je E Va ; 96 Reino senrporto , xhaminé sefn fogo. 

a vida nos différença^ Tirar a castanha do fogo com a maô do gft» 
Agradecéi^MO) aunigosí que quero bem^^'. to. 

meus filhos*^ ' Afde o fc^o segundd a ^enba;do bosques.- 

Bem fiei) pois meufilhocriei. - Pbr humxabellinhõ se pega o fogo tíci ít^- 

^ui sevé o-filho do homem. nho. 

duém a meu filho beija minha bòC8'«ddqar< L'evantou-se o preguiçoso a varrera tasã^e ' 

^uem te ensinou a remendar iíilhos peque^ p6z-lhe o fogb. 

r mnoBf pouco paòienrftara lhes dáffr Amor^ fogo^é tosse, a seu dohodesco- 

Fingir, . bre. 

Pioge arr oido por melhor partido. > Fer me eseudaf do fogo cún nas brasas. . . 

Fio. " ■ Fome.' 

B« qaeres sec -polido traze agulha 9 e mais A- f6me alheia m&tíí prover mlnhà cea.: 

fio. Andar a paô emprestado, fome p6e. 

^•elo fio tHanEf «ò^oveltò , e fieloi^pass^ulo o • A pa6 de quinze diai^ , íoine de trei sema*- 

que está por vir. nas/- 

^loy.e^igulba ^ meia costura* . Fome do rio , sede do ma^p. * 

^e linha mordido ^ nunca bom fio. Se queres cedo engolfar tome com fome » 

^iar taÓddgado,, quesequebreofi^r' bebe de^^vagàr. • '* ' 

Pttò,^ A 'boa fome naô ha máo pa6« 

^iiem-muda fitos í cofn nta! «oda* . , F^me i' e frio mette a {ès^ba éom seuí Ihl^ - 

'^cegOf muda- lhe 'o. fite. migo. 

Fiftsa. ' ' O bácoro « e a fome ^ e O frio fazem graff- 

Bm fiysa^iie .parentes basca ,'qòc nitréo* deriHdo/ 

*áãÊi^ i / OuNemtemfoatfr^ cardóricóint.-.' 
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Bocel') longo , fome, ou soiniio. Para forini quenteliuinator^anímente. 

De fome a ninguém vi morrer , a muito Naú te ponhas a sonltiai com quem tem fon 

A neceiíidade naõ tem lei , mal a da íáme Dsscaix^ai mullicTet , que caliio o forno. 

sobre todaj pôde. Fartnna. 

A ífiine chega a portado olicial , mal naó Ao homem ou;aHoa fcTiuna Ihe-dáamaJtÉ 

piSdelá encrir. Ao homem dcesfor^o a íoriuna Ihepõeo 
Homem pobte , depois de cpmer , ha fome. hombro. 

Homem magro, e naó defume, guaite A fortuna afagando Mpreila. 

dellecomode outro homem. A roda da fortuna nunca he liuma. . , i 

Nem com toda a lóme a hucha , nem com A muitb entendimenio fortuna pouca. 

toda a sede ao pote. Naó pude passar o mar, sem da fortuna me 

Andar com forjó morto á ca<;a. Bem baila aquém a fortuna faz o lom, 
Naó cava de coragaó , senaó o dono do fo- Frade, 

láõ. Clérigo, que foi frade , nem por amigOi 
Ftrca, nem por compadre. 

Quetn muítai veies vaiicadeia , linal lie As migalhai de frade muitas veiei laben 

de forca. bem. 

Vai-te á forca. filai^ii de frade , mandai-o couift. , e ai£ 
BelTi parece o ladraó na forca. que iraL^alhe. 

Máo caminho leva o Juii , quando vai pa- O ladtaó , que anda com o frade , ou ofru' 

ra a forca. de seia ladraÕ, ou o ladraó frade. 

O Ijdraií da agulha ao ouro_, e do ouro i A frade naó faqn cama , e a tua mulhecaiiT 

forca. faças ama. 

A forca nunca perde o seu. Quem ama o fiade, ame-'l.ic O cipelln. 

Farnilga, Fraiiccí, 

DáDeosazas á formiga, paraqus le pe(M Bem canta o Francei , papo moIhadtT. 

mais asinha. Roupa de Francezet. 

Naó ha tal doutrina , como a da formiga. Portuguei pela vida,« Francei pela.comidi . 
Segue a formiga, se querei viver <em fadi- ' Fileira. I '., 

_ga ,ou comi> dizem outios , segue a foi' Amores de -freira ,, ílorf^i die imeododá, 

miga, viverii com fadiga. cedo vem , e pouco duraú. 

Sou fraca fof miga para a empreza. Fria. 

Tainham a formiga tem caiarro. Cada hum sente o frio, como anda vestfJh 

Até a formiga quer companhia. Fome , e frio mette a peiíoa com leuiol^ 
Cada fnrinigj tem sua ira. migo. 

Qjem esta em ventura , a formiga o ajuda. O bácoro , a fome , e o frio fitem gnwil • 
Farnada. ruído. "^ 

Cozer a fornada. . O caldo quente , e a injúria em frio. 

Ferntlra. A cada qual dá Deoi oirio conforme O «Wt 
No inverno fornei[a,e no veraÕ taverna:- tido. , ■> 

ra. Fevereiro , feveras de frio , e naó delinbK 

Naó ^çjai» forneira j le tendes a cabeça de Abril frio ,' paS , e vinho. 

manteiga. Abril frio, emolhado, enche ocolldn, 
,., Fdri». . ', e gado. 

Noformse ganha, no forno se perde- Agosto,, fr.io em roíto. 

{'ela boca le aquenta o forno. ,,. Senaó houvera sentir frios, acabarão 01 1 

faiaiei. 
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1>á'Deo5. o7rio conforme a roupa. 

Ka6 he bom fugir em soccos. 

Ao*1nimigo-, qtiefogfr, ponte de prata; *Gú(h, 

miuitD corre <]uem'bem corre^ maj mais cor* 0"^*^ ^^^ ^f^^^> "^^ deseja mio anno. 

fe quem bem foge. Tardes de Março , recolhe teu gado. 

Fogea de quem te quer bem, « queres bem Soi , e boa terra fazem-bom gado , que naS 

^ quem te mata. pastor afamado. 

Fugi do alct^ide , cahi no meirinho* A poeira dogadotíra o lobo decuidadoí 

F«gí do loído , e cahi nt^arroio. A-gado pouco a sabto redondo. 

Fugir ávefa 9 e remo« Guarda prado , criarás gado- 

Fugir da volta do touro. t>s noite deita tets gado nahervadeteu 

Fogir do fumo , e cahir nofogo. prado. 

Do mal j que o homem foge, desft mor* Em- gado trahir^ , e medrarás. 

: ' re. Perdido he o gado , ondenaô ba*ca6 , que 

Do indo foge iium pouco , e do inimigo ãt -hdre. 

: toclo« E'$ mais para t) gado , que para o-paço* 

Mostrais ourelo , e fugis como patino, &alcn9^K 

Quem nà6 tem esforço, foge roais-que^cor- Avicenna e Galeno trazem a -minha casa o 

^0* 'i>em alheio. 

Tumelro, Gúlg», 

Bm janeiro ^ hum pouco ao sol , outro ao A galgo velho , deica-lhe a -lebre 5 e na6 

fumeiro. coelho. 

Em Janeiro, sua a ovelha suas madeixas no ^^^ em tua casa galgo ^ dem á tua pbrtt 

^ «fumeiro , e em Mar^ no prado , e em fidalgo» 

Abril vai ordir. . Em Dezembro a huma lebre, galgos cento. 

Bácoro de Janeirocom seu f>ai vai ap fumei* Galgo que muitas lebres levanta , neiíihu^ 

ro. P^a mata. 

F«m*. O fidalgo , eo galgo , e O taleigo do sal, 

Pleihor he fuikio em minha casa , que na a^ junto do ft>go os haõ de-achar. 

- ibera. Galgo, ou muito velhaco, ou muito mofino, 

■a Fatiar, Galgo , compra-lo , e naõcria-lob 

Jl quem coze-, e -amassa , naÓ fottes foga- O -galgo i lar^a , a -íebre' nfSta. 

T^a. ~ Em Janeiro , nem galgo ieborefro , nem 

Fdrtar gallí niia , apregoar todilha. 'açor perdigueiro. 

Antes com bons a furtar , qoe ct>m mtfos ^^ c^^t2í. lhe vem ao galgo ter ò rabólongow 

a orar, ^^ quem cúrre muito , princifalmente se vdt 

^ ^ue te berda , naò se furta* .JughÂo ^ di^mõt , que d naõ alcançará õ 

' Fuso. gíilgo. 

^^em faz tudo , njí6 enche fuso. 'GttlJegòf. , , 

i^fial vai ao fuso , quando a barba na6 anda Soiiiòs gallegos , e iiaô nos^entendemOf. ' . 

emchna. Jejua gallego , que naó ha paô cozido. 

rdí a roca , e o fuso iia6 acho ; três dias Cuarte d# caô prezo y e do moço gallegov 

lia , que lhe ando pelo rasto. Oallihha. 

Fuzfída, tjra6 a graãenchea gallinhào papo. 

tilda miúda, a aeu dono ajuda. Ao bom marido ceva* lo com gallinhasdi 

par dogal lo. 
triste da casa, onde a |^Ilrnh^ canta > % 
o gailocalla. H 
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■A galllnha ãe minhi víiiniu lie niaíi goida, Gaihnr, 

que a minli». Tem cuiilad'> de o gíiihar , que tempo fi- 

Furtar giUinla , e apreRoat fodjHii. ca jiata o gaitaf . 

Se o víllaã loubtiteo- vrvlorda galliiiliaem Perdendo teiniii^ , naú le ^inhadínhetfOk 

Jsníiro y neiíhiKiia deixaria no puleito. Paia quem ganhas, ga^iliadoí? paiaijuem «• 

A vplli) gatíinha fai gíwda a coiiiilia. lá dormiiidn an sol. " 

Boi he a giUinlii , ([ue outrem ctia. Obom ganhar , faí o bom gastar. 

Aldeã he agalhnha , e com«-a o de Caim- Mait vai ganhaf iio lodo,. que perder no ou* 

bta, ro. 

A gallinha aparla-Ihe o ninho-, e pòr-te- Qiiem ganha sem despender, naó Ihelem- 

ha o ovo, bra , que ha de morrer , nem que hef- 

Da gallínha a pretifda pata a parda , da deiros ha de ter. 

mulher a sarda. Percle-se o bem ganhado ; e o mal., etle» 

Mai) vai pedaço d« pa&com amor, que gal> e seu dono. 

linha com dôr. ConhaJeire. 

Tie ^alljnhas ,e más fadas , cedo le enchem Almocreve cavalleiro , naó ganhadeiroi 

as cntaf. Gaipar, 

Em casa de Gonçalo mai» pôde a gallinha , Quem deve a Padro, e paga a- Casparj qti* 

que o gallo, torno a pagar. 

Dhso vos podeis despedir , conto a galli- Gnitndtr. 

nha dos dente». A pai guardador , filho gaitadsr. 

Doie galljohai , e hirni gallo comem tan- A gastador nunca falta que gailar , nem tf 

to como humcavatlo. ' jogador, c|ue jogar, . ( 

Ondtíest!lof;allo , naó cania agalMnha. Gaitais 

Eulgai galtinhas , que o-gaHo heem vindi- Ajchimia he provada, tet renda , e DI& C 

&illíniianaó pSedogallo , senaG do papo. O muito se gasta , e o pouco «basta. 

Galliniu na:' nnsce , que naQesgaravate, Hitota a casa , onde iinm ló gasta. 

Gallinhi, que em casa fica 5 sempre pica, O bom ganhar , fai o bom gastar. 

Naô ha galiiulia gorda de pouco dinheiro. Por naó gastar o que baste , oeicusadolt U 

Onde a sallinita 'em os ovos , Id se lhe vaÓ g"ta. 

nsollios. Quem tem quatro , e gasta cinco, n»Sl* 

Rainha be a gaílinha, que p6e ovos na vin- mister (>o(ia , nem bolsinho. 

dima. Três coutas deittoem ao homem , muít» 

A mulher e a gaílinha, por andar se periTe fallar , e pouco saber; muito gaiiar, 

asinha. e pouco ter ; muito presumir , e pouco- 

Hi heagaliioha oue naóesgaravata para si. valer. 

Vem o demo de fora, enxota at gal linhas Tem cuidado de o ganhar, que tempo fid 

Viva a ;;aliinha , viva com sua pevide. Quem gasia maisdo quí tem , mostra, qM 

Fulano he hunia gallinhv »iio naõ lem. 

Galla. Gaitais largo a custa de barba longa. 

Muito pádeogallo cm ieupnleirjí. Q.iem muno lem, muito gasta; quejn 

Omnijo, e o gaito bom çi> anníi. poucoicm, pouco lhe basta; qOem nar 

Onde está o galln , naó canta a gaílinha. d» tem , Dcos o mantém ; quem gSK» 

Em caia de Gonçalo mais pôde a gaílinha y menos do que lem, lie prudente ; qye* 

queo<!a!lo. gacla o que tem, he Chrittaó; qiAtt 

Gallo bom nunca r<ii gordo, £asuo ^ue naátem« lie ladraâ. 
Pata duze galliiihai baita lium gaUo* 



GaU* 
ir como galo por bratan 
sabe o gato, cujas baièas lambe. 
se lambe o gato ^ depois de farto» 
to gato o que ha>de levar o rato. 
isa do rato naõ vai o gato farto» 
Kil guardado come o gato. 
»ite todos os gatos saó pardos* 
T y gatos ) que he dia de entrudo, 
ontado come o gato» 
labem-no c5es ^ e gatos, 
faz ft vestidura qnartapit^da ao gato. 
la o amo aò moço , o moço^ gato ^ 
> gato ao Nibo. 
bem á gata , saltar-te^ha na cara. 
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Do gavIaÒ mv^eiro le fat o çafaro, t do ça^ 

faro o maneiro 9 segundo a têmpera do 

citreiro* . 

Gavi.a6 temporal, Santa Marinha na má6 
Nunca bom jg^aviaé de francelho , que vem 

ittM. 

Gear y Geada. 
Herva má , naô lhe empeces a geada, 
Naô hei medo ao frio , nem á geada , senãS 

á chuva" porfiada. 
G^da sobre lamt ^ agpa demanda. 
Nem carvaÓ^nem lenha compres quando 

géa. A 

O nabo , e o peixe » debaixada ceada tírei* 

ce. 
Branca geada , mensageira da agoa. 



escaldado da agoa fria ha medo. 

' ^ni jogo , quer em sanha ^ sempte o IQuanto mais g£a , mais apettav 
to mal arranha. ' Genro. 

larço nem rabo de gato molhado. A filha casada sah'em»lhé genros, 

vai magro no mato, que ^ordo no pa- Amizade de genro , sol de Inverno, 
do gato. Genro pelo papo me vai tangendd. 

D sabe o rato , mas mais sabe o gato. Ma'o ^ ou bom , leu gentro sou. 
e ha de levar o rato , dá ao gato , e ti* O sacco do genro nunca he cheto'* 
-telhas de c#idado. ' O porco , e o genro , mostra,*!!^ a'c%^ I 

, a quem- morde a cobra^ tem medo e virá cedo. 
orda» GêraçaS, 

le os gatos, estendem-seos ratos. Nem rio sem váo , neii^ geraçaS $e<n 'Unio. 
ido em cast naó está o gato , estende^ Naô ha geração 'sem-ratneira , ou ladraÔ. 

rato. Èm longa geração , ha €onâe,e làdraô. 
ciência de gato de Portalegre , que fr- ^uem sua geraçaó galM ^ cousa alheisi ga- 

1 com o dinheiro , e tornou a pelfe» ba. * 
ito por ladraÓ na6 lhe dés de maÓ. ^ Gaiiçah, 

ílta , que o gato* leva , gualdida va<. Em casi^de Gonçak) mais p6déa gaíiiuhá 
«m que naB Ha caò , nem gato ^ ho -;qbe o galio^ 
a de velhaco. Gerdú^ 

tmigo he o gato , se nao qoe arranha; A velha galHnha faz ^orda a cozinha, 
a carne no garavato , porque naôl^a Naõ ha gallinha gord^ de pouco dftihelro* 
;o. A magra balhana boda , e naô a gorda.^ 

immho FranceZi "vende-se o gaio por A gaílinha de minha visinha ,'he mais gor* 

da qtie a minha* 
Cerne magra , de porco gordo» 
Ou magro j|*ou gordo , aqui está o porcfo to» 

do. 
Perdiga6 gordo , passara liiagra. 
Vede-la gorda , e vermelha , pek) papo tké 

entra ^ que naÔ pela oreUiv; 
^ei9 ú vacta d^elRei Coíne magra ^ gorda 
apaga. 

Ha. 



rras de Santo, e unhas Se gato. 

IS de gato , e habito de beato* 

te do moço grurihidor , e gato inea«* 



olho no prato , outro no gato. 
it o gato nas barbas. >. 

Gaviiíéè 
do ao gaviaô fhacahe á penn* ^ Iam* 
m lhe cahem as azas. 
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Maii vat migro no t»r, que gocdo no inaii« J^Uii.val guardir , que pedir. 

te. Quem RUirtia«)i3 ; e quem cri»., tntUi.* 

Goitf. Giiarihdit heoquc Deoi guarda. 

O ^n%to.A»niAfi julga pnr Ance r> agro. Por teu Rei pejcijaste, lua ciia guardittei 

Onje.iobeja.a aK"=> " g<>sl'' falta. Quem ;itneai^a , iiuma [em , e ouira guu- 

Angiiito danado , 0(1 etuagadci , adoce-he d^. 

itnargo. Guar.ij paó para Maio , e lenha para,Abril,, 

Gnteira, Guarda na mocidade para a vcibice, 

ikcontinua goteira fai tinal na pedri. Couia muj doejada , nafi ha guarda-la. 

Gotia. A quem deicobtiiie a ciJida, dcííc te guir* 

Gotta , e gotia , o mar $e esgota. da, 

Grammatlce^ Da-agoa mania te guarda, qu< da iíjt, elll 

GranimatícodeiFav(vei:ida, nafi temaua- le apartará. 

do, e cume coiide. Cnme com elle , e guarda-te dellet 

GraS. Donde perdeite a capa, dalii le guirdt- 

Hum e.i*'y naó encite o celleiro., ma) ajudt Do soldado , que na6 tem capa , guaidii^ 

a teu criuipantieiro, lua na arca. 

Em anno bnm , o-grart he feno , e em o Quem )e guardon, naC errou. 

mio , a pelha he %k6. Guardar djquellet ,. qge a natureza Miioi* 

^o graíHe sei coutar, q.ue em Abiilnaú ba lou. 

de enlir naicidn , nem pnr lemear. Guarda do caú, que manqueja, 

A grai^e grafi enche a galliulia opapo> Koque faço , diíso mr guaidu, 

Gra'i de mt]ho.em boca de aino. GuaiLc de c»/l prein , e dt moço palle|!0..' 

Aluila palha, e pouco gra('t, Guartc de moço grunhidor , e gato iiKi* 

Grilhéd. dor. 

Arrenego de gcillióes ainda que sejaó de 0U> Guarte de borrem, que naO falia , 

ro. caú > que naô ladra. 

. Grilh, Guarte de alvoíoço do povo, e de tiavtf 

Mal vai i raposa quando anda joi grilloi. coir dnudu. 

Gaardof. Da má companhia, guarte de let author, 

O que lavra , crie , e o que guarda , t»ó pane. 

fie. Da ave de bico ertcurvaJo-, guwie delli t» 

Para parte de Fevereiro guarda lenha. mo dn diiho. 

O enxatne de ftlaio , quem U» pedir , di- De atroidm Kuarle^ na& leiiitestemuilhlf 

lho ; e o dí Abril , guarda para ti, n-m pane. 

Do mal guardado come o gato. Guaiiede mão visinho « e de homem mel- 

Duat aveidc rapina , naú le guardaúcom- qiiir>lu), 

panhta. Guarda que cnmer , naí» guardei que fartfi 

O que naó tem mul|'er , cada dia a mala , Guarda o que naú preita , achatai o qM 

mai quem a tem , htm a guarda., ba* de miittr. 

Guarda prado , ach.iras ^ado. Guerra, 

Jejuar o dia , giuidar a vejpera. Boa guerra faz boa paz. 

A juKiça a todo! guarda , maioingucma Guerra, caça, c amorei» pothlUDpnr Ipi 

querem !ua caia. 7er cem dorei. " 

Quem lei estabelece , juarda-Ja deve. Entre guerra , e pai , quem mal lahe, l»! 

Guarda mnço , atharái velho. jai, 

Guardiir que cQmer , c naó g,uard3r que Ti- A e>,erra , e a cea , começantto te aleií. 

^V- Ciuemile S, Jpa6 > pai de t(Klo.o ini)«><^ 
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Rir . i suerra , nem caçar , naõ se deve ^ Hoje somos , ámanhS na(S. 

conselhar. Homem» 

O }utz de guerra , o fim delia. Homem honrado ^ anies morto , quelnju* 
Muicos morrem na guerra y mas mais va8 riado. 

• ella. V Homem morto na6 ganha «oldo. 

Nem todos os que /vao á guerra^» . saÕ sol- Homem vergonhoso , otdemo o trouxe ao 

dades* Paço. 

Bw de cajado , guerra he» Homem. senvprpvef to he o mel no dedou 

Quem naõ vai á guerra , na6 morre nellã. ifomem^graiidt; , besta de<páo« 

Veste*te anwguerra^ e arma-te etn paz. Homem sem abrigo , passarp-sem ninho. 

Bem parece a guerra, a ^uem^está longe Homem acre vido^duM: como vaso de vidro» 

- delia» Homem atrevido , odre df bom vkiho , • 
Doce he a gtterra^ para quem na6 andou, vato de vidro pouco duraô»^. 

nellar Homem apercebido meio combatido. 

JMkiitos ^dizem mal da-gâerra><^4)aô deixaé Homem.de bem , tem palavra ^ como Reb 

de hir a ella. Homem de teu ofiicio , teu inimigo. 

Quem anda na guerra , dá , e leva. Homem.apaixonado naô-admiccecouselhor 

Tempo de guerta» mentiras f^or mar, ^por Homem^astroso , .barba ate o olho» 

(lena*. ' Homem farto naô he comedor;. 

Homem, queiaila como mulher , livre- mt 

' M mttêê^êi9^êiMéé»^^ê0»ã^0mÊií^féiá iê0 s>9^0^ê0êêéiM9 êét ém . DeOS delle. 

^ . Homem, néscio- dá ás -vezes bonvconselhok' 

HúhítOs Homem honrada, no eivei demanda, e 
O habito naó faz o monge» no crime he demandado. 

, HiKdar». Homeip assinalado 9 ou mui bom , OU mu) 

O que se herda ,* naÓ se furta* - bravo. 

^Hir* Homem pobre OQip -pouco. SC alegra. 

Vai 9 e ven^quem de seu tem^*' Homem pobre , taça de prata , caldeira do 
Vede-la vai , e vede-la vem, como barco cobre» ^ 

de Santarém. Homem pobre depois de comer ha fome» 

Em:Maio vai ,. etornacom recado*. Homem necessitado, cada anna apedrejados 

Muito gasta o que. vai , e.vem , fnzi mais , Hiomem folgazão, no trabalha «omnofento» 

o qtie se detém, ^ Homem p6e ^ p Deoa dispõe. 

Por onde vás , .assim como vires , assim Homem magro, e naó de fome, guarte dei- 
: farás» le , como d'outro homem. 

Eis- me vou ^ e venho a húm olival , i)ue Homem ve Ileso, ou valente, ou luxurioso, 

tenho. Homem , que madruga, de afgo tem cura< 

Em Abril , vai adonde hás de hir , e torna Homem provido , naõ vive mesquinho*. 

a teu covil... - > >^ A home^.ruivO| e m«lher barbuda , dj^ 

£i-lo vai, ei-io vem de Liibpa a SantareníH ^ longe'os saúda. 

Cuidando doQde vás,..le esqueces , don^ Anda o iiomem a.lrote, porganharcapote^ 

devens. Ao homem maior , dá-Jhe. honra. 

Aprende por arte , e hiráf por diante» .. Ao homem de esforço , a foituna lhe,pde[ 

Bojc^ ohombro. 

Ilontem vaqueiro , hoje caValfeiro« , A homem pobre , ninguém o acomnietta» 

taÒ de hpje ^ , came de hontem , vinho df A homem faf to as cerejas lhe amargs^* 

outro veraó , fazem o homem saô. A homem ousado a fortuna lhe dá a ma^r 

9P9^eiiiQoasifi|^UKi>.^áf«u)hlnasep^lf* A homem.venturi^irpafiihaitiena^ç^ pij« 
tuf^. meiro» 
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A ml caia trai o homem , eom'que cho- Aon<le tecniiFifcem , honri te faten)' 

re. De b^rba a barba , lionra tt cata. 

Deita « homem pelo chaõ , por ganliar ga- Hera, 

baó. - Em huma hora naC se ganhou Çimora, 

Donde Í! homem? donde he minhamiiMier, E.n pequena liota Dcos melhora.- 

O homem occupada nau cuida cousai mas, De liora a [lora , lhos melhora. 

nem as faz. De huma hora para outra , cahc a can, 

O hom:;m [ia praça , e a mulher em cata Huma hora cahe i caia , que naã cada tíih 

O homem anda com tento, e a mulher na5 Huma hora meliior que ouita. 

lhe toque o vento- Que horat , para colher amoral t 

O homem [le Fogo, ea inolher estopa, vera Nascido na ma liora. 

o diabo, assopra. Na6 vejo a horadeStc. 

Os homens se encoiitrafi, e naS Oi montes. Berta. 

O homem' quetemoi ver, que os vestidos Nasce na horta o que naS semea o horleliS, 

laódela. Avinha, onde pique , ea horta , ondete- 

Tre» cousas faiem mu Jar a iiatureia do ho- gue. 

mem, a mulher, o estudo , e o vinho. Naõ fará'! horta em sombrio , nem edili- ' 

Naú ha homem lem nome, nem uome sem quei a par de rio. \ 

sobrenome. Horta com pombal , be paraiso terreal. '' 

Vi hum homvm , que vío outro homem , Horta para passatempo, posta com tempoi ! 

que vio o mar. Horta sem agna , casa sem telhado , mari- i 

Naâ Iki terra brava , que resista 3>«rado ; do sem cuidado , de graça he caro 

nem homein tafi manso , que queira ser Horta, nemcelleiío, naú quer companfieírft 

mandado. Harta. , 

Ou para homem , ou para caó , leva tua A Judeo, nem a porco, naómettas no teu 

espadana ma6. , horto. 

Guarte de mia visinhoj e homem mesqui- Assim se cria o hnrto , como o porco. 

nho. Heipedú , e fietftàe. 

Homem de palha vai mais , que mulher de Faier conta sem a hospeda, 

ouro. Hospeda formosa dan^iio far í ho|-a. 

Homens bons e pícheit devínho , apaii- Hospedede maõvasia , ande lá via ; o hs 

gUBÚ o arroido, pede , e o peixe , aos Itci dias fede. 

Por falta de homens fizeraS a meu pai juii. Paro hospedes , a melhor iguaria , hc aalf* 

Heara. gría. 
Honra, e proveito naú cabem em hum jsc- Hir-ie-hiS os hospedes , cometemos o pi- 
co, to. 
Honra hc doi amos , o que se faz aos cria* Casa varrida, e meia posta , hospedeiei> 

dos. pêra. 

Honra, que em baixo amigo te procura , Hospedesem casa, dia imanto he. ' 

pouco dura. Hospede tardio naó vem vaiio. 

Honra «em honra he alcaide de aldeia, e Hospedes jeirafi , senhores se faríí. 

padrinho de bo.fà. Hospede , queie convida, despede-ieiii' '•'' 
Mais honra ha, que a barba. nha. i i 
Olficio de conselho , honra lem provei- Hospede, que jejua , e naócea , bera Tin- 
to, do seja. 
Onde naíí ha honra , ha deshonra. Hospede com sol , ha honor. ' 
Onde le ahrem , honra te fazem. Ha"i, .- 
Ao homeni maiot , dai-lhe hoitri* Hum Deoi, htim Rei, bumi F^, hiiioiUl' ;] 
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)r dentro-, outro por fora. Em Jan«*iro mette obreiro ) mel meanie^^ 

naô tem mais que hum, na6 tem oe* que naó dante. 

Q« Janeiro molhado , se na6 he,lJom para o 

raõ na6 enche o cell^iro , mas ajudlt paô , naó he máo para o gado. 
I èompaiihtiifo* ' Janeiro, poucos cm sendeiro , bum dki , 

omeiro naó quer outro por parceiro» e naó cada dia* 

uidorinba naó faz veraó. Luar de Janeiro^ naÓ tem parceiro ; mas li 

feita hum caó $, que vos ladre* vem o de Agosto , que lhe dá de rosto. 

3 lobo acha hum cordeiro, buK^ QU* Se queres ser bom albeii o , planta os alhos 

em Janeiro* 
m papo-, outro em sacco*. Mingoante de Janeiro , corta madeiro* 

vo ha mister sal ^ e fogo. O me2 de Janeiro como bçm cavalleiro, ai^ 

ma hora.naÕ se^ ganhou jÇamora* sim acaba , como na entrada." 

iS- polgar , tarde vai ao tear« Obreiro em Jaadre ^ paó le comerá , mas 

cousa< se deseja , outra he bem que obra te fará* 

'' Primeiro dia de Janeiro , primeiro diadef 

ggiavo consentido., outro vindo». veraÓ. 

oudo fará centOé Qualquer ramo em Jàlieiro , torcido esti 

ínhoso queria que todos o fossens. > quedo. « 

foi , a que nunca errou* ^em azeite colhe antes de ^eifo, aaeiM^ 

e nenhum , tudo be ^m* deixa no madeira* 

vez engana ao ptudeiHe yt. duas ac^ Sol de Janekasempre anda de ttas do ot* 
icente. leiro* , 

& acto naó (az habito» - Em Janeiro nem galgo leborelro, nem açor 

^ perdigueiro* 
>f^ é é^^*Mf9» » 0S0 ê Mi MM êé(ãê^ê0 Mi f 9êMim êã £]f) janeico seca a ovelha suas madeixas no 

fumeiro ^ e em Março no prado , e eoi: 
/ Jãé Abril , as vai ordir. 

naf , Ji na terra , U tsjt , sem c^asis* Janeirc^ gjoso , Fevereiro neroso , Marçgi» 
ia. molhinoso, Abrrl Chuvoso , Maiovento* 

orvo nsÓ hadet^r^^azasoMÚsne- so, faiem o anno forúnoso* ' 

Vai* te embora Janeiro ^ cá fica o meu cof> 
!es fantasia y.mancebiafao de verdo-'^ delro* • 

O madeiro, para. tua caia, corta-ocm Ja* 
e o paó aos meninos* ^ . - neiro* 

sou , quenckfer sohiaf; tenbao sao«* Vii-te embora Jai^irç, deixar-tn^-hai ^■ 
frio. brrl , e -Maio. 

eHeiaz^ . JfanilUira. 

ina )az oo pó* A inulher ianelleira , uvas de parreira* 

Jatmk^ "" . Soffrerei filha gotosa i emuijk>feia^ mw 

de Janeiro, ninguém endieaoeel* - naó janeíleira* 
!. . Jantarp 

leiro poente no oiteico, se vires ver- Antes que jantes, naó' pasces de Abrantes^ 

r , póe-te a chorar , ese vires ter-. Jantar tarde , e cear cedo , tírap a merend» 

, p4e-tea.ca4itaK de permeio, 

leiro sete capellos, e hum sombrei- Qtiènumia&^heia espera, mal janta9.i5 peor* 

céa. . . ; 

«iro, humpouco«asoi}'OttlKOiid' Qui^éineiialh^ftcome, J40ta,ecéacoinN 

sirow' *feme»« 
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/"T», pois Cantei valem miiiQ! 

MelFiarmepiireceo ti:ij jairo amolgido, que oi retotnot. 

o meu laó. Ininúg». 

'lida, Q cabedal de teu iniinign, q1 

Ida boa , tornada nunca. oa em viníio 

Ida.sera vinih , como potrni a feira. Dejpreií? leu inimigo, tetii 

Ida de Jojú Gomei , foi em sella , e lor- l^obrado tem o perigo , que 

nou em alforges. migo, 

Jcjitar. Quem inimigo poupa, dl suj 

Bem jejua, quem mal come. Quando foces de caminho. 

Jejuar o dia , guardar a véspera. de leu rntmígo. 

Jejua gallego, que naó ha paô cosido. Quem tem inimigos , trtS d 

Jejum. Ao iiiimigo , que le vita a t 

O farto do jejutn na5 tem cuidado algum. de prata. 

O vencte cm jejum , naó ouve a nenhum. A arma , com que te defern 

Hum dia dejejum, -ttei diai-maot parau migo naã a empreites, 

paâ. Fome , e -frio melte a pene 

Ignorante, migo. 

O ignocante ,eacandeU, a si queima, e Quem lie teu inimigo '^ o otE 

outros allumeía. ficio. 

O ignorante a lodoí repreliendt! , e fatia Mais soffrivel he inimigo p 

maiidoque menos entende.-'- amign impertinente, 

O ignocante he o que mais falia. Quem «eu Inimigo atienta em 

Ilha, le sequer tirar. 

Paãdailha, arca cheia, barriga vasia. Naó te issanhescom o caiti 

Judia. ' leu inimigo. 

Ot Pertagaezti praticai, e experlmeiitadot Jnvejaio, 

dineraí o que te segue : Nem o invejoso medtou , m 

A Ilidia he sepultura de homem homadoi. tJelle morou. '■ 

A'India he praça de<j vai leiroj. '' ítveraa, 

He huma feira de feitosnlluities : Bácoro fíadn , t>om inverno ' 

He fronteira de inimigos. A vacca do villaA se no in« 

5íe huma mistura de homens. -melhor o-díra no veiaS. 

Ne huma medida igual depessnaidesiguaei. Quem nad tem caliças no inv 

He huma vida livre , nu liberdade de vida. delle teu dinh«iro. 

Na InJia todos saó cicos, porqualhesbasia Ao veraõ taverneira ,«aofn' 

pouco. Primeiro dia de Agosto, ptin 

Na índia primeiro oi homem devem , do verno. 

que tenhaó. Sol de inverno sahe tarde , ' 

Na índia oi mais vivam de esperança , e O VecaS fresco , inveino chuv 

comTium morre sem paga. -rigoso. 

A' Ilidia mais va5 do que tornaó. Aiiiiade de genro , »ol de íe 

Na índia mais morrem do que escapaó. Em O veraõ por calma,*' 

A Índia , ou vende caro o que-tem , ou o 1^'io > i^fi lhe lálca achaqá 

troca com vantazem. Nem no inverno lemcapa , '• 

Dl Ilidia melhor fora a nomeaqaS , que o sem cabaça. 

sen(^^^in ; melhor a propriedade qiií o Arrenego da besta , gue lU 

-uioj melhorei IS patÍM, que flsreadu , td»a. 'i 
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[oa6 Gomes , foi etn lella , tONiou 

Iforget.' 

ue^oaô-Vat tem késta-, na6 deilcaõ 

; apontar á testa* 

le lenrèra a moite -de Joa6'Gran(}e« 

el , e S. Joaó passado , tanto man- 

imo como o criado. 

» como os bois^de Joaô Afonso, qtte 

D da relva para »^lier^a* 

ye-pçrde o amigo j« se garíba o kti- 

cobre huma faoráde jogo, que^húm 

decohversaqaó. 

\o jogo faz hum erro, faz hum cen- 

pescado he frefma » e lodo o jogo 
mua« 

ogo de meninos. 
le destes jogo. 

de quem joga ^ alegria pouco màtz» 
ogou , pedk> , furtou ; jogará ,'pe» . 

furtará. 

os dados , mas faço outros .peo- 
ratos. 

i a chave do jogo» 

1 amo naó jogues as peras» 

s naõ abaj €m pra^ oi| eur jogdte 
ia. 

naôs 9 três fortaJezas. 

»sxomojrraads^ o meu meu>, e« 

; ambos. 

ne.pét, e ma6s,^« roettem-ine-eiw 

eus irmaós. 

i, e irma6s najS mettas as ma5f. 

maós , ira de 'diabos». 

laior , pai .menor.. 

aó tem irmad , na6 lem.p^ , oem 
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Isto he fallar Português , (#/#ra»)r - 
Isto he muito tresler. 
Isto ená aindi muito verde. 
Isto.quer Martinho , sopas dp vlófio. 
Isto me dá barbeiro, que odroiro<^'tttéo ht 

tosquiar .eabelio. 
Direi isto em duas palavras. 
Com ino me emt)atáraõ. 

Jm'c. piedoso faz o povocruei. 

Juiz de aldeia , quem o deseja o seja. 

Juiz de-aldeia biim anno manda , outro Ha 

cadeia. 
O juiz iadraó ,<com os p^s na má6* 
Arrenego da tena^ onde ó Iadraó leva o jilis- 

ácadea. 
A juiz fraco estomenta-!o. 
Máo>caminho leva ojuix , quando vai para 

a forca. 
'Ninguém he bom JiMz^mçausa própria. 
Por falta de homens ^ fizetaéa meu pai Juiz. 

^Jtuthú. 
Em ]unho fouce em punho. 
Peno-alto , ou baixo y em-Junho he se^ 

do. 
Junho ,. Julho , .e Agosto , Senhora » ni0 
'Spu vosso. 
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Isto. 
cocos de menino. 
!Scopetade Ambrósio» 
m-no cães , e gatos, 
dente de coeiho. ; 
ba de dar ha cabeça, 
landa mais agoa. 



Lm*. 

'Lá var quftnto Martha fiou. 

Lsrvaô leis , onde querem-RcIs. 

Lá te vás empresiado^^ donde venhas me- 
lhorado. 

Lavem Fevereiro^ que kva a ovelha ^ "lo 
'O carneiro. 

Lá , para dia de S. Serejo. 

Lá vai o ruço , e as canastras. 

Lá vaÔ leis onde vós quereis. 

Lá va6 leis onde querem cruzado». ■ 
Xá vai a lingua , pndé ápt a geogi^ 

Li vai a lingua > onde o dente grita. 

Lá vai o mal , onde comem ó o^o sem !íal. 

"Lá me leve Deos , onde eftados^neus. 

Isãa , ou Jbã, 

A* ovelha lòuçâ , disse« cabra , dá*me i 
tóa. . 

I 
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Caó , que loboimaia , loboj o matso Com o» raios da lua, naíi irarfurecpm ú 

OiiJtíoloboachahuiijcotdeico, busca ou- uva>- fDií-je im que naíicm paitr ^m 

Iro. voiitfie íftííti; Mo-oiie empre/ieiiáem.') 

Oque a loba faz , ao \nhn (iraz. Se loubesse à itiiilher a virtu<i« da arruda i 

Quando o lobo cumç outro , fomt; Ii* no busca-lu-l>iadc noite a lua. 

Quando o lobo vai furtar, longe de casa vai- ««w***""™"**"—.*""-"»™"*"-»™*» 

Asno de muitos , lobos o comem. Mnça , eu Mnisir. 

Primeiro de Maio corre o lobo , e o veado.. A quem coze, e amasia, n^ó FurteiamaMl, 

Quando & lobo vai por leu pc , naõ come' Hnmem de nostamaça , eom quem noii- 

o que quer. massamos. ■ 

Ou iie lobo , ou ráa. , ou feixe de lenha-, Mitfía , nu Maçã,. 

ou armeo de lãa. Dai caíres a grã ; da^ frutas a mzqítt. 

A'ca[ne do lobo, dente decaó. EsU a maçã, e madureça , lá viriqutnt 

A-poeira do gado tira o lobo decqiilado. a mereça. 

Tirar da boca do lobo. Paia que apara a ma^, quem .lhe ha d» 

Lí,.çS. ^ comer a casca ? 

A batbacã se entrega a moi;aiowçá. Ora pela peta , ora pela maçSa, minha tilhf 

Huma irmã a outra irmã naóqucr ver mais . nunca be lãa. 

loui^á. Machaài), 

Mulher muito louçã , dií-te quee. á \\ásh Pequeno machado derruba grande car.W 

vS. lho. 

Moça louçã , cabeça, vá. . Mairntta. 

LeucB. Quem na casa da mãi naõ atura, ni damf 

O loiico pda pena he cordo.- dt^ita nuõespere ventura. 

Hum louco fai cem loucos. ■ Madrugar. 

De medico, c de louco, cada hum tem hum' Madruga , e verás , trabalha y e rerAi 

pouco. Tarde madruguei , mas bem arreeadet. 

Cada louco com sua teima. - Mais pode Deoi ajudar , que velar , emr 

Pela pena o louco se fai sábio. drugar. 

A palavras loucas orelhas moucas. Nem por muito madrugar , amanhece Duir 

Poucas , e loucos , e mal avindos. . cedo; 

£u poderei pouco , ou diraó , que nafiseu. Mais vai quem Deoi ajuda, <]ue quem mui' 

loucoí to madruga. 

"Loiwar, Homem que madruoa , de algo temcun, 

-Quem na6se louva , de luim se afogai- For muito madtugartiaó amanhece mtiif )iv 

Louvar. sinha. 

Naíí pedeiouvor, quem o rrerece. Madura-- ■, t Wadtf».- 

Grandes louvores sem inteueia naõ lega-, Agosto madura , e Setembro vindintii- 

(ihió. ' Quem come as durat^ coma as njadura». 

J.wr,- Entre duai verdes huma madufat- 

Quando mingoar a loa, na6 comecei con- .Vai is duras , e eu as maduras^ 

Es,tar a hia lobre o forno (_ie áic rio Jouda A magra balha na boda , e naõ S^rib^t ' b 

íBJJi faria em Itiii cheia ; e aqui le toma a Carne magra de porco gordo. 

Jiirao pela t.ibrça d» lumtm ^ptr^actataS Ou-magto , OU £0[do, aqui eitáop 
l^/*rvc^ n mitl^té .. todo* . 
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fetAígnô gerdo , passara magra* ' Primeiro de M ayo correo lobo , e o vea- 

Quem a vacca d'elRei come magra , gor- do. 

da a paga. ^ Quanto Mayo acha nado » tudo deixa espi« 

MãL gado. 

MSi velha , e camisa rota v naó desbonra. Quem em Mayo relva , na6 tem pa6 , nêm 
Mâi aguçosa , filha preguiçosa» - herva. 

Mâí , e filha vestem huma camisa^ Quem em Mayo naô merenda , aos mortos 

Mli , e filhos ffwt dar , entornar saé amigos. se^encommenda , e aos finados encom- 
nai , casai-me* logo , que se me arruga cr menda. 

fosto^' Touro , gallo, e barbo » todos tem sazaS 

Mil , que cousa he casar ? filha yfiar» parir, em^Mayfr. 

. e^^chòrar.- - Se naõ chover entre Mayoe Abril g dará o 

Tafiie o demo ^ comoiua mi\r Rei o^arro e o carril pnr huma fogaça • 

-Quando entrares pela villa , perguntai p^f b^^^i funW , e a filha a quem a pedir* 

primeiro pela-mSi ,' que pela filha. - Se chover em Mayo^varregaráaReiocar- 
XHii*n(le*mál acauitMa ,dar»vos*hei filha ro ; e em Abril o carril ; e entre Abfit 

guardada* • e Mayo , o carril e o carroib 

Siiem que três mlis boas parem tre» filftaf- Máh. 

' mins : a verdade pare o odfo ; a muita- Alais vai duro , qut nenhum* 

conversação desprezo ; a paz ociosidade. Mak quer- acea ^ que toalha seccir" 
A mlí e a filha po» dar saô/y #11 se fazem a*"' Mais 'diB«>ha linguiças. » 

migas.' Mais quero para meus denter*) que^páfir 

Azafaéia^ padeiras ^"qne-^tnint^ mlí-quer* meus parehtes> , 

huRV-pa^ ' Mais valem dpus bocados de vacca , que 

M^amelhòfes fadas me criava nrínha^mtH'^ sete de jfata. 

Maifo^ou Maifi. Marsquero o velho ^ qurme ffònre) que 

A quem em Maio oome sardinha, em Agos»^ moço , que me assombre* 

to lhe pica a espinha^ - . Mais vai rui m. cavai lo 9' qué- ter asno* 

Gamaras de Mayo , ^aude dbtodo o arnio**- Mais quero asno , que me leve y que cavsl« 
Xm Mayo vai , e torna com recado. . lo ^ que me derníbe* 

^tnxame de Mayo , quem tó pedic, dirtho,-^ Mais vai hum pássaro na madfqurdous que 
* e de. Abril , guarda-o para t\> va6 voahdbi ^ 

&râ- Máyo a quem naÔ tem; bastà*lhe o^^^ Mais vai magro no mato-, que gordo no pa* 

saio» - podo gato. . . 

Guarda - pa^ f^are Mayo , Herihfr|>ara A^"^ Mais vai hum bom amigo , que parente, 

bríK* nem primo* . 

Kiuma agoa de Mayo ^ e três de Abril w- Mais valem amigos nã^^flraça» que dínbei- . 

lem por mil. * ro na arca.-' 

Somno^^de Abrils deixa>o a teu filho dot^^ Mais descobre huma' hora de;(i^p,t|ue hum 

mtr^ e ode Mayo a teu cunhado. anno de conversação* . 

idayO couveiro-f naÔ he vinhatenre. "* ' Mais guank a vinha o njedo'9 que o vinhei-- 
Mayo come o trigo, e Agosto bebe -o vi* ro? 

nho* Mais prò faz o anno, que o campo bem la- 

Mayo hortelão , murta palha i~pottco:pa6.^ vrado. 

Mayo pardo , Junbqr>claro« H^vi ya^em slimpadiiras da minha eira, que' ' 

Mayo pardo faz o pa^gradv». o trigo da tulha alheia. 

iM.tfemz, naó o comas^^nem^^dâs ^^ Mais vai agnado Ceo ,quetodboregado.n 

maa^uardía-o para Mayo*' Mais :aK»^i)da*o dii)4eirQi.^ueptlávf9clrf^ 

cavalí«iroi 
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Mais faz quent quer ^ que quem pôde. Mais custa mal fazer , que bem Tazer. 

Mais ha quem »uje a casa, que quem a var- Mais vai vergonha aicsít», que mágoa no^ 

ra* • coração* 

Mais quero estar trabalhando , que choran- Mais matpu o Ceo , que sarou Avlcenniu 

do. / Mais vai suar ^ que enfermar. 

Mais va! vacca em paz j que pombo em Mais asinha se toma hum mei)tirO€0» qut 

guerra. ^ hum coxo.. 

Mais quero pedir á minha peneira hum pa6 Mais lia na boa « que sercatta* 

apertado , que á minha visinha empres* Maia puxa moça , que cor<ia. . 

tado. Mais vai velha com dinheiro , que me^ 
Mais vai magro no tear, que magro no com cabello. 

monturo. ». ftlais fere a má palavra , que espada afiadiê 

Mais vai palmo de panno , que pedaço de Mais vai pedir , e mendigar , que na fof^ 

bureh . . pernear* 

Mais sabe o sandeu no seu , qiieoiesudo Mais^a! arrodear, que afogar. 

no alheio* Mais ha na amarra , que faze- la, e foft-ll*' 

Mais vai guardar , que pedir.- Mais vai que sobeje , que naõ falte* 

Mais vai pedaço de paó com amor, que gal- Mais sabes do que te eu ensinei. 

linha com dôr. '^Mais vai hum dia de disaeto, que cento 
Mais vai bem de longe , que mal de perta^ de néscio. 

e sim tardio,, que o nnssio', e ter fome ^Ma4s vai saber, que haver. 

que fastio. Mais vai perder , que mais perder* 

Mais vai penhor na arca , que fiador na-pra- M«is vai callar » que mal fallar. 

ça. Mais vai migalha , que pello de barba» 

Mai^ vai boa regra , que boa renda. .JJais tem o rico.« quando empobrece ^-ifo 
Mais vai ganhar no lodo, que perder no ou* que o pobre , quando enriquece. 

ro. Mtis corre ventura, ><]iie cavallo, ou'mult« 

Mais vai casa , donde a rocftioanda^ que Mais val*tarde , que nunca* 

a espada. * Mais vai quem Deos ajuda, que quem mui*' 
Mais vai perder-seo homenia quee nome» to madruga. { 

«e elle he bom. Mais vai o feitio , que o panno. 

Jttais come o boi de huma lambida 9 que a Mais cusia a mecha^ que o ceba. 

ovelha em todo o dia. Maia barato be o comprado , que o pedido» 
JMais apaga boa palavra , que caldeira de li^aL * 

, agoa. Mal por mal , melhor^era o de hontem. 

Mais vai s5 , que mal acompanhado* Aquelle naô faz pouco, que seu mal deitaa 
Mais honra ha que a barba. .routro* 

Mi^is vai merecer honra , e iHÒ « ttr ^ ^e A quem mal vive , b medo segue* 

tendo-a, na$ a merecer. * . Besteiro que mal atira, prestes tem emen* 
Mais vai néscio , que poríkdo*' . tira. 

Mais velha be a Igreja , e va6 a €Í hu Do màl , que fizeres , na6 tenhas lealigo » 
Mais vai ás vezes favor , que justiça^ «em jainda que seja teu amigo. 

razaô. . ^1 por mal naÔ se deve dar. 

Mais sa6 os casos, que 4S leis. *' Mal alheio pe?a como hum cabeHo* 

Mais vai tal to de mata , qoe rogos tfeho*' O bem soa , e o mal voa. 

mens bons. Por bem fazer mal haver. 

Mais 4á o crú , que o nú. Ninguentfainul 9 que o tia6 venha a pi- 
Mais vai hutn tpma ^ i|ue doui te darei« gar. 
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Quem faz mal , etpere outro ul« MêtUlã. 

O que vive mal , pouco vive. Feita a lei , cuidada a malícia* ' 

Quem diz mal do teu, mal callari o alheio. Olho miío « a oiiem tio , r^gco malicia* 



A pequeno mar^rande trapo. 

Ponde vás mal ? onde ha mais^mah 

Embora- vás maf-, onde Ce p5am bom ca* 
heçaK 

Mal conhecido com seu? dono morre. 

Mal sobre mal'> pedra por cal>e9al* 

Mal prolongado , morte no cabo. 

Ma^bamal", que o tempo naô cure* ' 

NaÕ he d'agorá o mal , que naÓ melhora* 

O mal largo y. e a mortv iio cabo* 

O mal «alheio dá conselho* 

O mal do olho cura*se com o cotovelo. 

O mal , que naô tem cura , hc loucura. 

O mal t e o bem á face vem. 

Pouco mal , e bom gemido» 

Naé ha rnal, que cem anoosdure, nem belis- 
que os atufe* 

Pára mal de costado , bom he abrol-ho^ 



Ainda quv^amalicia escurece a verdade ^ 
naô a pôde apagar. ^ 

Melhor he máo mancebo , que feixe de le« 

nha. 
Enfeitai o cepo , parecerá mancebo. 
O amor no velhatraa culp»| mas no man« 

cebofructo. • 

\ Mandar. ♦ 
Mandar naÔ qu^* par. 
Manda o amo ao moço, o moço ao gafo ^ 

e o gato ao rabo. 
Rou , rou 9 faça*se o qufr olRel mando»'* 
Rogos de Rei mandados saô. 
Naô faltará Rei que no;^ mande , oem Pàpè 

que nos excommuogue., 
Pelo caminho do bem obedecer se chega aa 

do bem mandar. 



Para mal , que hoje acaba , naô ha remédio i ^ 0* moço offictal faça o que lhe maodaÔ ^ • 

odeámanhá naôbasta. naôfarámaf* 

Quando o nó se faz piolho a com mal andt Manda ^ e descuidar,. i>aô se- fará cousa ne» 

o olhe. . nhuma 

Quem mal padece , mal parece. Manda ,«e faze-o , tirar*te-ha cuidado* 

Pontar J e o coifar encobrem. muko maL ^ Manda o sábio com embaixada , e naÔ Ihf 
Vai de-mal em peor» d^asnada» 

Ma males-, que vem por bem» . . Manhas. 

Ao que faz mal y nunca lhe faltaô achaques. Qtíem mármanhaa ha , tarde eu mincã aé 



Mal haja quem calvo pentea* 

Mald'aquf, peor d'alH. 

Mal de muitos , gozo he« 

Mal me querem minhas comadres f pt^rqàe 
lhes digo as verdadesé 

Mal alheio naô cura minha dor. 

Mal vai ácôrte^ onde o boi Tclhanaô tos<» 
se. 

Mal me serves , peor te pagarei. 

Mal vaia casa, onde a reeatnandaá espa- 
da. 

Mal vâi ao passarinho ria maÔ do tpentno. 

Mal vai á raposa , quando vai aoagriilos. 



perderái- 

Mamilha» 
Há homem com manilha , qi^é com todor 
trinca* ' 

Manjar, • 
Náô ha manjar ^ue naô enfastie j nem vK 
cio que naô enfade. 

Mê4>virá, que bom te fará. 

A mancebo máo ,'com maô , e com páo. '• 

Ao bom dia abre a porta, e ao máo te app^e^ 

velha. 
Debaixo de bem saio está o homem máo. 



Mal vai ao tato , quando naÔ sabe mais de^^ Do fogo te guardarás , e do máo horhem 
htHii buraco. ' naô poderás. ^ 

Malbaratar. O máo ao bdm 8fiO)a $ ^ue ao máo naÔ oih 

Quem adiante naô cata ^ atrás cahe^ e mal- 'a* 
bante*. Omáovvsinbové^queemf»^ mat^oaÒ>er> 

^ q^esaUe^ 
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Pi:io) raáos pfrdeffl oiboni. fíctH os filhot, e neto) deruiniiTfifl 

O mio lempre cuida com engano). Boi mio oo coiiiocfejce. i 

Amfii, amor , principio mio, e fiun peior. De gallinli», e mai fadai cedo le enchen I 
Sacco de nrvoeico , mão de fora , peior de ai caias. f 

dentro. Onde naS himotte, naó ha má tórte. 

Em anno bom , o graó he feno , e em o Sarau cutiladas , e naú mái palavtai. 

mão , a palha lie !;raó, Mcliior he niao mancebo , ijue feijcedc 1^ 
Kaó ba itiáo arino por muito paó. nba. 

Naó iia mia aano por pedra , mal guai de O boin sefTre , que O mão naó pãde. 

quem acerta. Nem rio leai váo , nem í;e(açaO sem mio, 

O mio anno em Portugal enlia nadando. Boa conta , má conta , tudo he coDta, 

Quem tem gado naó deseja mio anno. Bésteito máo , aoi seui atira. 

Quem lem vinha em máo iugir , a olho v£ De doudo pedrada , ou iná palavra, 

leu mal. Janeiro molhado, se naó he bom panft 
De máo corvo máo ovo, paú , naõ he mao pata o gadn. 

De mao ninho naó criei; pAsiatiníio. Quem naú debulha «m Agosto, debtiHn 

£o bom, bom penhor, e do nU9, nenhum Má-hora vá comtigo. 

penhor , nem fiador. Em má bora naice cjit;m ma fama cobri. 

Aquella ave be má , que em seu niuíio (u* Quem más fadat naÓ acha , dai boai leen- 

ja. fada. _ 

Em cada parte ha pedaço de máo caminho. Hum dia em jejum , três dia$ máoi pirit 
Kibeirai de Portugal, pouui , e mái de paó. 

paisar. Máo caminho levaojuii.,, quando t» pi 
A mio Capellaó , máo Sacrijlaó» ra a forca, 

A má língua, tesoura. Companhia de três , he mates. 

Amásfadas, má* bragai. OI'io máo , aquém vio, pegou ma I teia- 

Castiga o bom, melhorará; cattigi o mio, As boas novas a lodoo tempo . eiimil n 

peiorará. pela manhí. n) 

Quem caia por amores , mios dias, peio- Bocado de núo pafi , naSocomii., iwiiii i\ 

A máo moqo , loán ama, O que he b jni pata O ventK , he iwiapltl 
Quem bom , e máo oa5 piJde soâ^ter , a o dente. 

grande honra naú pôde vir ter. Quem má boca lem , mábostella f». 

A' boa moça , e ámi, póe-lbe almofada. Quem lie máo iiaiua villa , peor lerái 
Eons , e máoi mantém cidade. Si:vilba. 

Em mái anno, <: em bom armo, aveia bem Quem má demanda te m^i a btados aftn 

teu papo. te. 

O bom ^ai , ame-se , e o máo soflra-se. A má irm a naõ te ama. 

Para O bom pede , para o máo deseja. A má visinha dá agulha-sem linha. 

Quem com mio vísinho lia de viiinhar, Naõ he má a mulher, a que faz o quedi 

com hum oiho ha de dormir, e cornou- Nenhum dia he mio, se a morte vem ai 

tro vigiar. rai. 

O fillin do.bom, paiMO máo , e>pajs>(] Sinal he de mábetta, suar detraidin 

bom. lha. 

O filho do máo quando uhe bom > lie ia- Cutelo máo corta o dedQ , e naCcoitiO 

toado, pio. 

Vaú-se 01 diai tnáos ,,e va(í-ie oi bons , e Ao máo vento, volta-lbeocapella. 



•DA tmcuA 

, e 1 má fama mata. 
sorte , ^vídar forte. 
ocostiMe, quebrar-lheaperoa* 
ib cainmlio , dar-lhe pressa, 
n-má fama tem «-^ném acompanhes , 
I digas bem. 

alaw^ > e máos-feitos enganaô seiu- 
, e. néscios. 

lá g«nte^ ke remédio muU» terra em 
y 

í jcompanhia guarte de ser aothor ^ 
parte. 

I ta5 máo tempo , que o^empo naô 
ie seu tormenta 

a palavra más se*a puzcrero em seu 
r, 
^ei ) bom Rei » a toda a Ici^ viva eU 

í som damna a cantiga* 

bácoro boa lande. 

láo , tarde he deixado. 

F>assacia má , quem quer a ptsta. 

IO máo, apparelhai o páo. 

:om bons a furtar , que com. máos^ 

)vn tenlío duas ma6s. 

aô daô-lhe o p^ , e toma a ma6* 

;o-o f • como a«miniia$»mãot. 

etada , e esconder a maó. 

n a maó na testa de rizo. 

na maó ^^e o olho ladra($. 
no peito , e o pé no leito. 
Abril f abre a maó , deixa-o !r. 
ia longa he sinal de maÓ curta* 
maõ \ei\^ a. outra.,., e ambas o ro«to. 
I hum passartnbojiamaÔ, x]ue'dous 
raô voando. ' 

ao passariolio na maó do menino, 
sttas a maó «m prato j onde te â- 
1 as unhaSé 
a maó alheia espera , mal ^ota , e 

cea. 

ises o pé além da maÓ. 

,'ada sug*idade tira. 

maôs , e poucos cabellos > asinha oi 

ruiaó. 

tecahe da maô , dá- o a tau irmaó* 
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O que maós naÓ Iava6 , pared^ achaó. 
A maós lavadas, Deoslhe dái^ecortiaó. 
Beija o homem a maó, que quizer a ver cor*> 

tada. 
Blettea maÓ em teuseio ,.naó dirás do'ia« 

do alheio. 
■Maós de mestre unguento saÓ. 
Quem quizer olho saó , ate a maó. 
Maó sobre maó , como mulher de escrivaS» 
Tddo o homem póea maó no chaó da 

quando em quando. 
Vencer ás^maôs lavadas. 
Maó posta , ajuda he. 
Póe tu a maó , e Deos te ajudara, 
^uem quizer-ver o viilaó melta-4he o carg» 

na maó. 
O que nosso for á mjió nos virá. ^ 
Contas na maó , e borracha á cinta. 

Mar. 
Alto mar , e naÓ de vento , oaó prométte 

s^uro tempo, 
jornada de mar naó se.pÓde taxar. 
Quem naó entrar no mar , naó se afogári. 
Quem se naó quer aventurar , naó passe o 
. mar. 

Se queres aprender a orar , eiftra no. mar» 
Ó mar., quem se vira casado ! 
Nem tanto to mar , nem tanto á terra. 
Outubro , Novembro , Dezembro , naS 

busques -o paó no mar. 
Quem quizer medrar , viva em pé de serra, 

õu em porto de mar» 
'Vi hum homem , que vio outro homem , 

que vio o mar. 
'Por ter a vista bella, olha o mar, e mora na 
'terra. 

Março» 
'Agoa de Março, peoi he que^nodoa no pan** 

-^no. 
Em Março queima a velha o maço. . 
Em Março nem rabo de gato molhado. 
Março mjarcegaó) pela manha rosto de caó, 

á tarde de bom veraó. 
' Março marcegaó , pela manhã cara de caS-, 
Â tarde cara de rainha, eá noite cava 
com a foucinha. ' 
Março ventçso , Abe il chuvoso , do bom 
lolmeal faraó astrcso. 

K 
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Q(ian(!h4^v^í> ^ni Março , apptrelha os Quem mais na6 pôde, de sus 

cubos , e o braço, ^ re, ^t 

X^tiem iiaõ pôde em Março» ylndima nú te» Quem tem mazella , tudn^ dá nella* 

gaço. I Medieat, 

Stúiò choverentre Marf o> e Abril , yon* Médicos de Valen ça» grandes fraldas, poi 

dera eiR.ei o carro ^ cro carril. ca scirncia. 

8ol de Março pega como pegamáço , c fero Mijar claro , dar huma iigà ao^-^içédicof 

como maço. Nem com cada mal ao qvédico » oen»xoi 

Se queres bom cabaço , semea em Março. cada trampa ao Letrado. 

Marido, Os erros do medico a terra os cobre* ^ 

O marido barca t c a mulhi/rarca. Quando o medico<he piedoso , he o*doefl 

Arroído, arroido, deo a mulher no marido. te perigoso. 

Qjere$ vc/ teu marido^ morto, dá-ihe cou- Ao medico , confessor ^ e letrado , na(e 

ves em Agosto;^ ^ tenhas erifganado. 

Ao bom maridacevii-locom galHnbas da Quando o enftrmo diz , af , <^ medico dis 

par dogal lo. d;»i« 

Ao marido 9 ser ve-o como amigo > e guar^ De medico, e de louco , cada hum tcfl 

y te delle como inimig^»^^. bum pouco» 

Assim he o marido amarcMdo % como casa Medo. 

sem telhado. Ao que mal vive , .o medo o perse^e»- 

0or de-cotovek> ^ e dor de marido » ainda A quem medo baó , o seu logo lhe da6b 

que doa » logo he etqtiecfdo* Naô hei medo ao írio > nem a geada ^. seoal 

Cresce o ouro beml>átido » como a mulher irhuva porfiada. 

com bom- marido. Medo ha Paio , pois reza. 

NaÒ he- nada « seOa($ que mttaô t meu roa»> Medo haverei , mas bom nunca o sertL 

rido. O medoguarda a vinha, que naé o vinbci< 

O marido , e o Knho na6 he escolhido. ' ro. 

Q marido , antes com hum só olho » que Qmedoinette a lebre a caminho*. 

com hum filho. Quem cem n»edo , comina húm ca6» { 

Se;a marido^ e seja gra^ de milho«u M^dr/ir, ' ; 

'Seja o marido ca6 , e. tenha paò. Quem na6 herda, naõ medra* ■ 

Em; casa do mesquinho mais pódé a mulher QUem qutzer medrar, viva em pé de-seitij 

'' cfue ò marido ou perto de mar. 

Belo marido Rainha , e pelo marido mes* Três cousas fazeip ao homem medirar 

quinha.- • . scienda , e o mar , e a casa real. 

I^lo marido vassoura , e pelo marida Se^ Nem o ioveyoso medrou^ nem o que i 

nhora. delle morou. 

Fèrdâ de marido , perda de alguidar , hum Afanar , afanar , e nunca medrar. 

quebrado , putro no poial» Meirinho^ 

Alarido , naÔ vejas ; mulhes , <;ega natf se* Fugi òo alcaide , cahi no .meirinho. i 

jas» . PrendeooRie o alcaide , solton-me o meiíiJ 

Mata.' nbo. ^ 1 

I>a mata sahe quem a queima. . S^ja eu meirinho ^ e*sej»de hum n^oinlio^ 

Pe má mata» nimea boa caçat . M<1, | 

Nem de cadn malha peixe ^ nem d^^adá Quem com mel trata, sempie se lheape|âi 

mata feixe. ^ Garoheo melparaagolo^O; ^ 

Maxetfa. Com assucar , e com mel , at^ as pecbassa^' 

De pequena bosleUa^. se lereotêsraSmer bem bem.. ^ 

xeJla. V . ^ - 
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'} Avcioti^fe a velba ao mel, comer se quer. Melhor he ciliar , que fallar mal. 

- Fazef-vos mel , comer-vos*ha6 as moscas* Melhor me parece teu jarro amofgado , que 

Kc6 he o md para a boca do asno. -omeusad. 

Vender mel ao cólmeeiro. Melhor he podre que mal comido. 

Homem sem proveito , he o mel no dedo. Melhor be faaer agastar hum ca6 , .que hu^ 

Boca de.mel , maós de fel. ma^elha. 

Azeito de riba , mel do fundo » vinho do Melhor he pa6 duro i que figo maduro* 

j Bueio. Melhor hp o meu , que o nosso. 

' Asot^ cU pa6 , e me( , >4epols dari^^paó | e Melhor líe''fazer debalde, que estar debalde. 

.fel» Melhor hef Oto, que alheio*. 

Boca de mel , coraçaó de fel* Melhor he huma casa na villa , que duas no 

Do mel I o menof. arrabalde. 

Mel novo t tínho velho. Melhor he fumo em minha casa , que na 

Mel pelos beiços. \ alheia. 

Migud , Mjguel , na6 tens abelhas j e^en* Melhor he sapato roto , ^ue pé formoso. 

! « des mel { Melhor he dívida nova, que peccado velho. 

• Pouco M (kmna multo mel. Melhor he comprar , que rogar. 

j . Agoa sobre mel , sabe mal , e naó fif bem* Melhor he curar goteii% i que casa inteira, 

í O mel bailando se quer. Melhor he a gailinha da miolia visinha, que 

I MéUê. aisinha. 

O mela6^ e a mulher máos satf de conhecer* 'Melhor he volta , qgat revolta. 

I O melatf , e o queijo , toma-lo a peio* Melhor he máo mancirbo ^ que feixe de le« 

! Melhíf» .flha* 

j MeHior J>e errar com muitos , que acertar Melhor he dar a ruins , ^que pedir a bons. 

; com poucos. IVlefhor he dente podre , que cova na boca* 

Melhor he prevenir , que ser prevenido. Melhor he ser torto , q^e cego de todo. 

Melhor he mudar conselho , que perseve* Melhor be rosto vermelbo^quexoraçaòae* 

rar no erro. gro. , 

Melhor he migalha de Rei 9 que mercê de Melhoria, 

Senhor. 4^or melhoria , minha casa deixaria. 

Melhor he %6 , que mal acompanhado. Mwna^ # Mciúm, ^ 

Melhor he muitps poucos, que poucos mui- Amor de menino , agoa em cestinho, 

tos. Dos meninos se fazem os homens.* 

Melhor he vergonha no rosfo , que mágoa Menina , eVínha , peral , e faval , mios 

no coraçaA. ' sa6 de guardar. 

Melhor he anno tarqio , que vasio* Nem de'inenina te ajuda 9 nem cases com 

, Melhor he palha , que nada* viuva. 

Melhor he perder por tempoi aó , que por Menino , e mo^o , antes manso , que for* 

j aerodeo. , moto. 

[.'Melhor^ he descoser , que romper* Come menino > aiar-te^has ; come velho, 

gMelhor he dobi^ar , que quebrar. viverás. 

rMelber he deixar a inimigos , que pedir á Na5 digas atf velho que se deite , nem ao 

I, amigos. menino que se levante* 

^Melhor he máo concerto , que boa deman- T>inheiro tinha o menino , quando moía • 

da* ^ mnjnho. 

IMtior he hitín pa6 com Deos , que doas OleitaÓ^om vinho , lorna-se menino, 

com o demo. Mal vai ao passarinho na.maò ào menino. 

Melhor he hum passarHiho naa maôs 9 que A moça , c o menino no veraó ha6 frio. 

dotts voando. K a 
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Quem se Itvt com vinho , torna-se meni* 

no. 
Tal te vejai entre inímígoi , como pássaro 

na maó de meninos» 
O''meníno , e o cachorrinho donde lhe fa* 

xem o mimo. 



A>teu amigo dize-lbe mentira , se te guar-» 
dar verdade dize-ihe puridade. 

Mais nsinlia setomahum mentireiOt que 

htim^coxo. 
Cuida O mentiroso , que t^ heo outro* 



NâÓ tem homem aiso mais que. querem os O homem mentiroso laiga a honraa pouco 



memnosé 

Mtntlr. 

Mente Pedro , porque o lem-de veto. 
Menos se mentiria, se de mentir se pa<«. 

gasse siza. 
Jiflente quem dá com-a língua no (Sente. 
Mente mais do que dá por amor de Deos. 



preço. 

Mercada, 
Muitos va6 ao mercado « e cadahum<om 
seu fado. 

Merenda. 
Merenda comida ^ companhia desfeita* 
Mesa , ou Mexa, 



Mente Martha , cor^o sobrescrito de carta. f^m'mesa ,■ que bula , nem pedra na ser* 

O mentir naÔ pagasiza* vilha. 

O velho na-sua terra 9 e o moço na alheia , Naô tem que conâer , assentasse á mesa. 



sempre mentem de huma^maneira.- 
Quem mente , ou quer , 9» quiíer mentir^ 

arrede testemunhas. 
Ouem me mente | nad me engana. 
Qaem mente , e jurou , na6 me enganou.^ 
Quem sempre mente, vergonha oaó seoie. 
Mentir» nemxombkndo. 

S^iem mente na6 vem de boa gente* 
ulpa feahe mentir; mas muito mais men- 
tindo ao verdadeiro. 
O homem oue mente, he instrumento^ea» 
temperado. 

Mentira» 



Nem mesa sem paõ, nem exereito sen>Ca* 

pitaõ. 
Quem á mesa alheia come» janta, ecea 

com fome^ 
Se comeres antes que vás á Igreja , dépoia 

nad te porá5 a mesa. 
Vésperas da aldeia , p6e a mesa , e a cea* 
A moço mal mandado, ponde a mesa, man* 

dai-o-com recado. 
Sé moço bem mandaJo , comerás á mesa. 

com teu amo. 
Caís» verrid»^ e mesa posta , hospedes es*~ 

pêra. 



Besteiro, que ma^ aiira, prestes tem a men* Em mesa redonda naó ha cabeceira. 



tira 
A mentira semprehe vencida» 
A-montira naõ tem pejo. 
De longas vias , longas mentiras. 
Mentiras de caçadores saô as maiores* 
Hum a mentira acarreta outra. - 
Htxma mentira descobre Qutra* «^ 
Curtas tem as pernas a mentira 9 1 apanbjk 

se asinha. 
Qsiem folga de ouvir mentiras^ estuda-as 

para dizc*4as. 
A verdade he clara , a mentira he sombra. 



Na5compre« de regateira , nem te descui*^ 

des em mefa« 
Quem entra em^casa feita, ou se assenta em 

mesa po^ta , na^ sabe o que custa. 
Chamar a^hum debaixo da mesa (Jie qetamlê- 

naS vindo a hofist de comír , lhe comem ê 

toa i^çaõ ) 
A' tua me^a , nem á alheia , na6 te assen* 

les com » bexiga cheia«> 

Mes^uinhã*-^ € Mesquinho* 
A -mulher mesquinha de traz do lar acha a - 

espinha. 



Na^-ha saber , que baste , para contrafazer • Pelo marido Rainha^ e pelo marido mes* 

muito teiipo mentiras. quinha. 

O Rei deve de ser triaga contra a mentira. Neste mundo mesquinho , quan io ha pari 
A verdade dá.-estima« e a mentira prívaa- pa6 , naô ha para vinho. 

%^^ CX. homem mesqumbo depoia de comer.h&«« 

frio. 
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Se eu fora *mef .quinha , naõ fora masqui- S. Miguel das uvas ^ tarde vtns , e pouco 

nba, • duras ; se duas vezes vleraé no anno^ na6 

A escudeiro mesquinho , rapaz adivinho. estivera com amo. 

Saramago com toucinho, he manjar de ho- Quem se aluga pelo S. Miguel , naÒ sabv 

mem mesquinho. fora quando quer. 

Homem provido naô vive mesquinho. S. Miguel , e S. Joaó passado , tanto man- 

Cuarte de máo yisinbo , e efe homem mes* da o amo como o criado* 



quiabo. 

Mestre. 

De bom mestre bom discípulo. 



Mijar. 

Mijar claro , e dar huma figa ao medico. 
Mijar claro , e dar máo grado aos mestres. 



Discípulo com cuidado , e <xm«strebem S. Miguel, e S. Joa5 passado, taotoman^ 



gago. 

2i/UHer. 

Metter os cies na moita , e ficar de fórá. 
Metter a palha na albarda i^engaoún) 
Metter a papa na boca. 
Mette ò ruim em teu^alheiro , quererá ser 
* teu herdeiro. • ^ ^ 



da o amo como o criado. 

Miitgoa, 
Na6 vou lá , nem faço mingòa. 

Mina. ' ' . 
Quando ocossarro promette Missas y ece^ 

ra , por mal anda o galeaó*' 
Nern tanto ai?ten , que se damna ã Missa.' 
Maô mettaa-ero^tua casa^ quem dous olhos Ouvir Missa naô gasta ternpo ; dar esmola- 

haja ) senaó trigo , e cevada. - ^ i)aô einpobrece. . , 

Mette a maô no seio, naô dirás do fada a« Missa, nem cevada naiieatófva a jornada. 

Iheio. MísSa de caqadoisr 

Mettei*lbeo dedonalM>cak - Mlssar» 

Metter, ondtf o naô chama5.' Bèm beflmissar , e a easa guardar. 

Metteo-o nas encospeas , (Jaze^ callàr^^ Moça. 

O bom dia meue*ò em tua casa. Moça virtuosa , Çeos a espdsa. 

Entre pai , eirnaaés-^-naÓ mettas as ma6s. Moça com velho casada y-coma. velba^se 
Hãô met tas a mai6 no prato, onde te fiquèiÉí tratai .' 

as unhas. Nem moça boa na praça ,' nem homem ri« 



Naó met terei «om; elle pé> em «barca. -'■■ 
^aó vos mettais na eira alheia.^ 

Mea, - - 
_ Meu dito 9 meu feito. 
Meu ventre cheio^ -se querde-fçno.^ 
Farei pnmeira-^aef meus ,: :onta<l^ aos% 
. lheios>' 
Melhor he o meu » que o nosso. 



CO pof caça. f 

Mais vat. velha com dinheiro, que moça com 

eabelfo. 
Moça em cabellô , iia6 ma louves compa- 

*iÀeiro. 
Moça garrida j ou bem ganhada , ou bem' 

perdida. 
Moça he Maria , quando Se tosquia. 



Minha casa ,ve meu lar , cem soldos^val i Moça louçS , cabeça vâ 



e estimou-se mal , porque roais vai. 
Meus filhos criado» 9 metin trabalhos dobrai 
- dos. ^ 

Meu dinheiro j teu dinhehrò; vamos á ta* 

verna» 

Mez. 
Maior he a anno que o mez. 

Miguel^ 
Migueis Miguel , naô teni abelhas , e^enir 

de»mel^ - 



Naô me contenta nada , moça com leite ^ 

nem borracha com agoa. 
Peior he a moça de casar , que de criar. 
Vai'^ mo^ ao rio, conta o seu, e ode sew 

visirího. 
A moça como he-criada , a estopa como* 

he fiada. 
A moça no telhado '-naôanda a bom reca« 

A moça em * se enfeitar , e.^ velha em be^ 
ber , gastaÔ todo seu haver» 



• 
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Mtlfl poxt moçt , que corda. O moço , o o gailo , hum tó anno* 

Se a moça for louca , andem at ma6f , e cal* O moço , e o amigo ', nem pobre , pem 

le a boca. rico. 

A' boa moça ^ e'á má > póe-lhe almofada. Jdotiê» 

Moça a quem tabe bem o pa5 ^ perdido be Moeda falsa de noite paffsa« 

o alho, quelhedaô. Paguei*Jhe nametma moeda* 

A moça que seja boa , e o moço que tenha M^enàa. 

officio , na6 llies podes dar melhor be* Çm Abril e Maio , moenda paia todq o an* 

. neficio. no* 

Moça de meijad ) naó dorme somno , nem Mm'/ií^* 

aeraó. Quem tem abelha , e orelha , e moinho, 

Mêcidade» entrará com elRei em desafio* 

Mocidade ociosa na6 faz velhice conteo€e« -^Esse he meu amigo, que moe no meu moi- 

Moç9* nho^ 

O moço ataviado y mulher ao lado. .Nem xhofnho por contínuo, nem porco 

O moço por naÓ querer , e o velho por natf por visinbo. 

poder , deixaò as coutas perder. Dinheiro tinha o menino , quando moia o 

Moço de quinae annoi tem papo , e na5 moinho. 

tem maôs. Com agoa pattada na6 moe o.fvioinho. 

Moço bem criado , nem do seu falia, nem 8eja meu inimigo, venha moer a^neu moi» 

perguntado calla. nho. 

Monino , e mojo , antes maoso , que far« Por de mais he a citola no moinho, quando 

moso. A> moleiro he surdcf. 

O moço de bom^uizo , quando iielbo , be Já que a agoa naó vai ao moinho, vá o mol« 

adivinho. nhcáa^^oa. 

Terde-se o Vf^lho por naô poder , « o mo- Seja eu meirinho , e tf ja de hum moinho. , 

ço por naó. saber. Molhtr.j ou Mftlher, 

« Naó ha moço doente , nem velho aa& ..Molher forntosa , ou douda , ou presum- 

O moqo dormindo sárà, e o velho ae |ca* pçosa. 

ba. . Molher^, vento , e ventura , asinha se mu* 

O morto apodrece , e o moço cresc^. da. 

O velho na sua terra , e o moço na aldeja Molher palreira diz de todos , e todos del« 

sempre mentem de huma maneira* la. 

Cuidado anda caminho» que na6au>çofra]« Molher se queixa, molher se ácPej mo^i 

dido. Jher enferma , quando ella quer. 

Moço de frade, mandai-o comer» eoaó A molher que muito bebe, tarde paga o 

que trabalhe. que deve. ' 

Moçogolosona6he bom para tendeiro. A molher mesquinha de traz dolaracb* 

A máo moqo máo amo. a eipinha. 

A moço mal mandado, ponde a Rieza,man- A molher, que dá 00 homem, na tciri 

dai-o com recado. do demo morre. 

Manda o amo ao moço , e o moço ao gato, A molber he lobo nò eicolher. 

e o gato ao rabo. A molher , e a gallinha , com sol recoliii* 

Sé moço bem mandado , comerás á meza da. 

com teu amo. » A molher de bondade , outreAi falia, e é» 

Se queres ter bom moço , antea que nasça, la calle. 

o busca. A molher , que te quizer , na6 dirá o quf 

Máo be ter moço , mat peior be ter amo. em ti houver. 
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A molher , e a seda , de noite á candeia. A molher que pouco fia f sempre fax ruim 

A^molher , que se fia de homem juraf , o camisa* 

que ganha he chorar. A mula , e a molher f com afagos faxeúi oa 

A molher^ e o vidro » sempre estaó em mandados. 

perigo^ A moUier , e a vinha , o homem lhe di a» 

A molher, e acachorrai a que mais calía , legria. 

he mais boa. A quem tem molher formosa , castello em 

A molher ^ e o vinho » tira6 o homem de fronteira., vinho -na carreira ^ naò lhe 

teu juizou falta canceira. 

A molher por rica que seja t se he pedida » As molheres , onde esta6 , sobejáS ^ e on* 

mais deseja. de na(i estaó , faltaô. 

A molher polida , a casasujt) e a posta A molher louvada^naó tem espada , e se a 

varrida* tem naô mata. 

A molher que perde a vergonha ^-4Buiica a Bem toucada naó ha molher feia; 

cobrC Com a molhrr » e dinheiro , naó tombes 

A molher janellefra , Uvas de parreira. companheiro. • 

A molher boa , prara he que muito soa* Cresce a molher com bom marsdd » como 

A molher , e a lima , a mais lisa. o ouro bem batido. 

A molher » e o fiedrado » qilér-se pisado.. Da larao ja , e da molher , o qué ella dír. 

A molher de escudeiro » loucas alvas , co-^ Dá-me pega sem manha » diir-te*hei mo* 

raçaó negro* Iher sem tKha. 

A molher d'outro marido^, eaburraconr Da molher, e da sardinha^ amaispequor 

. -burrinho, nunca-se mette a caminho»- nina^- 

A molher do vdho relut como espelha* Da má molher te guarda , e da hoa-naó fiea 

A molher casada 9 naó desbarba. nada. 

A molher brava ^ corda larga. Digna he dé nome , e fama a molher , quo 

A molher do escudeiro, grande boisa^pou* naó tem fama. - < 

CO dinheiro. Qizem «mKoma 9 que a molhv fia , c cOf 

A molher de Fidalgo 9 pouco dinheiro^ ma. 

grande trançado. Do mar se lira o sal , e de molher qooito 

A molhar que;cna^fMm he ftrta^ oem mal. 

limpa. Em casa de mulher rica ella manda 9 e eN 

A molher de bom recado enche a casa até o b grita* 

tflhado^ Formosura de moHier , naió faa rico ser. 

A molher mal toucada ^ ou he formosa , ou Grande bem me quer minha molher t se da 

mal casada* banda do punhal ha dinheiro ^ que flio^ 

A molher compoftá a seu marido tira d'oii^ dar. 

tra parte. Ma6 sobre maé, como mqjhèr dé eflcri.¥p6* 

A molher^ parida 9 e a tea ordidá 9 nunca A molher sara » e adoece , quando quar* 

lhe falta guarida; " . Molher muito louçl, dar-se quer á vicbivS. 

A. molher quanto mais olha a cara , Hat^ Mula que faz him , e molher que falbiLa^ 

mais destroe a casa. ti m , ricamente ha bom fihn* 

A molher casada no monte he alojada. Naó he brava a mojher , que cabe em cas» 

A molher , e a pega , faila-o que diíeie fia No andar , e no beber conhecerás .a mo« 

praça. Iher. 

A molher ^t m cereja , por seu mal se en- O homem na praça « e a irolher em.casa« 

feita. OhomemandecomtentOieamoUitffUitf 

A oralher ^ <iue oa6 yíi^^ n«6 fa^ lliiodt lho toque o vei^lo*' 

leia» ^ ' . 



83 ADÁGIOS, PROVÉRBIOS, ÍCC. 

Quem quiíer molher formosa , ao Sabba- 7/léiiã, 

doa escolhi , na5 ao Domingo na voda. Ainda que viitaii r monade ledi, mont 
Nem moilier de outro > nem couce de po- se ijueda. 

tro. Nonge, 

Na6 lia molher formoia no dia da voda, le- O habito naó Tai o monge, 

naõ a noiva, Mantanhcí. 

O que naó tem molher , cada dia a mata , O monttnhci por defender li uma parvoíce, 

mat cjucm a teiii a guatda. dirá trei. 

Toma caía eom lar, e mulher que saiba Mtnte. 

fiar. A' Dama do Montei Cavalleiro de Corte. 

Dia de Santo André quem na6 tem porco , Montei vêm , paredes ouvem. 

mata a mollier. Os-homens !eencontra5, e naÕ os mtSnte». 

Quem naõ tem molher, muitos ilhoi ha Mulher casada no monte he alojada. 

mister. Dos pequenos grãos se ajunta grande mon- 
A molher barbada , m6 lhe dís pousada. te, 

A molher , o fogo , e os mares , saó trei 

maies. AhaitaÚ-ieoi 
A molher , ea gallinha por andar se perde turos. 



A adem , a molher, e a cabra , he má cou- 



He fogo de moDturo , ou aueima sem fazer 

Uvareda. 
A' porta do caçador, nunca grandemon* 



A molher andcira dii de todos , e todos di- 
zem delta. Maii vai magro no tear, que gorda no mon» 

A molher que a dous ama , a dous engana. tiir'^. 

SilO em prosperidade, amigo em necessi- perder. 

dade , e molher rogaddcasta , laramen- Morder a quem morde. 

te se acha. Caõ que laJra naÕ mnrde, 

AiToido, arioido , deo a molher no man- 
do. 

O homem he fi»go,e a molher estopa, vera 

odiabo, assopra. Tanto Jtiorreo Papa , como o que naSten 

Dòr de mulher murta , dura at^ á porta. capa. 

Ahomemruiwo, e a moHitfr barbuda , de Tanto morrem dos..cofdeiros , comodu 

A frade naâ faças cama, e a tua molher naS Morra Mattha , nhorra farta. 

-fiçai ama. Morra Sansaó , e quantos com elie laí. 

Ainda que estejat mal com tua molher, na5 Do mal que o homem foge , desae Riarrb 

he bom conselho que cortei o apparelbo. Duas mortes soffre , quem por-maõalbdi 

Se loubeise amolhera virtudedaarruda , .morre. 

busca-la- hia de noite á lua. 
O marido barca , e a molher arca. 

Moço ataviado , molher ao lado. casa. 

Quem naó tiver que fazer , ainie navio , Morreo o nosio macho , ainda agora Ibcft- 

ou tome molher. de o rabo. 

Maílc. Quem em cárceres vive , emcircereiqUH 

Ifieumollemnllí. morrer. 

Mollemolle, longevai ohomem. Hajamo! paz , morreremos velhos. 
MoUe moUe , se v« longe. 
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na6 vai á gaerra , oaô morre iiella. Nem boda sem <9AtO| nem moite lent 
>i)hecJdo , com seu fiono morre* |iraot9«v . t . x- 

vontade de morrer , cea carneiro as- . M^^'!fã*. 

>, e deixa-te adormecer. Homem morto fia6 falia* 

pastor com sua rudeza ^ e morvéo A Mouro morto ,,gfá lançada. 

;0 , que a Mca reza. D^ de mulher morta^diif a zià i porta. 

Iher ^ que dá rio bomeqn $ na terrii do Depoit^f ^o^Eto ^ ^em vinha ^ iiem boN 

10 morre. to. . . 

í Missa os sapateikM, rogaÒ aDeos Faze-t e moctp , deixarrte-ha o touro. 

fnorraô os carniceiros. Morto o afilhado, desfeito o compadrâdo^ 

Ka morre o.peixe , e a lebre ao den* Os mortes aoSfVlvos abrem os olhos. 

• - -H ..: ') Que siso, dp^ivejtar i mula moru maiul^ 

í filhos temao lado^ oaâ «torre der leâ- sangrar. 

ikdo. ,*.(,. t Rei morto .^ílçi.poitb. 

ganha sem despendier^ Qa6 lhe lem- Conta.feita., (fpi^ mo;Ca^ caval}eira.i iit^ 
que ha ileiiiiwrec-,;iMína -que herdei- ilaUpé« . . . ^r. 

ha de ter. A mortor, e-^idos ^ naÔba amigoi. 

ider até morrer* ,^,_ O morto apodrece , tç mo^o cresce. 

rolongado , morte no cabo. . i ^4?oca çerr^duo^ó entra mqicef, 

ijKgP > .e 3: morte |»o c^hm* , Cada mosca faz sua sombra.' .-■ .,, 

io a creatura (Íent^»ingcte-titteig|tak. . Em M^^ic^lxa ^ pipj^avq.boi, etotna o e^ 
uidiaM(«^:^<^9^4noriervça9ej»Pt> nô. ^ * 

í. .. ;. Q^fim 8e^!»íPcU *i.nM?«»» o comem. 

naÒ ha morte , na6^ ha tná sóft^e. . . . A)|ni49:qMvej.9ç^^^9?f» ^^ h^Ji^P i^. uapsçe» . 

a morte |>^rteodia , suspeitosa deft JMostaráê. 

vida. ; ^í.:.. ,. . Boa mpsrtfditjhií.afQW.^ ,;,;.,„.; . 

morte alheia espera , i^^HS.JIA^iphe- Chcgqu^íli^ jP0Starc|a aç^^rh. , . , ,.m 

lhe lembra a mortede. Joa6 grande. Na6 4ie oom o moup ,,cç^bxdo èm AgOstOt 

costume iparethp. da morte. •. O (^^ fífu>s^o sah^e.;^ cos^i^ .. 

udo ha reoiedio , senaô paiaí^mprte. Quando, (:;t»pver em 4lgOftõ:, fiaSmfi^él 
rte 4> iein<^dÍQ be abrif^the a bojça. teu dinheiro em rpof to. . 

1 morte sem achaqfie. Se^q^i/^esf ser.l;>ein 4^£9l^» .^^^?'v)nho> 
:>rte ninguém finge , nem he pobre* e naô ja niosto. 

rte na0 ha casa forte. , AgpjH^ AfiP W» iaÇ^f^^ff tr Oí^^i^^^fK^fN 
te.qtjeaetí^vcnuira,,,/as.sf^esftl&fh • i^«i#'í«»,. ■ V . 

^e com honra desassombra. c .1 Pedi2fii»ftyt4^>J>^P<r^<^>^^9l^«. - ' t 

ílhoaiem a mo^teT^qutm noc^^allo ^ ■.'. , .- .^i.. yjr -íífÉfYv . ... :f. . 1 .,; 

sa a ponte. .* . . ; - ». . ! . Na6 ha melnor adaii para desmandiídos^t 
jdpseusedesap08sa4ii^t|9S5Íamofjtej ^ que-^ f^^sfi^s {gf>uros« , .\r^ , 

i*lhe com hum maço naliçpte.- . Quem poupa seu Mo1irO| pòupasou.óu- 

morte alheia espera.^ lynga.sog^itT- 10.-^, . .. r. >'v:*».r.<; •• .-. 1 = 

. ; -.\ . Vinho , nem tóòufo . nao he tliesôúrOç 

morte , pé forte. '^ âloHrptfmvrtç., gi^Upçada.,,.' -. 

ia Tn#rte nao ha mp^K^ v ;. . , .4 Nunca,del>oiQ MoHfÇ|b^i|,ChrUta$V' 

corola tira , que«M?or,mort# alifeíi Ega^Wjfe.ilíwWfi»? ÉlllW;f*»^iÍV'íh.uíi 

>!/?•: . ; >... . ,,í. < .,;, ..i.;: Sentir como hum Mouio, * ^, ,^ . . , 
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Mtiii», MuitM vei«i á cadelt Vt !\r*\ <fe for». 

Mettesot cSe< na moii a, e arred»j-ie fár». M.uitoi coDcerlii<lo«Ji JesconceitaS ano!- 

íletiey Oítácína moui» ,e afuslou-se íó- va 

, tt. Muito Tallar , muito errar. 

Milhar. Murtoi fallaó , eenhortaó, pouco* obt»& 

Quíin !eniui'a , Deoi ajnda; Wuitni dizem mal da guerra , e naâ deiluã 

Mudj-(e , mu>tar-3«'te-ha a fortttni. Ae ir a ella. 

JWuHaiio o lenipo , mudado o consclhoi Hdilo vai de aliioi a bitçallioi. 

MuJjt coiiume, parelha lia mtute. Muito vaiem dar couce cm ventre tíe dom. 

Mudar fato, e cubana. MtiilO) dizem mal da guerra,- him miii 

O lobo mu.la n pello , m)l naíí o veio. . vtó a ella. 

Qusm miidi ni fítoi , coth mal anda. Quem muito pede, e muito bebe,>ii 

hUilt», e MiKli. dníoa, ?-a outro fede. 

Do pouco pouco , e do muito muito. ' Quem muito falia , c pouco entende, pBT 

De muitos puuco! le fai Iiurn muiloi tuim je vuude. 

Nenimuiio ao mar , nem muito áierri.. . Muito* cães eniraó tio moinho , mal pelo 

Vai muito de.hiima couta a oulta. que acliaií deutro. 

Muito vai de Pedro a Fedro. Muito promctter he espeiiiedB negar, 

íluiioi Pcdreannei ha na terra. Muitni viâ aii mercado, cada hum com lett- 

lUuita! mãui e pouco) cabelloi^ atinhaoi fado. 

depennafi. Quem muitodrrrme, pouco aprendei 

Muiin pede o landeUf liiai maii o he quem O muito he muito, 

Iheda o seu. Muito vai, e poucocustr, a mão faltar bot 

Muito! nlhoi em hum f;tzt , iii»t se pisaó. repoita. 

Muitai maçarocai fazem a lea, que.naó hu- Faieis muito por valer pouco. 

macheia. He necenaiir» poder muito , para hnnm 

O.TUuilo segatta , e o poirtíó-abiístá. pnuco. c batta poder pouco, paia affron- 

Pouco , e enn pa^ , multo <ie me hH'. ' laf muítn. 

Do pouco pouco , e do multo naik. , Dous muitos , e dou» poucoí faiem hum» 

Muitof^llar, pouco 'aber. • pesifta cedo rica. 

Muiio prometlet he sinal de pouco dSr. Muita cohiça , e muita diiigeneia , poiHt 

Muitn pAde o gillo no leu poleiro. vergonha, e pouca tontciencia. 

Muita palha-, e pouco gri5. Muito cnii.c o toio, mai mali tolo hei^jHe». 

Muito páfi temCastelIa , maiquetn onad liio dd. 

tem laiera. Mnla. 

Muito trigo tem meu-pai em huno cântaro-. Mula mofina , o» m;i , ou fina. 

Muito pau, e mieollieiía. Mulo, ou mula , asno, ou burra , rociflf' 

O paó piixa , ijife oaõ fia herva mUira^ nunca. 

Quem muitas estacai mette , alguma lli« A mula velha , cabeçadas novas. 

prende. A mula cem afago , o cavallo com caitijof 

Muitnt amignj em gsral, e hum em eipe- A mula com matadura , nem cevada, «»* 

Muitos saC oiamigoj, poucos oi eicolhi- Caminho largo-, ou mula , ou mulatiS 

doi. '' Conta feita,, mula morta, cavallelfoel» 

Muito folga o lobo com o couce da owelh». pi. 

Muito-sabe o lato ; mas mai' «abe o gato. Naíí cnmpreí mula manca, cuidindoque 

Muito sabe a rapoia ; ma) maia labe quem ha de -arar; nem cases com irulhei: 

a toma* , cuidando qu c se hide eittandaf. 
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o filte ^flirdof, t • muU cad» dia ba íim- Quem sen^pre f « r«cat$| pofita^^ficaba.r* ^tia^i 
ma* Com ouro I oiii prata 9 bisnaga , ou nada. 

Que sifOtdeiílveitarl mula morta manda Dei«niii)uUior tt {;uafda^«daboaAa6fiea 

. jaogfár. ''nada. 

A mula , e a mulher , com afagoi fazem oa Melbor he palha , t}ue nada* . 
mandadoi* Do bom ludo, e do ruim nada* 

Mula que faz him 9 e mulher que fatia tia* , Jiaàarm 

: tin, raiaíQenie ha bõm finou ' badanem bexf^a. 

Muro. Quem «m maif alio nada í '^nsfia preito sf' 

I3lMrooom4M'^'"*^^<^^><wimur<w afoga. 

Abaix a6*se os muf os » iavaotadp^ aa.an(yn« ^ Spl^rt ptraf vinho, beb^i t . c seja tantp^ qpi» 
tuciM* . . ''i nadem elias* 

* Musgêk . Encommendar a Deos , botara nadar« 

Kedra movediça » oaÓ cria 9)USgo* ^Em Portugal entra a fome nadando , (at 

grandes chuvas tas cau^s ^a €âUriÚiidê Js 

(fíf fÊfiÊ90 ^ iMf M m fff0 f^ f ttf^ §H^^ » 00 é í»0 H »^^ ê fê^ ■ tetra, ) . * . 

Nadar , e nadar , ir morrer i benra. ^ 

8ol na eira t chuva no nabal. Arrufos de namorados sa6 atDòres dqbilB- 

Comprar nabos eip.iicco, .4of«.. .\. 

O nabo, « o peixei debaixo da |;eadbxr«i- Ifiê^ 

.cm. ^ GaffegA4i4i<Plitieira^ aJidai<^v^diaQ*. 

O Fidalgo , e Nabo , ralo. tjiui teira. 

T«Klo¥eaia9e«iaempQ, eoirnabosaoAd* -' , NataL 

veoiOte' ; Por Natal ao jogo , e por Pa<(coa ao fo{o» 

Odido^denabos^aemoqueiras^nemodéa Do Natal aSan^atuxia^creKe hum palmq 

a céus criados* -4) dia. ^ ,' -. 

',, Núdéu j -v.^.o .DodiadéSantaCatiifriíHiapNatalmeziguai* 

Hidadiívídat i^uem ntf5 sabe* '-^Nafalaospalhar^ ea Pascoaaolar. 

Vdkd\ tem , quem se naõcontenttcepo tratai na praqa , e Páscoa em çása» . 



' < '1 ' ^ 1 r 



.quetenw 
Maô tetn nada , quem nada Hie basta* 
Q^iada^ faie- Jo^^em case» 
Tudo nada entre dous pratos* : . 
Tudo he nada $ senad trigo y exevsda. 
Nada lhe escapa* ..itn 

l<(ada he bom praxis olhos.. , p; ■ •. > . , 
Maô he nada , se naó queimação a metrina- 

Maô he nada , que de (pn^o chora* 

KáÔ fio nada ai4^<nanhá« » ■ • ■ 

O que me deves , me pi^ ^ qut o qer^te 

àevo ^ naóiiie nada. 
Faxeodar eaCsnrapada vai poueo , òu nacki. 
Casa de terra , cavaiio de herva^amigode V^hiimdiadoidisciretO « e MÔ-toda^l vida^ 
vpadayea > tudohe nada. .' do neciOk . i 

Manda o sábio com etsibaixada.jwrna^ lhe A 49jí^ii noiáoiHíetj^ <ia6j| tM)?<4 P nec|p , 
di|^.aada. \ : : ,'í .. nem o doudo» 

. . ^ X a 



. . ■ >..j - -f N$vta» . . . , _ , 
Quem na6 tiver que fazer, àrme.naf jo, ou 
tome mulher*?;. • i ,, , 
"Neeissiiadt, 
A 0eces«idade jiiaô* t eo^ tei. 
A necessidade he n^êstra. 
Faier da nocessidiíde^irtude, 
Nich ^ ou NescÍ00 
Maif-val necio,. que por fiado. • 
Mudança de tempos y^ordaÒ de nedoa*; 
pd hwn hocseHi necio^ai y^t$ bopa cpqsi^ 

lho. 
Quem pergunta naô erra » Iíi a per(p^ 
nadhenecia. 
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Mais Tal htnti iià d« tflscre^o,, que c«Qto àk Nititi compres deregetefr« , netti te defCtP 

neciow' des em mezi. 

Necio be qàem cvnàà , que oáítúfinôciA^' Nem a todosdar ^ nem cmn Nhíoi 'poffiir» 

da. Nem carvaó » nem lenha compret , quan* 

Na barba do necio aprendem todbs t rapavh do-gea* 

'Negar. • Nem no inverno sem capa , oefli no iFera^ 

Tarde dar » e negar , estaó a par. sem^baça*, 

Negrús. ' Nem em tua^casa-galgo , nem i-tuz porta 

Ainda que negros i gente somof t e alma fidalgo. 

lemos. Nem te ehi^jies per pobreaa » nemte aie<« 

Jutado tem asagoas» dutiegralnafi^M»' >va<iies-|»orriqueaan - 

rem alvas. Nem tanto ao mar, nem tanto á terrfc 

Negro, he o carvoeiro 9 branco he õ leú dK Nem em níar trataf « aem em muitoi fiar^ 

nheiro. * Nem bebas da- lagoa ^ nem comas mais qet 

Negra gaifínha , -e negro cameiro.L huma azeitona. 

Negra he a cearem casa alheia.. ^ Nem moinho por contínuo , nem pOrco 

Nem, ' por vísinho. 

Neni compreis malhada, nem vinha desam* Nem todos os qiae "vt^ JT guerra sad solda- 

parada. '- dos. 

Nem vinha, em baixo ) nem trigo em cisea- Nem. moça boa na^pra^a -, ocmiiomeni ri^ 

lho. to-porcaça.' - - i.- . ^ 

Nem herva no trigOi nem fUVpeftauòami-^' Nem ruim letrado^ nem cuim fidalgo, nem 

go. •■»•■' fyim galfo. ' . • 5 

Nem de cada malha peixe, nem de cada ma- Ntem ' fk^tmí^vio-^ nem geMçaó fcm máo^ 

ta feixe. Nem tanto Amen , que se damne a Misfa. 

Nem em Agosto caminhar , nemem^De-^ Nem tom eada ma^ ao medlico , nemcoia. 

zembfo maretr. cada trampa ao letrado.^' 

NeAi.por coima de' figos i-eadela. ' ^ Nem comas crt'i , nefii^evides com pé niS« 

Nem o inoço por ranheao , nem o^pobre ' Nem pernada de potro , nefli reígadiira áíl 

porsarnotò. • • • *' . í hnoicom outro. ' i 

Kem taô velha j que C9àiy nem ta6 moça^ Nem te fies em vtllaó 3 nem bebas agea^dt ' 

que salte*. * '' •■ '-) charqueirad. . -i ■ / 

Nem de menina te ajuda-j nem le caies Nem dona sem escudeiro, nem CDgo>seaa 

com viuva. trat fogueiro; 

Nem mulher de ottli^,^ nem ciuicede^po-»* Nem;,istopacom.Jti(^^ , nemarouatnol 

tro. - • ^v* ■ decantar, nem a mulherdé fallir.' j 

Kem A*oda sem caOlf>) nem morte sem' Nem taô formosa'^ que mate, nen^taôiei^ 

pranto. que espanei. ^ 

Nem com toda a fome á arca , nem com lo« ' Nem o oíRciaJ novo-, nem o barbeiro ve- 
dada sede ao cântaro, lho. 'J :. 
Nem mesa que bula , nem pedra na servi* Nem sapateiro sen^denles , nesn ctcudea- 

lha. ' ro sem parentes. 

Nem mexa sem pa0, nem exercitaaem Ca« Nem barbeiro mudo , nem eantor sufde# 

pitad. Nem com homem zombador brígiíea^ oeoa 

Nem' comer mo i to. quefjo, nem do moço- comteu^maiof. .!> 

esperes conselho. Nem digas , desta agoa mk^beberd , neait 

Nem te direi que ievái|maafap*te-iiei:0^- deste f>aÓ,ná5comereii • | . 

bf ai paia issç» Nem ante Rei armado 1. nem< antCeFipvo 

alvorotado. 






I 
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Nem (fe todo o pa6 se faz mercúrio. Ninguém se metta ffo (}Qe naõ sabe. 

Nem todos tem as ttiesmas partes;^ " ^ Ninguém vé b arf ueíco no seu ollio; a •' 

Nem por muito madrugar amanhece mais Ninguém pòde>tefyir a doua senhores^ a* ' 

cedo. Ninguém se contenta com sua sorte... 

Nem cada dia.rabo^de sardinbav ^ Ninguém he bom senhor , ^sc uèó foi boi^í 

Nem presa j nem cativo tem amigm servidor. 

' Nem as dona» em sobrado ;, nem as rás em ' Ninguém he bom juizt em cauta própria. 

charco^ nem as agulhas «m sacco pódenv Ninguém diza , desta agoa naõ bebei^ei i ou 

estar sem deitar a cabeça fóra« deste pao na&comtrei». 

Nem sempre o diabo está atfaz da porta* Kinha, 

N^m fcmpreoHomeme^táde^oa) ou de. De mio nipbo nz6 críeis a passarinho» ' 

vez. Ao pequeno passarinho 9 pequeno.otnho. 

Nei»ta6 bom ^ qite opapem asmoscas» Bem estavas em.teu ninho^ passarinho pin*- 

Nem tanto , nem ta6 pouco. to. 

N«iii^tanto puxar*, que se quebre a corda.^ ^ AquelU ave he má , que em seu ninho sti* 

Nem todo o mato he oureglos. j». 

htm tudo^ que he verdade , se diz. ■ Em lugar realengo fase teu asseoto , e etn^ 

Noiii tombando» nem de viras, com teu* terra de senhorio naó íaças teu o inhow 

amo jogues as peras. Por máo visinho naddesfaças teu, ninhos - 

Nem tudo o que luz h« ouro»* ' Ninho -feito pega morta. 

Nenhiêtn. ■ ■'* Na6 sahir do ninho* 

Huivi', e nenhum ^ tudo^ie hum.^ ' Quem tem bom ninho j naS mudejazígoi 

Amigo de todos ., edenenhum^, tudòhe- Ninho de Guincho. 

JmaíH Nohr0\. 

Ontie muitos mandad , e nenhum obeefe- Serve ao nobre ainda c^ue pobre , que tem* 

, ce , tudo fenecei ' pe virá que l^ pagará* 

Obra de nfenhuni j obra de hum»« Npdêam . : . t , 

Obrado commum obra de nenhum^- Em bom paimo cahem as nódoas* 

Boa be ft^eve -, qtie em seu tempo vem»' • Faze da neíteTnoite ^ eidòdiaidia, vlvefái> 

Folga o trieo debaixo da neve > como a o* em alegria. , .. -^ :. . . > 

velha debaixo da pelle. ^ N^a^ ^ i 

?or drede S^Nicoláo aneve nocha^» Quem he ínínfgo da noiva^ como dtrá beta' 

Por todos os Santos , a neve nestamposy '^do noivor;.;ii;.: . tfu., - J A 

Keve sobre lama , âgoa^dtemanda* Naô ha mulher formosa no dia da vodi| te* 

Afino denevea^ annodeJbenf. ; - naò a nofva# ,\ ':\bt,i) 

Anno de neves, muito paô, e multar efes* Quem gabará a noiva ? (dít^si ícqutm i^ 

•ceotea» •?. va-ãtí-^ §ieêmâspr0prUs.^y:.i -. : 

dtevôdk . Núra» .,..'> 

Neve»^ em alto , agoa e;n baixo* Nora rogada panella repousada^: ' . . , 

Nin':u€m* ' Em quanto fui sogra , nunca ^veboiíio» 

Ninguém faz mal , que o naÔ venhaa^** ra. ^ * 

^ gar. • . >' Em. quanto fui npftt,iAUiKa tive boa ao^ 

Ginguem se -metta onde o ns^chamad.- gra. 

Ningurm compre acerta. ... NaÔ se lembra a-^gra .^ que F?i oqrfi^. . ^ > 

Ningti*!n venha com enganoi queoafi íéU Foi levar o amo á nora. 

taráqbem lhe'armeo4a<^.- -^ Nêzest» 

Ninguém seria veadeiro^ ié oafi fone o.dl<^ Dá Deoa nozes a quem naõ tem dentei». 

obeifo» 
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* VÊtíÊiê. 
Nunci ftlli hunivió que vos ltdr«. 
Nunct te maiou ouriço cacheiro i% pooha» 

dat* ■ 

Vonca de bom Alouro bom Chrfsta6. 
Nunca Deos fez , a quem desamparasse» 
Nunca esperes , que te faça teu amigo ^ o 
^ que puderes» 

A' porta de caçador nunca grande montu- 
ro. 



ê^0éê^êi0MfHiff tM é ^ f§Mté tf »êiêéHiÊ0fHiêééiMi0Mê9 m 



Obra, 
Obra começada meia acabada* 
Obra de commum 9 obra de nenhum. 
Obra de nenbuni , obra de bum, 
Úbra começada, naô la veja sogra , oem 

cunhada. 
Obra feita dinheiro espera. 



Nunca bom gaTiaÔ de francelho , que vem A boa obra se vai pedida , \i yai comprada^ 

á mad. e bem vendida. 

Nunca se perde o bem faser. A metade da obra tem feito quem começa 
Nunca lobo mata outro. com tempo. 

Nunca metias escaravelho por covinhei- Se bem me quer Joa6 , suas obras o diilói. 

ro. As obras moslraó quem cada hum he« 

Nunca boa olha com agraço. Obras saó amores » e naó palavras doces. 

Nuiica muito custou pouco. Feias obras , e naô pck> vestido , be o Ihk 
Nuoca ruim "por compadre* mem conhecido. 

Nunca de rabo de porco , bom virote. Vossas obras diráó quem vós sois* . 

Nunca lavei cabeça, que me naÓ sahisse ti* Em bons dias , boas obras. 

nhosa. De bons propósitos está o inferno cheio ^ o 
Nunca de mi arvore bom fruto. Ceo de boas obras* 

Nunca foi bom amfgo, queip por pouco 'De Juizes naÓ me curo, que mb haa obus 



me fatem seguro. 

Octthu 
Soa caixa de óculos be fulano. (Di* 0viilg$ 
de quem oaé tem pratimê, ) 

Odre, 
Bei jo-te hòáti , porque has de ter edrv. 
Quem troca odre por odre, algum dellif 

he ppdre. 
Achaque ha no odre , que sabe to p^ 

Cãeiúl. 

Quem he teu initnigo ? o oflBeitI de teo «f* 

ficio. 
Mulher dé mercador, que fia^ escrhi«6qtM 
pefgunta pelo dia , oScial que vai á ca- 
ça , naó ha mercê que Deos lhe ftiça. 
Naó deves dar mal po& mal , nem creasof* 
ficlal. . 

Quem caminha por aialhot , nuncisahe Nem o oíliclal novo, nem o barbeiro veHio. 

de tobresaitos As maós do oflicifil éivoltas em sendal* 

Castigo dií velha nunca fei mossa» A fpme chega á poria do official ^ mas nat 

£óde lá entrar ' ^ 

icialtem officio, «cabedal» 
O oficial tem-tiflício, t^al» ' ■ 1 ' ? 



quebrou a amizade. 

Nunca o castigo tarda , a quem o tempo.-a* 
visa , e naó se guarda» 

Xem ama.quiBÍiii nunca se esquece» 

Huma foi a que nunca enou. 

Quem huma vez furta , fiel nunca. 

O bem nunca enfada^ 

Mulo , ou mula , asno , ou burra , rocim 
.rtiiinea» ^ 

A besta, que muito anda, nunca falta quem Vaza-se como odre. 
a tanja« * i 

Ouem sempre se recata , nunca acabaria- 
-da.- 

De caldo requentado nunca bom bocado» 

Comamos , e bebamos , nunca mais valha- 
mos. ( B^e Adagia he para pertos , e 
hememimpiúg. ) 

Ida boa , tornada nunca. 
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O màfift oflictal fíiça o que Ibe mandaó » e Olho mio a quem ▼!• » pegou matícfa. 

11 aô fará mal. ^ Quelrarei.a mim hum olho^ por-qtiebnMe 

O bom apparelho faz o bom official. « a ti outro» 

Ojleh» Quando o nó se fas pfolho , com mal^anda 

Cada qual em seu oâido* o olho. ^ ' ^' 

Quem be teu inimigo i o official de teu of- Se naõ dorme meu olho v folga meu omk * 

ficio. Senaô vejo pelos olhos ^ vejo pelos- ocu* 

Quem tem o^T^cio na6 morre de fome. los. 

Dá-ihe officio ao^víHaô , conhecé-lo-baf« Quem quiter olho saí) ate a ma^« ' 

Homem de teu ofircto teu inimigo. ^ Os que fallaó com olhos fechados ,' que* 



O oficio de maós naó aparta irma6s« 
Ofliclo alheio custa dinheiro.^ 



rem v£rosioutrosenganádç9. 
Mais vém dous olhos , que bum* 



O oíficto de albardeírO| mette^paKiia> e tF- Fui para me benzer , e quebrei hum olho* 
rádinheiri^. A' palha no olho alheio ^eoaó atrase ^ 

Ruim heooíBcio, que naãdátie comern. no^so. _^ 

. -seu dono* O^Anal do olho cora- se coiir o ceWve l ow ' ' 

A teu ftlho bom rvome , e bomi>ffi6lo. JKa6 o possa vér dos »lbds« • ' ' * 

Levando em Valhadolid. a enforcar Jium • O cavallo engorda com o olho de Mf^fo* 
homem por ladraôcortabolsas, disse ^u- . .no. - 
ma vellÂ iC&ii4Êtl0.f ttáS ufora meíkér Tèm olhos de toupeira. 
mfreni€r hum tficM respondeoede tVn^ Ve-lo coiti o othò , coone^lo com a test»* ^ 
túiftSj na h Uiúú fo km$a0^"4ê m$ thàmréa^ Onde a gallinha tem os ovos , lá se lhe va6 



mmrdcl ? 

Olha. 

Nunca tM>a olha convegraço^ 

Olhmr. 

Quem ao''diante naó.olha arrariidíu " 
Quem adiante naó olba,>atrax cabe, e roaK 

barata* ^ 
Quem ao longe naó olha , ao perto se fera" 
Queres vér o por vir , olha o passador.' ' 
Se naó oltoi6a^e^la , oliiaóõque leva* - 

(Hkê. 
A'maó fia dor*^.e o olho 06 amor. 
Kem olbò em carta , nem maó em^vcew" ' 
Mais vém quatro' n^hos que dous;'- 
Quem naó be mulher,' misitorolhà ha ísdsw 

ter. '. » 



os'oHiosi^ . ■. \> 

Paó ^com olhos , e queijo sem olhos , e vi^ 

nbo^que salte nos oHios. 
Sebs saó os olhos , e meus saó os dolos* ^ 
Aoi olhos tem a morte , quem nocavaM 

passa a pont^. 
Os moítot aos vivos abrem oe oiffof • "^ 
Corvos a corvos naó té nffíó os* òlhosv ' 
Graça de olhos, tarde enveihéeè. -'' 

Osólhos f e os aàii0s naé medem Aeftdtfak^ 

maneira. 
Graqi^de oihflos força arpe{tol*livre§ â-daf^' 

coração de ^ça* ^ 

Omarlioantercom huna- s6 oMô^ què^cctíl 

hum filho; 
Tenhas porcOt , e naÓ tefthas^olhot; - • '* 



Ma *hcm ^ e nosoihos leltíHfUv^io còrá^^ Num olho 00 prato t* e*outro'nrogtfio^"' ' 
çaó. ->ci-ii:. *>2 V.' -• Naó ha cousa encuberta , senaõ aos éthor 

Quem. com mio vitfnfnvhla/iiévtsinhir ^ da toupeira/ 
com hum ofíio ba de-^nínlr , o.eom-O'' Ha olhos que de ar^iieirò^ se pagaóL 



ti 



outro vigiar. 
Ollfòs verdes , em poucos enveredes; " 
Com oolho , e com a fé , naó^ zombarei. 
Ao iõveiofo emmagrece*lhe o roítò^, e la< 

cha-lhe o olho. , *- 

CooMf ii»na$ i eottio*Mfai(r '- 



Othreira de meu aV6 ,> figucThrarde meiFftfl^ 
ea vinha queeufiizer. ^^) A 

Ombreiras. 

Cá^ar tia praça'^ as^ombrerreatémnle psa^ 
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Onfai. Tenhai o^elhM , e nafitenlilt orelha, 

Neita vW« ol praicres sa6 por onças , e oi Grande pé , e gtande otcllia , he linal de 

peiares por arroba). grande besta. 

Onde. OrielaS , ta HtrtelnS. 

Onde entra o beber , sahcosaber. Maio orlelaó , muita palh;, , e pouco paS, 

Onde entra conducto, naõ entra para mui- Nasce na iiotta , o que naó lemea o oc(í- 

to. laó. 

Onde te querem , ahi te convidaó. íIiíí. 

Onde o loba adia Itum cordeiro , busca A outrocaS com esse os;o. 

outro, O ca5 no osso , a cadella no tombo. 

Ondi: bem me vai , acho pai , e niái. Quem te dá hum oiso , naó te quet vil 
OnJe o teat se deixou acbst , outro deveis morto. 

liit buccar, Osso , que acabai de comer , naõ o tornei 
Onde heo goitomaior , que o proveito , a roer. 

dai otrato pordesfeito, .Quem come a carne , roa o os lO. 

Onde fogo 11 aã iia , fumo naó se levanta. Se naõ dotme incu ollio, folga meu oisa 
Onde vai mais íuado o río , ahi faz menos 0^<tlha 

Tuidd. OveHia de casta , patcc de |raç*, c o filho 
Ondeagillinhatemoi ovoi, lá se Uts-vaú da caia. 

Qj olhos. ■ Quem tem ovelhas , lem peleijas. 

Onde fores tafde , ita6 Te nolttei Cov3t- Se queres ter ovelhas , anda tiai ellaif' 

de. A mak ruim ovelha do fato-suja n tarro^ 

Onde naõ ha morte , naií ha mi lOrtCa T''nhat ovelhai , e naõ tenlia^i Ofelhaif- 

Ondefofçi nafiha , direito se perd«. Ovelha , que berra , bicado rerdc. 

Donde vas mal ? onde ha mais mal. Abelhas , e ovelhas em suas defeiaf, -^ 

Ondesobi^jaa agoa , a ;aui1e falta. Anuo de ovelhai , anriode abelhas. 

jBiide ha bom saber, poucas VCMI ha leprs- Antes a-lã se perca , queaovelha. ' ''< 

hender. A' ovelha louçã di^se a cabia ; dá-ire i tlt 

Onde ha muito riso, ha pouco siso. A ruim ovelha a lã lhe peja. 

Onde tas dan , las llevan. £arbai parelhas , naõ guaidaC ovelhii. 

Onde está o gallo , naô canta a gallinha. Cada ovelha com «ua parelha. 

Onde naó ha hoiira , naõ ha deshoma. Pellc de oi-eHia tem a barba leia. 

Onde te abrem , honta te faiem. Ovelha farta , do rabo se espanta. 

Qnde perdeste a capa , ahi a cata. Ovelha cornuda , vacca barriguda ) fll£' 
Onde ira o boi , que naó are ? troques por nenhuma, 

Oiule ventura falta, diligencia lie Cicuta- Em Janeiro lecca a ovelha suas madeixu 

da. no fumeiro, e em Uarço no piado, < 

Onde na6 vai dono , vai dolo. em Abril as vai ordir. 

Onde muitos mandaó, e nenhum obedece. Queijo de ovelhas , manteiga de vaccai, e 

tudo fenece, leite de cabras. 

Ornf. Mais come o boi de huma lambida , qiK> 
Quem bem ora , por sr oti. -tívelha em todo<) dia. 

Orelliii. Quem tem ovelha , abelha e moinhoeo- 
Flier orelha* de mercador. trará com elRei em desafio. 

A palavras louca" orelhas moucaa. Abelha , e ovelha,' e a penna de truda 
Torcer a orelha. orelha, e part« na Igreja , desejava pl- 

Suir de trai da orelha, sinal de má besta. ra o seu filho, a velha. 

Vede-la gorda, e lerinelha, pvlopapoJhe Deos te d£ ovdiuu , e lilhos paracllait .' 

entra, que naÕ peU orelha. 
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a que tenho ovelha *, « borrego, todos 
; dizem , venhais embora i^edro. 
i o trigo debai^xo da neve ^ como a o» 
íha debaixo da pelle* 

íheia como hum ovo. 

igir dos ovos o vereis. 

ovo ha mister sal', e fogo* 

de-Portiigal naô ha- mister sah 

brando , comer embaraçada. 

assado-, meie; ovo<<:ozido.YH>voilN 

ro ; frito ^ ovo e meio* 

ro nem hum ovo# 

> hei pelo ovo , senaó peto foro* 

ear , e naô py5r ovo. n 

illinha aparta-lheo ninho» epòfrte- 

ovo. . ^ 

ne Deos hum ova, e esse goro. 

da he a gallinha, que põe ovos na vin* 

oa. 

esta' a conta dos ovos* 

ai o -mal .» onde comem o ovo tem saL. 

;a de corvo bom ovo. 

e sahistes éfà casca do. ovo* . 

a me dá hum ovo^ oaó mo -quer mor« 

Oariçêi 

a se matou ouriço cacheiro is punha» 

tudo a que luz he ouro* 
ecfer momesdeouro. 
imigo que foge, fizer ^uma.ponlo de 
o. 

>rar humacousaa p^o do ouro. 
íiomem está cozido em ouro* 
he o que ouro vai. 

quero fazer isto por todo o ouro-do 
mdo. 

ste homem o oupoque peza. 
iro ^ e do f«rro tudo he^hum pezo* 
quero escudela de ouro, em que cus* 
sangue* 

n ara , ^e cria , ouro fia* 
ia cerradura , se de ouro he a gazâa* 
e o ouro falia tudo cai la. 
uistarcom lanças de ouro. 
D poupa sen Mouro , poupa -seu ouro» 
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Arrenego de grilfafiesj ainda qut sejatf de ou» 

ro. 
Prata he o bom fallar , ouro he o bom cal» 

lar. 

Ahis vai ganhar no Iodo, que perder no ou» 

ro. 
Cresce a mulher com bom marido , como 

o ouro bem batido* 
Sou bainha de ouro , e-faca de chumbo* 
Ser como sete mil ouros. 

Ao homem ousado, a fortuna Ihedi amafi* 

-Ouvir, 

Quem bem ouve , bem responde* 

Quem escuta de si ouve* 

Quem diz o qUe quer , ouve o que naj 

quer. 
Se queres ser bom Juiz , ouveoqueeada 

hum dif. .. 
De grande coração be soffrer^ de grande 

Senhor ^bt^ ouvir» 
O bom coraqaô soffre'» o.boui siso ouve. 
Naaçouguequem mal falia, majouve* 
Manha de açougue , quem qaai falia peor 

ouve. 

Padeiro. 
De todos os Santos at^ o Natal, perde a^m* 
^ deira o cabedal. * 

Azáfama padeif«s , que minha niãi quer 

hum paó. 
Pa6 de padeira nem farta , nem governa* 
Ao veraô taverneira % ao inverno padeira* 
Anno caro padeira em todo o cabo* 
Pôr algum a paó de padeira* 

Padrinho, 

Honra he sem honra alcaide de aidéa^ epa» 
drinho de boda* 

Pagador^ 

Ao bom pagador naÔ doe o penhor. 
O bom pagador naô arrecea pena. 
O bom pagador he herdeiro no alheio* 
Ter fama de bom pagador^ 
De ruim pagador em fareilos. 

Pagar. 

Pagar na meama' moeda* 

M 
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Pisar I cn i quem nni âeo de cim. PaUn^rit. 

Pjja o juito pdo peccadnr. Vir oi touroi d« palanque. 

Pi^ir 01 alCfii ddvatio, (_ le diz. de qatm Palaurai. 

ani tem jiòio. ") A bom entendedor poucai palavra». 

Ninguém faz mal , que o na6 venha i pa< A paiaviai loiíiai niElhas trnticaa. 

gar. O bni pela pcnu , e o homem pela pil»* 

O que me devei me paga , que o que le de- vra. 

v(i naã lie nada. Ai palavrat mostraó quem cada hum ha. 

Quem o Tez o pague. Palavra fora da boca, pedra fora da mafi. 

Aqui le pagaSellai. Pabvrai naú cuitaó dinheiro. 

Pagarei pelo corpo, como S. Francisco. Palavras, e plumas , o venloas levi. 

Pagar he desinchar. ^^aii apaga boa palavra ,. que caldeiti de» 

Paga o que deves , satarái do mal que tem. goa. 

Quem deve , ou pague , ou rngue, Maii fere a mi palavra , que espada aiildu 

Quem deve a Pedro, e paga a Gaspar, que Palavras boas saS , se assim roaieocof^ 

torne a pagar. _ çaíi. 

Quem paga o que tecebeo , o que lhe fica Casa de terra , cavallo de hetva, imigodc 

he seu. palavra, tudo he nada. 

An aiTciidar cantar , e ao pagar chorar. Q jaes palaviai le diiem, tal coragaã te h* 

Quem bem paga he herdeiro nr> alhfo. zem. 

Arde n verde pelo secco , e pagaú juitot Sáraú cutiladas , e nan mii palavras. 

por peccaJorei. Homem de boa lei icm pfllaviai como Rt^ 

De farei farei , nunca me pagarei. A duas palavras, tf es porradas. 

Menos se mentiria, se de mentir se pagasse Dcbúixo-de boa palavra , ahi estio engioo. j 

lisa. Palavra, epedrada sotia , naú voltai 

Andar a pago naS pago > naft heobra deU- Palavra de Kei he escritura. 

dalgo. Naú haniá palavra, leapuietememiey 

Quem pagadivida , fai cabedal. lugar. 

Puí. Soa« palavras , e mios feitos, enganaóii- 

Euire pai , e irmafis mô meltai as mais. sudos , e neicios. 

De pai santo íilhodi^bo. Palavras de santo , ecenbas de gato. 

Hum pai para cem fílho) , e naó cem fillioi Naó haveria ma palavra , m oaã fosse mal 

para hum pai. tomada. 

iTmaõ major , pai menor. Naií ha palavri mal dita , se nafi fora ntl 

Pai na6 tivejie , mái naS temeste, diabo entendida. 

te fizeste. Iito he outra cousa , que palavras. 

Pai velho , manga rota naó he deshonra. De palavf a em palavra : (^de buoie rtítífir 

Qu^rn quer que he > a seu pai parece, ra tutra. ) 

Qual o pai tal o filho ; qual o (Uho tal o POM0. 

par. Melhor he palha, que nada. . 

Quem te matar teu pai , naó lhe criei d &- Maio hortelão , muita palha pouco pif> ' 

lho. A palha no olho alheio, e na6 a ttavcM 

Onde bem me vai , tenho pai , e mSi. nosso. 

Filho i^ , e pai ^eris , assim como fizeres , Em anno bom O fraS hehiio,e emomio^ 

assim haveris. a palha he graó. 

DeixETuos pais e avós, e por nós outros le- Dia de S. Bcrnabé , se lecca apalliipelti 

jamoi bons. pé. 

O bompaiaiiie-ie,o.niiosoffia-tB> OfBcio de albaidcíio^ il]cttep>J;ha,atÍH 
dintieuo. 
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Mettêr palha na albarda 4e alguem« Em melhor panno ha melhor engano* 

Pãlreiro, Em bom panno cahem as nódoas, 

O palreiro he vasilha aem fundo. Páú. 

Ao caô y e ao palreiro , deixados no sen- Fallai no máo , aparelhai o ptfo. 

deiro. A mancebo máo ) com maó , e com pfku 

O palreiro «gudo, faz de sen amtgo'mudo» Homem grande , besta de páo* 

Mulher palreira diz de lodos , « todos dei* Em quanto o páo vai, e vem, folgaò as cos*» 

la. tas. 

Amor palreiro sempre he covarde. Azado he o páo para a cotíiér. 

P^naU Em casa de ferreiro espeto de páo« 

Ifahdei-lhe hum panai de p^ha. Pú$. 

Dar p panai ao companheiro. Muito pa5 , e má colheita. 

Pandeif», Muito paó tem Castella , mas ijuem o nU 

As maós no pandeiro^ e em ai o pemamea* |em ^ lazera. 

to. Naó ha máo anno por murto paé* 

Nem he tudo verdadeiro ^ o 4}oc diz o pan« O paó puxa , que oae a herva muitas 

deiro. \ Outubro , Novembro , Dezembro > tiao 

Pmtellã, busques o pa6 no mar , mas toroa t •teii 

Fanella de muitos , mal cozida, e bem co* celletro » e abre teu miálhevo* 

mida , «tf , e peor mexida. Paô nascido , nunca perdido. 

Fadei la que muito ferve , o sabor perde. Quem dá o paô ttm castigo » luió vai a# 

Fanella sem sal , faze cotita que naÓ tem Paraíso. 

, manjar. Melhor he bum paó com Deos , que doui 

Fanella de viuva , pequena, el>em cheia, com o demo. 

Costas saó que levaó , e naó panellas que Faé , e vinho anda caminbo ^ queató mo^ 

quebVaó. ço garrido. 

A panella em soar , e o homem em failar. PaÔ , e vinho , hum anno meu , outro do 

Casar me quero, terei o olho da panella, meuvisinho. 

e assentar*me^hei primeiro . Bem sei o que digo , quando paÓ pido« 

Naô ha panella taó feia , que naó ache seii Bole com o rabo o caó , naÓ por ti >liena5 

cobertóuro. pelo paÓ. 

Hora rogada , panella repousada» ^ NaÓ te óà Deos mais mal , que muitos fi« 

Naó ha panella sem resto. Jhos , e pouco paÓ. 

Pãitw* Naó faças do queijo barca, nem dnpaó SaÓ 

Ao bom panno na arca lhe sahe o amo. Bartholomeu. 

Mais vai palmo de panno , que pedaço de Nem meza sem paó^ nem exercito sem Ca* 

burel. pitaó. 

Nunca se queixe do engano , quem pela O paó pela còr , o vinho pelo sabor. 

mostra compra o panno. Por carne » vinho , e paô , deixo quantoa 

Panno que outrenrt usa , pouco dura. manjares saó. 

Remenda o panno , durar-tc»ha outro an* PaÓ que sobre » carne , que baste , e vmho 

' no. que falte. 

Panno largo , e bom feitor , fazem rico ao Pãó de centeio, melhor he no ventre^ ^ué 

Commendador. no seio* -' 

Quem se veste de ruim panno , vcste-se PaÓ comesto , companhia debita. 

' duas vezes no anno. Paó de yisififao tira .o fastio. 

Corpo , corpo , que Deos dará o panno. PaÔ , e vinho , e paste no Bàraiso. 

mostrais ourello , e fugis coín o ptnno» Paó alheio-caro custa. 

M f 
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Fii'>nio1le, e uvh, « mo^as pGíin miiilai, Paõ , e queijo , n^era poita he. 

ads vclliM tjrarugai. PaTi afaiudo, ruõ faria rai'ii eífaírraila, 

PiÚ quente , iTiuito na maú , e pouco no Quem em Maie relva , neni tem paú, oei» 

PaR quente, Tume tDrtt?. Semtra cedo , colhe tardio , coliíeiii pa6, 

Paô-com ollmi , e queijo sem ollioi , c vi- Trigo centwiíti , paíí proveitoío. 

nlioque salte MOS nlhoi. làiiigo deciíitaõ , pequena massa , graodfi 

PapMtem paó , abaixo levaó. paó. 

Quain mal enforiia , tiia os-Páeifoito». A" minguade pafS , boas sa6 tortas. 

Queijo , paó, e pêro, comer de Cavallei- Cadalium veja o paó , que lhe ha de abiH 

Queijo , pêro ^ e ps6 , conrier de vilíaú. Dure o que durar , como colher de pafl. 

Prova teu caldo , naú perderas teu paó. Seja o marido caõ , e tenha paó.. 

Ap^iuco paó , tomar primeiro. Melhor he paó duro , que figo maduro. 

po paó de meu compadre grande pedaçoji Mai» vai pedaço de paó com amor, quegil> 

meu afilhado. linli.i com riòr. 

A criado novo, paó, c ovo; depoiíde A teu filho , eateuamigo, paB, e câl- 

velho, paó, e dímo. ^ ligo. 

Andar a paíl emprestado , fome poe. Dns cheiroso paó, e do labor o sat. 

Aiafama padeiras , que raiiiba inãi quer Aínda que entres na vinha , e soltei O gi- 

hum pnú> baó, se naõ (labalhares, naõ tedtua6pi& 

A paó da quinie dias , fome de três Icma- A' fome naó ha paó duro, 

nas. Po( niuilo paó nunca mao anno. 

Apaõduro, daote agudo. Quemicraai maós quedas a pafi fteico , < 

Bem haja o paÓ , que presta. bcrinjíeias ? 

Eomhe opaócomdnus pedaços. Quem tiver muitos fillios , epoucopiô^ 

Bom he saber , que pJõtc ha de manter. tuinc-oida i]ia<*,f diga-íheihuraacao- 

Ern caia do sisudo , se faio paõmimlo. çaó. 

Na casa onde naó ha paó , lodus gritaó , e A terra branca^iaó t\i bom ptS, 

ninguém tem razió. Vapu^aiti, 

Piõ de padeira, nenifirla, nem gover» O papagaio treme maleitas porque Ibe.nií 

lia. daó amen-!oas confeitas. 

Também oi ameaçados comem paõ-. Falia como papagaio. 

Hum dia de jejum , três diai mãos para o Popa. 

paó. Comi papas por engotdar , sahíraS-me pc( 

JWaI haja o ventre , quedo paó comidose ceia, e por jantar. 

esquece. Papas semi paó , abaixo te va6. 

Inveja ttai o pafl á limpaia , e o nobre a Quem cume a papa teie o Pater noiter; 

maisnobreia. P«pti. 

Bocado de mao pao , naó o comas-, nem.o Comer papos de Anjos. 

dís ileu itmaó, Graó , c firaíí , ou bago , ebifO, enci» 

Oirpaó põe força, e nao outra cousa. agallinhao papo, 

Paó de hnje , carne de honlem , vinho de Comida sem calilo , papo deseccado. 

outro. veraó, fazem o honicm saõ. Eem canta o Fiancei , papo molhado. 

P.iddalliia, arca cheia, barriga vaiia. Ora ha hum anno me mordeoo iapO,«l- 

Tanto paó, como humpoUegar , loraia gota me inchou o papo. 

•Iinaaseulugai, H<tni em papo, outioem UCCO, tdfítt 
pelo do pialo< 
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Gafffnha na6 p5e do gaHo , seoaô do pa- 
po. 
Çtnro pelo papo me va! tangendo. 
Em máo anno , e em bom anno ^ aveza teu 

papo. 
Moço de quinze annos tem papo, e naó tem 

itiaôs. 
Vede*1a gorda ^.e vermelha , pefo papo lhe 

entra^ que Da6>pel^ orelha^ 

Par. 
Tarde dat 9 c titgtr , esta6 a par, 

Fiircãro. 
Quem acha|r remédio prímeirOf' aji^de pum 

ceiro. 
Bácoro emxellefro y. na5 quer -parceiro. ^ 
Luar de Janeiro. na6 tem» parceiro^ . mas la' 

vem o de Agoslo , que lhe dá de rosto. 
Hum lomeifo naó quer outro por parcei^ 

to* 

Pariatu 
Passarinhos , e pardaea, todos querem^ser 
^ igua^, 
Dous pardaes em-htímaesprga, puoca ha 

Jiga^'. 
Estorniflhoéf e pardaes todos somos íguaeK 

Pardo, 
Maio pardo « Junho claro. 
De noite. todoa>os giitof sad pardos, 
liai o pardo faz o pa^ grado. 
Da gallinha a pr#ta # da pata a uarda ,'da 

mulher a sarda. 

Partetr. 
O que bem pactce devagar cresce, 
Melhor me parece.- teu jarro amolgado^ 

queormeusafi» 
fiem meparece.oladraÒ na.forca. 1. 
I>adiya<ruim>.a seu dono parece» .. 
O mulata sempre parece asnoj quer ria ca(^ 

beça , quer no rabo. 
Ouem mal^adece ^ malparècet/- 
E^nfeitai o cepo , parecerá mancebo, v 
frem parece o rego^ntre mim^ e meu com* 

panheirO' 
Quem quer que be , 9. seu pai parece»^ . 
Naó basta ser boa , senaÓ parec£-Jo. 
A fesra.dure pouco > e bem pareça. 
Ouem fia , etece, bem lhe parece^ 
^eoxo fdo ama 1 fociHoso lhe gj^rect^ 
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Partâcu 

O que ma6s naÓ favaõ , paredes o açha<b 
Filha sé boa, mái que aranha vai por aquei- 
la. parede. i 

NaÒ saó todos homens ^ os. que mija^ 4 
parede. , . * 

Montes v£m » paredes ouvem. 

Quenvsinal tein sóbria os dentes » he honf 
ra de seui parentes. 

Ka^ia fapateirosemrdentes, nem escudei f 
' ratem, parentes. 

Em íiusa de parentes, bufcji que merendes. 

NaÓ digas mal d'elRei » nem «entre dentes, 
porque em toda a p4rte tem parentes. • 

Quando o villaó está rico , naô tem paraa* 
t&íiem amigo. 

Cento de vida « cento de' renda^ e cem la- 
goas de parentes. 

D5r de parente , dôr de dente. 

Primeiro estaô-dentes 9 ^que-pacentes» 

Aonde ha filhos, nem parentes, oemaf* 
inigoa. 

Parirw^ 

PatM>*o pela manga da camisa. / 

Éramos trinta , pario nossa avó. 

Porrdpa. 

Ajnulherjapelleira uvas dft pereira. - r 
, Partilha. 

Partflha de Lisboa com Alm^a , bumale^^ 
va tudo I outra nada.' — ^ - ^ 

partir. 

Partir de casa he a maior jornada. . 

parvê» 
A cada parvo agrada sua pousada. 
O parvo se he calloda, por sábio he repud- 
iado. - 
Aos parvos apparecem os santos» 

Páscoa. ■ 
Naé he car^a dia Páscoa nem vindima. , 
Por Natal ao jogo , e por Paacoa áo foga ; 
O Natal ao soalhar , e a Pa^oa ao lar.. 
Altas ou baixas^, em Abril vem a^ Páscoas* 
Natal na praça ^ e Páscoa em casa. 
Por Natal sol , e por Páscoa carvaó. 

Passada, * 

O nosso alcaide nunca ciá passada de Kafde^ 
O moçi^.preguiçofo pQrnaô dar huma.j^as^ 
sada, da oito» 
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Pãstgi». MoedifalM de noite piitl. 
O pinado pllttdo. Pasta. 

Paiiarinh: Com todos faie pasto, e com teu iin){0 
Puurinho, que na agoasecria, tempre quatro. 

potella pia. Vataca, 

pHsarinho) , e pardaei , todos querem ser NaÓ ví pataca. 

jgua». Naõ sabe pataca. 
A pequeno pasiatii^lio pequeno ninlio. Paf, t Paln. 

Titmia ninho naõ crie» o passarinho. O leitaõ, e o pato docurello ao espeto. 

De ruim ninlio laiie bom paisarinlio. Dj [^aljinha a preta , da pata a paida. 

Gente do Minho veste panno de linho. Vós pagareis o'pi[o> 

bebe vinho de enforcado , e come paõ Ir-je-haó os hospedes, comeremoi o pito. 

de passarinho. Mais vai doui bocados de vacca , queiett 
Pairara, Panar». de pata. 

A quem te der huma passara , di-lhesua Tenhamos a pata, enlaórallaremosnasalsit 

aia. O pato pela ma6 do escasso. 
O passara dormente, tarde entra o cevo Pátria. 

no ventre. Ao bom viraã terras alheias pátria latS. 
Bem estavas no teu ninho, pássaro pi n> PivS, 

to. Todos tem leu pi de pavaõ. 
Quem pássaro ha de tomar, naflo hadeen- P^*- 

xotar. Mais vai vacca em pai , que pombo en 
Tal te vejas entre inimigos , como passi- guerra. 

ro na maó de meninos. Paz, esaude, dinheiro a quem oquiier< 

Vai mais hum pássaro na ma5 quedous a Pouco, e em pai , inuicose me fai. 

voar. Hajamos pai, morreremos velhos. 

Piti/íir. Boa guerra fai boa paii 

Nafi putle passar mal , sem da fortuna me Entre guerra , e paz , quem maitlfieinil 

queixjr. jar. 

O qu<i he duro de passar , he doce de lem- N3Ó ha pai entre gente , nem entre aitti^ 

brari pas do ventre. 

nies por SC vingar , passarão mal. Pai de cajado guerra he. 

Tu ribeira alta vás, naõ te passarei , naó Quem acorda o caS dormida , vende I 

me levarás. pa7 , e compra ruído. 

Ri'> torto , dei veies se pa^ia. Vesie-te em gucria , e arma-te em pii- 

Huma passada má , qtiem quer a passa. Guerra de S. Joaó , pai de todn O annv. 

Pela ponte de madeira passa o doudo Ca- Quem nega , e depois fai , quer pai. 

valleiro. _ Pé. 

Por veihoqne sejao barco, sempre passa Naótempí, e quer dar couce, 

o váo. Ao pé do fiitaõ naó busques tainaras. 

Ribeiras de Portuga] , poucas , e más de Barriga farta , pé dormente. 

passar. Bem sabe por onde p6e os péu 

Passem os potros como 01 outros. Cahe-lhe o corai^aô aos pis. 

Naó passe; o pé além da maã. Sapato roto , ou saS , melhor hflOôp') 
Se naó como queremos, passamos como que na n:aã. 

poilemot. Debaixo doi pés se levantaS desastrei- 

Pogar an Santo até passar o barranco- Demandar sete pés ao carneiro. 

O rio passado, o Santo naõ lembrado. Accommodar o pé aoiapato, eniSot*> 
pato ao pé. 
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r o pé úitn da mao. Mais vai pedaço de paiS com amor , quf 

e esta bota para seu pé. gailinha com dôr. « 

ôe pé em ramo verde. Mais vai palmo de paaoo ^ que pedaço d^-' 

sm pés y-iiem cabeça* burel. ; ,, ^ 

lhos andaócom os dentes^ e os man* De tal pedaço , tal retraço» > 

os com os pés» Em cada parte b» pedaço de máo caminbo* 

!» pé seguro. Fcdir. j 

o-lhe o pé no pescoço» Mais vai guardar » que pedir* 

Deos por hum pé« Mais quero pedir- á minha peneira hum pa6 

Dtira naô tem pés. apertado ^ que á minha visinha empresf» 

iiá fora de canceíift^ quem os p^ mu* lado. 

3aca a cabeceira^ Quem deo , dari ^ e quem pedio , pedifik 

;res que teu filho cresça^ lava-lhe o»^ Muito pede o-saodeo ,mas mais o hè^quem 

, e rapa-lhe a cakeça. lhe dáo seu. . 

morte, pé forte*. Quem muito pede , muito fede*. ^ 

«lumados a andar, naô podem esUc Beixe de Maio ^ quem to pedir dá-llio. ; 

idos. Mais vai pedir , e mendigar , que na fo9C% 

maôs caminho anda6« pernear. 

L feita, mula^ morta, cavalleiro an» De mim digatf ,^ e a mim pida6« 

a pt. Bem sei o que digo , quando pad^pid^*- 

'^ P^ 9 ^ gmnde orelha ,.. sinal he de Para o bom pede ; para.o mao deseja^ 

ide besta. A mulher , por rica- que «eia», se he pe<fc 

dade naò tem pés , e and?» ! ^ i^^i* deseja« 

I forma de seufé.. Pcéras» 

' em algum lugar com pé difeito» ^ai apedrejado chovem pedras^. .;. \ 

I naô^temirmaô i.naõ temiiemipé, Pedra -mo ved iça ,. naó cria bolor* , i " > 

imaó. A besta comedeira , pedras nacevad^i^^ 

arneiro por seu pé pende* Naó ficar pedra sobre pedra* > 

asses o pé além damaó». Feitos de vílM , tiras pedra , e êKOtidef 

» pé , que tempo he« ama5* ... I 

P^áir. Matar dous pássaros com huma pedra* 

i sua burra mal pea , nunca »^'ib> De li.noa venhaó as pedras^ xloode estatf of* 

Ftccadê» nossos. 

tr he dívidajiova , que peccado vç- Qtiem se calâ , e pedras «panha ^ tempo* 

.. vem que as derrama. . . \ 

I arreda o azo^ arreda o peccador Quem em pedra duas vezes tropeça , . na6^^ 

òraô meus peccados. he nnulto quebrar a^abeca* * ) 

lo coufessado , he. meio perdoado*. Agoadeserra, e sombtá de^pedra» .... ^ 

Pjeccar, Mal sobre mal , pedra por cabeçal* , 

mal vive, por onde pecca, por-hi Pedra sobre pedra , ás veies^cbega* 

istiga» Quem filhos oadtem , mais<lnro he que ^» 

a aberta 9 ojustopecca* pedras. 

Peçpahã. i^oa ;nolle em pedra.dura , tanto dá até* 

lide. e a vibora^ae emptestaâ a peç(H que íu«a«. 

. Palavra , e pedra sdta , naô voltai 

Pedaçêf» A^ pedra he dura , e a gota dagoa he ^íu^ 

le h um pa6 com dous pedaços* da, mas cahindo decontinui^, faxxaii^ 

tÔdemeucompadre.{raadef|edaqoa. yaduu*. 
lafilhado» 
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rirjem Abrií , pedrai vi ferir. Quem pesca liuin peise , píícsdor ^e. 

Quem em pedca pnuja, em peiíta se torna. U peixe , e o coiliínci , a vida cm agoa , t 

CoTi ai^Dcar , e com mel t >'^ pediai st- a morte em vinho. 

bem bem. . O liosperfe , e O peixe aoi trw dia» fede. 

Quem pedra para cima deita , cabe-llie na Cada dia peixe , amarga o caMo. 

cabeça. Fillio de peixe naô aprende a nadar. 

Quem multai pedrai bole , em liuma le fc- Ao peixi: freico , gasta-o cedo , e haven* 

re. do lua Iliba creicido , dã-lhe marido. 

píjrcimei. Aisim fedemos, que íirasi: peiií<i veudcr- 

Muitoi Pedreanes ha na tei«. nioj ? 

Píiírí. ttepoit do peixe mio he o leite. 

Weu filho Pedro, antes tncítfe, que dijci- Nem de cada mallia peixe , nem de «d* 
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Muito vai de Pedro a Pedto. Naõ lie pei 

Plca-me Pedro , picar-tc-liei cedo. Naõ lie peixe podre. 

Bem eJta S. Vedro em Rom». De grande fio grande peixe. 

Achou Pedro o seti cajado. Do peixe a petcada, e da carne a perdíl. 

ílente Pedro , porque o tem de veio. O velho , e o peixe ao sol apparecem» 

Dia de S. Pedro tapa tego. Estou como o peixe ni agoa. 

Dia de S. Pedro ví teu olivedn , e se vires PtIU. 

hum ba:;o , espera por ceilEO. Dx pelle alheia gtandc correia. ' ' 

Quem enOn..u a Pedro fallar gallego? Tialar bem da sua pelle. 

Velho be Pedro par.i cabreiro. ■ NaS caber na pellede cofllentamenlo. 

Taó bom lie Pedro, como seu amo. Juret-lhe pela pe!Je. 

Atif S. Pedro h3 II vinho medo. Ma peile he fulano. 
Quem deve a Pedro, e paga a Gaspar, que Pclh. 

tornea pn^iar. Ruivo de mão pello metteo demonoci- 
Com o que Pedro lara , -Sancho adoece. pello, 

' ^'g"- Veio a pello , ( a lemp» , a prtptiili. ) 

Di/em , e dirió , que a pega naó he gaviaíí. Na6 hajas medo, que preio vai p-l" pello, 
A pe.^a no souto naó a tomará o néscio ,, O prllo muda a raposa , mas o iiatmil iiaí 

nem o doudo. despoja. 

Qu;iiiio pegai galli [lhas , quando galliiih as Como te fizestes calvo ? pello pelando* 

pegai. peneira. 

A mulher ca pega falia o que diids na pta- Quem naó tem faiinha , escuta penein. 

ça- EeiDcrgo he quem mui(0'v£ poraiodepC* 
Cui la na pega , íe hebrancs , íe he preta. neira- 

D^-me pega lem mancha , dar-te-hei mu- Mais quero pedira minha peneira humpiJ 

Iher sem tacha. apertado, que a minha viiinha enil)tM- 

Aín^dcíovadi de longe aventa ai pegas. (ado. 

Ií'i'ra velha de longe aventa as pegas, Penhor. 

Niiih 1 feito pega morta. Mais vai penhor na arca, que fiador ni pw* 
Ta:)tn picj a pega na taii do trovisco, ciue ca. 

quebíaobico. O dinheiro sobre penhor, e sobrep»IJvB| 
Peixe. e tendo pela fralda. 

Pela htica mnrre o peixe, e a lebre ao dente. Penhor que cone , ninguém " tomca 

Pr-ixe de Mao , quem to pedir dá- lho. A bnm pagador , naó doe o penhor. 

Quaúgiandã opeikfi taógondeoiabor. Do liom bom penhor , e do mio omlim 
penhor, nem fiador. 
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s de penna tira do tosto t ruga* 

pensar, 
a{;ar pensa , e obra de pressa, 
yjrto j pensa largo , ferra baixo, terás 
^aJlo. 

Peníú^ 

slhor penso do cavalla» he o penso de 
I amo. . . 

Penielíir, 

;rado haja quem o asno penteia. 

Pcpiíw, 
squenino se torce o pepino* 

Pequen9, 
rrãnde fosse valente , e o pequecvo.pa* 
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PerÍ4. 
Deps te guarde de perda, e de damno^ e*de 

homem denodado. 
hi te arreda gatibo , na6 medes perda. 

PerdaS, 

Quem engana ao ladraô , cem dias merece 
de perdaó. 

Perder. 

Perdes o feitfoi . 

Mais vai perder , que mais perder. 

Naô percas o siso pelo doudo de teu visK* 
nho. . ) 

Onde perdesten capa abi a cata. 

Aquelie perde venda> que naó tem que ven* 
da. . 
nte , e o ruivo leal , iodo o mundo Quem se anoja ná roda , perde-a toda. 
ia igual. Onde força naÔ ha , direito se perde, 

eno machado derruba grande sovérei- De cossario a «ossário naÓ se perdem niais 

que os barris. 
*quena bostella se levanta g«ande ma- As graças perde^ quem se d^tem no que 
a. promette. 

squenos grãos se afunta grande nron» Em tempio , ^e lugar o perder he .ganhar. 

Quem dá , e -sempre naó dá , tanto perde 
quanto dá. 

Antes a lá se perca , que a ovelha. 

Ferca-fe-tudo « e fique a boa fama. 

O que perde Christo , ganha ò fisco; 

O bemnaó se^onhece , tenaô depois que 
.se perde. 

Perdendo tempo , naó se ganha dinheiro. 
> peras vinho Bebas , e «eja tanto, que Quem da carne alheia ha de comer , da sua 
lem ellas. > ha de perder*, 

ilher , e ã pêra , a que calla , he boa. Quem todo lo quiere , todo lo pierde. 
»de beberas , nem de pi^as^ nunca e Raçaó de Paço; quem a perde , naó lia 
(as. ' * grado - 

na hora miaha pereira terá peral. Da maó á boca se perde a sopa. . 

tendes para peáis. O que perde o mez , naõ perde o anno. 

»ela pêra , ora pela ma^a, minha -fi- De.maohãem manha perde-o carneiro ajá. 
nunca he sáa. Por hum cravo se perde hum cavallo , por 

teu amo naô jogues as peras. hum cavallo hum •cayalleiío* por hum 

1 dá maõ á pêra., comer quer dei- cavalleiro hum exercito. 

f Por temor naõ percas honor. 

3 de pera5 naó o bebat. Pelos máos perdem vs Jbons. 

1 naô quer dar das auas peras, naó es- Dá n6 , naô perderás ponto, 
e das alheias. Np forno se ganha o paô , no torno se per- 

les peras em Janeiro. de. 

aoâgb, e á pêra vinbo. . Quem buin sabor quer , outro ha 4e per* 

D dia a minha pereira terá perai* dcrt 

N 



iqueno verás , que boi terás. 
K)ueniho se torce o pepino. 
;nas rachas accendem o fogo, e os ma< 
ros grossos o sustentaó. 
sno machado paf te grande carvalho* 
de esforço em pequeno corpo. 
Peras» 
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No jogo le perde o amigo , e le ganlia o Fentiar. 

inirnfgo. Perdoar ao mio, he tliícf-lheqoeo stju '] 

Em moirer o asno , n»» perde n tobo. Ao quf erta perdo6-lhe lium» vei , e tuS' 

Quem fiz btm ao ailroio , iiaó perde par- irct. : ' 

te setizô todn. ~ Peidoo-te o mal , que me fues , pe!o bcM . 

Quem le naó aventurou, mÔ perdeo, nem qiie me sabes. 

ganhou. Hií petdca o vulgo tacha de nfnguem. 

Alai) *al peider-íe o homem, que oliome, Pe,<cer. 

seetie he bom. O amor di Deoi vence, todo o tJ perece. 

Queminuitodoniie,o!eucomoallieioper- Pergunta. 

de. A apreiísda pergunia , vagafOta respoita, i 

Para o mal itmos caS vivoi, que perdemos A pergunta a&tuta , resposta agudi. 

por caril de maii , e no bem somi) caó Pergnnlar. 

íimplicef , que perdemos por cattade Quem perf-onta , vai a Roma. ' 

menos , e íinalmenCe tudo he perder. Quem pergunta quer laber, ] 

Ovelha que berra , bocado que perde. Erro h« igual naõsabeodo responder, fM^ 

perdida. benijo perguntar. 

A mo^a aquém sabe bem opaã , perdido Naú fallessem ler perguntado, c ittíjo 

bcoallin, que lhe daú, rimado. 

Moça garrida, ou bem ganhada, oubem. Moço bem criado , nein de seu fslla , nc 

perdida, perguntado cailj. 

Aoperdido, perder-lhe o sentido; Andavana egoa , e perguntava por eiti* 

Perdiíhe perdida, se quente naú be comi- Quaiiiio entrares na villa , pergunta pli- 

da, merro pela mãi , que pela-filha. 

Paâ nascido, nunca perdido. Perigt. 

Pedido he o gado , onde nad bacad , que Zomtnria de liso , mette oi homem 

l.d,.. pc.i.o. . _ 

Sem perdido, he conhecido. Ao perigo com tento, e so retnedtO coa 

Petdidoliequem irajperdidoanda, tempo, 

Perdlgaí, He bemaventurado qiiem nm peiígoi ■• 

Perdiga5 gordo , passara maRrí.- Iheios se fa/ precatado. 

Peidigarí pêrdeo apenna , naú lia mal que Dobrado he o perrgn , quemfogesoii 

lhe naó venha, go, 

Perdigueira. . Espsda na msõ do sandeo per^n de qual 

Em Janeiro n«m galgo lebreíro , nem açor lha deo. 

perdigueiro. Quem por cobiça v«io a ser rico, corre auM 

Perdia. perigo. 

Perdir he perdida, se quente nau hc COitii- Arrenego do amigo , que cobre o perijOi 

da. A iiHilhei , c o vidro sempre eslaá e«p«* 

Perdií derreada perdigotinhoi guard*. rigo. 

Do perxe a pescada , e da carne a per- Pemai, 

díi. As tripasestcjaó clieias, quecllasIevaSu 

A perdiz com a maS no narií, pernas. 

Nafí ha carne perdida lenaó lebre assada , e Do capaó a perna , da galtínha » tjteNa. 

perdiz coiida. Curtas tem as pernas a nierwlra, e alcan^ 
Fevereiro couveiro, faiapeidiíao poleiro;* se asinha, 

Março ties , ou quatro ; Abril cheio está A quem dá oeapafi , dí-lhe a pema- 

o covil i Maio pio, pio pelo inaco. Cada hum etteiid> a perna at^ «odeiem » 
ct^erta. 
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K«fl flàh pfcins 9 nascem ai frieiras» Pintar como qtterer, 

" : " Perro» Na6 heoriial>o taô feÍ0| ouni6 lie tajbra* 

perfo lavrador , nunca bom caçador* vo o leaô , como o pintaó. 

A perro velho naõ digas But , Bu%í Pànturs, 

^ O perrv com raiva a seu amo morde» A pintura , e a pelei ja de Johge se veja« 

A outm perro com esse osso. ^ Piolho, 

Perro velho naó aprende língua. Quando o nó se faz piolho ^ com mal anda 

O perro do hortelão náÔ come as versai » o olho. 

Dtmi a outrem as deixa comer. Pipa. 

perseverança* , Vindima molhada , pipa asinha despejada. 

. ^ perseverança tudo alcança. Pisar, 

pescada. Muitos alhos cm hum g(ai>mal se pisad» 

A pescada de Janeiro vai carneiro. ^ pleito. 

Ptscéido, Quem mio pleito tem a vozes o defende» 

Todo o pescado he freima » e todo o ;oge Pobre, 

. poMema. ^ A rtcona6d«'va«, ea pobre na6prometta% 

Pescador, Ao pobre , e ao nogal , todos lhe fazem 

O -eeyohe o que engana , que naÓ o pesca* mai. 

dor ,- que tem a cana. ^ Ao pobre naÓ he proveitoso acòm^aílhar 

Pescador de cana mais come do que ganha. ; com o poderoso. X 

mas quando a dita corre, mais ganha do Assaz he pobre ,* è delgado , quem conta 

que come. - seu gado. 

.Pescar^ A vergonha no pobre , fa-la mais pobre. 

Quem quer pescar , ha-se-de molhara Dá-mo pobre , dar-to-hei aborrecido, t 

Quem pesca hum peixe , pescadoí^ he» De (raz da porta do pobre , toda a vileza, te 

Peso* esconde. 

Ao couro, e ao queijo, comprado por peso» Na casa do homem |)obre ^,todo^ p<*le*jaô « 

Do ouro , e do ferro , tudo he hum peso. ' e naô \sabem de que ; é he porque na6 

Pevide. tem que comer. • 

Viva a galiinha , e vi va com a sua pcyíde» Naó he pobre , sènaó o que se tem por po- 

Physico , ou Fifstca. ^ bre. 

Quando ot doentes bradaó ^ os physícos Naó te faças pobre aquém te naó ht da.fa* 

ganhaÔ. ' zer rico. ^ 

Puando o doente diz ai, o physíco diz dai. O homeny^pobre a dobrado custo come» 

Se tens physico teu amigo, manda-o a ca» O testamento do pobre na unha se escre* 

- se de teu amigo. ve. 

Vive o pastor com sua rudeza , e morte o* O preguiçoso sempre he pobre* 

physico , que a phyiíca reza* Serve ao nobre ainda que pobre , que.tttm* 

pichas. po virá \ que to pagará» 

Homens bons , e picheis de vinho , apazi* Homem pobre com pouco se alegra» '. 

.guaó o arroido. * . Naõ .he pobre o que tem pouco 1 senaÓO 

Pimenta, qudcubiça muito» 
Preta he a pimenta, e vaó por ella { tenda, ' Mai se doe o farto, p rico do pobre fainin« 

e«ivo heoleite, e vendem«no pela Q- to. 

dâde. Se *quer^s ser pobre sem o sentir , mette 

A velhice da pimenta, engelhada, e negra.' obreiro , deita-te a dormir» 

A pimenta aquenta. Homem, pobrc^ tiijaxie' prata g caldeiM^de 

Pinta^ cobr^. " . 

Conhecer pela pinta. ^ Na 



í 



'^ 



I03 ADÁGIOS, PRGVERBIO<;, &C. 

Homem potre, dipoii de comer lia fome. Se nafi deres oquequrietei, razeoquepu- 
A Quariiima, e a. cadeia pui pabret hç Teí- dcrei. 

ti. ^ Eiii caiade Gonçiito mai) pôde a gallinha^ 

Çuein mrtte ■ Jútht com ai almas doipo- que <i vallo. 

biei í O bom soffrc' , que o máo n»ó píde. 



E'* pobte , nafi lenhM goito. Do fogo te guardaras , do máo tiomem ui$ J 
O' liomem- pobre, c honrado, morrão tem- poderás. , ' . 1 

pn qoe viveo. Quem te Iionramiii doqnetoe, OU tetJiH^i 
Dai mo pdbie, dit-volo-hei lifonjeiro. enganar , ou ver le pôde. ^ 

Tre* perieros de homem se nafi íof&em no Polcgfir, "1 

muixia , pobre soberbo , velho lií- Hum <ó pn!ej;4r Urde vii ao teir. ' i 

morado, e rico meiíliroso. Tanto piõ como bum polegar, torna tat* J 
A homem pobre nirrguemoacommelta. ma a seu hgir. ■ \ 

Se te di-o pobre , he para que mais te to- PtUirm .1 

me. Muito pAde n gallo no 'eu polet 

Na boda doi- pobres tudo saúvoíet. Pinto de Jaiíeiiovai com sua mlJaopi^C{> 
A- gente pobre moedi miuda. ro. 

O moqo , e o amigo , nem pobre , nem ri- Fevereiro recoveiro fai hir a perdi 

CO. leito, Marijo ttei ou quatro. 

Na morte ninguém finge, nem he pobre. Se o viliaft soubesse o valor dagallinlia em' 
Hiò hj casamento pobre , netn motialha- Janeiro, nenhuma deixaria iko polt* 

rica. ' Punibol. 

Pobret.li. Em pomba! cabido por de matfbedeílir 
A p«breia nafi he vergonha. '''B", 

H«B contes lua pobreia a ^itím tenaÔ ha Horta com pomba! , he ParaiioterreiL 

de dar de lua fazenda. pcmbo. 

Na5 te exaltes por riqueza , oem te abaixes Tenho no laqo pombo irocaz. 

por pobreza. Aj águias naú produzem pomboi. 
Pobreza nunca em amores fez bom feito Pmie, 

Quem diz que pobreza naõhe vileza, oaõ Pela pontedemadeira pwsao loucacarallil 

tem liso nacabeça. leiro. ^ 

Quem pobreza tem , dos parentes hedes- Todos o? caminhos vofi ter a' ponte, qiiia-' 

dem, do ortovai de monte em monte. 

A "casta a pobreza lhe fai faiervileza. Ao iriimigT, que te vira a esjalila , ponle- 
A pobreia obrigaa i^ilezas. A<c praia. 

Em desterro a pobreja dá mais tormento, Setembro ou secca as fontes , OU levlH 
NaÓ te aconselhes snbr? lua riqueza com pontes. 

quemestiem pobttja. Aoi olho? tem a morte , quem nocavltln 
PoJer. .passa a ponte. 

S'ais faz quem quer , que quem pi')de. Ponto, 

Kuncaeiperesque te fa9ai>amigooqueiu Quem conia hum conto, sempre IbelC- 

puderes. cretcenta Iiuni ponto. 

NaO posío ter a boca cheia do agoa , e as- Naõ dá ponto sem nó. 

soprar o fogo. Por lium ponto perdeo Martinho aclpfc 
Mais póJe Deos ajudar, que velar , nem Paria. 

inadrioar Toma a cabra a silva, e a porca a pocílpí 

Quem quando tulde , naC quer; quando A porca ruivao que faz , rijocuida. 

quer, naó pôde. Aqui tortta porcaoTaúji. 
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DA língua portuguesa. ioi 

Torço, Porta. 

poico come a melhor' lande; Ao bom dia abre a porta , e ao mifo te ap« 
:o<n frio , e homens coiii' vi nbo', parelhaí. 

graiivie ruido. . Cerra a tua porta) e dá-me rchave^ quen» 
3orços- do monte , iançaÓ-nos da vier brade. ' 

córce. Cerra tua porta', farás tMa vidinha boai ■ 

3iiiho por contínuo , nem porco De porta cerrada o diabo se torna, 

isinho. . Nem em *ttia casa galgo , nemá tua porta 
I nem a^porco naô mettai no teu fidalgo. 

Na6 me apraz porta , que a mui tas chaitea 
i porcos ha medo , at mputasUie fat. 

5» ^. . Tudo farei, casas de duas portas na(>guar* 

porcof, e na6 tenhaff olho9t-. darei. 

or tem cada caça, mas o porco cen- Dôr de mulher morta dqra-até á^Orta; 

anQa» Casat velhas portas novat. * 

e rabo de porco bom virote. Hum ruim te nos vai da portft^j oulfro' 

rO| pií gordo, aqui esta o porco to- ' venf\ ,• que nos consola. 

Fechar aVporhas , que soka6 o^ touros 
anto Andr^ , quen> naéiem porco De trax da porta do pobre toda a vilezfse 
I mulher. '^ eKonde. 

o , e ao genro y nK>9tra-lhe a ca«a^ A essoutra porta; que esta nad se abre. 
cedo. Leite sem' pa6 atei porta v^i« 

xò tem seu Saâ Martinho. F.allei no atuo , oHiai para a porta* 

orcos busca, a^adamoutalhegrth» PortakgFo,, 

Consciência do gato de Portalegre , que-fr 
irba , semana^de porco ^ anno^e cou com o dinheiro , e tornou a pelle. ' 
►. • V Portella» 

scrlaohorlo» como o porco. Quem tem amoratrazda portellaV tanto 
estiveres morto ', torna-te áabe-i olha até que cega. 
B ao porco.' Porta: 

:om farellos se mistura , poreos*o Reine) sem porto , «hwiniiné sem fogo; 
n^ PortHgnh ' 

e ouro em focinho de porco. Aprefidiz-de Portugal naÔ sabe cozer, quer 

lagra de porco gordo/ cortar. 

Porfiar. PâtrOm^ 

3r fia mata ameaçai Nem mu f herde outro,inem couce de potfO. ' 

mas naô apostar. Domar potros , porérri poucos, 

néscio , que porfiado.- Cavallo formoso de potro s^rnoTO. 

<, nem porfies, vivertfren^re a» Ocoucedaegoa naô fa»mal ao po^ro.. 
I. Nem o moço por ranhoso, nemopoira 

,e porfiados fazem grandes sobra* por sarnoso. • ^ 

Passem os potros cómodos outros^ 
ruKB-do lugar pofiia mais- por [&U . Ca^a , vinho , e potro , faça-o outro. 

Ida sem vinda , cònvo potros á feira, 
ata veado, e nad besteiro cançado. Ao primeiro potro de outro , e depois- d^ 
)dos dar , nem com todos poríi^rr. meu visifiho , e depois liíeu , e de meu*^ 
eainedida tirado homem depor- amigo. 

Nem pernada de potro , nem rasgaduc»tiè< 
bum pé-coin ouiro. 



/ 
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Polio de atormentar , eivaleic de itato). 


Quím hl cata líi pri^i , hun» dizem q» 1 


P.«.. 


he alta , oiitroí que hebaina. | 


PouM , e em pai , muito je me fM." 


Mal t vai peiíhot iiaatca,qne tiadornipt*' ' 


Pouco fel damiM mulln md. 


ça. 


Fojciiroiaij^sr naõ fai mal. 


Nem moça boa na praça , nem hoinem tk 


^aô (tz pouco , quem lua tulpa Unç» a ou- 


CO por caça. 




O homem na praça, e amulher emcaiii 1 


PoiKO e pouco fia t velhiocópO. 


Alcaide sem alma, ladroes na praça. . i 


Melhot t>e mliíio) poucos, que poucoí mui- 


Quem o alheio vesti; , na praça o de1p^ 


to». 


Quem le oaÕ ama , em praça ou em jogt 


O que outrem sul , pouco dur». 


• ledilTama. 


Quem pouco tem , e iJto dá , cedo se Br- 

lepíoderá. 
A muito enteniimeoto Tortuna pouei. 


Tanto vai cada hum na praça , quanto nl 


o.,ueiemn.ca^%a.^^ - ^j 


» Detlel , e dO! uiigiiJoa «tapaó pouco». 


Prado fai eavallo , e naó monte lafjjot 


Pouco damoo eipaota , e muilo amania. 


Em cada prado liuma Villa,e emcadabiip J 


PooCÒiral, e bom gemido. 


ro homa tia. 


Falia pouco, e bem, ter-te-haó poi al- 


Em Janeiro stfcca-a ovelha sua» madeÍMI 


guém. 


no fumeiro, e em ftUrço no pradoteeMl 


De poiíco pouco , e do inuito muito. 


- Abril a» vai ordir. 
Quando naó chove em Fevereiro , nem kt 
bom prado , nem bem centeio. 


De iintítoi pouco» »e (ii hum rauiio. 


Ttei couia» dMiroem ao homem, muito 


faltar, e poudo «lUer ^ muito fiaitar , e 


De noite deita leu ^ado na heiva dfTptldl 


pnuco ter; multo preiumir, e pouco 


Guarda prado, ciiaia» gaito. 
Priftii. 


valef. 


Kunca muito custou pouco. 


Neir boda lem canta , nem morte leil 


O pouco hatta, o muito le gaita, e a (juem 


pranto. 


naAtem Dtoi o maolem. 


. PrnM. 


Quem pouco labe, pouco teme. 


A mulher boa prata he , que muitn»na» ' 


PíW. 


Deo» he o que sara, e o mcsire leva a priN 


Também vowé he povo. 


Catat na praça a<i hnmbreíra» lem deprttA 


pBnpnr. 


Praiaheoboinfallar, ouro he obuincit- 


O etcravo, e ■ beiía muirieha de pott- 


iar. 


par. 


Homem pobre* taça depraia,C3ldt>r*dll 


, Quem ao inimigo poupa , na» suai mafii 


cobre. 


mofre. 


Prata. 


Peutada. 


Naií melta» a maS eiti prato, cm que li ■■ 


raminlia pela e»trada , achata'* potuaila. 


quem as unha». 


Peregrino» n muiiai pouiadai , e poucot 


Hum olho no prato , outro no gato. 


amieoi. 


Pr«wr. 1 


Ao ruim falta pousada , quei fára , quer 


Na6 hapcazer, que naóenrade , e mliltt ' 


em caia . 


se houver debalde. 


- A cada parvo agrada jiia poujada. 


Que prazer de marido , a cera acabada , « 


Proç/r. 




Quem tiuirer caça, -vi á praga. ' 


Na6 ha prB?er , onde nafi ha comei. 


W»ii valíin ainijjoi na praça , que dinheiro 


Graíi praier naó escusa comer. 


lia a'ca 


Filho» doo» , nu Irei , iia prawr ; «Hff^ « 


De btíetroi , c vaccM vaG pelles ás praçai. 


„i,ah=foço. 


í 
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praz: Prciun^íf , mPrtMmpçêtâ. 

O caminho na6 tem prazo. % ' Mulher formosa > ou douda , ou presuoço* 

Sltftte o touro no Jaço > que asinha vem o sr. v 

prazo. ' . ' Prtveoirm 

Preaf, ' . Melhor he prevenir , que ter prei^enldo* 

Quem seu coração quer vingar^ sua cata vé Pr}maverêi* 

pr^ar, ■. ^ ■ * Como vires a primavera , áseím pelb ai efl- 

Pre^, ^ pêra. 

Eogane-me 00 preço, e naó no guc mer* Primeira. 

CO* Quem derradeiro nasce , primeiro chora. 

A muita conversação he causa de meiíot O que faz o doudo i derradeira , faz o |i« 

preço* ^ sudo á primeira. ^ 

Pr€igulf€^ y Vaso novo primeiro bebe que teu dono* 

Preguiça , minca fez bom ferto* Entende primeiro , e falia derradeiro. > 

Preguiça , chave de pobreza. A hum ventureiro a filha lhe oaKe primti« 

Preguiça na6 lava a cabeça , e se a lava , * ro. 

DaÒ a pentea. Pfime1ro«sta6 os dentes que parentes. 

Pr)tgtiiçúfê \ e Pre^aiçúSú» .. Primeiro que cases>, v£*o^ue faze«« 

O preguiçoso sempre he pobre. Primeiro voará hum asno para. o Ceo. * 

O moço preguiçoso, por naddaf hurpa pas* Na5 serás abastado , te primeiro oáó foiet 

tiitladioito. ' líonrado. 

Levantou-se o preguiçoso a varrer a casa , Quem primeiro anda , primeiro ganha^ 

.e pòz-Mie o fogo. Quem primeiro achar remédio, ajude a par* 

'Em Agosto aguilhoa o preguiçoso» ceira. 

JEtt aiiúo chuvoso o diligente he preguiço* Quando entrares na Villa , pergunta pri«^ 

- . so« ' _ meiro pela rnii-quC' pela filha. 

FiaRdeifa preguiçosa ao Domingo Ke agv* Naó ha tal venda 4 como ^ prlifieira. 

ço^a. ^ De teu amigo o p^rineiro conselho* 

llii aguçosa ^ filha preguiçata. ' Quem primeiro vení , primeiro moe* 

N16 sejas preguiçoso , naÓ serás desejoso. Quem primeiro se levanta, primeiro so 

^ Pttnitr. ^ calça» 

Piendeo-me o alcaide , 'solto'u*nie o mei- A pouct> pa6 , tomar príméiso. 

sinho* Farei primeiro- bem aotmem, enlaíaoi 

^leso , e cativo naó tem amigo* aiheiosi 

". Pressit» £micama estreita deitar primeiro. 

Amor pressa maior vagar* Prhmpioi 

*Ao aáo caminhe dar*lhe pressa» Frincipio qtiereiJi as cousas. * 

A pressa mette lébi e a caminho. Neste principio me fundo, pnr mai^ que eu 

^Nas maiotet pressas Deos acode. faça , naé het de emendar o mundo» 

Quem tem pressa vai por terra , quevia- Ao principia^ e ao &n Abril costuma ser 

geasLde mar naÔ saó certas. ^ -ruim. 
Quem tem pressa vá pov tetra , que por* Bom principio he ame^tade. 

.mar pòde-se afogar* ' ^ Prõàio^. .« 

PreHci. O avaro na6 tem , o* pcodigo naÔ terií. 

láiieíro que nal atira^frettes tema meii« Prometur. 

tira. Qu^ promette , .deve. 

Ò<Mma.€Ba maiaalto nada^» mais^paestet n Promecter naó he dar » mat a^netcifscioii» 

afioga. . feontac ^ ^ 



> 
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Ao rico n>ã devat, e »o pobie iiiS pcomet- 


Quai he elle , tal ca« mantetn. 




Qual he ocaõ, lai he odnnn. ' , 


Prometter montei de ouro. 


Quies palavras te diiem , tal cotaçaâ le f»-, 


Proinettcr villai , ecaiteIJOi. 




Sempre promelte emdúvid* , potitodar 


Qualcabeqa, tal siso. ■ | 
Qualhe Maria, tal filha cria. 


ninguém te ajuda. 


AU prometler sdde csciço. 


Qual fiamos, lai andamos. "* • 
Qual pergunta farás , tal reposta terís. 


Ai graçat perdu , ijuein le detém no que 


ptoinetle. 


Qual tempo, lalo lento. ' 
Qual máii , Qualmtnos, toda aláhep»>. 


Quem pés naâ tem , couces promette. 
Quem 10 datem em daí oquc ptometle, 


lOi. 


claro eitd que se arrepende. 


Quando, 


Muiio prometler he eipecíe de negar. 


Quando mingoar * Lua , naÕ comeces côa-;) 


Prtpòiitol. 


saalgunia. 


De t>oni pfopÓ!Ítoi eitá inferno cheio , 


Quando chover em Agosto, bí6 m;tm 


Ceo de boas obras. 


tau dinheiro em mo^lo. 


Pravar, 


Quando naõ chove em Fevereiro , Di6k 


Naó louvM atd que proves. 


bnm prado, nem bom centeio, ' 


A quem bem nega , nunca le lhe prova. 


Quando troveja cm Msr^o , appaiclhaol 


Dia de S. Maninho prov» teu vinho. 


cobos , e baraço. 


Praveita, 


Quando áorece miracotaã, os dias ieu)« 


Honra, • proveito naó cabem em hum 


saG. 


sacco. 


Quando chove , e fai sol , alegre etij 


Officio de concelho, honra lem proveKo. 


pastor. ' 


Onde h* gosto inaior que pcoveico, dai 


Quando o rio na^ fai ruido , ou naõ levi 


tiato por desfeito. 


agia, ou vai crescido. 


Carne de peito sem prnveito. 


Quando Deos quer, cum todos os veniM 


Falia de tiioiijeíto sempre vS , e sem pro- 


chove. 


veito. 


Quando trigo he louro , he biibo con» 


Prever. 


touro. 


A fome alheia me fa/ prover minha cea. 


Quando estiveres mocto , lorna-te i abe- 


pH/ga. 


lha , e ao porco. 


Faier de huma pulga hum cavalleito arma- 


Quando aopaviaó Ihec^hea pennt, t»»» 


do. 


bem Ihecihemasaiai. 


Quem eomcáes se deita, com pulgas se le- 


Quando em cai» naô esiá gato , estende 




se rato. 


Fulanotem muiti pulga. 


Quando vem ao soberbo ocastigo, vOT* 


Piírgx. 


lhe mai, rijo. 


Dia de purga, dia de amargura. 


Quando lobo vai furtar, longe de em*'' 


PMriJ«d4. 




A quem dizej tua puridade , dát tua liber- 


Quando lobo come out-ro , fomelii» 


dade. 


souto. 




Quando durmo canço ; que farí quando 

ando .> 
Quando fores de caminho, naSdigniw 




Çaflf. 


de teu inimigo. 


Quilo Rei , tala gi-i. 


Quando fores ao mercado, piólev*,* 


Qual Rei, lai alei; qual alei, tal > 


queijo pezado. 


«rei. 





DA LINQUA fOKTUGUEZA* lOJ 

Quando o trfgo snda pela eira, anda o paó Quando p ferro está accendido , - entaÕ t^ 

. pda amastadeira. de ser batido. 

Quando cuidas metter o dente em seguro , Quaíndo cahc a iracca , aguçar os cutellot» 

toparás o duro. Quaatê, 

Quando o gosto he sobejo, mais custa a me* Quanto mais gea , mais aperta* 

cha , queocebo. ' Quanto Maioaciía nado f tudo deixa espi» 

Quando o cossario promette Missas , e ce- gado. 

ra por raal anda o galeaó» Quanto mais te daó , quanto mais amigos 

Quando o velho se naô ouve , ou he entre saó. 

..oesciot» ou em açougue. /i: Quaqto mats a vacca se ordenha » maior 

Quando a creatura denta , morte attenta. tem a ttta. 

Quando Deos queria , ao longe cuspia ; a- Quantas vezes te ardeo a casa ? quantas ca- 

f gora que naó posso , cuspo aqui logo. sei filhas. .. 

Quando o medico he piedoso , he odoen* Quanto mais rogaó ao ruim , peor» 

f te perigoso. Quanto se faz no villaó, tudo he maldição» 

Quando o nó se faz pioUto , com mal anda Quanto mais vivemos » tanto mais sabe- 

o olho. mos. 

Quando os doentes bradaó^ os F/sicoa ga- Quanto mais temot ^ mais desejamos. 

nhaó. Quanto faz com a cabeça, desmancha com 

Quando o diabo reza , enganar-ie quer. o rabo. 

Qtiaodo a velha tem dinheiro, naô tem car- Quanto hum mais alto sábt , maior queda 

ne o carniceiro. dá. • 

Quando entrares naVílla, pergunta pri- Quanto^chupa a abelha, mel tocna, e quão- 

meiro pela mâi , que pela filha* to a aranha, peçonha* 

Quando naô tenho vontade de fiar « deito Em quanto o amo.bebe , o criado espere» 

* o fuso a nadar. ^Em quanto vai , e vem , alma tem. 

Qtiando fores ao conselho , falia do teu , Em quanto a grande se abaixa, a pequena 

: deixa o alheio. varre a casa. 

Quando fores á casa alheia , chamado fó- Por carne,' vinho 9 e paô deixo quantos 

w. / manjarei tad. 

Quando fore^ bigorna , soifire ; e quando Minha filha Tareja quanto vé , tanto deie» 

maliio , malha. ja. 

Quando o sandeo se perdeo , o sisudo avi- Morra Sanaa^ , e quantos com elle saô* 

socolheo. Naó tem homem siso, mais que quanto 

Quando o villao está rico , na5 tem paren^» querem os meniaos* 

te nem amigo. Çaarteiros» 

Quando a má ventura dorme , ninguém a Quemsemea em arneiros , semeia moios y 

desperte. - colhe quarieiros. 

Qaand ) te derem o porquinho , acode com Qtiartlího. 

o baracinho. Naó ha legoa pequena, nem quartilho gran» - 

Quando pegas , gallinhas ; quando galli- de* 

nhaa , pegas. . . Qttasiqaash 

Quando vires arder' a^ barbas de teu visi- Toda a tetrtf lie huma, e a gente quasiqua- 

nho ,- deita as tuas em remolho. si* 

Quando o enfermo diz ai , o miedico diz Quatro» 

dai. Meu filho eiíforçado^ ,naÔ arercaô quatro* 

^ndohum naoquer, dons naó baralhaó. ElJes matarão de nós quatro , e nós fuita- 

X^ado peos na$ quer. Santos naófog^ó. mos-ihe Hum sacco* • 

.0 
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Quatro boif • hum carro t« bem liftó fará Queijo , pêro , e pã6 comer de villft((. 

cima , melhor para baixo. Queijo , pa6 , e pêro comer de CavaUeiro. 

Mais vàm quatro olho^, que doas. Quando fores ao'merctdo, pa6 leve, e quel* 

Se esta cotovia mato, faltaó-me três para jo pezado. / 

quatro* Rábãof , e queijo mantém a Corte em peio^ 

Abr«l queijof.mil,,e eip Maio uet, ou qua-- O mclaó , e o queijo tomá-lo a peze« 

tro. P^ , e queijo , meza posta he« 

Faze barato-, venderás por quatro.- Paó com olhoi , e queijo sem olhoa-t e Ti« 

Eola de quatro cantos, naô chega aos piosi nho aue salte nos oibos« 
O eacaço cuida que poitpa hum , e gasta Pasa rébaò , e queijo natf ha mister tro«* 



' quacro* 

QHthfãdêé 
Gampa quebrada , nunca sara* 

Quêhrúntaft- 
«A^ reposta branda-a ira <)uebran ta* 
Bom coração quebranta má vontade*. 
Dádivas quebrantai penhas. 

Quebrarei a mim bum olho » para quebrar 

a ti outiOé 
A'o vfiio costume quebr«r-Mie a perha* 
JUrras quebradas , mar bonança.- 
Melhor he dolnar ^ que <]uebfar* 
Antes quebrar , que dobrar. 
Na6 quebra por delgiKlo , senat porfoido*^ 

e mal fiado. 
Obreiro pago , braço quebrado* 
A' cana fosse quebrada , e na6 soada. 
Pui para me benzer , e quebrei hum olho» 
Perda de marido» perda de alguidar , hum Em Março queima a velhaco maço« 

quebrado , outro nor poiaL Da mata sabe quem a queima. 

Queda. De huma faísca se queima hmna Viila» 

A carf^t bem se leva , a sobrtcarga<ausa » Qútnu. 

queda» Malhar no ferro , . em quanto está quente. 

A ndando ganha a azenha, jqiaa na6 estando Naò «e fará , se naó se malhar do ieiro,: 

queda. quando está quente. 

Bm quanto tem saúde, quedoa esta6os Atida o negocio quente. 

Santos. Ter as costas quentes em alguém* 

Catar casar , e quedo governo. Dfa de Saó Vicente , todaa^oa be qutO» 

Na ai i^oeda tem a bolsa queda. , te. 

Pés costumados a andar ^ naÔ p6demque- Ande eu quente , ria-se a gente. 

dos estar. PaÓ quente , muico na.mad 9 po«CO'*B0- 

Qualquer ramerjem Janeiro , torcido está ventre. 



beta. 
O cai>rito de hum mez , o queijo de rrea. 
Ein Abril queijos mil , e em Maio tf et ,joa' 

quatro. 
NaÒ comas muito queijo , nem do mo^ 

esperei conselhoi'' . 
Ao couro, e ao queijo comprado por peiOf 
No (\\ití\(% , .e pernihde ioiietniiD conheço* 

rás teu amigo. 

Qtieimãf^ 

Naó-fazipoMco, quem sua casaaqjUdmftj que 

espanta os ratos , e aquentaste á lenha* 
A^ muita cera queimada IjBpreja. 
Faienda de sobrinho, queimo*a o fogO| 

ou Jeve-a o rio. - 
Quando o carpinteiro tem madeira , qor ■ 
r lavrar , e a mulher pa4S ,.,que amassar | 

naé lhe falta paó que comera e leoba^ 

queimar< 



quedo* 

Qmêtfâé 
O' qtfeijo do Alentejo , o vinho de t^ame* 

Queijo de ovelhas , mauleíp de vaccat^ e 
leite de cabias*. 



Paó quente fome mette. 

Perdiz he perdida .^ se quente naft hocMd^ 

da. 
Hum dia frio , e outrocyiif ^.JéU p aiohO' 

mem he^dóeote. 




DA LINGITA 
Come et Ido , vive em tilo » anda qu«nce, 

vtveris largamente. 
O caldo em quente , i injúria em frio. 

^£Mrer, 
Quervf»me pelo que vos quero, naóme 

faileis em dinheiro* 
Quem tudo o quer , tudo o perde. 
Quem bem quer , de longe vé« 
Pintar como querer. 

Quem me quer.bem 9 dit-me o que sabe , 
- e dá-me o que tem. 
(uem quer mais que bem » a m^I vem. 

leres que te siga o caõ , da-lhe pa6. 
fuem te dá hum osso, naô te quer ver mor* 

to. 
Elle o quíz. 

Quem dá maÔ i pêra , comer quer delia. 
Se bem me quer Joaó , tuas obras o dirá6. 
Deita-te a enfermar , saberás quem te quer 

bem , e quem te quer mal. 
Quem diz o que quer, ouve o que na6 quer. 
Vá vaô os pés , f>M onde quer o coração. 
Conselho de quem bem te quer ^ ainda que 

te pareça mal , escreve-o. ^ 

Haé dá quem tem , senadquem quer-bem. 
Aonde te querem muito, iiaô váa a miude. 
Onde te querem , ahl te cohvidaó. 
Prudência he naó querer o que se na6 p6^ 

de haver^ 
ainda que nos na6 fal lemos, bem nos que- 
remos 
Mais faz quem quer , que<|uem pòànm 
Quem mais tem , e mais quer.^ com seu 

nrál morte« 
Quem quer enricar em hum anno , a seis 

mez;;s o enforcad. 
Ino quer Martinho ^ sopas de'vinho. 
Mais quer a cea , -que toalha' secca. 
Gbmo criastes tant^ íithos ? querendo 

mais aos mais pequeninos. 
A quem Deos quer bem , p vento lhe apa- 

ohã n lenha. 
A i|fiem {>eos qutt bem , no rdsto Ibo 

vém. 
Quem bem quiíer cetr, a sua casa o^á bus- 

• 'tkt. 

Ooem dinheiro tiver , -fará 'o qoe quizer. 
^eem qiiàn\iafpóde nãô q«er, quaifdo qaêf 



Se naô deres o que quizeres, faxeo que pu» 

■deres. 
Mulher se queixa , nuilher sedoe ^ muMier 

enferme , quando elUquer. 
Mulher sara , e adoece quando quer* 
Tal virá, que tal queira. 
Hei vai aonde pôde , e naÒ aonde quer* 
A. quem mal queiras , hum rocim Uie v^at, 

e a quem níais mal , hum par. 
A mulher que tequizer , naô dirá o que em 

ti houver. 
Cobra boa fama , faze o que quizeres* v 
Em tal signo nasci , que mais quero pari 

mim, que para ti. n- -i 

Quando 'Deos naÔ quer , Santos naôvogaâ*^ 
O que deve, nao repousa como quer 
Quem faz o«que quer , naÔ fai o que .deve* 
Se queres , que faça por ti , faze por mim. 
Ntó o quero , naÔ o quero , delu-«04nei- 

te capello. 
Que queira , que naó queira , o asno* ha de 

'iri feira. 

QuintaL 
A cbmo vai o quintal , que quero oai^ , e 

meia ? 
Arrobas naó saó quintaet , nem ts cousêc 

saó Iguaes. 

Quinto , e Quinto^ 
A quinta roda ao carro , naó faz senaÓ em«^ 

baraço. 
Ao quinto dia , verás que mez terás. 
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<Ou he lobo , ou rSa , ou feixe de knlia , ou 
•HDeode lia. 

^ rabo heo peor de esfolar. * 

Manda o amo ao moço , o moço ao gato » 

e o gato ao rabo. 
Anno morto , cevada ao rabo» 
£rincai com O asno, dar-vos-ba na bt^bi 

com 6 rabo. 
Ha hi>m anno., qoe morreo o asno^ e ago* 

ra lhe cheira o rabo. . 
Bom caó ^ caça , «té^á mwte dá ao rabo. 
Da casta vfm iO^gílí» ) ier^o^Mbo largo. 

O 2 
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A carneiro Cipaío , nsÃspalpes o rabo. RarrAw*. 

Oinuljioieinpre parece asno , quer na ca- Nem o moço por raiiliojo, nem o potro por 

beça, quer iio rabo. satnoio. 

Worreo vosw macho, inda agora llie fede Rtp/ir. 

o labo. Depoií de rapat , naó lia que toiquisf. 

De rabo de potcn nunca bom virule. Na barba do néscio aprendem lodos a rl- 
Aqui loice a porca o labo. par. 

Quem labo córU, pur de (rsi se desço- Se querei que teu filho crença , lava-lheoi 

bre. piís, erapa lhe a cabeça. 

Cole com o raboocaô , naÕ por [L , lenaõ Quem rapa taclioi, com lazaíSscchamiio- 

peio pai), loso, 

Ovelha Ficta de rabo se espanta. Ritpam, 

Nem cada dia rabo de sardinha. Cuida bem do que fazet, naó te fíes em ri* 
Em Marqo nem rabo de };ato mo)liado, paies. 

Arrenego do csvallo , que se enUea peto Atsím ae fai do e^cudcirn rap3t, 

rabo. A escudeiío mesquinho rapai adívinbo. 
Bem sabe eiie onde a bugia tem o rabo> Rirpfsa. 

Rachai, Mal vai a )apo;a , quando anda aos grilk)) , 
Pequenas rachas accendemo fogo, cos ma- e peor , quando anda aoi ovos. 

deiros grandes o suitentaO. Muiio sabe a raposa , mis mais sabe quem 

H>6 ha Rainha sem sua viiinha. Pela semacva Fai a raposa com que nad vai 

Ruis. no Domingo á IVlnsa. 

He falo. Rjposa, que muito tarda , caça aguírda, 

Cilie-lhe raioi. Pela semana fai a raposa, comqueaoDo- 

Rfliufl. mingo vai a í^reja. 

Quem o seu cao quer matar, raiva lhe Caldo da raposa Trio , e queima. 

põe nome. Quem a raposa ha de engwiar, cumpre-lhe 
Com raivado asno , torna-seá albarda. madrugar. 

O câ6 com raiva em seu dono trava. NaÕ cries galMnha, onde a raposa mura, i 

Quem ralo semea , rala levaa pavea. Raposa dormida, naú lhe cabe nadadab» J 
O tidatgo , e o nabo ralo ca. | 

Rainiira. Com cabeça de lobn , ganha o tapoio», 1 
Naó ha seraçafí sem rameira, ou ladraó. RbíIb. . .',^^ J| 

Quando a rameira fia , o letrado reia , e O Faz rasto, sem pfir pígada. 

escrivão pergunta quantos saó do mez , Rattelhe. , , • 

mal vai a todos três. Quem semeia em la-n.ltio, chora com hum 
Amor de rameira, econvile de estala^adei- otho; e eu que naó semeei , com doui 
ro, naó pôde ser , que naõ custe djnhei- chorarei. 
ro. Rala. 

Rama. JVliiito sabe o rato , mas mais sabe o jKO' 

Naõ lhe deixaó pór pé em rai*io verde. Kaio, que nafí sabe m^isque hum buraco» 
Peleijaú os touros , mal pelos ramns. asinha he tomado. 

Qualquer ramo em iaiieiro , torcido eiíi Ratos arriba, que todo o branco hefarinlií. 
O rato depois de velho , para faier peni- 
tencia se metteo no queijri, 
O que ha de levar o rato, di-oao{ratO»« 
tJiar-te-lias de cuidado. 



DA língua PORTUGUEZA. 



Acolhi o rato no meu buraco. 

A lavrador descuidado os ratos lhe comem 

o semeado* 
Da casa do gato na6 vai o rato farto» 

A razaó da liberdade. 

A razaó tira o medo- 

A razaô dá costas ao covarde* 

A razaó he molde do bem. 

A razau he prova da verdade* 

A razaô he dos homens. 

Aífeiçaó cega tazaÓ. 

Quem teoa-aâíeiçaónaótem inteira razaó 
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A mulher de bom irecadò eocbe a casa até 
o telhado. 

Recatar. 
Quem sempre se recata , nunca acaba nada* 

Receber, 
Calle o que Heo , e falle o que recebeo. 
Quem paga o que recebeo , o que ihe fica 
he seu.. 

Recontros. 
Recontfos muitos, mas a batalha e»cusad«« 

Rede. 
Todos alli findáraó ás redes. 

Rejúlsado. 



Segue a razaó , ainda que a huns agrade., a Do sangue misturado , e do moço reFalsai» 

outros naó. do me livre Deos». 

Razaó quanta mais ,. tanto melhor. Re^ad».. 

Quem está perto da razaó , íica. longe da Mais vai agoa^o Ceo ,. que toda o regadot 

culpa« Regateira. 

Contra xazaó naó ha.armat, pôde haver for- Na6 compres de regateirA.| nem te descu!*^ 

ças y q|Lie he a- mesma semrazaó. des em meza* 

He fallar com mouco, dar razaó a> quem. naó Rfg:^* 

entende. Rego aberto , meia geira he. 

O que se naó faz com razaó , naÓ se soffire Rego vai-, rego vem. 

' por vontade. . ^^y > ^« ^^'» 

Quem naÓ'Ouve a razaÓ do pobre , louva.a. O braço de Rey , e a lança longe alcan^r 

lemrazaódo poderoso. Fidalgo como elRey , dinheiro naó tanto* 

Tudo obedlSCe á razaó^ senaÓ o desarrasoa» Rey moço Rey perigoso \ Key morto Re}. 

do. postot 

Razoes ap parentes destroem os Estados*. Rey por natureza , Papa por ventura* 

A razaó alheia deve ser adjectiva, e naÓ suhr R^>^ >& nomee , quem naó teme. 

stantiva. . Rogos de Rey mandados saó. 

Muito deve doer a torcedura da razaó. Rou rou , faça*se o que ^ Rey mandotr* 

Quem se naó vence da sua razaÓ , naó pôde Serve a eIRey , ou a ninguém- 

• • 11 • ■""" — 



julgar a alheia« 
O poderoso, deve somente usar do poder 
da razaó. 



Tudo he vento ,, se naó ha Rey , ou Prior. 

em Convento. 
A Deos , e a elRey naó errarei. 



Onde a razaó. se oaÓ ouve ^ douda be quem- Quem a.vacca d'elKey come magra , ^ordrf 



se naó ca Ha 

Rcêt. 
O avarento por hum real , perdeo:centQ. 
O eKaço do real hi ceiti^ e'o libefal de 
. fanai çekiL faz real. 

Realetègiu 



a paga* * 

Quereis qpe vos sirva y^ bom Rey ^ d^ 4iil|^ 

de que viva. 
De cem em cem anrvos se fazem dos Refíf^ 

villaós , e aos cento e seis, doa vili^ 

'Rey5. ■! .-«..;> 



Sm lugar realengo faze teu assento , e em Antes bom Rey que boa: lei*. . . ^ f > 

,lcixa de Senhorio náó faças teu oinho. Que nobteza de Rey , que sem nos coohe^ 

Recado. cer , nos <auda. •> 

Kn Maio vai , e torna com recado* Paga-^e o Rey da traição , mas do Uê^/JM 

A ittoça no telhado naõ anda.a.boi|i rec^ 

do. • 



nao. ^ 

Falavra.de Key be éscrtiuráé 



íí 
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O Ileydai »belli« nid «m aguilliaó. Rcmené.tr. 

ORi;y, que nag toma , quando do mu Quem te ensinou a remendar filhos peqtte- 

naó lia , a vós do Sen Si. _ nos , pouco paó pata lhe; dar. 

Noto Ríy nnv* lei. Fidalgo anlei rolo , que remeiídidn. 

Nem ame Key arraailo , nem ante povo si- Remenda o leu panno, chegai le-ha ao »n- 

Naódiçai mal delRey , nem entre dente», Remexer. 

porque em toda a parte tem parenlei. Venai, que na6 has de comer, naõ as queí- 

Naú tem leguro ícu Estado Rey dciatmado. ras remexer. 

Melhor he migalha de Rey , que merci de Remal/i-ila. 

Senhor. Barba remolhada , rteia rapada. 

Mio Rey bom Rey , a toda a lei viva el- Remolha. 

Rey. Quando \ire! arder ai ba'ba< de teu »iií- 

Lá vaõ lei! ,_onde querem Reys. nho , deita as luai em remolho. 

ElRci aonde pódc , e naíi aonde quer. Rendti, 

EIRei por Senhor , e mó por devedor. A teu Rei nunca offendaf , nem lancei em 

Por teu Rey peleijajte, tua casa guardai- suas rendai, 

te. Maii vai boa legra , que boa renda. 

A" void'elRey naC ha C0'isa forte. Quem tem caiai de lenda , semente de 

A leu Ríy nunca otfendai , nem lancM em meias, bois de aluguer, q^jcr o que DeOi 

suai rendas. naâ quer. 

AnteelRey calla., ou coosss aeceilas falia. Alehimia he provada, ter renda, e naõgii- 

Ao Rei pertence usar de f.aiiqueza , pois tar nada. 

tem por certo , naíí cahir em pobreza. Rendeiro. 

Eíte he Rey , que na5 coiihecolei. O homem para a cova , o rendeiro para t 

Em ! ia casa cada quji he Rey. caJea. 

A cabo de cem aiinos os Reys saS villóes , Repitrtir, 

e a cabo decénio e seis os villóes ia6 O qne leparte Inma a melhor parle. 

Rt^ys. Repartio-seomar, efez-sesal. 

Naó ha Rey sem privado , nem privado R(paitiir. 

sem idolo. Por Sanla Miria de Agosto repasta a TiCCI 

O Rey he como O sol , que quanto vi, hum pouco, 

alenta. Repicar. 

Se mó chover eníre Março , e Abril, ven- Viuva rica com hum olhochofl , eCOO) 

dera eIRey o carro, e o carril. outro repica. 

Remar. Repaaiar, 

Remar contra agna , ou contra a matí. O que deve na5 renouia cnmoquer, - 

RemeiiiB. RequíijaÔ 

Quem achar remédio primeiro , ajude par- Na8 fartes o criado de paó , naóteptditf 

ceiro. requeijão. 

Com má gente he remédio muita terra em Re^aentadí. 

meio. De amigo reconciliado , e de caldo teqoBi- 

Conietho sem remédio he coroo sem alma. tado nunca bnm bocado. 

Quem dos seus se aparta, do remédio se ReignarA. 

alarga. Na bocea do sacco esiá a regra, t O tftguâr- 

O tempo dá remédio, onde falta O conse- do, 

lho. Reípondtr. 

tio rico he dar remédio , e do velho conie- Quem bem ouve , bem ttiponàt. 
Ijbo. 
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Como canta o Abbade , assim responde o £m casa de mulher rkt , ella manda ella 

Sancristaó. grita. 

Kesp0sta. A viuva xica , com hum olho chora é coili 

A p«rprunta astuta , tespcsta aguda. outro repica. 

A apressada pergunta , vagarosa Teaposta. A viuva lica , casada fica. ^ 

Qual pergunta farás , tal resposta terás. Naõ ha casamento pobre ^ nem mortalht 

RetalhúSé rica. 

He falso , como manta de retalhos. CVhomem rico , ^a fama casa seu filho. 

ReUr. Quem casa com mulher rica^ ef^ia tem 

O que te naó aproveita , e naô bas mister . ruim cama . )e boa^meza. v 

naõ deves reter. Q^em. por cobiça veio a ser rko , corre 

Naó pôde feter^as agoat. mais perigo. I 

Retraço. Quem te fez o bico , te fez rico. 

Detalpeda(^> tal retraço* Aquelles saó ricos , ^ue tem amigosi 

Revelar. Banno largo , e bom feitor , fazem rico ao 

A -quem vela 9 tudo sei be revelai commendador. 

Rei^, , .. Naó te faças pobre ^ a quem te naó ha d# 

Em caminho Ftancez» yend^se o gatojKir fazer rico. 

rez. O moço , e o amigo , nenr-pobre nem rK* 

Triste rez he fulano. to. 

A rez perdida em Abril cobra a vida^ Qôem atrinta fiaó tem siso , aos quarentÉT 

]lézporré^(^#yii/#0. ) . naêherico. ^ 

Reza. For mfo^ura da mulher , naó faz rico ser. 

Quem pouco sabe » asinha o reaa^ S avarento rico » naó tenvparemé , neni^ 

Medo iia Paio, poii reza. ^ amigos 

Vive o pastor com sua rudeza,^ #?fflorre o^ Máo he o rico ararénto ^-maa peior he o' 

fysico , que a fyaiea reza»' pobre soberbo. 

A velho recém casado, reaaf^^lbe por filiais. Oi)oi » e aleitaé em Janeiro cria6rh>faa((^ 

. do# , Jli#. '» 

QuandotO diabo reza, engana r*te quer; ' Eit) rio grande passar derradeiro. 

Fiandeira , fiai manao , queiíne estorvalf^ Em rio quedo, oaó mettastigu dèdo. 

que estou fezando. \' ' Rio torto , dez vttt% se passa. 

Quem mal canta , bem reza* Qtàindo' o rmnadfáãruido, ou naóleva 

Quem come a papa , reze o P^UrNasian agoa i ou var crescido, . .. 'à 

Ribaira» Fazenda de sobrinlia, queime -a o fogo ^ 

Tu, ribeira y alta vás , nad te passarei y ou leve- a o rio. f..^ 

naó n>e levarás. O.que rio ach<;ga , o^rior^Ieva* 

Riea i 0.Ricê»'. Naó sotrrio > para-naó^inaratranp c-^O 

A rico naó devas, e a pobre na^ promettar.^ De grande rio « grande peixe. ■ ^ '■ ''• 

De rico a soberbo naÓ ha palmo inteirow Vai a moça aarto , -conta o^si^Oy^V^áo»^ 
Dá rico he darremédio» e do velho conse- - seu visinho» 

lho. Rppaufêi 

Mais tem o rico , quando empobreço , que E^s como ripanço , que só aerVe de y^fãitr 

o -pobre, quando enriquece. coaaa;^' 

Quando o villaó está rico , naó tem parevH Faz oíficio de ripanço;' 

te , nem amigo» Ràífue^a. 

Se queres ser rico » calç4 de viott^ e vnie* Naó te exaltes por riqueza ^ nem ioabalMe ^ 

dé fiao^^ ' ^ por pobreza^- 
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Rir. Q„ar 

Ande eu quente, ria-ie agenre. (Juvi 

Ri-ii: o dUbo , quando o faminto dá ao Quem d<;^ e , ou pa^ue , ou io^'ua. 

filio. Vai'i á Miiia ot lapaleiroi , in};aSaDeot 

A prende chorando, eriíÍ! ginhando. que inntraú os carneiros. 

Rir at patedei (/érii rfe itmpo ). Quando Dtoí mu quer , SintO! naô rogaí. 

Rir-se ái paredei ( chrilaria ). Koi;a .10 5'aiitn , até panar o barranco> 

Ki pira o deinoiíio. Melhor lie comprar , que rogar. 

Rita. Regv. 

Onde ha muito riso, ha pouco siia ; ou o A'couia mil Teita , ri>go, ou peíti. 

muito (iso heiinal de pouco siso, Boiío , e diíeiío faiem o feito. 

No liso lie o doudo conhecido, Rngo de grandes , mandamento he. 

Ruça. Rogos de Re>, mandados sa6. 

Mal vai i cosa , onde a loca minda a espa- Roim , oa Ruim. 

da. O roim cuida , que he iii.-Iustria a maldade. 

Na6 lia casa f^irte , onde a roca naS anda. Roim leja , quem por roim se tem. 

Perdi a loca, eo fuso naó acho, irei dias ha, Roim irJ4 por quím ficar. 

que lhe ando pelo iisto. Todos ao roirn , c o roim a todoí* 

Sibbadu á noite , niaria, dá-ma aroca. Ao riiím , roim e meio. 

Ruí". De roim ^ovo nunca bom feito. 

Anda a cabra de roça em roça , cooio O bc- De mim nunca bom bocado 

cejo de boca em boca. Nió ha taú toiír tetra, que nafi lenha algu- 

Rocira ma virtude. 

A boa maõ do rocitn faz ctrviílo , e a roitli De rnim pagador , em farelot. 

d" cavallii fai rociín. De roin» paiin" nunca bom sjío. 

Orocimem Man. torna-secavallo. Q.iem naíj se kiiira , deroi-n se afngi. 

Couce de egoa amores para rocnn. FallaÍ! no roi-n , logo appaieoei 

A quem mal queiias, hum rocim lhe vejas, Hum loim com outto se quer. 
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alio roedor cnbreu 

Roer. Gente rD'm naõ ha mister chocalho. 

Osso, que acabas decomer , nafi o tornes Adnusroins, e dous lições , nuneabem 

Diíer bem por diante , e roef por de Irai. Ao joim quanto mais o rogaô , toaiise ei- 

Rrtgar. tende, 

A quem hai de rojar , nafi has de atsanhar. Quem roim he em sua tetra , toim hefíf» 

Aiiat caro comera , quem 'nga. delia. 

Naõ ha cousa togída , qne naó seja cata. Hum roim se rn>s vai da potta , outro vem, 

Os males nau vem rogados. que nos consola. 

Faleis humi couja, c fogaii a Deos por O mais mim do lugar porfia ma's no fallar. 

outia. Nem rním letrado , nem roim lidalgo, nem 
loím galgo. 
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O roim me tohfipre òVmfgo , que o bom Rmpgr, 

logo he^endtdp. Melhor he 4esceter , .que romper 

Por cobiçjrdeilorim na6 te cases com roim* O demastado rompe o sacco* 
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Nunca roim por compadre. 

Em raini gado ,*naô ha que èfcdher. 

Roim Senhor , cria roim servidor. 

A roim ovelha do fato suja o tarro. 

O roim se assenta na mezt^ talhada que to» 

ma , a todos peza. 
A cada roim teu Bia mao* 
Melhor he dar a roins , que pedir abont, 
De<roim moça hum bolo basta* 
Quem dá bem vende, se naÒ ke rokn o que 

recebe. 
Por Abril dorme o moço roim, e por Maio 

o moço, eoftmo. 
Do bom tudo , e do«roim nada. 
De roim ninho^sahe bom passarinho* 
Em roim^VílIa briga cada dia» 
Quem muito falia , e pouco eottnde por 

roim se vende« 
Roim he a fetCa , que naò tem oitaTas* 

Bem sabe a rola^ em qisettia6 pòvsa* 

Rúnta» 
Ka6 ire! pela pendência a Roma. 
Aondeèstá o Papa., abí)he Roma* 
Roma na5 se fez n'hum dia. 
Caminho de Roma» nem mula'nianca> oená 

bolsa vasia. 
Bem esti S. Pedro em Roma. 
Huma figa ha em Roma, paaa quem lhe daò, 

e naò toma. 



Bem sabeò dema* cujo fragalho rompe* 
^Coze 9 que cozas , e naó que rompas. 

Roncar, 
Quem a porcos ha' medo » asmoutaslhe 

roncaé. 
Também roncaomar , e mijo neHe. 

•Rosa, 
Junto da ortiga nasce a rosa. 
''Foi maré de rosas. 

^Kosálgar» 
^Poucp rosàlgar naó faz mal. 

Rosnar, 
>Bem sabe oasno , em cuja casarosna* 

Rosto. 
Tem tento, quando te der no rosto o vento* 
Melhor he vergonha no rosto , ^que nMigoa 

no coração. 
-A mais obriga hum rostó< bem assombrado 

que hum homem armado. 
Cutpo i^a o>Ceo-, cahe-meoo rosto. 
Ijiar (Se Janeiro naô tem parceiro., nfiaslá 

vem o de Agoitó*, que lhe dá de rosto. 
'4^em oéá debulha em Agosto, debulha 

com mio rosto. 
Mái , casai-xhe logo , que je me arruga o 

rosto. 
Bésteico^tòrto atira aos pés , e di no rosto* 
Melhor he rosto vermelho , que cgraçaS 

'negro. # 
Huma maó lava a outra , e ambas o rosto. 



Dizem em Roma ,qt|e a mulher fie i ecp» Rosto«íegrecom'perdaô , vtngar^^se hetle 

baldaô* 
O bom mosto «sahe ao rosto. 
Ao invejoso*eiAmagrece-lhe o rosto ,^ la* 

cha-lhe o olho. 
A quem Deos quít bem» no rosto lhe vem* * 
Carne de penna tira do rosto a ruga. 
Formosa he do -rosto , a qoe ho boa de seis 

corpo. 
Enojar*se de outro , he-ferír-se no s^osto* 
No rosto de minha filha , ve)o quaodoo 

tlemo toma a meu genro. 

Roto. 



' ma. 
Quem tem boca-vaf-a Roma* 

Romarias, 
A's romarias , e át yodasvaòas loucat*lo- 

das. 
De Caies romarias taeá perdoes* 

Romolr^Om *• 
Naó ha romeiro , que diga mal do seu4>or- 
daA : o/l máo he o romeiroy que.diz mal 
do seu bordaÓ. 
Bem vai ao romeiro se lhe esquece o bof«' 
daó. 



Hum romeiro naÓ quer ouho por parcei* Pai velho , manga rota , 'naÓ he deshonra* 
ro. . ^ Fidalgo antes TOto 9 que remendado. 

P 
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MSi velhí , ecíiniis rots , naó Uíílioara. Sabbsdo á noue , Maria , dJ-me a r<NCi. 

Melhor he rolO , que aliwio. Quem qiiiíet mullier foniinía , ao Sabbatlo 

A barca he rot» , satve-se quem puder, a escolha , naíi an Domingo na voda. 

Melhor hesapaio roío, que pé formoso. SalinS. 

Rau , Kou. Eiiiahoit a cabeça do atilo , perda do sa- 

Rou , cou, Taça-ie o que elRei mandou. baú. 

Raapa. Sahtr. 

Naõ haja M de quem tem muiia roupa , e Quem pouco sabe , aiiiiha ma. 

fai mi cama. Cuidar naó lie wber. 

Bem eitamoi de roupa, le nos naõ mothw- Ktro he igual , naú aabendo mpondcr 

mos. sabendo perguntar. 

Dá Dioí o frio conforme a roupa. Na6 he muito que percas teu díreka , naó 

Da Dent a roupa , tegundo he o frio. labendo fazer CeuefFeiro. 

Roupa da Francei. Por novat ni6 penareií , far-se-haS yeíhj! 

Roaxinol, tabe-las-heis. 

Nem o rouxinol de cantar , nem a mulher Bem sabe este , ontie a bugia tem o rabo, 

defailar. Oparvojabeí stia cuila. 

Rua, Todos querem laber, ma« ninguém pagar. 

Dá-me ventura , e deita-me na rua, Segredos queres saber , buio-os no | 

Herva crua deitá-la na rua. e no pfazer. 

Ruga. Mais v.il ^aber , que haver. 

Carne de perna tira do rosto a ruga. Nada duvida , quem nada 'abe. 

Paómolle , e uvas , is moças põe miidas^ Nmiiuein le metia no que nafi sabe. 

e aoi velhos tira as rugas. O bom saber he callar, até o tempo de Fal- 

R,,.,: I.,. 

Do ruge ruge le fazem 09 cascaveií. Para seu proveito cada hum sabe, 

Riiid«. Quanto mais vivemos, tanto mtís iibe> 

Obicoio, a fome , e o frio fazem irande mos. 

tuido. Se queres saber quem beo villafí, mcttt- 

Onde vai mais fundo o rio , ahi faz menoi lhe a vara na maó. 

ruido. Quem naó "abe , pergunta ' , ' 

Quem tem bom vivinho , naõ leme riiido. Sabe a-s pancadas so »tnte. ' ■ 

Riiiiiú. Sabcm-noCSes , e gatos. 

Ruivo de ma'o pello, mette o demo ito Sabe como (ete peltiteifo». 

capello. Sei isio , conio aí minhas maoí. 

Se o grande fosse valente, e o pequeno pa- Naõ sabe qual he sua maG direita. 

ciente , e o ruivo leal , lodoo mundo Quem para si nafi sabe , naô ponha escola, 

serra igual. Quem lér, tea para saber ; quem souber, 

Falso po( natura , cabelJonegio, e batba saiba para obrar. 

ruiva. Quem naÓ sabe de mal , naó sabe de bem. 

ManhS luiva , ou vento , ou chuva. Quem naií sabe soiífer , na6 sabe reger. 

Rtniithe. Quem de tiinta na6 pAde, de quarenta naí 

Cavallo rusiilho * ou ditoso , ou mofino. «abe , e de cincoenta rbS tem , nafi ^ 

de , nem sabe , nem tem. 

*H(«'MHM*wff«»Mi/MvwM..»MMM«»«w Mti ito fsHar , pouco saber. 

Quem sabe da luta, luta; e quem nafli»- 

SabbaáB, be Ha luta , hbuta. 

Nem Sabbado sem lol, oen» moça iam ■- Quem me querbi;m , díi-me aquesifce, 

mot. dá-me o que tem. 
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^fuem mêh vfyc , intlf sab«. Sacétvint. 

Grande saber h« , naò fallar ^ e comer. - Vede-la vai « vede-la vem, como barco 

âiaif se sabe. por experiência 9 ^ue porá» de Sacavém. 

pretider» ^ Sac€0t 

Mais sabe o tolo oo seu , que o sbudo no Honra , e 'proveito nad cabem n'hum sac* 

alheio. , co. 

Onde ha bom saber , poucas vezes ba te* A cobiça rompe o sacco. 

prehender. O sacco óo genro nunca he cheio. 

Atd as crianjças sabem isto* . . Deitar em sacco roto. 

Onde entra btber , sabe o saber. • He sacco roto. 

Se queres saber quanto vai Imm auzado , NaÔ o botaste em sacco roto. 

busca o emprestado. EJIes matáraé de nós quatro > e nós furta- 

Ventura te dé Deos, fitlio, que saber pou» mos-lhe hum sacco. 

CO Ce basca. Diga miniia visinha, e tenha meu sacco fa- 

Perde-^e o velho por naô poder , eo mo» rinha. 

jÇ9 por naô saber. Por S. Marcos bogas a saccos. 

Quem sabe dar , sabe tomar. Quem come emprestado, come do seu sac- 

El que la^ sabe las tanhe. co. . 

Bem sabe o gato , cujas barbas lambe. ^ Hum em papo,, outro emjiacco, echor« 

Bem sabe o demo , cujo fragalho romp^* pelo do prato. 

O sisudo naô ata o saber á estaca. Callado como tOttcii|ho em sacco. 

Naô sabe o que tem. Boca jdo sacco y a regra , e o resguardo. 

Naò aibe: como gc^vernaffi» quem i todos Cada dia três ^ e quatro f chegarás ao fun<* 

quer contentar. do do sacco. 
Naósabe dizer palavra. Metter tudo a sacco. 
Naô sabe da Missa ametade. SucrlstaS» 
O que naô sabe o que ha de saber , he bru-* Dinheiros da sacristão» cintando vem, can- 
to entre oi homens ; o que sabe mais do tando vaô. 

que ha mister « he homem entre os bru- S^ihir. 

tos ; o que sabe tudo o que pôde saber , Sahi-me ao sol , disse mal > o^vi peor. . 

he Oeos entre os homens (Eãtavé escrU Saio do lodo^ caio no afrotoi» 

i0 nas portei dê AeadtnMnie P^tkdg4^ Sabem cativos, quando saõ vivos. 

. rtfi). O mal que da tua boca sahe , em teu seio 

5e^. cabe. 

Panella que muito forVe , o sabor perde. O máo visinho vé o liue entra > mas MÔ o 

O paô pela côr , e o vinho pelo sabor. , que sabew 

Se o villaô soubesse o sabor da gailinha em Sahir das conchas. 

Janeiro , nenhuma deixaria sio poleiío. Sahio de iuiiii atoleiro 9 e meCteo*se «'ou* 

Hum sabor lesn cada c^çti inat o porco tro. 

cento alcança. Naô 8at«s aoLuar , <Íue«a0sal>a*qMOI9 !• 

Quem hum sabor quer , outro ha de per- quer bem , nem mal. 

• der. s Naô sahir do caminho. 

Anda a teuamo a sabor, se queres aer bom Naô saiais fóia da vossa esfera. 

. servádor. Entrar lambendo .» <e ^abir m^rdendo^ 

QuaÔ grande o ipeixe , taô grande o saber. O íiiho do mio j quando sahe bom^tbe ti? 

Dot cheiros o paô , do sabor orsal. toado* < t 

Sskmfã. Naô cures ^Iho alheio ^ que naA jiW ^ 

JUndftqueiettiibvjoíi«inasiso,mMÍ^amor* aaiúiáic: : -. 

dis no tNfiço. ' ^ P * .'. -I 
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Sal: Muilo peiie n gafidto, ir» maii o hequem 

O »l quintn iil^a, ranio vai, lhe 'dá » $eiij 

Oifode fonugai naó lia iiiiin:r lal. Eipada na maâ do sandeo, perigo det^uem 

O laleigo dtíialijutfrcibídal. liia dco, 

Reparlifvtt! o mir , e fez-te lal. Quando n santteo !e perdeo , O siiudo aví* 

Sal. vertido , nun^a bem colliiilo. sa cnlliL'(>, 

U fídalgo , e o^3\gn , en laleígo do sal , Donde o sandeo le perdeo , O bom siio i* 

junto da fogo oi ha» de aclur. viiocolheo. 

Doicheiroiopar» , e do saborosal. Quem de sandice«docco, tard« ou nunca 

Hum ov) qtier lal , e fogo. guafece.' 

Li vai o mal , onds comem o ovo sem id, S^njonin/icire. 

O velho , e o p«i)[e ai sal appacocem. Nunca de ruim gaiteiro bom lanfoninheiroi 

Paiietla sem sal, faze conu i]u« naõ tem Songrar. 

manjar. Sangrai-o, putgai-o , e se morrer , enKr- 

Naú tem sal , nem onde o deitar. rai-o. 



Do mar se líMosat, e da mj 


Iher 


muito 


Que siso de alveitai ! mula morta manda-a 


Nafl té haídefijr , senaÓcon- 


que 


mco- 


Sangrar em saúde. 


metei hum moio de sal. 






S^^S-f. 


Sxhda. 






Todo o sangue lie vermelho. 


Salada bím salgada, pouco vinagre 


bem 


Tem sangue no olho. 


azeitada. 






O bom vinho faz bomsangue. 


Quem sobre salada oafl bebe , 


naõ 


abe o 


Do langue misturado, e do moço refaba- 


bem que perde. 






do me livre Deoi. . 


Siifamanea. 






De amigo sem sangue, guatte na5 te en- 


Salamanca a hum lára , a outros 




caj 


gane. 


SaUbie. 






Quem tem sangue , Tai chouriço). 

Caó, que muito lambe j tira sangue. 


Agoí salobte he doce. 






Sníjo, 






Naóqueroestudclladeoure-, -emqas CHI— 


Saisa-deS. Bernardo. 






pa laiioue. 


Tenhamos a pata, enta5 fallare 


mos 


asal- 


A letra com langue-entrai 



Estar com o sangue na guelra.- 

SúUar. Arrenega da tigcllinha de ouro, em-qnr 

Saltou a cabra navinlia, também .saltari hei de cuspir savis;ue. 

sua filha. S«"h^. 

Nem taõ velha, que caia, nem tad moça. Amanse sua sanha , quem por si mesmon 

que salte. engana, 

fàze bem a gata , saltar-te-ba na cara. Sante , Saita-, e Santot. 

S"lva. Deixar hfar a Deoi , quehe Santo velbot 

A verdade da boca do máodeve-se tomar O rio passado , o .^anio naó lembrado. 

com salva. Rogar o Santo até pauar o barranco. 

Sandeo , Sandice, La vem Agosto com os seus Santos aO pet" 

O sandeo tratado ailreio , deiítando o sou. coço. 

Quem pôde ser seu , em ser doutrem he Palavras de Santo , e unhas de gato. 

sandeo. Qaando Deos- naó quer, Santos nafi toga&i 

Quem piSde ;er todo seu , em les d'oulro Pelos Santos novoi i-squccem oi velhos. 

tie sandeo, A bom Santo encommcndssle. 

Maissabeoiuidão no.ieu, quBo tiiudo«o Em quanto tam jaude , quedoí uUã4li 

alheiOi Santos. 



DA LINGITA 
Ao bam callar chama5 Santo. 
Sizeoi os. sinos.de Sanco Antaó i que por 

dar , da6. 
Salsa 4<s S..B«r«iadOk 

Agoa de S* Joaõ , tira viobo^ e naj dá 
. pa6.< 

Dia de Sant-Iago vai á vinha aidhatás bago. 
AtéS. Fedro ha o vinho medoi 
Dia de S% Pedro tapa o rego. 
DhMk ^ Pedro vê teu olivcdo , e seviret 
.. bum ^a5 ^ espera por cento. 
Dia deS. Mathias começaó at cnaerttaf*- 
Di»de»S iVicente tedaftagoa he quente. . 
Dia de S. Bernardo secca-se a palha pelo 

S. Miguel da» uvas tarde vens , «apouco 
•' dofas \ se duas vtzes vieras no Mino ^ 

11^6 estivera com amo. 
Por Si Fiancisco seniea teu trigQ^.e^ y%* 
I lha que o dizia , semeado o tinirá* - 
ppr S.' Lucas sabem as uvas. 
Por Santa Iria, toma o boi, esemea,- 
Por S.^^tmaô-» e. Jiidjis coibidas i aó as u* 
.•-ytSÈ^. 

Dia de S. Martinho prova teu vinho. 
iof S. Martinho n<im la vaa, pemvinha»^ 
Por S. Clemente alça a maô da semente» 
J^vereiro-íai diay^ log9 Santa >MaMa. 
Por Santa Maria vai.vér tua vinha ^.e tal a 
i. achares'^ tal-a vindima^, 
for Santa Maria de Agosto , lepasta a vac* 
.•:«» humpoMcow 

De dia de Santa Catbariíit ao Natal , mez 
• igual. 

t)la de Santa Luzia cresce hum. 4>aln[io o 
vdiftk 
Dia de Saóta Lutiâ mínguá-a noite ><e «ret* 

ce o dia. ^ 
De pai santo filho diabo. 
Aos parvos apparecem os Santor. 
Por todos oa Santos a neve nos campot. 
Ifor todos ot Santos seméa trigo, eelheca^- 

dos^ 
for todoi' 08 tantos- at^ 'ao Natalperde a 
, padeira o cabedal. 

Sa5« 
fMh^. mip , .melhor; he doente , que sa6. 
NaÓ baJDoçQ doente ^ oein\ellio saôir 
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Se queres viver sa5,' faxe-te velho ante 

- tempo. 

Sapateira ^ mi ÇapMteirêm 

Nem sapateiro sem dentes ', nem escudei* 
ro sem parentes. 

Tornai- vos a vossa mister, que sapaiei* 
ro só heis de ser./ 

Va6 á Missa os sapateiros , rogaó a Deoi 
que morraÓ os carniceiros. 

Alfaiate mal vesti4o , sapateiro mal- cal- 
çados ' 

Sapata j aa Çapata, ' 

Mpato roto , ov^saòr, melàorheoorp^> 
quènamad. 

Fazer o pé parro sapato? 

Naô lhe dá pelo bico do sapatdí^ 

Aiidarcom sapatos de Mcso.^ 

Metter*se em hum sapato* 

Sapato, quanto dttriurquantôiiireiínttie 

Sapa» 

Ora iHhhum «n no me mordeo o^pd^ y e '•> 
gora me inchou o papo. 

Andai como sapo por alquelves. 

Sarar», 

Gmier até adoecei^-curir até sarar. 

Quem de pressa se cura , tardei sarou. 

Quem de doudlce enferma,» nunca, oir' 
tarde sarou» 

Simil mortal naó desejar sarar. 

O moço dormindo sara ^ e o velho te aca- 
ba. . .■.*■.•.• 

Mais matou a;eea y-queisarou AviMia.- 

Nad^ compres mula mi^nca.-^' cuidlKdoqur 
ha de sarar , neni cases <6m mulbèr ml^ 
cuidando que se ha dcemendar. 

Salamanca a^huns sara , a outros manca.'- - 

Ami§o quebrado soMari , mas naô sararia 

Sardi^hm» . ' 

Ctda hum chegada braza i ^tuieardinha. 

Da mulher , e^da sardií^ha a mais pequent* 
na. ••-,.'-' 

O que sardinha quer , he picar , e beber* 

Quem quizer mal á s.u9 visinha , dd-lhè em 
Maio huma sardinha. , ' 

Velho , que naô adivinha , na6 val-buma 
sardinha.' 

Deitai outra sardinha, que outro ruimrven»» 
da«vii>ha«' 
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Nem cada dh ralMi de itrdinhê. Se naô faz venio , natf fat an<o tempo. 

Em Agosto tardinha , e mosto. Se na<) chover entre Maiço , e Abril » rt9^ 

Em tua cftfá naó cena aai dtnha , e na alheia dera elRei o carro , e o carril. 

xpeies gallinba. Se caçares naô te gabes i e ae naó caçarei 

Com huina sardinha comprar huma truta. * naô te enfadei. 

A quem em Maio come sardinha , em A- Se assim correa como bebes » vamo^nei ás 

gosto lhe pica a espinha* lebres. 

Saudúéis. Se esta cotovia mato, trea me faltaid pan 

Bom he largar saudades , quando o tempo quatro. 

desengana. Se queres aprender a orar > entra no tnnr* 

Saudade he fraco remédio, mas he doce en- Se queres bem casar , casa com teu iguaL . 

gano. Se naó bebo na taverna , folgo nella. 

4ít faudades aaÓ fiJbaa do amor, e enteadai Se naó houvera mais alhos , que canella ^ o 

do engano. que elles valem , valera ella« 

Se saudades matassem , muita gente mor* Se mal jantas , peor ceias , mingoaiite ás 

reria. ^ carnes , crescente ás veias. 

Saudades Saô securas , meu amor , di cá a Sa queres ter boa fama , na6 te tome o 

borracha. sol na cama. 

Sêttéár. 'Se comeres antes que vás á Igreja, dcpoJii 

Os que se conhecem ^ de longe se sauda6« naÓ te porá6 a meza* 

Que nobreza de Rei , que sem n^conhe» Se queres ter bom moqo antes qtic oasça, 

cer nos saúda* o busca» 

A homem. mrvo , e' a mulher (Mrbude de Se no valle neva , que seva ni serra» 

longe os saúda. .Se queres ser bem servido , acrvéa tf mes* 

^eWe, mo. 

Paz , e saúde , diobeirom quem o qulzer. Se naA deres o^e qukeres, fape o que po» 

Gtngrar em siude. ^ ^ deres. 

A pouco dinheiro pouca saúde. Se queres saber quanto vil h«ibcrotadO| . 

Em quanto tem saúde, quedos eata6 os busca-o emprestado. 

Santos. Se queres ser pobre sem o aentjr , metta 

Saudtf cnme , que naÒ boca grande. * obreiro ^ deit»-te â dormir. ' 

Saúde be a qúe ioga , que na6 camisa nove. Se queres cedo engordar , come com fome^ 

Camarás de Maio , saúde de todo o anno* e hebede ^agar. "^ 

A aeude nos velho» be mui remendada. Se naò como queremos, passamos coami po* 

Smvtit. demos, -n 

Savets por S. Marcos enchem os barcos* Sè a ser rico queres chegar , vai de vagar. 

Sivel^ de Maio , maleitas de todo o anno. Se^ o grande fosse valentia, « o pequene 

Boa he a truta , bom o salmaó , bom he o paciente , e o ruivo leal , todo o mundo 

sável , quando he de sazaó* ser/a igual. 

5ey9. Se queres enfermar , cela , « vah>te deitai 

Em Maio a quem naÓ tem, baste*lbeo Se queres que faça por ti , fazepormioK 

siya Se te dáo pobre , he paraque inek teio* 

Se. nie. 

Se queres ser bom Juix , ouve o que cada Sie4^eres a agoa limpa, tira a étt fonte^WÉi 

hum diz. Se queres viver saô , faze«ae velboeote 

Se queres bom conselho, pede*o ao ve* tempo. " 

tho. $e i«ns fyMco teu «migo, nNUMfe-ot casa 

Se queres ter ovelhas , anda traa.ellas» de aeu fokmgo» 
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Se queres que o teu (ílho cresci , Uva-lhe Stfredâ. 

mpiSf rápa-lhe a cabeça. Quem teu segredo guarda , muito mil es- 

Be te fizeres tnd , conner-te-ha6 as moscas. cusa. 

Bé soubesse a mulher a virtude da arruda, Aquém disseste teu s^edo , fiieste»to se* 

^busca-fa-hia de noite i lua. nhor de ti* 

Be queret ser bem disposto, bebe vinho» e Segredos queres saber , busca-os no pezar,' 

manja mosto. e no prazer. 

Se a pirola bem soubera, na6 se dourara Dize ao amigo o segredo ^ e pòr*te-hao 



poff fdra 



pé no pescoço. 



SenaÒ dor memor olhos , fo.lga6 os ossos. A teu amigo naó encubras teu segredo ^ 
Sangrai-o , purgal-o , e se morrer enter* _ que darás causa a perde-lo. 



rai-o. 
Sé a moça for louca , andem as mSos , a 

caltéaboca. 
Se nad Fores casta. , sé cauta. 
Se Jlària bailou ^ tome o que achou. 
Se queres testamento , faze-o estando sa6w 



Teii amigo he trefo , se te encobre seu se- 
gredo. 
O fraco de todos diz mal em segredo. 

S<pnr, 

Segue aformiga^, se queres viver sem Fa- 
diga. 



^ queres saber quem be o villaó , mette- Segue a Formiga , viverás com Fadiga. 



)he a vara na ma5. 
Se queres ser rico , calça de vacc», e ves- 
te de fino. 
Se estiveres em tua tenda , na5 te acharió 

na contenda* 
Se eu Fora adivinha , naõ fora mesquinha. 

Sthe. 
•ebe dura três anitos, três seber 



Segue a razaó , posto que a hucls agrada. $ 

a- outros naô. 
Seguir o bem parado. 

Segara , c St^twa*' 
Quanta maior be a ventura , tanto menos 

he segura. 
Alto mar , e na^^de vento , na6 promette 
seguro tempo. 
Inim caô » três cies hum cavallo , três Quem corre pelo muro, n$u&di passo sé- 
* e»sràl los hum homem ^ três homens hum guro. 

cerva, três cervos bum elefante. QMndocuída^metterodeftfeem segura^ 
• lã>e dura três annos , b caó três vidas de toparás o duro. 

sebe , o cavai lo três vidas de caó , o bo- De Juízes naÓ me curo , que mfnftas obrae 
( Mem ires vidas de cavallo , o corvo tret me Fazem segura.' 

vidas de homem. Em povaseguro mô ha mWter muro. 

Seh0* ScHdr. 

Quando o gosto be sobeje , mais custa» Ainda naó sellamos , já cavalgamof. 
flseéha , que o sebo. ^ ^ S^m. 

Sec€0. Naó ha Rey sem privado , nem prfvád^ 
Arde o secco pelo verde, epagaó)ttslos sem idok>» 

por peccadpres. Simear. 

Seeretê* Ceda-hum cothe , segundo semea» 

Sm pessoa de sceptro , naÓ ha vicio secre* Do graó te sei conta», que em AbtírfnMT 

to* ^ ha de estar nascido , nem por semear* ' 

Ka boca do discreto , o ^òblico he secreto* Dia de S. Mattbeue vhidimaé os sisudbst ^ 
Hiá 'ha secreto , que tarde , ou cedo otó semeaó os sandeos. 

seja descoberto; Emital lugar nem quero colher, nem se» 

5<g»»*. mear. 

Sega atueavéa ^ quem ganhar deseje» For todos o» Santof semea • trigo ^ c^he 
GevàdafOMb, teutão dia segfdar ctideM 



\ 
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^attl em sexta feira , por onde puderes se- Senhor^ 

mea, em Domiogo vende os bois, com- Perdi meu senhor , mal fatiando , ouvindo 

pra trigo. peor. ' ^ 

Por S. Fraricisco semea teu trigo , e a ve* iQuem^dous Senhores ha de servir , a aU 

lha , que o dizia , semeado o tinha. gum ha de mentir. 

Por Santa Iria toma os bois , e semea. Quem serve a dous Senhores, a ^ilgum del« 

Quem em terra boa semea , cada dia tem les ha de aggravar* 

boa estrea. Serve a Senhor , saberás que he dòr« 

Quem na5*tem bois , ou semea antes , ou A auem dizes teu segredo , faz^i^lo senhor 

depois. deti* ' 

Quem semea em camiahJo , 4»inça os bois , Baldaó de Senhor , e de marido. 

e perde o trjgo. Ruim Senhor , cria ruim servidor. 

Quem semea recolhe. Hospedes juraó » senhores se fatri6« 

Quem semea emi Deos espera. De leal, e bom servidor, virásatefite* 

Quem semea em restolho, chora cóm hum nhor« 

olho, e euque nad semeei.,, com. douf Pelo marido vassoura » e peio marido Se« 

chorarei. • ohora. , ^ 

Quem semea em arneiros , aemea moíos^t Quem. senhora he em casa ^ senhora hepe-* 

colhe quarteirof. n la Villa chamada. 

Queres bom cabaço, semea em Março. Faze o que manda teuSenhor , e assentar* 

iuem ralo semea , rala leva a pavda. te-has com elle ao sol. 

Temea cedo » colhe tardio , colherás pa6 , , Senhoria» 

e vinho» O figo cabido para o senhorio 960 que es« 

Semea , e cria , terás alegria. 'tá quedo » pau m4m o quero. 

K quem naó tem pa^semeado , de Agosto Em lugar realengo , fase teu assento, e em 

se lhe faz Maio. • terra, de senhorio , naó.faças teu ninho» 

Ao lavrador .de|C(ií(Ud<t> os ratos lhe co* Sjei^ar, 



^mem o semeado. 
Cousa, que se naÓ coíbe, ninguém a lo- 

mee. , 
Quem abrolbos seipoa., espinhos eeifae. 

Sempre» 
Sempre o fogo faz agasalho. 
Sempre a verdade sahio vencedora. 
Deos consente , mas naÓ sem^^e 



Senta-*te oo^tcu^lugar^naóte fariólevan^ . 
tar. 

Sentir* ' 
Cada humsente o seu mal. 
Quem oa6 < sente o mal alheio , ninguém 
sente o seu. 

Sepuhura^ 
Gavallo corrente , sepultura aberta 



Sempre promette em dúvida' » pois ao dar O vicio da natureza até^ sepultura chega. 



nli^uem^ ajuda. 
Sempre o rabo he máojde esfol^. 
Quem sempre se recata, nunca acaba nada. 
Quem sectipre mente, vergonha naó sente. 
Quetii com dòaas^oda « sempre chora , e 

natf canta. 
Aquém,, ou aliém, ^eja eu sempre com 

quem. 
Quem mal marina , «empre<tem que -diga. 
A mentira sempre he vencida. 

S^ndêL 
As ma6s doOflficial, envoltas «m«sendal. 



Hoje em nossa figura^ e'ámanhá na scpul« 
tura; 

Serpe» / . 

He mais velho que a serpe. 

Servi fOm 
Naó ha maior serviço , que o bom serviço. 

'Servidor, 
Andaa teu amo a sabor , se queres ser bom 
servidor. . . 

Servir, 
Quem a outrem serve , <na$ he livre.'. 
Quero bem serve ^ ^galardaó merece* -» 



'< 
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n i dous senhores ha de servir , a ne- De quem do seu foi máo dispenseiro , Da5 

umfaá de servir* • fies teu dinheiro. 

ISO te sirvo , porque me «írvas* JSuito pede o sandeo > mai mais o ht quem 

a servea moço, e a mui her, e a com-* * dá o seu. 

\m 9 naô serVe a nenhum. . ' V - Scjfâ , cu Sth. 

n serve a dous senhores^ a algum dei- Filhe alheio , braza no seyo. 

hadeaggravar. Filho alheio , metle-o peia manga 9 sahi^- ' 

eres ser bem servido , serve a ti mes- te-ha pelo seyo. 

u - Mette a maó em o teu seyo, naò dirás do 

; á senhor , saberás ^tiehe d6r« fado alheio, 

; pede ^ quem bem serve* Quem cré de ligeiro, agoa recolhe no seyo. 

ao nobre, ainda que pobre ; que tem- Braza deita no seyo , quem se honra com 

virá em ;que to pagará. erro alheio. 

jem pode servir dous senhores. O inai que da tua boca sabe, em leú seyo ca» 

sis que vos-sírva » bom Kei , dai-me he. 

que viva. Paô de^eoteio , melhor Jie no ventre , que 

Mis servir, menos valer. no seyo. 

II a dous senhores ha de ser vir j^ a ai- St» 

m ha de mentir. Na6 dar já por si , helti peta albardat 

^eçasaquempedioynemshrvasaquenn^ Sim, 

vio. . Boca que dia sim > diz naô. . 

a serve ao^omiaumv serve a nenhum; Sim sim 9 naÔ naô. 

Strvo. Sfgfic» 

I ò dàô , servos o choraô« Em tal signo nasci , que inais quero para 

Setemhrâé mim , que para ti. 

to madura, Setembro vindfma.. ^i««/. 

totema culpa , Setembro levaa fru« Sinal mortal > naÔ desejar sarar. 

Sinal be de má besta j suar de trai dá ort* 

nbro ott secca as fonies , ou kva as lha. 

ntes. . . Virtudes vencem sináes. 

Se»* Quem sinal tenr sobre os dentes 9 he honra 

smmedohaô) logo Hid seu daô. de seus parentes* / 

bifTarinheirò louva seus alfinetes 1 0tt Lingua longa , he sinal da maô curta. 

IS agulhas. Grande cajma , he^ioaJ de agoa^ 

B o seu pelo seu <lono. JMkiitas vezes á cadeia he sinal de forca, 

hum sente o seu. Sisa» 

qualem seu òflBcio. O mentir naô paga sisa. 

de seu o que lhe bastia» fúâ^ 

n dá o seu antes de morrer , appare* N«6 percas o siso pelo doudo de teu vísí • ' 

:-seabemsofírer« nho. 

sabe o tolo no seu , que o sisudo no NaÔ tem homem siso , mais que querem os 

leio. meninos. 

ca nunca perde o seu direito. . C) bom coraçaÔ soffre , e o bom siso ou- 

da bacorinho vem o seu S. Martinho. ve. . • - . 1 • 

e vem , quebide seu tem« Bebas vinho y naÔ bebas o siso. 

n muito dorme ^- o seu com-o alheio Quem com doudo ha de entender , muito 

rde. siso ha mister* 

n do seu se desapossa antes da morte^ A ^sciencia be loucura , se o bom siso oaÔ ' 

m-lhe com hum^mara> na fonte. a cura» Q 



í 
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Quem á\t que a pobreta he vHeis, njiú tem S»i<J<ir, 

*iso na cabeça. . At mulheres ondr pstafi , jóbejafl , e n 

Leve l)e a dór que o tiio encobre. de mó esiaó , falfafl. 

Qual cabeija . tal siso. A quem nafi sobej.i pafi ,. naÔ crie caô. 

Que slíO de alveitar ! mula morta manJt Quando o gosto he lobejo , mais cust; 

sangrar. ineciía , quencebo 

Qu.-m a trinranaã tem ilso, aquirenta naã Mais vai que lobcje , que naã falte. 

Iieirco. - Wrí. 



C»<itip:o faz doudo ter siio. 


Sobrecomer , dormir. 


Zombjri» de ciso , mcite oi homens em 


Sobre cear, pa«o-i Har. 


perigo. 


Sobre peras vinho bebas, « seja tanto, que 


He rno Dl ptojperidade o liio. 


nadem eltas. 


SiiiiJt. 


Sobre mim fique. 


■Quando o landeo se perdeo , o sisudo avi- 


Sobre vossa pelle «e trata. 


so c"!heo. 


Sobre negre^ura naÓ ha tintura. 


O que fai o doudo á derradeira , faz sisu- 


Sobre dmheiro i>aO ha companheiro. 


das primeira. 


Agoa sobre agoa nem suja , nem liva. 


O sisudo , e o doudo se descobre no jogo. 


Sobreimmf. 


Bo3t palavras , e niáos Feílos engaoaó si- 


Naíí ha homem sem nome, nem notneiem 


sudos , e néscios. 


sobrenome. ■ 


Oi doudos faiem a festa , c os síiudoí goi- 


Saceoi. 


taÕ delia. 


Vio-se o demónio cm soccoí , equiip» 


O sisudo naó ata o saber i estaca. 




Sá. 


Naõ he bom fugir em soccot. 


Bem venhas , se vieras só. 


Pdj tortos naó haó mister soccoí. 


O marido, antes com Hum sA olho , que 


S.fr,r. 


com hum filho. 


Quem nnó labe ^offrer n»n ^abe reger. 


Welhot he estar só , que ma! icompanhi- 


Quando forts bigorna lofftc , e quando 


áo. 


malho, malha. 


£rt me aconselhei , só me chorei. 


Quem >off'en , venceo. 


Sou sii , como espargo no monte, 


O bom cnraçaó soff le, e o bom siso nuví. 


Em que podes s(i , naó esperes a outro. 


SoFfra quem penai tem , que trai tempo, 


Sàolhar. 




O Natal ao soalhar , e a Páscoa ao lar. 


Ko SoFFfer , e abster, esta todo ovencef. 


Naó te ponhjs a soalhar com quem tem for- 


O bom si.tfr-- , que o máo naõ pôde. 


no , e pé de aliar. 
A panela em soar , e o homem em fallar. 


De fraude cnraqaó he soffrer, de grandes»' 
nhor he ouvir. 


Quem bom , e mjo naA pôde soffrei, 1 


A mulher boa , prata he , que muito soa. 


grande honra naõ pôde vir ter. 


Na Aldeã , que naQ he boa , mais mal ha , 


Morrer por ter , e sóffter por valer. 


que soa. 


SofTrer rasgadura , por ter formosura. 


Naó ha agoa mais perigosa j que a que naõ 


Soffterporser firmoia. 




Duas mortes soffre quem por mió itbcíi 


O bem soa , e o mal voa. 


morre. 


Císar , casar , soa bei» , e sabe mal. 


SnfFre por saber , e trabalha por ter. 


Sob. 


Oque naópSdealser, deves soffrer. 


Sob i sombra da nogueira , naÓ te deitei a 


O bom pai ama-se , o mio soffre-íe. 


doimir. 


Quem dao seu antes demorter , *ppuep 




Ihe-seabetn soSiet. 
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AlftmM cwtn se ht dk toifrer , para bran* Quem naõ anda por frio » e por tol naó faz 

quecer. seu pFol. 

. 5tfgrtf , Sogra. . Se queres boa fama , Da6 Ce tome o sol na 

Em quanto fui sogra , ouoca tive boa no» caiDa« 

ra* . Visita de quem naó tiveres dôr^ á tarde > 

Ere quanto fui nora , nuoca. tive boa sogra* e sem sol. 

Naó se lembra a sogra » que foi nofa. Sahi»me ao sol , disse mal , e ouvi pelor. 

Quem naó tem sogra , nem cunhada, he O alcaide , e o sol. por onde quer entraó. 

bem casada. A donxeíla , e o açor com a espalda ao sol. 

Obra começada > naó te veja sogra , nem Em Janeiro hum pouco ao sol , e outro ao 

cunhada* fumeiro. 

A cabeça do vezugo , come o suudo , e da Por Nata I sol , e por Páscoa carraÓ. 

boga dá á sua sogra* A níuther , e a^allinha com sol recolhida* 

Estcnde-se como villaó em casa de seu to* Agoa, que deres a teu Senhor, naó a olhes 

gro. aosoí. 

Para mim naó posso , e poderei para rneli Abala pastor com as espaldas no sol« 

. sogro. Com bom sol se estende o caracol* 

Assim medre meu sogro, como caó de trai Dòus soes oaó cabem no mundo. 

do. fogo. Súldaàa. 

Naó cabiamos ao fogo , e veio meu sogro* Antes perderei a soldada, que tantos man- 

5W* dados faça. 

Sol que muito madruga , pouco dura* ^ Solho, 

Sol roxo , agoa ao olho. Solho de Abril % abre^lhe a maó , e deixa-o 

Sol posto , obreiro solto. ir« 

Sol na eira, chuva no nabal* SMãriês, 

Sol', e boa terra faaem bom gado , queoaÓ Lugaies solitários saó jardins de coraçÓes 

pastor afamado. afiligidos. 

Sol de Abrtl , abre a maó , deixado ir* Sâmhreirg. 

M de Janeiro sahe tarde , e póe*sè cedo. Em Janeiro sete capellos, e hum tOflri>rei* 

Sol' de lAvemo sempre anda de traz do ou* ro» 

teiro. Son^ríê. 

Sol de Março- pega como pegansaqo , « fe* Naó hfi^ horta em sombrio, fiem edifiques 

re como maço. a par do rio* 

Ifam Sabbado sem sol i nem moqa sem «r Sênhãtm 

mor. Sonhava o cego , que via* - 

Oun agoa , e conoí sol 9 Déõs he creador* Pois tudo sabeis » e eu naó sei nada , dizei- 

PMot' 'descuidadl> , ao aol poato busca • me o queetta nianhi sonhava. 

gado. Dormindo sonhaó como vos faraó do c^o 

Faie o que manda o Senbor , assentar-te- • cebola. 

' hafcomelleaoMd^ ^ . Seno ^ ou Somno. 

: Quando chove , e te: sol t «legie está o Bocejo longo , fome , ou sono* 

pastor. Sono de Abril, deixa*oa teu filho dormir^ 

Ha chuva , que aecca , e sol , qne rega. e o de Maio a teu cunhado.- 

Por sotqMe íaç» , naÓ deixes ««cap» em car Sopti. 

sa. Cahio-lhe'a>soÍM nomel* 

' Amitad» degenro , sol-deinverno»' '> "•' NaÓ ficou sopa por molhar* 

Hospede com sd^ao.lavm; Da ma6 á* bocarse'pef dea sopa. 

^ira iquem- gantaia^ ganhador ^ pifa qiiM Iteisac sopai, a fOfver, naó pódèHido 

está dormindo ao soL< ser. Q.a 
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Sopa d<; mel ntó se fei pita boca de isiio. JJá-ino pu^a seta mancha , dar-te- hei mu- 
A; jopai , e oi aniorci oi ptiiniiiroi j»õoi Ihcr sem tacha. 

melhorei. Tal. 

Isso que .'Vlartinho (opai de viiiiio. Quem fií mal , espere outro tit. 

A liunia bocahuma (opa. Tacs fomoí niSi , taes íeteii vdí. 

Sàrle. j, Taei como tac5. Tal por tal. 

Onde naó ha m<^tic , naã hi má «i^rte. Taes alfaci;! prira tae» beiços. 

A má sfitte envidar forte. Tal vai de gurrra. 

Que it. a sàue alheia estima , a lua deiei- Tal he n tervo , como o Senhor. 

tima. Qual o Rei , taU|;rH. 

SftrancaS. Tal te vejaí entre iriiniigo) , como paiia- 
Dai-me lium homem sotiaiK?i> , dir-vo- rn na maa de meoioo» 

lo>hci malicioso Tal petiro , como o sol du inverno, 

f i»r. Tal he o dado , como <eu dono. 

Maii vai suar , qtie enfermar. Ta! hc a caii da dona sem escudeiro, como 

Sahiilii. fogo 'em traifopueiro. 

De giaitde subida , firande cabida. Qual o pai , lai o filho ; qual o filho ,. til 

í-yor, CH Çi.jar. o pai. 

Quem /n ai falia, sua li-diiua sujai Tal grado haja , q-<em o asno pentea, 

Sí.r,/í. Qual cabeça , tal liso. 

Naã ha pear surdo, que o que nad quer ou- TjI he o rabaú pela manhã , como a laranja 

Diie ao doudo', mas nafi ao surdo. Qual he Maria , tal filha cria. 

Nem baibeito mudo , nem cantor surdo. Tal hen demo, comosua mãi. 

Por demais he a cítala nomoinho, quando Tal virá , que tal queira. , 

o moleiro he surdo. Qual he o caó , tal be o doni>. 

Taõ surdo heaquellequeouve, e ftaõ en- A tal posta, tal talho. 

tende, como aquelk que ria5 nuve. Com taes me acho , tat me Taçni 

t)éí que me naó pagaã , surdo me faço. Empreitaste , e na6 eobratte , e se cobrM- 
íiL^mpre o alheio suspira por seu dono.. te naó tanto, esetanlonaó (il,etc 

■ tal ÍnimÍ!;o mortal. 

<,.rr~~»<v«»r»ww«Mn»>wM»H»»»M*»».' O ladtaó cuida j que todos taes saS. 

Trtffigflj. 

Tabaría. Faíendaem duas aldeias , paS emdtiait*- 
Tabardo, e botaicobrem ascostas. leigas. 

TábM. O faleigo de sal quer cabedal. 

Fulano he tibola, que naó joga. O fidalgo, e o galgo, e o taleigo do sal JUD- 

Taboteira. [g do fogo OS baó de achar. 

Contra Piafi feito Djnia naõ pára peça no Talhada, 

taboleito. O ruim se assenta na meza, (alhadi^qo* 
Taça. toma, atodorpeia. 

Na6 he tacha beber por borracha , quando Talhar; 

naõ ha taça. Talhai passo , íjue hai pouco panno. 

T(\chtt. Ji) pissottodja, que eu talhava, e coiti. 
Quem quer cavallo sem tacha , sem elle le Também, 

=<^''*- Também a formiga tem catarro , ou tam- 
NaÓ perdoa o vulgo tacha de ninguém. bem Joaó Vai tem besta. 

Naâ he tacita beber por borracha , ijuindo Também tenho duas mSos , ou t 
naó ha taça, nossa espada côtta. 



DA língua 
Tajuhar» 
Quem mults^s estacas tancha , alguma lhe 
ha de «quebrar. 

Em casa do langedor cada hum hedança- 
dor»^ 

Tanger. 

Aprende alia , e baixa , e como te tange- 
reiti assim dança : ou como me tange- 
rem , assiQit bailareú 

Genro pdo papo me vai tangendo* ■ 

}i mcrtreo por quem tangiaÔ* 

Asno por lama o demo o tanja , e pelò^pó 

^. odemo hajadelledó. 

A besta que muito anda ».. nunca^faka cfãem 
a tanja- 

Tmito^ 

^nto se dá^dísto, como de chiar hun car- 
ro* 

Tanto tíenes, quanto vales. 

Tanto morceo Papa, comaoquefMÍtf tem 
capa^ 

Tanto«dáa agoa na pedra*, até quo quebrai 

Tanto pica a pega na raiz do trovisco^ que 
quebra o bico. 

Tantos méntm dos cord^ros , como dos 

' • carneiros* 

Tantas vezes vai o caotaiiiihaá.foiite y-àté 

. «|ue quebra. ^ 

OKianto sabes , tanto vales; 

Vanto anda a linhaça, atdqor quebra a ci«> 
baça. 

Tanto heagrat», que.;á detprai«> 

SaiKo vai a cousa , quanto da6 por eifta * 

Tanto paó ^ como hiimpoUegar , torna ã 
.aima^a^ seu lugar. 

Tanto valer j- quanto has^^e atabarpor 

.demais» . ... . / 

' Tanto vai cada hum n» praça, quanta vai 

r o que tem na caixa^ * 

Nem tanto ao mar , nem tanto ^á tearai. ^ 

Doze gairmhas,e.bumgallo comem tanto, 
coimrliiimrcavaUorfi . . 

Taréémfa. 

Soa he ati^danqa V que assegura*' 

Tatdmr.. 
Quem vem , naô tarda. • 

Queoa tardaanicada. . . x 
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Raposa quemufto tarda', caça aguarda* 
Naó- tardo' maia em armar-me, qué em 

quanto a briga se' acaba. 
Nunca Oicastigo tarda-, a quem o tem pp. 

avisa , t naô se guarda. 

Tarde. 
O fim louva a vida , e a tarde o dia* . 
Tal he o ribaô pela manhã , como a laran* 

^i4 tarde, 
Março marcegaó pela mitnhitosto* de catf , 

e á tarde de bom veraói 
Naé^ dia sem tarde. 
Tardes de Março tecolhe teu gad^. 
Oi^de fores tardib naó te mostres covarde» 
Tarde dar , e- negar estaó a par. 
O sqI de inverno sahe tarde , e pôe-se ce^ 

Quem^ torto natcc, tarde soeftdfreft» - 
Quem tarde casa , mal casa. 
' Hum só pol legar tarde vai ao tear* 
Quem tarde se levanta-, todo a distrata; 
Yeso máo tarde he deixadè* 
Quem tarde Wer comera do que trouxer. 
Ueita-te tarde , levanta-te cedo, verás tçn 

mal , e o albm* 
Mais vai tarde , i)ue nuncff. 
- )Klulhe|; que muito bebe , tarde paga o que 

deve. 
Tarde madru^ei , mas benr arrecadei. 
Quem de doudicè enfermou , nunca, oa 

tarde sarará* 
Quem depressa se cura , tarde §arou; 
Quem se levanta tarde , nem ouve Missa ^ 

nem toma carne. 
Quem mácmanRasha, tarde , ou nane* 

as perderá; . 

TãfduK * 

SenMi^edo^coJhe. tardio, colherás pa6-y 

e vinho. 
Melhor he anno tardio ^ que vazio. 
Eobo tardio no6 toma vazio. 
Hospede rard lo naó vem vaiio. 
Mais vai bem de loi*ge , que maí de perto •' 

.e fim tardio , que o massio , e ter fome 

que fastio. 
. Filho tardio fica orfaôcedo. 

Taverna. 
$« naá bebo-oa taverna ,* folge nella^. 



/ 
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A tu pof ta , eomp 9m Uverot. Perdendo tempo , iia< le ganha dinheiro. 

B&çu dinheiro, ^dj^ejiQ, vanof á U« Soffrt-ie quom penat tcoí , que atrai de 

verna. tempo tempo vem. 

T0^m'afir0^ Alto mar , e naÓ de vento , naO promette 
No inverno fomeira , no veci/$ taverneira. seguro tampo* 

Téixar. O tempo cura o enfermo , que nado «o- 
Jornada de mlr naò te pôde taxar. guento. 

Tia, No tempo, em que ff com 1 1 naéieon» 
JUluitat maçarocai fazem a tea , que oaó velhece. 

humacbeU* Tempo de guerra , mentlraepor fmÊti e 
O trigo , e a tea á candea. por terra. 

A tea bem tecida ao curar maie embebida.' Tempo , e hora naó se ata cem toga* 

A mulher parida f e a tea ordida nunca \hé NaA *p6à Deos tempo em mudar tempo» 

GíUta guarida.. Distingue o tempo , t concoí dardi o dliei* 
A mulher qjyiena(^ veta, naó faz graodeiea» to.. . . 

T^sr. Otempodo amor he na5'tê«]o« 

Hum só pollegar tarde vai ao tear. . O tempo he relógio devida. 

Mais vai 9^fCO no tear, que gondo no Otemféhe mostre de tudo. 

monturo. Neste tempo ou todos taómáof, ou atdis 

TeiAár#« mal detodoioebont.. 

Faltar .4^iUl)waiiaixo* Mudado, o tempo ^ mpdbdo o convlbo. 

Quebrar telhas^ Muda-se o tempo , mudado o pcnsamemo* 

TeihA da Jgreia ftmpre goteja. . Ttehipo tem o choco , a tempo len quem 

Tdk04^» " ajogab/'.'. 

Aflilm heo marido amaiellado, como ca- Qual o tempo , tal o tento. ' 

sa sem telhado. O tompo dé jeoMdk>,^oodo Meacooiellíè. 

^u^m tem.tielÍMdo de vid|ro » naÓ atiro po* Naó ha taó.máo tempo , que o- tempo aad 

dras ao do visinbo. ' allivie4leu torineofeo. 

Horta sem agoa , casa sem telhado , mari^ Bom saber he callar , até ter tempo de At* 

do tf m cuidado , degrada he cara lar. 

A moça no ttlhado naó anda.a bom socado. Ao perigo com tento^iaoromodio eomten^ 

TanMi*. po. 

Quem naó. deve , naó teme. . Boa he a neve , quê r teu tempo vem* 

Quem pouco sabe , pouco teme. Horti» para ptMatempo , poste com tompot 

iLeiae nomee , quem naÓ teme. Lavraxom tempp » e< vi por ambos» * 

Ninguém he fiel a quem soe temer» Tempo traz tempo , e ohuva traz ventOi 

Tfmer. À;bQa ceia ente tempo Mcm^erga» ' ' 

Çòde haver ao^Frimeoto tia dòr , e^iaóiio Tempo á choca , e tempo a quem •'joga. 

temor. "Bêudm. 

Por temeir oaÓ percas honor.- Alquimia he provada ,: ter- tenda 9 o pai 
O temor he h'jma mortal dór. gastar nada. - ' 

O temor sempre suapeiu o peior» . Tm>dtipà. ' J 

Tempà. Moço gotoso naÓ he hoiá p a io teod uteO i 
A seu tempo vem es uvu,eae magia ma- (|Mie* 

duras. O homem, aode-com' teoioV »> 'mtitto 
Vai-se o tempo , como o vento» naÓ lhe toque o.Wiito« 

O tempo anda , e desanda. 3Vr» 

Quem tempo tèm, e por temfo esporo, Fazeporter, vír-te-faaÓ vér* - 

tempo he , que o d^mo lhe leira» 
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Na6 tem real , nem teitlK O boi b ravo na tem alheia te Hz Manfto.' 

I<ia6 tem eira, nem beira , nem ramode V^ cr mar , e sé naterta. 

figueira. ' Com má gente he f emedio, mitira^lterrt eni 

NaÒ tem nada , quem nada lhe basta. meio. 

Ittait tem o rico quando empobrece ,- do Ttrriâ^k ' • 

que o pobre quando enriquece. Em Janeiro, p6e- te oóMiteiro-i è)e'Vp 

Quem muito mel, ou axeite tem, nas ver<- res verdear , p6e-te a chorar ^ e te Virei 

sasodeíra. terrear, p6e-ce a cantar. 

Tem fazenda , e olha bem donde iren ha. - Tesêota. 

Tanto vai cada hum na praça , quanto vai Ruim tesoura fai a meu marido boquitòrr 

o que tem na caixa. to. 

Quem á muitos ha de manter , muito ha A tesoura do caldeireiro naó corta^annb , 

. de ter. . ^ e corta ferro. 

Quem multo tem , muito i^atta ; quem Tettmnentê. 

pouco cem • p')Uco lhe basta ; quem rta- Se queres testamento , ftie-o , eitando 

da tem « Deos o mantém. sa5« 

Qjem deve cento , e tem cento e bum , Boa meza j máo testamentoi» 

naò teme a nenhum. « Tisttmunhã, 

TtTfa. . * De arrofdos guartei naAseris teiteirmklli^ 

Para ir i meza, mait se requer , que ^r nem parte. 

hora de terça» Têu. 

Terra» Come de teu , e chama- te mem 

Aterra, posto que ferlil, scpna6desèança^ Com homem interessai naÒ jttMler ietica^ 

' faa se esterih bedal* 

A agoa salobra na terra secca he doce. Deira-te tarde , levantaste cedil , veráértcfn 

A ferra lavrada em Agosto á estercada dá mal , e o alheio. 

de rosto. Tiflrr. 

A terra , que naó cobre a si , mah cobriria á Nem eftoprc<iMiy t4çÒea, nem muthèr ttra 

mim. ' . '" 'v#r<Mé ■ • ^ - . ) 

Os erros dos médicos a terra os cobre. '■. Dous ruins , e dous liçtfes nunçtbem^oi . 

]>eita tem sobre terra , saberás o pa6 , qu«' coiMp6e9^ 

levai Tigella , #• T^ettmha, 

Quem em terra boa femct , tada dia tem Ffdalgoí de mela figelHi.. ^ 
• boa estrela. . . : Fidalgo de quarto de tigella. . ' ' 

Seita esterco ao pa6 , que ae terras to pa» Arrenego dé t^geiHnlHT de'dttrd j éik qM"^. 

. gará6. Iiet^de cufptr saQ^ueb- ''.'"* 

Cunha<lryf , e ferroa d'arado debaixo datèr^ Tinha. ^ 

ra pjrestaó. PorlHiha*viííl^a rinhai • 

Toda a terra he hum«, oa gente quasl qua« Se* arfnveí^fbseeriliihvV ^f^ff^lhtbHtk^ * 

•si..- ria. .■ .7 ' 

Em terra de senhorio na6 faças teu ninho. Sé a-inviíja Ífe%se'tinhai^tlH^in» gente e/i t^ ' 

Kem tanto ao mau , nem tanto átertrfe: - rrlNysij ' »> ; • *' ' -^ 

^Cada terra com sev costume > e» em cada Pe^sa mezinha ponde vósnesfsâ tf nW^'' - 

terra seu uSo. ' Ifum tinhoso queri#ittlè iodos o fossem. 

Cada terra com seu uso) eadtr roeeetfln^M^' NiHicv Mel' cápeça^,* que itife nad sihHsè' 

fuso. , . -• .-.if»'» tinhosa. 

O boi bravo , mudamtoa^ tetra , hemudii!^' * ' Ttar^ -'■ ■ 

do^ ' ' l^^MaltlMbaidéfotfeeèflAamatfA^^ 

tOi 
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Tirtr, com birro i pir«de tté qu« pegu«« Toma casa com lar , e mulher , que taite 
Tirar Forças da fraqueia* fiar. 

Tirar o bocado da boca • e dá*lo a oulrem. Tomai li o que vos vem da boca« 

Tirar á cega lagarta. A pouco pa6. tomar primeiro. 

Tirte-lá ganho , naâ me dét perda. Penhor , que corre , «higuem o tome* 

Donde tiraÓ , e naó põem , cedo cbegaó ao. Ao villaó , dá-lhee pé , e.toma a ma& 

fundo* CotMa de dar , e tomar <Á0 «^«f he éi itHy 

Manda , e faze-o ^ tirar*te-ha do cuidÍKÍo« Tomar o Ceo com ai pfilof . 

Fezo ,» e medida , tíraó o homem de fugi- Tomar o freio iioi dentet. 

. da. ' Tomar experiência em cabeça alheia. 

Cria o corvo , tfrar-te-ha o olho. Tomar as de vtlla diogo (á# kHar a/agir)» 

Jantar tarde ,. e oear<cdo , tiraÓ a meren* Toma a-garça no ar« 

da de permeio. Tomais sesta por balhetta. 

Ouçad de palma, naÓ o tira toda a barba» Arrenego das oenboras., que aaó de aqui <^ 
Siêqueres agoa iiifipa , t4ra*a da fonte viva* tomaó , aUio deixaó. 

Tire/tf. Se. te dá o pobre t be para que mais te to* 
Do capaó a perna t da .galUnha a titela* uie. 

To4^^ «T«<fe. Quem sabe dar, sabe tomar* 

Quem fazbem ao asiroso , naó perde pai^ A quem o demo toma -huma yex , sempre 

te , senaó todo. lhe fica hum geito. 

Quem segue alguma. cousa, ou alcança par- Cança quem dá , e naó cançe quem toma* 

te ) ou toda. . ' * O Rei , que naÒ toma « quando do seu naó 

Tjipde a cOUsa tem lugar, a quem abençoai* ha, e vós do seu dá* 

Nem de todo o páo te faz mercúrio. • * Quem pássaro ha de tomar , iiaóo ha de 

'l^oda a terra he huma, e a gente quasi qua- ' enxotar* 

sr. Mii , e filhos por dar , e «tomar saÓ amifos. 

Todos os caminhos vjíó ter á ponte, quan- .Ao villaó dá*lhe o dedo, tomtr-te-ha a 

. do o rio vai de monte a monte* maó* ^ 

Estorninhos, e pardaesj todos somos O prudente tudo ha d^ tomar, antes de 

íguaçs. ' armas tomar. 

Quten todo lo quiere , todo lo plerde* O que reparte , toma a melhor paste* 

He duas vexes tolo , quem fax o mal^ e o Fer*te»hei a barba , fer-<nerbas o topete. 

apregoa; Quem te mette, JoaÓ Topete cosn a carepa* 
Tpio he Affonso , naas oaó de todo* çadegurumete. 

Mais sabe o tolo no seu , -que o sisudo no Twdâ» 

alheio. Doença de léfdo,-ffOftomafro^ corpo-goi- 
Na barba.do tolo aprende o barbeiro novo* do. 
Quem a tolo conselho pede , mala tolo 'he « ^Z>rgf«» 

que elle. Para Torno quente ^ huma torga sómeule^ 
Quemtolo Vaia Santarém, tolo vem. . Têmaéa, 

Zombai com o tolo na casa , zombará com- Ida1>oaif , tornada nunca* 

vosco na pca^Sí* • Têrnér» 

Témén, » Tornar á vacca fria. 

Sequeret ter boa fama» naÓ te tomeoeol. Tornar, n engatinhar* • 

na cama. Tornar para traz como caranguejo* . 

Maí^ vai hum toma^ que dous te darei. TiDfnará o Maioderlagoa^ . 
Huma fi^ ha eia toma, p^a quem Iheda^i NaÓsourlo, por paÓ tornar para tnx« 

e naó toma. . . 
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r II vai oodt (^ de.ir p e toroa •4eu . Têãp€ip€, 

\% N«6 ha cousa enoubMta^, iena(S ^solhos 

Têrnavoia. da tcapelra. 

rveda tem tornavoda. Taurínkas^ 

^ Têftas^ He como Jk% tourinhas, seõipre cahe em 

ivodaSf taes tortas. '^ pé. 

goa de paô , boas sa6 tortas, Tcurá. 

Tort0 ^ e T^rts. itfette o touro no laça, que asinha Tem 

vhe ser. torto.9 que cego de todo. o-ptaso. 

ou-se a torta , e poi-se ao espelho. iPeleíjaÒ os touros^ mal pelos ramos. 

a dos cegos -o torto he o -Rei. * Fechar as portas , qi^e soltaò os toufos* 

cego , que se veja^ nem torto que Deixou«me nas-pontas do touro. 

mheça. Guarda da volta do touro. 

torto naKo , farde se^odireita. Touro , ^gaj^o » e ba^bo , todos tem seza5 

tortotftiraaospés,edá4ioròster. em Maio. , ' 

rto dez vezes se passa. Ao doudo , e ao touro ^^dá-lhe o curro* 

mal«aforiM.r^(ira.a pidatorla* . *Faze-teinocto , deixar* le-ha o touro, 

tos oaó ha6 mister soocQ. ^Ter tos saõ os touros, 

» 9 ea direito. Deitera capa ao touro. ^ 

Têsqmãr. Ter-'se'vtstoooS'Coriiosdo'touro. 

s ài barbeiro; que odreíro , que-^he Quando o tsigo he louro, hoo barbo^como. 

iiiar. touro, 

de rapar aa6.ha que tosquiar. Trúbalhan, 

le Maria , quando se tosquia.. Mais.qu^rb. estar trabalhando 9 qup chorai^^ 

ã 9 e vir tosquiado. do. 

Teiic , Qu^"' trabalha , tem alfcia. 

fogo^ e tosse , m setrdono desço- Trabalhar com todo o corpo. 

^en) naó trabalha*, naé come» 

. TâMá^ Madruga , e verás , trabalha^^ ter^ 

uma , e digo outra , quem naft fia.. Moço de frade mandanocomer , enaò que 

«m(04ica« trabaHiec 

•aó fia toucas, i|ue tiraahumu, IndaquceiítfesnaViila, e soltes o gabaft, 

a outras. se naó trabalhares , naó te dartfò pad. 

«r do eKttdeiro^> toucas alvas ^.c^ Na6 de olhos que «hofaó , senaó de maés 

1 negro. x|iie trabalhai^» 

Téif£iidé. . .. . • Quem na6 trabiShe , n«6 mentem casa Cir* 

ueada naò ha mulher feia* ta. 

er mal toucada , ojo hc formosa , ois 'Si^tt^fM saber ., -e trabalhar- por ter. 

:aMda. Mais vai bom folgar , que máo trabalhar^ 

Tâuclnkâ. Traz trabalho -vem o-diohtiro com desrcao- 

como toucinho em f seco» * • ço. 

e vós o que^na^disst 4lMSQP^a4o. TiabaUif^hecamiiibar acavallfi., quea4>d 

nho. ' ■ he morrer. . . 

Kf ma5 sem Santo Agostio)iNOt ;, nem. Bor affeiça$ ^ callaste , a trabj^lhp tetfi*. 

lia sem toucinho. trsfa^te, . , . 

fé. ^om tquqinho he iiaiiíar 4«ÍM>? Naô^tcabalhosem Irahalbg. . 

mesquinho. ^ T^ragar, 

ijo» e pcr^iide^ouckiho^Mhf^i A:«es4§da, fnda^ça^^arga, setnf% ^' 

teu amijo» R 
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Traíiêr. homem , t mulhcf ^ é tiMio | t O «t* 

Para hum traidor doustlelTOtot. nho- 

Naó vive mais o leal ^ que quancoque^ o O leícaíí de hummeft , e ptto de tret. 

traidor. O cabrito de bum met , o queijo de tret* 

Faga-se o Rei da trtfçaÓ , do traidor nad. A juniáraô-se teit ptra pezo de troa. 

Barba de três cores , barba de traidorei* Tem-te em teus pies ^ comerás por tret. 

Do Iraidor farás leal com bom failar* Quem na6 se escarmenta ét huma Tea, naft 

^Trampa. se escarmenta de tret*. 

Nem com cada mal ao medico , nem com Filhos dous , ou três , bá praaer ; sete, ou 

cada trampa ao letrado* oito he fogo. 

Trsmp049. Hof pede , e • peke , ao^ três dtas fede. 

O trvnposo atinlia enjran a a6 cobiçoso* Deshonrou-me minha visiiiha buhM vea , • 

Thinçaé^ eu ^eshonrei-me três. 

A mulher de fidalgo, pouco dínheiroy gran* AjuntaÓ-secres paf t peso de seis. 

de trançado. Cada dia trcs ,. ou quatro » chegarás ao fon* 

Trop0^ do do saccob 

A pequeno mal , grande trapo» A bom e«ner ^ ou máo comer , Ires Te« 

Fe-lo hum trapo* zes beber. 

Ltngua de trapos. Ao que erra , petdoa-lhe hmM^^íã , # iiaA 

Trmsfmgttêhê. frcf. 

Nem dona aem escudeiro , nem fogo sem Barba de três c6res , barba de fraldorei* 

Irasfugueiro. Hum dia de jejum, três dias máoa para paó» 

TrãsfotUi. Circo dè Lua , pastos efiadga»' leaot trea 

Flaota multas yexes trasposta nem creste » dias nad^enxuira* 

nem medra* A duu palavras tses p o ara da s* 

TrgJé, ' A paó de quínxe dias fome de três semanat* 

AhumtredOy dous aleivosos; Trig9. 

Triff^ Muito trigo t^m meu pai em hum caataia 

Teu marido hie-o trefe , se tie encoibre sea Nem Tinha em baino , nem^^ tctgo em cas« 

segredo* * ciHro. 

Tremtr, Natal em Sexta feira,, por onde puderes , 

CSemer todaa irfluida , tremer toda a ma* semea ; eni Domifigo^ veod^ Uf "bub ^ 

lerta* e compra trifço. 

TMNMye. - ' THge de ciziraé, pequena maaeaiO-giao» 

Na6 faço mais c^so disso , qc^ de hum tta- de pa6. 

Yno%o. ' ' ' • ' i. .',■ .í / Tri^ centeoso , |»a(SifiroVeitoso. . 

Trempes, • Trigo acamado , seu dono alerantado* 

He douraflo , 'Ééisiado , è fcftrmoso eoMéiu D^'trf|po , e de avéarmínha cmiia ohefa. 

trempes. - : ^^^ yendas a teu^amige, nem de aiço 

TVe#. prés trigo. 

Trea irmaós , Iras fortaleias. . O trigo . ê a tea , á* candeia» 

l^ms 'cóusaé ^faeem «o hontém inedHr^ Que méotèáe ttsgoee«ia6«stfTesiM 

sciencia , ie o mar , e casa real, did«H 

Trel''comas destroem aJa'hPoi<ieHi , tMifto- Tlt(lr>4iè*fiada, «eAa(^tri|o» ««ufadi»^ 

failar , e pouco saber ; ipuito gaata r ,'• Na6 he todo trigo, 
pouco ter; 'flnufiò presumir, «'pouóu* MM ctMe* •• ci4go ,e Agonia bebo* ^ 

Yakr. f)fio. 

Trd «ouaii fáMtti unadir^a «alutafluda Ooiii vento ^iU^fiêô -o-tt^ » • wvAQtau 

eqm castigo* 



DA IJHQ0A VORTUGUfiCÇA» |J| 

-9$mmmM piai » c mlí na Villa , e am ca* T«. 

n trigo , e farinha. A ta por lu , f omo em taTeroa. 

^mnáaoÀfiso bê Imtt^ be o barbo cQmp Eu como tu^ ttu ççpao eu , o dí^ M fi^. 

touro. deo. 

QisaiNlo # Irifo anda pela eira , aoda o paó iWf. 

pela amassadeira. 7udo se dia | c tudo le ^ixe« 

Poc todas ^ Sau.toa a^nca trigo ^ coíbo Tudo se quer em meio. 

cardos. Do bom tudo , e âo roim nada* 

Por S. FranclKO semea.teu trigo « « a ve- Tudo ba mister arte / e p cecocr voolad^ 

lha 4|ué o diaia % semcpdo o tinha Tiido he nada senaó trigo , e cevac^ 

Quem semea em can[iinbo , cánça os.boif, Tudo tem seu tempo , e <a arrua 09 Ad- 

e perde o trigo. vento. 

Nem bqrva no CiifP» nam suspeiu no amí-^ Tudo farei , catas de duas portai naó guar* 

go. liarei* 

Maia valem alimpadurai da fiiiohajtíf% qim Quem tudo quer vingar, cedo quer acabar. 

o ttigo da tulià alheia. Tudo he vento , se oa6 ha Rei > ou Prior 

TM$Ua. em Convento. 

Quero de trinta naò pôde * e de quarenta Tudo enfa^ , só a variedade recrea. 

naó sabe ^ o da«iocopota uaó t^ , oa6 Tudo ha no mundo. 

pôde, nem.aabet pemCem. 'JT^ido pôde o dinheiro. 

Tripas, j Tudo póe sobre ti , isto he : Na(( teQii nfuiís 

7Vi|«dKÍa., neoi foge , nem peleija* * que o que veste. 

At tripas peleiíaó no yçotft* - •> t Tudo vos succede a pedir por eu de boca. 

At tripat etuja6 cheias « que eliu Ieva6 u Tudo acaba , tenaó amar a Deos. 

pern.aa.,. Quem tudo dá , tudo pega. 

Faaer das tripat cpraçad^ * Quem faa tudo , na6 enche fuao. 

TrêmhetêM ' TMa. 

Para rábaò , e queijo , na6 ha mister l^ops- Mais valem alimpaduras. da minha eira^ que 

beta. o trigo da túllã alheia. 

Qu comer com*trombeias 9 ou morrer eo* 

- lorcadoé <i»<ww»<wiiiii<w<w>i|»w>»»»w»»»<iiii»<wi»^»*y»»»>»*»» * <»<>#<wiy 

Trêpeçúrm 

Quem em pedra duas veaes tropeça , oa6 ' Krrr#. 

Jkt 4aiuiioi quebrar a cabeia. . « Quanto mais a v acca le cirdeolv^ paator tem 

TciMPá. . a teta 

AfM de UevaÒ efD#ar(aa.dÍ9 Mm #ariea Por Santa Maria de Agosto repasta a vacea 

na^. ^ (aimjpoMco. 

SMapeidpt 10 va6; edeipo^relamp^go. Mais valem deus bocados devacca, que^ 

TrúviS€On sete de pata. 

Tãi^jpk^^ PW^J^ rai24o«ttOYÍacOy jque .Por itao se come toda a vkci^ porque hum 

quebra óbito. q^er daperna, outro daesjM|lda 

Tr/ii4. Em casa do Cavalleiro vacca.i carneiro. 

Truta cara nàÔ he ti. Mais vai v^cca em pas , .^ue -pombo em 

Naó te tomaó trutas a.bragas enxutas. guerra. 

Comer truta 9 -ou ieiuar. j)l vacca, que naÓ c^upe. com os.boii» op co» 

Boa be a trota 9 bõm be p.ialmaÓ ^ qiuuH meo antet , ou comerá depois. 

dotb»Ale aataÓ* A vacca do viUaÓ.sepojAv^rpp^í l^ftt^ 

Com hiiPM^«tf4iaba,«ompr4r.hun^|ruU. m^^Hw-piv^ wV/llJlP' 
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D4 ' acca magn i língua , e a pMa. Tanto vali» , quinto fiai , « o saber por 

De beteiios, e vaccas vaõ p&-lai ai piaçii. de tnih. 

O boi lia tua v«ci:a , o mo^a da lua braga, Tantn vai cada hum na praça , qinnM vai 

Ovelha cotnudi , vacca b>rrjguJa , nad « o ijue tem na ca^xa. 

(roi^uei por nenhuma. Se na» houvera tnaii alhos , que canella , v 
Bcieriínha mania tndai 11 vaccai maninia. que ellei valem , vslcri ella. 

Quem a vac» d'BlR'bi come nngri , gorda De amigo que naú valha , e defact que nav 

a paga. talha , naó me dá migalha. 

De (juem he.Ffico , díiemosque he huma Osalquanto jalga , tanto vai. 

vacca. Ma\t vai agoa do de, qu» todo o regt» 
Q^jem naó tem boi , nem vflcc» , toilt a de». 

noite ara. V<-IU. 

Clrne nova de vacca velhai Se no vaKe neva , quefuí- na lerri ? 
A.dãnle cabeça minha ,.e ai vaccai voitat. Vau. 

Qoandocalte a vacca , aguçar os cutekis. Por velho que leja o barco , sempre pint 

Valfiti. o via. 

Htjin v3lent« acha outro Vao de orelha he perigoio. 

Homem, vellwo, ou valente, ou luxurinsOi Nem rio sem vio , nem geraçaS 'lemtnítt 

Se ograniie fosse valente) e o pequeno pa- Al [o- para vio , baixo pata barco.- 

ciente, e o mini leal , iodo d mondo te- VSa , aa Vá, 

lia igual. Gloria vSa ílnrece , e niógrandeee. 

Valeniii de dente. Mulher muito lou^á dar-se quer i vidi vi*i 

Valente , como a lerpei Moi^a touca , cabeça vía. 

Valer. V^qatrr», 

Quanto nbei , tanto vale*. Hontem v»queiio , hoje cavallei». 
Dize-ine quanto tens , dicte-hei qtianto V^ifulnha, 

valei. Corre a vaquinha, quanto corre acorda 
Comamoi^, ebebamoi, e nunca maifvs- nhi. 

Ihainos. Varei, 

Tanto vai a cousa , qusntodaíl pnr ella. At> bnm varaó', ttrin aKiel» sua pittii 
Morrer por ler , e íoffrer por valír. lafl. 

Minha casa , e meu kr.cein saldos vai ; e Bento he o vara€ , qne por srsecatllgii- 

estimou-se.mal , porque nnais vai, e por outrem ni6. 

Por maií letvír menos valer. Eate bem ao bom varaã , haverás |aluM. 
Mais vai vergonha no tosto , que mágoa Varrer. 

na coração. Maii ha qoenr suje ■ casa , que quem í vU* 
Mais vai amigo na praça , que dinheiro na ta. 

arca. A mulher polida aca^asuja-, e a porta W 
Mait vai hum toma , que dous te darei. >ida. 

Itlais valcallar , que faltarmal. Levantou-sefrpreguiçoiWB varreraci»^ 
Mais vai hum passatlnho na maãj que douj põi-lhe n To^n. 

que voando vaA. Casa varrida , e meia posta , hospedei *•• 
Mali vai o feitio , que o panno. pêra. 

Mais vai saber , que- haver. Vàuo. 

Mais vai penhor na arca, que Sãdorna pfa> Enrracha va<ía, naó tira seccofl. 

ça- Hiípede tardio njó vem vaiio. 

Mais valtatde, que nunca. Pafi da Ilha, ariaclieia, barriga v»Jf 

Mais vai quem Deos ajuda, que quem mui- Melhor he anno tardio-, quevaiiOf - 

to madruga. 
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Vêiê. Fatcr bctn aVdli«eòi| h« deitar agot to. 
Viso máo nuficâ<quebra. mar. 

:.!-. Ynt$êur0. Vetkkê. 

Bolo' inarMtf^vaftoara^ epelo^maritlcBe^ Vtrlbíce he mal desejado. 

nboffa. A vida passada fat à velhkt peiada/ 

Uchãt A velhice da pimenta, engcUiad»,enepi» 

Neia-com^tode & fome á oeha t nem com Mocidade ociosa na6 fai velhice -contente* 

toda a sede ao pote V^lho, 

Vtathm . Ao yelho recem-casado reiat^^lbe por fint* 
VorfiaimUiJreiddf .0'iia6béflteiro«anfa«' do. 

' é9. M»is quero o velho , q ue me hoore , €[m 

Vê-€J€t: o moço ^ que me assombre» 

Di gordura da terrrvecdjaó os enxertosi Moça com veHio casadt^ como velha st 

¥Ué^ tfiea%- 

Mait^pMé Oeos4iíàdar'f • que^velar » nem^ Nai<^concorda com o velho a moça.' 

neérugari Ainda que sejas prudente ^ e velho | oei 
A quem yehi^ tudo selherevelaé<^- desprezes conselho; 

Vtthã, * Guarda mofc , achatas velhO;* 

Ciscffode^veHia Rimca. Armoça, O moço por náft^querers^e o velho|>oriHid^ 
Castigar velhe^^ e espulgarca^^, duu dou- poder , deixai ãs cousas perder. 

dicÍN'Baá»'^ Hajamos pa»% morreremos velhos. 

Aluea-VeMio eoimUnheiro » qoennoça com Perde-se o velho porfia6 poder*) e o mofO' 

cabeli«K por neft saber. 

NeM taéivelha que- caia ^ «lem taòrmoça O moço de bomr joizoquiddo velho^oadN 

que salte. - vinhor; " 

Maiim«oellni hee igteja 9 eva^ a ella.- Quando»o-velhase na6 ouve , ou he enfré 
A moça em se enfeite? > e a velha em bé^ nescior , ou em açougue; 

ber V 'fnis6 todo teu haver.- ' Veihó' quo na6 -adhriíiba \- naó 'vaf 'liumt 

A velha, eacoifiçacúradarseqoefem»' sardinha. 

IkMçcHi-poaiofiaevelhaocopo*^ jQuem qufaer sermoitortempo Velho , co>- 
Avezou^-feavelhaaoibredosjambe^lbeos mece-Oir^èr cedo. 

dedok'* " Na64iaHnoço doente i nem «veHio sad. 

Jkwém^t^m e^vellift -99 mel-, rcomer te NaÔ digas ao velho que se deite j nem ao 

quer. « ^ meninoque se levante. - 

AboHm^ «{'•ovellifi^ o e penna de trae ák Qtiem em velhd engorda, de faoaFmoddadir t^ 

orelhéy e parte na Igreja, -desejava pa* se^oftrai 

rã seu filho a velhar O Velho , e t> peixe ao iol apparecem. 

Hojoie jowtevelhrpekHneio ;-ltto'faer;'è O velho , que se cora, cem aiinos duro»- 

dia de ametade da Quaresma. ' O velho a estirar ^ o diabo a ^amigar; 

K é v m m al> êa eelhanno portah Orinoco <iofmikido. sara j e o veH^se aco- 
Tai >grado haja quem a velhc<orregeçair • hzi ' 

Alta vaia velha no asna. : : . Sr queres vitef^sa^ » faze«^ velho anto 

JIolhori4Mrfaur'agBscar^u««a6v queb»* tempo. 

òiavelbar' - O velhÔDasuaKérrir^eo AioqoHa-aHieía^f 

Vtih4UÊ%f ('■ - sempre menteofhdehúnnkipaneíra.' 

Gosfl i eanquenaft^haoM^V ^^^ S*^» ^^ Velhò^amador ; tHveinoiifimflor^ 

casa de velhaco. Arrenegai do velb<í que naó adi vinha»- 
FiiiiP-bastafiai^.mi Mlálnfcnmt^ot^ muito HomemvelM» jaceo^de^iaMftfi '':-- 
. vcliyocob^ 
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O ■mor na Vtlhb tncml[>a , mii no man- T^enfrf. 

cebo r(U.'[o. Vencer ii mãos lavada!. 

Por vellio que sejaofcirio, sempre piija Vencer-sea si hemai»que venceromunrto» 
o váo Veticer língua íie iraii que vencer *rrarwi. 

A peiro velho nafidigat btii bii?.. Quem calla, vence. 

A contis velhai , baralhn nova;. Quem i)uiier vencer , afirendi a loffrer. 

Aproveita-te do velho, valera teu voto em No soff rer , « abster «»tá todo o vencer. 

cnnielho. Quem !oíTreo, venceo, 

Do vetlio ocooíelho. Aconimeitet para rencer, 

O velhri muda o comellio. Delpr?^ teti inimign , serás higo rencido. 

£m o velha, e menina o beneficio he por- De ruim a ruim , quem acommeita , ten- 
dido, ce. 

VenJa. 
O bom vinho a venda trai comiigo. 

Vendeiro, 
NinfEuem seria vendeiro, se nas fo>K o di- 

Vetdtr. . 
Naõ perde venda, tena6-quem na5 tem tfat 



O vellia 


nniM 


aenRatii 


har. 




Se querii 


I bom 


conselho 


p«de 


-oa tuMm 


velho 










V<ilho cbotenario. 






Velho, 


como 


a serpe. 






Velho g 


iteiro 


, velho 


nenino. 


Vinho v 


«lho, 


amigo VT 


lho. 




Ouro vs 


ho. 








Ninsue. 


nhem 


is velho 


, q«e 


tempo 


6»a.h dtí 


velhos he mui 




dada. 



Quem demos compra 
Ven' 



'ertde a eíposado, e compra a «nforcado, 

hiá ha melhor eípclho , qoe amigo velho. Vende público , e compra secreto. 

A burra velhacilha amarclta. Quem cabritei vende, e cabras naÔ tem ^ 

A velha galhnha hl goida a cniínhs. donde lhe vem ? 

Burra velha de longe aventa at pegas. Comp(artlForv»s , t vender I onças. 

A cavalli novo Cavalleiro velho. Compra que vendas. 

PaiSmolle, e uvat as moçat pi^ mudu , e Compr»i em feira , venderctncini 

aos velhos tjra as rugas. Péia justo, -e vende ciro. 

A casas velhas portas novas. Quem dá, bem vende, se at& be tuim<)aeai 

Pai velho, manga rota , na6 he deshonra. recebe. 

CoriM menino , criar-te-hai , come velho, O dado dado , e o vendido vendido. 

viverái, O tuim -me-compre o amigo , que o bOM 

Por novas naô perlareis, far"se-ha6 velhas logo he vendido. 

nbe-jas heis. Naó vendas aleu airrigo, item >de rico coa- 

Mal vai á corte, onde oboi velito mfitos- prés trigo. 

se. Vende gato por lebre. 

A mula velha cabeçadas novM. Vende em caia, e compra na feira, se qiw 

Quem tem velho , naó tem novo. res sahir de laieira. 

Tomar atathoa novos , e deixai caminhos Quem cnmpia o que naS páde , vendei 

velhos, ■ que nafi deve. 

ftrne fiova de vacca velha. Vender mel ao colmeeiro. 

Boi velhn , rego direito. Cousa que naó le vende, níngtieniai«> 

A boivelhr>nB5catMabrigt). "nee. 

A boi velho chocalho novo. Gaba te cfsto , que venfler*te quero. 

Na6 ha cooia velha, se he dita d propósito. Qdímse le«ncorttnienda , caro k tevm- 

Vtnulha. de. 

Dar o conselho , a o vencalho. Miguel^ Al^juel maÓ teni abelhas , cven- 
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. Vente. Agoa fria, e ptâ.fH^jBto» JiiUlca fiicratf 

Se -chore, chova; se nera 9 nave ; que se - feõm ventre* 

naó vent» , naô (»i mio tempo. Kfnlarái. 

Com veoto alímpaó o trigo ,. e of vleioa A boa ventura com diligencia. 

conn castigo. . Vem a ventura a quem a peocunu 

A quem Deosquer bem , avento lhe apa- O que as cousas muito apura^ i^tmom 

nha a lenha. . ' em ndutia^ventuia* 

De caldo requentado ^ e de vento dè bura>» Vem ventura-, e durai > 

CO 9 guaidar deUe , oomo da diabo. Vento , e ventura , pouco dura* 

Tem tento^ quando te der no rosto o iNt^ Ventura te dé Deos , Mbo , que saber poiSf 

%Om ' CO tebaita. 

Lugar ventoso ,. lugar sem' repouso* QUando a má ventura dornse ^ oioguem o' 

VeiHO , e veotura « pouco dura. dtisperie. ' ■ "- 

Tudo he vento , se naõ ha Rei , ou Ptior Quanto maior he a ventura , Santo menos 

em Convento. ^ . he segura. 

Quando Deos quc^ , com todos os-vi|Otos Qiiem está em ventura t a formifa o ajudaé 

chove* A boa ventura de huns ajuda aos Otttroa* * 

Vai- se otei^po ,. Gomoo»ventó« ' A boa ventura com outra durf. ' 

O homeosaade com tento^ e a mulher iia5 Andar ventura-até á sepultura. 

lhe toque o vento. Dtf*me ventara , detta-me na toa. 

Hulhér y veaio ». e ventura^ asânhrse mu* Mais corre a ventura , que MvaUo , ou OMS* 

.da. lai 

Amigo Í9 feón Sempo , nuda^oi consoa Onde veotura Mt|i , diligeDeia-heeaci|so»<. 

.vento* ■.-.-.'. .da; 

Tempo fai lempoy e.chuva traaveosoi Rol por Maura , ^àpa per spentunu ' 

AJlo mar * e mtí&^èè venta» oa^ piooiclv A Deos , e á ventura , betar a nador;^ 

te seguro tempo. ^|lnemeii|cafa^«iái4|a6ratttfa,oadaiÉ0i»'^ 

MsnMitulgo^ ou-nasito » õo choap* '^ dra^ta naó espere vbo4w% , 

FeeCrsw ' Que ftáideim eti»efo>. as V ei Huia èouv e ra »^ 

Duas celas más em hum ventre cabenib Tive formosura 9. Oaé 4tve oeoeuia*' 
. Hm seeolfeeheio sequer de-fono. '. .A morte^que der.aefotura , easase soMib 

O ventre eip jejum naÓ ouve a neohunsii Biuda^u ,. ouidarHMíee* ha ajveoiusâ. 

Hutao ^ú' ei94br:aNKéom veaciodiaidó^. Bom coraçaó quebranta-má ventura* 

na. " Mulher, ventoy e^eotura asinha se mu» 

KãOAfc paa>eot fe oi ^eote, o a m e o t ia as tii^> da« 

pas do ventre. ÊftífHmtitê* 

Mal haja o ventre, qyodopaò comido ao À homem ventuiesro , afiihoJfae oasoe pri 

esquece. ^ • »o»o. 

0.i|iif.lielNuo4>ocooveoife) iMMdo^po^ Vir. .r^ 

raodente. ' Itt beim quf ales ^ .qué desates^ i ' ' - '( 

QwiOtdhr Mwa v a pt aa » .eada^huiiloeuy Véonuir ^.eestánoeerso. 

mentem Vd humdioaáo tdiqifrto , eosé^odao ládM^ 

As tflpas peleíjaó no ventres ^ do néscio. r'r. 

^ ventre, ensina ás pegas, beijoosmãòr a' Beipnd»»teu dónptoHwjafci o >r ' 

V. na. "" Faâe.píeiritsír ,- vf8MteBhaáf.írèri. '-:. 

A pássaro dormite ttf de entra o cevo no Vei^' ia^ vaâ^ «idnik ^deui , • qo ose ^ h w c é g 

•ventre. de Sacsvem» 

Faò quente, multo oamaó» opouco^oo MoÍa*«tfl»«dao%oiÍBae^^kqpBa4^aft.^ 

VeotiOé ^ 



.'.3' 



Vi mais que hum lyn».- 

Ve-lo com humoiho, come-lo comalei- 



Vír ot tourot de palanque. 
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Em veiaõ cada hum Uva seu panno- 
Veraã fresco , iiiveino chuvoso , estio pe> 

tigOJO. 

A buria de villaS , tnula be deveraS. 

Vtrdadt , e.Fírrfflrfíi. 
A verdade naÕ tem pés , e inda. 
A verdade , e o azeite andaõ de cima. 
firis. A verdade anda na herdade. 

Sonhava o cefso , que via. A verdade , ainda que amarga , se traga. 

O homem queremos vSr , que o» vestidos Diíer mentira por tirar a verdade. 

laõ de lá. Mal me querem ai comadres , porque lhes 

Eitais na aldeia , na6 vedes as ca^ai. diga as verdades. 

Vi hum homem , <]ue vio outro homem, Do dinheiro , e da verdade ametade da me- 

O máo visinho vi o que entra , mas naií o Onde fallecem as verdades , prevalecem ot 

quesahe. eiiganos. 

Ollio m^o a quem vio , pegou malícia. As mai suspeitas destroem as verdades. 

Se oaõ vejo peloi olltos , vejo pelos ocu- A verdade na6 soffre diísimulacaf!. 

Sempre dai cinzas de mal piemiados rcsus- 



Os que fallaú com os olhos fechados, que- citaôai verdades- 

rem v£r os outros enganados. Ainda que eniet 

Inda que sou tosca , bem vejo a m< 
Ide, GOmadra, i feita, vereis ca 



verdkde 



virtude 



A-quc 



I al&m, veja eu s 



Amigo de todos , e da verdade mais, 

A teu amigo , se te guardar puridade, diíe- 

lhe vefdade, 
A teu amigo, diíe-Ihe mentira , se te guar- 
dar verdade , diie lhe puridade. 
Na6 hs peior lombatia , que a verdade, 
Peleijaõ as comadres , deKobrem-se as ver- 
dades. 
Dobrada he a maldade , -feita com oAr de 

verdade. 
Ao Medico , e ao Advogado , e ao Afobada 

fallar verdade. 
Quem mcna&crí , verdade meiiafi4I>>4^' 
A verdade naó quer enfeites. 
Vai-se a-l<ngua áverdade. '^ 

Sempre a verdade sahio vencedora, 
ra. A verdade e o aieiíeaodaói lona (l'a(;0É. 

PaSdehoje, carne de bontem , vinho de A verdade 



Naã hebas cousa, que iiafi vejas , nem at- 

linet carta, que nafi liai. 
Queres viro por vir , olha o passado. 
O dia de amanha ninguém o vio. 
Comer sem beber , cegar , e nafi vir. 
O que houvetet de comer , na6 o vejas fa* 

VergS. 
A inverno chuvoso, veraS abundoso; 
Março marcega^, pela manhS rosco deca6, 

ea tarde de-bom veraÕ. 
No inverno fotneita , e no veraó tavetnei- 



o.veraó, fatemobomem taíí. 
Nem no inverno sem capa , nem no veraA 
sem cabaça. 



m%o que falU verdade, be«ipcHt»ti6, 

i o que he. 



Bacoto fiado, bon iaveTtio,cm^veraQ. . 
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tem número ; huma a satuie , muitas as 
doenças ; huma a harmonia , moitas as 
dissonâncias ; ao homem por lha parecer, 
quií hum só bem o naõ pôde fazer fdi.e, 
busca muitos , e basta que seaffeiçoea 
hum 9Ò y ^ue he a virtude, 
A nmicos parece o bom enTino ímperttnen* 
cia , a natureza iiaô sahe adulta ; na pri- 
mavera da idade naÔ pode o homem ser 
maduro; trate com sábios, e doutos, 
saberá sem escudar ; aprenderá sem ser 
discipuio. 
amado de Deos , he a maior das felícida- Seja o homem senhor do seu semblante , 
des. ■ ^ ' * naô permitta que os olhos, egeitosda 

A Deos poderás mentir, mas naó podes en- car* mexeriquem o que eile tem no co« 
^ gaúar a Deos. raça& 

A quem ama a Deos , naò p<)de faltar pre- Para homens inquietos o descanço he tòr- 



Verééídtj EiMcas , P^Hticaê , c Etgmmic^s y 
extraàidas áe vthos Autêrts Pêitugue^ 



VERITAS ODIUM FARIT, 
Çmaato mais Untas vtrdaéesjtsntas ? 

Tudo he.vaklade , excepto amar, e servir a 

Deos. s 

Amar. a Deos he a maior das virtudes, ser 



mio , porque o próprio deot he o pre- 
mio de qilém o atna. 

O primeiro bem do tiiundo, que o h<f mem 
ha de procurar , Ite bo«ii nome ; só des- 
te nKune temos a propriedade ; de todos 
ot mais temos O oso. 

O* maior mal do homem he naò se conhecer 
a si próprio; tarde procurará emendar-se, 
quem se naóconhece 



mento ; e tal vezos mai<quit*tos do seu 
descanço se enfastiaó « porque noho-- 
•mem , naturalmente .amj^o de mudan- 
ças , causa tédid a própria bemaventu- 
rança. • ' ; 

Se o liomem tmritdo na^ tem coração , o 
teimoso naó tem cabeça ; porque naò' 
conhece , que seodo á ertar-fium só de* 
ftito , o sustentar o erro 9 saõ dous. 



Quasi todos querem ensinar com raaòes ; O homem fel ice sempre deve t^mcr ^ sem*' 

com exemplos poucos ensinaó* pre deve esperam ínfeiice. 

Naó ha homem %tm coraçaó , nem coràçftò Na6 ha cousa mais cara, que a que custa yer* 

%em desejos. Conheça o homem-o que gonha* 

. deseja, e conheça-se asimesrT>o*, por Ordinariamente a necessidade he pensaÇ d»^ 

naô desejar cousas fora da sua esfera. belleza. 

O homem , que quer que o appetite ven- Bellezas ajudadas saÒ prata , que tem dtias 

\ ça a razaó , dá a entender que nelle naó partes de liga. 

ha outra razaó ) que o appetite. Ciúmes mal fundados , e mal pedidos mais 

Muitos homens teriaó no mundo grande ]u« parecem buscados , que tcnaídos. 

irar , se conhecessem , e procurassem ter Naó ha encarecimento^ iqoe naf seja dispa» 

hum naó sei que ^ que lhes falta. rate. 

As eibras , e naó a duração , saó a medida Atraz dos indignos anda a fiu tunacom pre* 



certa da vida humana* 



mios , atraz dos bons com desgraças* 



Entendimento , e cOraçaÓ ^ juízo , e valor Nas más novas naó ha fraca. 

fazem au htimem grande ; parecem op- Ao vassallo da méritos a privança do Rei. 

postos f hum tinrido , outro animoso ; A alma do desejo na privação se g^ra. 

tuas unidos-tudA vencem. SaÓ tantos os que haó errado, que fazeiQifo* 
Deve o homem saber igualmente o mal , e cil a. desculpa» 

o bem , para obrar «ste , e fugk daquel- Até naô reinarem nos peitos , ha6 rí&inaó 

le. os Potentados. ^ > 

O bem he hum , o mai se divide , e oaÓ A^ífelçaóiie principio de Jprender* ..• . 
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Em ílmít naít ha Rei que mande. Quem iiaó quer graíjss do hern, du»í veie» 

Mal fiÉige quem tjuet bem. cotn eKc obiiga 

A ingritidsri he loinbrxdo beneficio. Este ri<rn tem as acçfie» sircéras, que vis- 

AonHe ha deiigualdade , vive a affeiçaó t.i! á kii da malícia nsó o parecem. 

violenta. Tset saõ os bei» da fortuna , que carecer 
Qliantidades iguaes dac'i firmeii an amor. dcllet iie miseeia, e po!tiui-loí perigo. 

O eipoío aborrecido poucii vezes fica lion- Para a conservação du cou.>"! pioptíai naS 

rado. lie necessário enganar , lensó procurar 

De muilM coutai deve hum discreto girar- naii !er enganado. 

dar-ie , e em primeiro Itigar do amigo ; A fortuna naã consiste em a ter, senaó em 

porque o amigo labe couias , que o ini- 
migo naó sabe ; guarde-se o discreto de 

offender ao poderoso ; guarde-se de ia- sn. 

hir quando iiaperigo; gujrde-se de ser Tarde , ou cedo dá o tempo a cada hum o 

Sador de ninguém; euatde- se de escre- que merece. 

vercartas , em que pôde haver cousaque Já mais teve o muodo taotoi ,. quecnit- 

damne , porque por vinte testemunhai nassem virtudes , como agora , e nun- 

val huma carta com tirma, ca houve menos , qiie'sedés»m aeltai. 

Casa sem dono tudo he atrevimento. Muitas veiei ;aã reprehendidoí ns Auio- 
Com inveia , e com ciuines he aspid a me- rei , naé dos que sabem compor Obiai , 

thor mulher. senalí dos que naó sabem entende-las , 

Portiar naó he cortezia , naó ha descortesia nem ainda Ic-las. 

o rogar. Naã ha ca<o, por perdido que seja, que poi- 
Amar com ingratidaS he perdiqafi discreta. to na maií de iium Sabio , delle naõ es- 
Quem lastimas escuta t está perto de per- peiemns temedio ; e naõ ha caso , por 

doar. canhado que seja , que posto na maó de 

Sempre o medo nascen da culpa. algum simples, nad se espere perde.-)o. 

Para desvaliilos ainda a vista he ausência. Nos ca<amentoi Iodo o erro está em cobra 
Quando o Pri'icipe he bom , naó pôde ha- çar a faienda , (jue esta na bol»a , e n«fi 

ver Miiiistio máo, examinar a pessoa , que ttai a sua caia. 

Para humildai cnra^órs nascítafí as inveja*. Nem lodo^ Oí que nos asiadaõ na Praça , 

facilmente 90 louva tudo o que se naó in- Todai a< boas obras podem ser coodemna- 
veja. da^ ; porém a b''3COndr<;aí) (em tal pri- 

Naó he favor aqiieíle , que »em vontade de vikiiio , que no mao a lou\ a o bom , 



seu dono se adquire. 


no bom a approva máo. 


Pnt reinar , qualquer perigo he decente. 


Sempre os mãos jaó dnhraiíamente miíoi. 


Perdoar he vencer. 


porque trazem armas defmsivas para os 


Na5 laitiroaó as desgraças doiquesenaó 
coohecenii 


males ptopiios, e ofTeaiivas pata os bens 
alheios 
Nenhum homem íoffre tanio a lua mulher, 


Donde ha valor, naó ha peri<;05. 


Ainda que enterrem a verdade , a virtude 


que naó seja obrigado a sofFrrr irais. 


naó se sepulta. 


cotação da homem he miii-generoíO , e 


Sempre he valente a innoceneia. 


da mulher mui delicado ; quer por pou- 


Donde naó ha amor , pedir ciúmes he lou- 


co bem muiio- premio , e por muito mal 






temor nao he de homens fóttea , ntm 


A mulher, que se casa por formosa, espere 


agouro de homens sábios. 


na velhice ter ina vida. 
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O bomeni tendo • mulher feia , tem a í«* Commettemos 9 culpa , vendo vir por 

ma segura* ella a pena ; podendo k pela ponte , ro- 

A cousa ipais fácil do mundo he dar come* deamos ptlo váo ; estando o vao septto 
Jbo a oulrem 9 e a mais árdua be toma* nos aventuramos ao gol^ , e naufraga- 
lo para si. mos no pego ; porque nos tcnha6 por 

Donde a sensualidade «reina , a raeaô se dá hotí% , assestamos ao alvodas virtudes / 

por dèS|>edida. e desarmamos no terreiro dos vícios. 

Ma Corte ha parcialidades antigat , dissen- Em va6 aos moços vãos damos conselhos , 

s6es presentes; juiios temeratios, e tes« pOK)iie a mocidade hè sem experiência 

lemunbos evidentes; entranhas de yi» do que sabe, suspeita do-queouve, e 

boras ^ e Jinguas de serpentes ; malsins incrédula do que Ihe-dixenír ; desprezado- 

. -muitos, amigos poucos ; nelJa todos to- ra do consetbo alheio , e -mui pobre xlo 

maÒ voi de República, e cada hum bus*» seu próprio. 

. ca a utilidade própria; todos publicaÓ Naó ha velha ts6-carreg^da de annos t nem 

bons desejos , em más obras todos se oc- velho de taó podres membros^ que na6 

cupaÓ. Na Corte cada dia rnuda/^ Seoho* tenha o coração saó para c»idar rutnda- 

- f es , renovaõ Leis , deepertaô pahwes , dt% , e a língua inteira para dizer menti- 

levantaô ruídos, abatem os Nobres, fa- Tas ^ 

•. voiecem ò»indigrvos,desterra6 os inno- O maior «dos infortúnios he quando póo.x 

centes., boaraó os roubadores , amados pouco , e quer muito; e a -maior das 

Jisongeiros « despresfô os virt^iosos , a« fortunas he quando o homem quee 

braçaó os deleites, escouceaó as vsrtu- ponto, e pôde -muito. 

àé»^ choraò pelos máos ^ e rim-se dos Assim, se tempere o rigor da }u5;tiçi y 4^e 

bons. os Ministros mostrem comparxaõ ^ e iiaó 

A hum Príncipe virtuoso tudo se Ibeiren- vingança; -e os culpados tenhaô cc a^ad 

* de; a hum Príncipe vicioso parece que de emendar as culpas passadas, « n^ú 

. ft tetra •o4he levanta. vingar a injúria presente. 

O que go^rerna à República, ecommette Quanto mais a arvore se detém emxriaiç ,> 

todo o governo aos velhos , mostra ser tanto mais tarda em envelhecer ; das de 

ínhabil ; o que o. fia dos moços , he le- que comemos depressa seu fruto no ve- 

viano ; o que a rege por si aò , he alreví*> ra6 , sios aquentamos a seu fogo no in* 

do ; e o que por si só , e por outros , be verno. 

prtideote» NaÓ ^ possivei, que ouem aparta as oro* 

O remédio ha de vir dos ricos 9 eaconso- lhas de ouvir verdanes , applique seU 

laqaÒ dos sábios. coração a amar virtudes* 

0'^cio he muito antigo entre os Slhos da Notável coasa he pata hum bomem vergo- 
vaidade , a Imgua pairar mui depressa. ^' nhoso , tomar oKicio, no qual para cum- 

• as mios obrar mui de vagar. prir com todos , ha de mostrar o rosto 

Mais asinha morrem os mui sáos com en- de fora contrario ao-que sentede den* 

lermidade de poucos dias , <]ue os mais tro. 

fracos com ma! de muitos annos, A mulher de boa vida na6 teme ao homem 

Despede- se o mundo sem dízer-nos nada ; de má língua. 

consome- se a carne , sem que ninguém A mulher , que quizer ser boa , nem do*^ 

o-sinte-; passa- se a nossa gloria , como so de sisudos fie sua pessoa , nem da 11- 

iO nutiea fora, e saltea-nos a morte , viandade de livianos suafoma 

sen chamar primeiro á porta» O amor de todas as mulheres digirir-se-há 

Com aeus desatinos , tem o mundo tanto com huma pílula, e a paixsó de huma 

. lino^ qtie~tios traz- todos desatinados. só naô adesopilará todo o ruiba<bo de 

Alexandria. S 2 
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Com litf mui c(»itmiuiiiío<nf«iin tra'at O pomo iiaíiestá em ítsf raífieí , que serti- 

dfl liKtoj , e ios eobatdtiblitoiíardear- pn ji.hcjaó , ne luó em tet raT>6 , <]ub 

mi(, nittilai veici falta. 

O! ciHíqfiet generoiiHqujntntcrepílaíí, e Toiijs n cnuias mal Feitaicírti gcnie r«in 

glirvaíi de d)t a ouirot , Canlo se afFrnn- por sua parte, qiif as approia , coma 

ti'> em receber gerviçni , porque ilando ai qtte saii acertadas, 

se 1'aiím seiíhorea , e recebendo se tor- Oi "llu>s , c a bnia laóos caininhn; , por 

nsií eíCfivo'. onde "animo se deicarrega do peio, com 

Parj clifgar i ploria o ma" breve ciminlio que naô pôde. 

he o da virliide ; naõ iiecemta de faíer Tanto mal Fai ai veias o lobejo bem, como 

(«rpa viagem, quem qner obrar com a- afattadelle. 

cerio. A expeiieiíeia he o fruto, qwesecolhedoí 

Peidf a obra o Artífice , que a naó puSIiea , eiroi. 

ou para a aiiinirai;aó, ou paia o ensino. Eiilaií se acaba a vida , quando se acabaóat 

Gtande infelicidade, que se enlre^ue o go- comai , que o fiíem estiirar. 

verni) dehuma monarquia ao)jue ignora Hocejis taõ grimpa de enfadamento. 

o governo de tua casa. Huma pessoa Heicontnlada , e falta de fa- 

O ainat mais certo da declinação de huma vores, ate fingidos os lem prr bons, 

prosperidade , he liaver cbe^ado ao mais Quem nafí se guarda do que receia , nsó se 

subi) ne ponto da ma graitdeii. espante quando vir o que teme, 

At verdades hoje perdem grande parte da Dous olhos naó bastaó para chorar^randes 

iua esliinaqaõ, le saó despidas da eio- males. 

quencia. Diga-ie a verdade, por^m com Toda a consolação be escusada , quando 01 

D vestido , que lhe tem dado o tempo. males %i5 sem remédio. 

Muitos naõ alcangaó o que desejaó , por NaS he honra acabar cousas pequenas. 

faltar-liies a raiaó emieusde<e)os. Os CroFelas fallaraÕ verdade , e moirírati 

A in^ratídaã lie sepultura do amor. por elh, e estoutros Contraprofetis tra» 

Para alcançar gloriai do mundo , naó deve tofi sempre mentiras , e vivem delia». 

o homem aspirar a maii do que pede a Hum palmo de preguiçaaccrescentadezde 

sua capacidade. daitino. 

A rainú caminha de vasiar , mas vagit tudo A esperança he iiuma d&r comprida. 

fai seguro , nail perdida anccariaõ. Naó se vence petigo sem perigo- 

Quem mente , nafi querquecreiafi. Os Juiiesíaíí como rio , que daó, e tiraá, 

O costume he encano da gente, e descut- seí;(indo á parte se inclinai. 

pa d' muitos erros. He estrella de mãos consumir a Fazenda 

Quem esti perto da raiaS , fica longe da com letrados, e a vida com fysicos. 

culpa- Perdemos a obrigação do brm passado com 

A Fe mó tem olhos, quem quer vÊr naó a queixa do mal presente 

tem Fe., Ot prudentes louvaó us fundamentos dai 

Ser atteniado , fliõhe ser cobarde. cousas, e ns ignorantes os succeisos , 

Grandes cousa'! ciira o tempo , e assim saíí que a vent ura dá, 

melhores os leus meios , que nenhum Quem ama , sabe o que deseja , mai naiS 

Próprio hei gente de pouca idade, alforo- A formosura he hum engano mudo ; e he 

<tar- se com novidades. peior que o fogo, porque este queima a 

A quietação do animo he o vetdadeko des- quem o nica , e ej^a abraia de longe. Al- 
canço do corpo. riitotcles , a quem lhe perguntou , por* 

Quemimositaleinor, da ousadia a seu con- que eraó ainadai as cousas tbimoui , 
trario- 
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^refpondeo, que era pergunra de cego. NeÓ ha no mundo 'por onde escapar dò 
Amar , e saber , só a Deof se concede. mundo, senaÓ Deos. " 

A amítade anda ao ganho , como mulher O poderoso deve somente usar do poder di 

'dó mundo. raiaó. 

Quem lança em rosto o que deo , parece No saber ninguém se rende, senaó o sa- 



que o pede« 
O homem fraco preza- se do que tem » e o 

magnânimo do que faz. ^ 
Mais Teve cou^a he padecer qualquer tnr» 

mento , que espera-^* 
NaÒ ha ta(S ruim herva , que na& tenha al« 

guma virtude.' . ^ 

Para citimes nao- ha mister certe»at. 
Ke^te tempo mais seguros estados que d^» 

vciií > qbe os queemprestaó. 
O bem se devecrer dé todos, e de nrnguem O' credita do bo m na^está entre os ple»^ 



biow 

O desejo do necessário sustenta o mundo , 
e o do sobejo destroe. 

O homem prudente deve cuidar no passa- 
do-, ordenar no presente , e com muita 
cautela prever no futuro. 

NaÓ he ^abio o que se acrevea ftfzer todaf 
as cousas por seu parecer só , e respeito 
cem de sfmples o que as cpmmette todas 
ao parecer athtrfO» 



o mal , sem prova* 
Quem perde honra pòr negocio , perde o 
* negocio , ' e a honra» 
Mal se desengana hum desejo grande. 
Ouvir máos he sustentar maldades. 



beos , senaô entre es noKre^ % naã entre 
es muitos , senaó efitre poocos ; iiaó 
entre quantos , senaó entre qirars. 
A vestidura , que a muttox ha de cobrir , % 
contentamencade todos se ha de còrrat,' 



Os máos dej^onfiaó de todos, eos borí» dos Como ao nosso natur af- na5 pndemo< facii- 

quecohhecem por mãos. mente resistir, erra^ o« pais extremados, 

O magnânimo tem a honra^ dot outros por que querem que teut filhos comecem co- 

•ua. tno velhos , do que depois se segue aca* 

A vontades corruptas he nojenta a razs^. barem como moços. 

Neste tempo ;, ou rodos saó máos 9 ouse Aos senliores^ que mandaé cousas injustas», 

diz mal de todos os bons. naó obedecem ot súbditos enr cousas ^ás* 

Serbom,emáo, he gosto de cada hum. tas.. 

Os entendimentos errao^s-gerad damnadas Com mulheres na6 sabe o- homem como se 



tenções. 

A língua do maldizente, e a ouvido da 
que o ouve ^ sa6 irmáõe» 

Se culpais a vida alheia, seja eó com o vos-» 
so exemprlo 9 e liaõ cemò vosso enten- 
dimento. 

Dos peoúeniM asculpat se diamatf grandef, 
e as dos grandes pequenas» 

Quem muito estima a* cousas pequenas ^ 
. nunca faz nenhua?a grande. 

Hínguem se íBe de quem dellip se na5 fia» 



* ha de haver; se na6as'ama , tem-ho por 
nescro ; se as ama , por líviano ;- se as 
'deixa y por' cobarde ; se as segue , por 
perdido ; se as serve« naô o estimaó ; se 
naó as serve , o aborrecem ; se as qu^r » 
' na6 o querem ; se naÓ as quer , o perse«' 
guem ; se as frequenta he mais que lou« 
CO ; se naé as frequenta , he menos que 
homem. 
A febre lenN mette>se nos ossos 9 e os ho- 
mens mansos enganaó a« gentes» 
Quem naó nuve arazaó do pobre 9 lèuva a O que quer enganar a outro , o primehro 



semraraó cfò poderoso. 
Quem naó espera , naÓ obra» 
Nafi se deve desejar muito , o que pôde a- 

Korrecer. 
O concelho deve se? de muitos» e a eleiçaÓ 

do acoosolbado. 



que faz , he por-se em posse de simpfes».' 
porque tendo crédito de bom , possedet* 
>ainar sua malícia segura. 
Muitas vezes vela o homem por afcânçar 
huma cousa , e depois ic d«svéla por: 
hir delia. 
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O aduUdor he coma o^bypocrita, cuja Hn- Gousa conhecida por muitoi j iia6 te toffre 
gua falia sem o coraçaô ; hum deteja pa- ser infamada por hum. 
fcc«r bem aotet que ae*Jo , outro procu- Of grandes^e poderosos com facilidade se- 
rá enganar, ainda quando acopielhao guem a RrligiaA do Monarca. Aqtidla 
neceitariò* ambição natural ot obriga a naô perse ve* 

A Injustiça , e tyrannía , ainda que maltra- rar em hum meio , que os pciva da gra- 

Caô 9 naô affrontaó. ça do Príncipe , e dos augmentos da for* 

O perdoar he próprio de hum animo gran- tuna. 

de , por ser necessário mais valor para A mais refinada malícia he a queie disfar- 

despregar , ou soffrer a offensa i do que ça com apparencias de virtude. A que se 

para vingar-se delia* manifesta > he hum mal , por^m aque 

Of grandes delktos» ainda quando sa6 fal<T se encobre ^ he mal dobrado. 

•os , prejudicaô á fama só com ouvi-los, O Ministro, que sobe pelos degri«ra do me« 

herneceMario averiguar , se os inventou recer , adquire o. favor do Hftonaaca , e a 

a inveja , ou os executou, a malícia. benevolência do Povo ; faz-se senhor da 

HUo deve queisar-se de ser invejado o que privança com a prudência , e da vonta« 

tem feito obras dignas de inveja > senaó de do Príncipe com o merecimento* 

, o que naô tem feito acçóes, que mereçaó Grangear a graça de hum Príncipe nos jo** 

ser mordidas da inveja. gos da meninice » fazer- se amável ^ in- 

%t impossível , que a inveja deixe de per* ventando- lhe passatempos , e lisonjean* 

seguir a quem os PriíKipes amaó. Aquel- do as inclinaçóes da mocidade, fnuitos o 

/ la graça he demasiado appetecida para haÓ conseguido , poucos o haé continua* 

na6 ser de todos invejada ; dos Grandes, do. 

porque a naô goaaô ; dos Ministros, por- As victorias , se as dispensa a fÒrtuna , ou 

qiie lhes impede o subir ; do povo,. por- as alcança o valor , antictpa«as a diltgen- 

que a considera sem fruto ; os primeiros cia , perderas o descuido , o« a dema» 

querem alcançair o que merecem ; os aiada conian^. 

segundos aspiraô ao que naÔ podem ; e O Sábio tem por oficio mnndar , naô obe- 

oà últimos julgaô do que naô sabem. decer aos ignorantes ; e a sciencia , se 

O ser pobre , ou rico , consiste em nosso naô supera, iguala aos que. a natureia fei 

desejo. Se a fortuna me concedeo a abuii- maiores. 

dancia , porque me farei pobre com a os* NaÔ he maior entre ot doutos o maia no^ 

tentação ? e se me coube em sorte a po- bre , senaô ornais sciente. 

breia , porque me na6 fard rico o coo- Se o homem for sdmente homem bomi da- 

tentar- me delia ? ti occasiaô 4que facilmente o enganem : 

O Príncipe se conserva pela reputação , e seja elle sagaz o que basta , para naô ser 



jeeita se perde , fica perdido. enganado ; porque se' a sua si 
P que faz aqui lio que prohibe, ou na(( exe« exceder , também quererá enganar« 
cuta o que ordena, reprova seu preceito NaÔ se facilite o Príncipe com o ferro* 
com suas acções, ou suas acçnescom Maior violência faz nos corações o per- 
lou preceito ; mostra que ou a Lei he in- daÔ , que o rigor ; procure imitar o CSeo, 
, fusta , ou sua vida desregrada. que tem mais trovôe^ para terrificar, que 
Perdoar delictos averiguados , he de Htafs raios para castigar os homens. 
. damno , que dar-lhes a pena merecida : Pouca confiança. ae ha de ter em conselhos 

forque averiguar culpas, sem castigo « doTovo, onde sem discurses daa coo* 

e abrir a porta á violência, ficando a me* sas votaô todos em commum , pan díe- 

tnoría do perdaô para o atrevimeolo , pois pairarem em pertkular. 

quando devera ficar a do castigo para a He prudência no amigo , . faaer de traftab- 
emenda. 
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miliar escola de bons costumes. Qiieiti na troca o estado , reteifi t nnèsftieid«le 
nelia se aproveita, se aconselha seni da pessoa; p6e differença nos acciden- 
tomar conselho , e aprende sem ser dis- tes , conserva a substancia mesma» 
cipulo* O súbdito obedece, o Príncipe manda; 

Mais louvável he evitaras in^ilírias, do que quem< havendo de mandar , obedece, he 
vingar-se^delUf. titulo dv homem , sombra de Rei ^ aa* 

As cousas^ humildes oaó sa6 1»6 sujeitas á tes sonho de sombra^ 

mudança-; as raties , e os troncos sen- Temperança na comida. A Majestade es* 
tem mais raras vezes ãs violências.' tenda pratos , naó os receba o estômago, 

At sedições popularer saA arriscadas por Trtnta bois , e cem~ carneiros se mata«^ 
violentas, mas taó fáceis de socef^ar ; ou va6 cada dia , além das aves , parati me* 
aa reprime o lemor , ou^ at coMome a za de SalomaÓ , para grandeza , naÔ pa* 
demência. rasustento» 

&" que puder haver em pai , na6 haja por 
Av€ràétiéitt0ãaiã»v9fdéieiMeJt9tnChriim fruerra,he melhor a ruim (MS, quea 
l«^;^fietiii«e: EgoSum Vêrttas* boa guerra. 

O qve puder remediar em secwto , nad tire 
Jttrdadufãrã primcipet^ rpiSblicò; o primeiro obriga-, o t^uh» 

dò lastima* / 

O d48,. que o Príncipe se cobre de Coroas^ Antes queira mediocridade própria, qtie 
e te arrêa de Scepiros ; aqucIJe dia sujeis- demazia alheie^ he grande nobreza usa# 
ta a^fizenda aos cobiçosos,: a vida tríÉte do seu. 
' aos fadot , a fama aot invejosos , e todo^ Nb que toca a todos , còhsuke os tnaft | 

o seu Estado a parecer albeíòi fe<ÍM6 acertar, errará aeredicado. 

O Soepléo o significa Bripcipe, nadocon*^ Modesto, e grave na^^acções , na^ista^^ 
$n^%\ á potencia o fai maior, ^laôo na^?i^9r, nas palavrat*; eseráverdadeii^' 
fai oielbor ; o amor-oconterva , a vir<^ pamenie Príncipe por naturetlr, por df« 
tudeiQ melhora; ficio , por méritos, e.porarte, se fbr. 

St^ se permittir lisonjeado na presença v* para si , para o proxfmo , e parji V^at» 
\ mpponha-se praguejado na auteocia. Se tiver por grtodeza muitos Ministros 9 
8ej» a cólera dò.Principe esperança dós op-^^ use de poucos por conveniência. Setenta 
primido». He a purpura sangue, naSse . r dous 'Discípulos elegeo o Mestre Divi^ 
ensanguente mais. Maldr-gloríahe emeo« no*, usou de doze Apóstolos. 
dar , qu#*eastigar, snas onde se-naó co« A' Coma mais rica he a observância. da Eef 
nheceo emenda , na6 falte o castigo ;; Divina. Será grande , se fòr para to^,^ 
qoe na6 tem hi gàr a misericórdia , on*-' como para hum só. 
^e- a )tHt iç»^póde perder o nome. Pára se^mosrrar I iber al^ biMque á quem êui 

Informe-se o P/incipe miudamente, conny; parecerá < avaro , se esperar que lhe pe- 
odrrem os oflilcios, e-andaò ornegodos, • ça5. 

• obra6>os Ministros. Filippetié-Mace'- Antes queira bons lados , que pésligeirof^ 

. donia pa<S conhecia de todas as coosair , ^ Tenha ladof , quando- importe , mar 

mas conhecia todat,.e applicava.o>reme* na<v se encosfer dic^ ; ' Chr fs|o Serthor 

ÚMo. ' . Nosso nnô se-encostotr em Jòaô , endõa* 

A: tcieiíeia de reger he a coiMtancia dàpa^ tou*se J6a6 em Cbristo. 

éeeer. Uife de doçura domará elefakitet ;.- Flexrtel para a^resohiçi6 j mflexIveF fhí ' 
se de violência , irritará cofdtffroe; ' execução. ^ 

Coura honra na6 mude a forma ; quem he DIfstmofte kir coirr sominratp , naóa.retlre-; 
liometâ y.ten»pre'he homem, A^íortu* o meuno^tol: pecmitce noite. 
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Fa^a leu corpo <)i euarrfa o amor dns lubdi- Pari lAiniit roí na{( exclua a pobreia vtrluo- 

loi ; mjjs ídi[urn Miará com amioos ga- sa , "cm a qualidade livre de cobi^. 

nhadit, qiM com tdldaJoi alugado*. Sem exame naó ceda icu juíio a vulgarei 

Cniigoe culpadot, premeie benemeritoi. clamorei. Denj piobibiaiiiclinaçafia vo- 

Imtrua-ie em RdigiJÕ, lera eternizado, lei da mullidafi Pilatos se iia6 escuiB de 

Se primeira forieiihoi de si , depois será grande cuIpJt em obedecerão iuinu'tD. 

leiíhor de toioi. Di vozeria popular naó nascetn senifi I- 

Se premente for proveítoio , ausente leii do|.oj ; oOuru de Aarcn no fogooi ge- 

chorado, rou com ai vozes do Povo. 

Sinia perder hum moldado , comotodo!; Maceiíai graves nbrecom my^terin , ain- 

naõ busque nomes de soldados , busque da que ao vulgo pareça erro .)i)lj;avao 

soldado de nome. Levita que a Arca cabia , e era myjlerio 

Nos piiblico) honre ot Mínlitios, pelo res- a declinação. 

peito do vulgo , c porque os Grandes a Depois de sentenças capitães honre a pie- 

naò desprezem. dade oqueexe.uoua Justiça. Aos Reii, 

Seja sol porotti^ia, dissimule luzes , na6 depois de cruc Ceadas, mintinu Jnsiit dat 

pare as inllueiiciai , prosiga em suas o- honrada sepultura. Jciíu imurou a Je-' 

brigações , e só para dar vidas torne a- sabei, que castigara. Evite tini caitigoi 

tiaz. Luza sem taios ■ mas naó seja Pia- inhumaiiidades , lionte as memorias doi 

neta eclipsada, castigados, 

Naó faça os liroi do castigo i pessoa, faça- Aos fillius deve boa criação : faça-oi fílhoi 

os aos vícios. de sua Doutrina , e mai^ fi bis da Igreja, 

Seja bum na digoidaHe, mas muitot noi Naó se rehellára Absalaó coniraseu f 

cuidados, se iiaó tiver mãos , iiaó terá se fijram<^|linr criado. 

para tudo mao, Naó he prudência querer emendar Injro tu- 

Terá augmento seu afGcío, credito seu go- do; contenle-se de proceder de pouco i 

verno, se a cjda hum obrigar a fazer bem pouco ; e faça a cada hum dos inferiotei 

o ^eii. emendar oiiiio pouco ; iitim o todo se- 

Eipere bons succesíos por meios ordina- ra emendado. 

rio»; nascem djs extraordinárias fatali- Ames que intente, tente, e leotee, O 



Mediei 



, ptimeiro que cure, toma O 



Ad^nitia homeoi aos cargos pelo ser , na6 piilsr 

pelo parircer, HeoCtincipe, como os outros , imagem 

Con'idere-!ie pai. terá' amnr a todo» ; e le- de Deos ; se suas aeçGei foiem divinas , 

li n amor de todit, se nunca se conside- será mais imagem. 

rar Senhor. Obre sem arruido. O Príncipe das abelhr 

Seia clemente , naíí deixe de ser sevrfro, tem menos azas , porque faça menos ei- 

No as"ecto pareça aipero paia o respeito ; Irondo. 

no a ff.: ^' to suja benigno para o applau- Augmentar a ReligiaS , manter a pai, det- 

so. trrrar a inveja , mitigar os ndio« , hoii' 

Tenha-se por pasfor pari o ciidado , aos rar a virtude , e o sangue 

subdirni por oi^elhas para o affecio; será mor de Deos , venerar o Culti 

Príncipe de todos , te naó for escravo de devosa"! e piedade, favorecer 

Ouçammií>s, creaa poucos ; destes pou- amparar os pobres, embaigar os in»* 

coi ans inenot lenies , saô regras do bom Príncipe. 
Na5 faca homem de repente , gere-os de 




AA XiiKCKiA kwtooveza; I4jr 

Teriê, Vesu*te em {[Ufrrs 9 t«niit»ee tm pftt. 

JUfê^.m ftcco pelovercb'^ • p^!á6 juftot Quem 19 veste de ruim p^iipQ , veite*ie 

por peccadores. duas vezes no anno. 

Esti tremendo como Yprts verdes» Se queres ser rico 9 calçi de vacca » e vei* 

A fruta he o verde do racional. te de fino. 

Melhor be vergonha no i osto^^ ^iie mágoa A cabeça do vesugo come o sisudo , e a da 

no coração, boga dá a sua sogras 

Quem sempre mente, vergonha Da6 sente. A castanha , e o vesugo em Fevereiío |ia6 

Quem na6 tem vergonha « todo o mundo tem sumo. 

he seu. G>mo te conheça , vesugo 9 e elle era ca* 

A mulher que perde ^ vergonha , nunca e -fanguejo. 

cubra* Vez , c Vezes, 

Quem tem vergonha, cahe de magro. Dá-nuo devei, dar > to- hei saboroso. 

Quem naó tem vergonha , na6 tem honra. Quem naó se escarmenta de huma vei, na6 

A pobreza naô he vergonha. se escarmenta de três. 

A vergonha no pobre fa-lo mais pobre. Quem mai cospe , duas vezes se alimpa* 

Antes a minha face com fome amarella , Qiiem huma vez furta , íiel nunca. 

que com vergonha nella. • Quem dá logo > dá duas vezes. 

Ver^êfih^s: Quem .c«me t e deixa , duas vezes p6e « 

Homem vergonhoso , o demo o trouxe ao meza. 

Paq[0» bonde esperança homem naó tem » ás vc» 

Vertas^ xt% lhe vem o beoi. 

For suas versas julgava as alheias^ Peshonrou-me minha visinha huma vez | 

Versas , que naó has de comer , na6 as eui» e eu deshonrei-me três. 

desde mexer, ou naô z% queiras remexer. Quem mâi tem na villa , sete vezes amor^ 

Quem muito mei , ou ^ze^e tem , nas ver* tece no dia. 

sas o deita. Ao bom comer , ou máo comer , três ve« 

Vespers^ zes beber. 

Jejuar o dia , guardar a véspera. Quem se na6 rege , muitas vezes se doe» 

Ve«pera^ de aldeia , p/)e a meza , t cffa» A boa filha duas vezes vem para a cavi. 

Hum tral>alho he véspera lie outro» Numa vez engana ao prudente , e duas aq 

Vestido , e Vestir. iunocente. 

Ca;^r hum.sente o frio, como anda vestido. A quem o demo tema huma vez > sempre 

O homem quetemos vir 9 que os vestidos Jh« fica hum geito» 

náó. Huma vez no anno , e<«a com danino« 

Ao revés a restS , ande-se aisim. A.azeírona , e a fortuna , ás vezes muitas, 

pesde que vestidos nos vemos , naó nos e ás vezes nenhuma. 

conhecemos. Quem se acolheo debaixo da folha , duas 

Vestir a uso , e comer a ffosto. vezes se molha. 

Ainda que vistaiaa mona de seda , imina se Enganastes-me huma vea , nunca mais mo 

queda. ens^anarei». 

Caipello sobre capello^ nunca ovaste o máo Q dinheiro do ^yarento duas vezes vai i 

mancebo* feira. 

Al faiate mal vestido, sapateiro mal calfado. A's vezes corre mais o demo, que a le* 

M li , e (ilha vestem huma camisa.' hre. 

Quem Q alhffio veste , na pra^a o despe. Homem netcio dá ás vezes bom ^ronsellio. 

Quem de verde se veste, por formosa se Hío torto dez vezes se passa.. 

teve. " T 
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Fíi»!'». Acjiti, c a pobrcit Ute FcT riifrvílrTi. 

O npiJs K t vlbori le etnpretl>6 1 p«ç<i- Qo«in ttit, que pobre?» herileik,na«n;ta 

nh>, liiu nacabe;i. 

Viclntl. Vllla. 

Ciili Telra Tal menoi coiaobiirrode Vi- Em ruim villabri^a cada diai. 

cent«. Quem mái tem ni villa , sete veiei k »• 

Vitif. mfirtecesodia. 

KiSliimanpr, c)'te ntãenra<tic, nem vi- Alvoradai á villa , que beringellas ha no 

cio , t]ue MÍ ei)fiJe. «çougiie. 

Viic. Naõ he villafi o da vilk , trna^ oqii« fai 

Tida he praiet ile ciuem n^fi lern labrr, villaiMa. 

Ndica vldi M ptaierei saó por oitçcs , e o) Melhof lie hum&ciiana villa , qneduii iw 

peitrei porarrobat. ambalde, 

ViiUiem amigo , morte (em eattig«. Quem deixa avills petaaldea , veiiha-|ht 

O ti,n Inuví a vida , e i tarde n dia. má enirea. 

tAí\ I vida lie a candeia , e o vínlio he ou- Quem te trabar a vitia , gaba-lhe a cidade. 

trameia. Quem ii»5 lem meiura , toda a villa h« 

O que em tua vida nafi fizerei, de leu) her- ma. 

deiros o naãeipere*. De huma faiicise queima a villa. 

A vida paoida faz a velhice peiaita. VillaS. 

Quem a fama lem perdiJa, mono andaeni ViMaõquer-seevpremidnconie o liiriati. 

vfdj. Do villad , e do líTuaõ , o que tiver. 

Villa de aKtea , Deoi tâi t quem a rfeíeja. Na6 d»f o drdo ao villaó j porque te toma- 

Ji tu nbet maii que eu , vai- le buscar tua '^ a mafi, 

vida. Quando o villafi be rico , nafi tem pirm^ 

Para proipera vida , irte , ordem ,cinedi- te , nem amif>o. 

da. Naó he villaó d da viIIbi senaé o que fii \fí* 

Quem 31 coui» muito apura, na6 vive vi- lania. 

dasegina. Se queiet nber quem lieo villaó, melte> 

Todíi! tomoi filhai de AdaíS , lâ ■ vida lhe a virans mafi. 

noi differençj. A cal-.-< de cem annni r» Reit iafi vill6ei , 

Darei a vida , e alma , mai rta") » albarda. e ■ cabo de eenio e teij , oj vtllfiei *U 

VO hum dia do discreto, e nit> Ioda a vida Rei;. 

do iietciu. A Força do villaB ferro em t»i*iw. 

Qi>em lein vidi , a igua fiia lhe he mesi- Bem come o villafi , ^e lho ótA. 

Ilha. Eitcnde-s* como vilUó «m cai» de »ea »o- 

Kirf... po. 

A mulher, e o vidro lempre eitaS em pe* Qoantn h Buo villaó, tudo heiraMiça& 

rjoo Obra he de viiliõ , tirar pedra , escondct a 

Hum atrevido dur» , cnmo va<o de vidro. mnÓ. 

Quem lem telhado de vidio , naó atire pe- O nn^l , en villaG, *t partcadu daS, 

dni ai> do visinho. A burra do vi|t*6 , mula tie de veraò. 

Vidrn quebrado, peide o vaFor , ntdado Sen viHaA toubesie o «aborda ^Ihnha ew 

n^â tem graça. Janeiro, nenhuma deiíMtia no poleÍra> 

Vi^H^. Villafí farto de alhoi. 

Pela V'|ilia le conhece o Di» lanto. Sanha de víHaô , (^erda de sua cait. 

Viltta. A vacca do villafi , te oo inverno di IcitCi 

Pobre» naã he vileia, melboc o dvá no vtnô. 



Ftcott o Tf lltC cem-a4gttílhtda na maÓ. Menina j a vmha , parai , a fava) ^ méos 

.Vki^^cr. f«Ò da guardar. 

Apregoa vinil» 9 e vanda vinagre» N«nr) compreis malhada^ neoi vinha daaam» 
De bom vinboibom viaagfa. t>arada« 

Estou feiM> de fel , a vinagra* Nem vinha em bafxo ^ nam t rigaan caica* 
QJhe o vinagra, famoio vinagre bafulanat fho. 

ÇfaUanàcem homem vil^ ^uimfurtíiiiaêê.^ Q caiai dafuim lavrador» ea vlulia^oteni 
Vindimem aciukiador* 

A viadinia moHiada acaba aado alliviada. Q velho póa a vinha ». a. o. velha a vítdl«i 
Até o lavar doi ceatoa ha vindima.. ma. 

Viiidíma molhada 9 pipa asinha despejada. Deka outra tardinha 9 qua Dflrtr^^ruimvam 
Na6 he cada dia -PâKO^» 9em vindima*. . da vinha. 

Agosto , e vindim^naÔ he cada dia* Oliveira de me« avè 9 e figueira da mao 
Folgar galilBliaa , que o,gaUa h« em ^inéA^ pai^ e a vinha que eu puser. 

mas; Quem cm ruim partelem a viuha*',' is coi^ 
Rainha ba a gallinha, qua pòaovoína vhi* Msètíra. - 1 •' » 

dínMU Quem tem vinha em mdo lugar .^ aoolhd 
O velho ptfaavinha, eoveliioavindi* .. ràaaumal. 

ma. Vinha entre vinhas , casa entre visinhaa* 

Vindima enxutei, colherás vinho pucflu ' Casa de •pai, vinbá de avó. ííu . 

Agosto madura 9 Sacembso vindima*- [ r Amulhar,» avinha, o. homem lhe -dá .ar''^ 
Quem naô poda em Març», viadiau oonre* legria. - 'K- 

gaço» Ainda q^9 ttAlres na vinha ^ a fotres #tE*^ 
Por Santa Marinha vai vér tuaiplnha, e 4>a6^ se na6 trabalhares 9 naô tedfliáo 



r qual a acham «têlt a vindima* ' paô. t " " ..:-u •. 'M 

Dia de S. Mattheus vindimaè:OasisiidaÍ9^¥or SarKa Marinha vai (v(£r tua vinha i.e 
. aemaa^otfsandeoft. ;'.;.. -ss l\ :qiial«^achv«tV'-caháí «indima. ' / 

Quem com o demo cava a vinha 9 6#Mi o Em cada prado buma vinha 9 a em cada 

demo a vindima. bair#o4iilsriatm* ^. " ' A 

Vingar. Por casa, nem por vinha ^ na6^ caaaicotfi^ 

Quem tudo quer vingar , ced# yat ac A a fc aa»thar,|iwida. . ; ;> ( i* ^ 

Elles par ^i^ vingar .«rpassáraó maU VMêm 

Vinha. IM»dt.f«(ilMinho.p«n«afattTÍnhQii 

A vinha.|KMaamhoiti«fi|S|>afÍfl>9 0ffai^ Méos vinhos 9 ls»4of sédhuns* 

meíKi anão agraqo. • , ■ Jilsnaf=valáa.vaa0ir«¥i•ho9queaYhofrat•- 

A vinha qua se p^a de^aafifO^ antas.de O bom vinho escusa pregai. 

hum anuo dé agr»7Q. ./..{> i -y ■ Paó , e vinho^/lHMi^nynomaii tafirtiorii' 
Quem em ruimiugar póc vinha át.fUMfll- OMltvisinho. ■ ' 

tira. i^nrcH t:ri .:/ <)cida alho» ha , vinho bavar4* ' > 

QmadogiMidaaviíikatqtteM^^^Holm' A condição de ho» vinho, «amar a do ^ 

fo. oiiiií ■/ • bqmamigo. . - . 4 ^ ■'^ 

A vinha- onda (»h|«« 9; «nJiti^l^ndit^n»- O 4:abedal de teu inimigo /4ir «9 dWihai^ 

gue. t.r:.' ro, ou em vinho. . t 

Casa, vinha , a jt0U# 9 flKfl4#:0ttli«»Mi > '* Solas, e vinho aodaéfamin|i|i# 
Dia da Sant-lago vai á vèsÁ»^ 4sharáa4ia- Dalris^i» abastado , darjtuftinifigoadi». 

go.' . Opadrpekcér ^eovinho^pelosabof. 

Mais giiarda a vinha o medo 9 iqyaj# vjnbai- O queijo do AlasB^T^eÍD 9 o tiobo it Uh 



'- ^— .(:■ 



T* 



1^8 ADÁGIOS, PROVÉRBIOS, &C, 

P»A , e vinho , e parte rw Paraiio. Vtftte. 

Pwi anu, vtiiho, e paó deixo <]uantDi Nunca de rahn de pofco hnm virote. 

manjar» isd. Virtiule , e Virluáeí. 

Quem lie amigo de vinho, de si meimohe Fairr daneccisidade vinutk. 

inrmign. Virtudes Tciueir) siitaes. 

filiem de vinhn Falia , teát ha. Desejo de jnlcdadc , ou muita virtude , oit 

Em o veft5 por cilint , e n inverno por murta maldiídi;, 

frio , na"( liie íalta iclisque de virtiio. Viftude precede , quando forca cede. 

Meia vi<la l)e a candeia , eo viiiI)o outra Se «otiheiíe a mulher a viriudedairruifa, 

mula. buica-la-hia de iKiite i lua. 

Tenha eu pipai , e cabedal, e queinquizer, Viiinhe, e Vninha. 

viiihoi , e laí;ar, A perdi , que teu viiinhoiiaó sabe , nafi 

Vinho, i)em Alouro, na<í he tbesouro> he peida na vrrdade. 

Cada cuba cheira ao vinho , que tem. O bom vÍih>ho fai o homem deiapercebr- 

Agoa ao tigo , e i pêra vinho. do. 

A bebedor naó lhe falta vinho, oen* i fiat>- Por imao viiinhn nafi deifaças teu ninho. 

deirs linho. Quem com máo vivinho ha de vrsinltar , 

Azíite de cima , mel do fundo , vinho do coirt hum olho ha de dormir , e com ou- 

meio. Iro vigiar. 

A' boca do fraco etpiKida de vlrtho. Quem tem bom'VÍsinho , naíí teme ruido. 

P*ó de h<^e , carne de ho^item , vinlw d* Deihonrou-me mrnhs viiinha huma vez , e 

iMitto vf raõ , faziiti a homem laA. eu de^ttonrcT-me uet, ' 

Quem se Uva cojn vinho , tor»a-ae menf- Nu mal , que teu visinho te naS labe , itafi 

Rd nem btinj , e pichei» de vinho, «pa- Guarie da ma'o visinho , e de homem 

ziguaó o arroido. tneiquinhr). 

Vinho de pera«, naflobelnt, oem • dOs A cabra de minha viiiivhamaii leite di, que 

«quem bem queira). «minha. 

Se querei ser bem disposto, bebe vinho. Comadres, e viírithai, n veirssaã fari- 

ena6 jiinoito. nhai. 

A m-iHiir, e o vinho tir:ió o homem de«iit Pflu&o íe e«ima o que temcad^a viiinha, 

foiro. Om^o vivinho VÊ o que en^ra, mu nsíío 

Abril frio ,< pai , e vinho , Hifo comeo que sahe. 

tiígo , e Agosto bebe o vinho. 4 má visirihadd igutha tem linha. 

Agoa de S. Joaá tira o vinho, e naódii Fui a casa de minha «iiinha , mverorrnhei- 

'pafl. me, t<Mnít'i minha, e cnt«(>)fi-me. 

Atrf S, Pedro ha o vinho med^. Diga minha visinha , e tenha meu sacco 

Por S.Martinho nem favas, nem vrnhow fatinlii.' ' 

Vinho velho , amigo velho , ouro velho. ^'ar. Iw Ramha tem <tia vidinha. 

O bom vinho naó ha miircr ramo. Vatamoíli ao tio, conta o sen ,eo de seu 

Poreo! con frio , homens com vinho , fã- vivinho. 

ícm grafi rindo. N»ô pt!rcarf'b siso pelo doudo de teu visi-' 

Delinm vinho, bom vinagre. Quem tem telhad-í de vidto, tMÓ atire pe- 

Vindima enxuto , colherit vinho purr>. dfai áo dn vivinho. - 

Ne"te mundo mejquinho , quando ha para ' Paó , e vinho , hum anno meu , outro de 

pafi , naó ha para vinho. msuvhinho. 

Nada eicapa aos homens , senaS o vinho , O que come a minha visinhi, na6 aptoToU 

que bíbem as mulheres. ta á minha tripa. 



DA UNOVA K>KTUGtmA« * t^SÍ 

Fa< ife vfc Infié lirt o bitln. Naõ vive maii oletl ^ ^ae quanto quer o 

Vinha entre vinhas y cau entre vitinhas. traidor. 

Com teu «if inhb casarás teu filho, e bebe- Hompn pr^^vido ^ aa6 vive mesquinho* 

ris teu vinlio* Se queres vhrer saó , faxe-te velho aotu 

Haès quero pedir á minha penetra hutn pa6 tempo. 

apertado , que á minha visính» empses- VUnm^ 

tado. A viuva com o luto , e a moça coto moço* 

O filho de tua vlsinha ^ tira*lhe o ranho , e A viu? a rica casada fica. 

casa*o com tua filha* ^^ A viuva , e o capaó quanto comem assim 

Quem quixer mal i sua visHiba ^I^Hie em o daó. « 

Maio húma sardiohav A f luva rica , com hum olho cltota , e coanf 

Quando vires arder a»barbas d^is teU'visi- outro repica* 

nho^ deita as tuas em<remolho* Panella de viuva pequena ^ e bem cheia. . 

A chave na cinta , taz • mim boa ^ e tf mi« Aquella he boai,? er honrada^. que está viu^ 

nhavbinha* va-sepultada. .. 
Quem naó tem casa na vi lia, em cada bair- Viuva de estrada , nem viuva ,. nem casa- 
ra bevisinhaw - da. 

Vivet^i Nem de menin» te a^a 9 nem cases com 

Ao que m^l^vive , o medo o persegue. viuva. 

Quem' mal vive, por onde pecca , porabi- Vngiiês^ 

secaati^ Destes , e dos ungidos escapa6 pouco» 

O que vive mal,, pouco vive*^ Unhmu. 

Come, menino, criar-te-has ;: come , ve» Nas unhas, e aos pés semelharia doad# 

Iho^ viverás. . ytnu 

Come-caldo , vive em alto , anda quente y Palavras de santo , e unhas de gato. 

viverás largamente. '^ ■> O testamento do pobre na unha se escreve^ 

Come para vivçr , poíf-naÓ aives pata 00- Pòr*se com alguém ás unha« , e denten 

mer« Unhas de fome (rAnnM « -v»%e'4r# «Ktfiia , 

Viva, quem- veaoe*. mes^Miê). 

Viver de presente , sem^ ter contacom o Fugir ,. oir escapar a unha de cavallo ( Aa 

futuro. y«§f'^ ^ rede a solta ). 

Viva a gailtnli»,' e vivacom suapevide». Temuoha^, ié est ,' he ladrai* 

Quem mais vive , mais sabe. Unhas de gato , e habitou beatth 

Quem emcarceres vive , em cárceres quer I^efender a unhas , e a dentes. 

morre». Quem a cera quer abrandar , a» unhas h»út 

Quem as cousas muito apura, naó vfve vi« queimar. 

da segura. Naó mettas a ma5 no prato, onde te fiquem 

Faze da noite noite , e do dia dia ,. viveria as unhai. 

com alegria. Untar. 

Vive o pastor coni a sua rudeza ,. e morro Untar o carro ( dU-se Ar qttem dá , pars 

o ífúco y que a fyslca reza. JacUUar o negocio , com que anda). 

Quem me empresta , ajuda- me a viver. Quem unta , amollenta. 

O que caminha a cavallo , vive pouco, e Chagas untadas doem , ma» na6 fanto*. 

oque anda a pé , contaó por morto. Dcpojs dt; escalavrado untar o ca^o. 

Quem se naó conhece , vivendo se desfal- Quebras*me a cabeça, untas*- me o cat*- 

lece. CO. 

Segue a formiga-, se queres vi ver sem fa- Sapato, tanto duras « quanto me untas. 

diga. Quem azeite mede, as maõsuota». 
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rnK 


Andem » maós , oue pintaS n uva% 


Indi que i pr^a voe ilta , o filcaó a mala. 


K-/g.. 




CivWla, qwcvoa, mô quer eipófi. 




Hai* vai hum putaro na maã , que doui 


Tudo a quf o vulgo cuida , Ke 


■vaó; o CM 


que voaado va6. 


louva , ra'io; o que conileiriia , boiníL^ 


Ave pof ave , o cameiía le voasie. 


o que approva , máo i o qu 


e enKnndc-^ 


Vihtr. 


ce 1 Jnd^ao ; c o que fai , 1 


Iwtudoiau!^ 


Aomaovento, voive-lhe ocapello. 


cura. 


7 


Tudo ha mrite» arte , e o comer vontade. 
0« atcioi itaó violeniafi vontadet (SopÍcu 


,...,.,111 








^Wi«..„ír-). 


Zí/». 




K,í*. 


A conversação escaBdslosa , 


, argue zelo 


Aptoveiia>te do velho, valerá teu voto em 


damnado. 




«n«lho. 


O maoieíoetopeçonhemaot 


:ni«ndÍRien- 


K.. , t KíMI. 






Na boda doi pobre» tudo mó voim. 


O errar he tolerável , mu o 


mio lelo he 


Maji %t& ai voz» , que ai noiei. 


cutello da República. 




Voi do povo , voi de Deoi. 


Para mandar convém zelo , e ■ 


rigor. , 


A voi d"elRei naó h» coufa fofte. 


Z«n*,rifl, 




t/.flr. 


A tombaria deixa-la, quando 


mais «zrada. 


Veilir a U10 , e comer a ^oito. 


Zombaria de tiiomelie os homens em pe- 


Uw ponhai , que naô loiha». 


rigo. 




O que se usa , naó íe cicu*a. 


Naó ha peor lombaria , qlie a 


verdade. 


Em cada terra teu uso. 


Z.™*.r. 




Duro he de dcUar o uiado. 


Zombai com o doudo em cai 


ia , lombari 


Uunj. 


comvoíco na praça. 




, Por S. Liica. labem ai uva». 


Também quem lomba , mon 




Por S. Simafi, e Judai colhidas iiã a« uvai. 


Com o olho , e com ■ Fé , w 


aó lomljareí. 


A seu tempo v«in as uvas, e as maçãs ma- 


Nem com homem zombador bi 


rigues, liem 


d>ira<. 






A mulher jaoelleira , uvas tie pnrrcira. 


Com a muthdr, e dinbeiío 


naó xombet, 


S. Miguel dai uvai , tarde vem , e pouco 


companheiro. 




duiai ; se du«i vem vieras no anno, iiaS 






eitiveracoDiaino. 






«> 




4Í 


Fim. 
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